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APRESENTAÇÃO 
O conhecimento pormenorizado das propriedades morfológicas, físicas, quí-
micas e mineralógicas dos solos, constitui fonte de informação básica para a compre-
ensão e solução dos problemas que afetam a pesquisa agropecuária. 
A classificação dos solos dentro de um sistema taxonômico uniforme, a veri-
ficação no campo da distribuição geográfica das unidades definidas e a delimitação das 
áreas por elas ocupadas, facultam a confecção de mapas pedolôgicos, os quais permi-
tem a extrapolação dos resultados da pesquisa para outras áreas onde ocorram con-
dições de solos e ambiente semelhantes, permitindo também previsões sobre diferentes 
locais e extensão de áreas promissoras para o sucesso de empreendimentos de desenvol-
vimento regional. 
As informações sobre cobertura vegetal, relevo e outras características que 
definem as fases das unidades dos solos, são elementos auxiliares de grande valia na 
previsão das condições de regime hídrico dos solos e das suas possibilidades de meca-
niz ação. 
O mapa pedológico e seu respectivo relatório são o material básico para a 
interpretação da aptidão agrícola das terras e constituem também fonte de informação 
para as diversas interpretações, com o para as diferentes finalidades da engenharia 
civil, sanitária ou para recuperação, conservação e defesa das condições ambientais. 
O conhecimento, portanto, cada vez mais aprimorado dos solos, sob os seus 
mais diversos aspecios, facilitará o uso mais adequado deste recurso naturaL 
O SNLCS da EMBRAPA, ao entregar aos usuários o Levantamento de Iteco-
nhccimento dos Solos do Estado do Paraná, está proporcionando à5 autoridades 
federais, estaduais e municipais, um instrumental indispensável ao planejamento e 
desenvolvimento sócio-econômico do setor. 
Na certeza de estarmos contribuindo para o desenvolvimento deste impor-
tante Estado da Federação, cuja agropecuária vem tendo um desempenho altamente 
consistente, respondendo aos estímulos, através crescentes produções e incrementos 
de produtividade, honra-nos apresentar este trabalho de pesquisa, cujo objetivo final é 
o mais relevante, visando a melhoria da qualidade de vida do nosso homem do campo, 
ao progresso e a mais adequada utilização das terras brasileiras. 

• INTRODUÇÃO 
O Levantamento dos Solos do Estado do Paraná, foi promovido pela ex-
-CERENA - Comissão de Estudo dos Recursos Naturais Renováveis do Estado do 
Paraná - atualmente absorvida pelo IAPAR - Fundação Instituto Agronômico do 
Paraná - que motivou para executar o referido levantamento a então E.P.F.S. - Equipe 
de Pedologia e Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura, posteriormente 
transformada no S,N.L.C.S. - Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de 
Solos ,  da ENIBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Com a finalidade de captar recursos financeiros e acelerar a produção do 
mapa final, o Estado foi dividido em 11 áreas de trabalho (Figura 1). Assim para cada 
área ou conjunto de áreas, haveria a possibilidade de negociar seu financiamento com 
diferentes instituições, desde que houvesse interesse na obtenção do mapa de solos, 
como por exemplo: o IBC para as áreas 1, 2, 3 e 8, a SUDESUL para as áreas 6, 7 e 9, 
etc. Por outro lado, o mapeamento também poderia ser realizado por execução direta 
por contratação de serviços. Esta estratégia de ação prevaleceu no princípio dos 
trabalhos, prolongando-se por cerca de dois anos e meio. 
Em meados de 1966 iniciou-se o levantamento, ficando a ex-EPFS com a res-
ponsabilidade da coordenação geral e execução do levantamento das áreas 1 e 2 (vide 
Figura 1); posteriorm ente, para a execução dos trabalhos das áreas 3, 4, 5, 7 e 8, foram 
contratados serviços por empreitada. 
Até o início de 1969, tanto, a equipe do Ministério da Agricultura, que con-
tava com 7 técnicos e 1 coordenador, como os empreiteiros, produziram mapas bas-
tante generalizados, utilizando legendas onde as unidades de solos eram numeradas e 
denominadas por nomes locais como por exerrplo: 1- Londrina, 2- Rondon, 3- Ciríaco 
e Charrua, 5- Santa Mônica, 8- Mariluz, 12- Itaóna, 13- Guaíra, etc. Neste tipo de 
legenda, não era levado cm conta nem a saturação de bases para a separação de uni-
dades, nem a vegetação e o relevo para separá-las em fases. - - 
A fotointerpretação para o mapeamento das áreas sob a responsabilidade da 
EPFS, ao invés de ser realizada pelo próprio pedótogo, era feita por técnico (Eng.° 
Florestal) contratado pela CERENA.  
Em meados de 1968, após viagem de correlação aos Estados do Espírito 
Santo, Paraná e Mato Grosso, tendo em conta o estágio de desenvolvimento do Paraná, 
verificou-se a necessidade de produzir mapas de solos mais pormenorizados que pudes- - 
sem contribuir efetivamente ao planejamento setorial e regional. 
Em 1969 a coordenação dos trabalhos foi mudada, bem como a estratégia 
de atuação, adotando-se a metodologia vigente na EPFS. As empreitadas foram elimi- 
-2-- 
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DENOMINAÇÃO DAS ÁREAS 
ÁREA -1: NOROESTE ÁREA- 7:SUDOESTE 
ÁREA -2: NOROESTE ÁREA- 8:CENTRO 
ÁREA .3; OESTE ÁREA- 9:CENTRO SUL 
ÁREA -4, 5e6:SUDESTE ÃREA-1O:CENTRO LESTE 
ÁREA .6: SUDESTE (1.aparte ) AREA-11:LIT0RAL 
nadas, a fotointerpretação passou a ser executada pelos próprios pedólogos, a legenda 
do levantamento substjtuída, o nível do mapeamento foi trocado por outro mais 
detalhado e de maior intensidade, de maneira a tornf-Io mais informativo e preciso. 
Nesta oportunidade a equipe ficou reduzida a 5 técnicos e um coordenador, 
ficando por vezes reduzida a um técnico e um coordenador. 
A irregularidade do provimento de recursos financeiros até 1975, foi um dos 
maiores entraves para a concIuso dos trabalhos. Mesmo assim, graças ao apoio do 
IBC - Instituto Brasileiro do Café, do CONTAP - Conselho de Cooperaço Técnica da 
Aliança para o Progresso da SUDESUL - Superintêndência do Desenvolvimento 
da Região Sul e do BADEP - flanco de Desenvolvimento cio Parané, foram mapea-
dos 108.851 km 2 , que representam pouco mais de 50% da superfície do Estado e 
publicados cinco Boletins Técnicos (SNLCS:n.° 5 14, 16, 39, 40 e 44, com seus respec-
tivos mapas pedológicos). 
Ainda neste período realizou-se a interpretaç5o da Aptidão Agrícola dos 
Solos das Arcas 1 - Noroeste, 2- Nordeste, 3-Oeste e 7- Sudoeste, dando origem a mais 
quatro Boletins Técnicos (SNLCS:nP 5 32, 41, 50 e 51), cada um dos quais acompa-
nhados de dois mapas interpretativos correspondentes aos sistemas de manejo agrícola 





Deve-se ressaltar que a publicação dos Boletins n.° 3 14 e 16 foi custeada por 
verba proveniente do convênio IBC/EPFS, o de nP 39 com recursos próprios da EPFS 
e os de n9 3  32, 40, 41, 44, 50 e 51 mediante convênio cntre SUDESUL , Governo do 
Estado do Paraná e CERENA. 
O intuito das publicações acima, foi o de divulgar os resultados do levanta-
mento, à medida em que eram gerados, uma vez que a conclusão do levantamento do 
Estado era função da disponibilidade de recursos financeiros e estes eram escassos. Por 
tratar-se de publicações preliminares, procurou-se simplificar, tanto a apresentação 
dos dados, como a linguagem utilizada, procurando-se atingir a um maior námero de 
pessoas que deles pudessem fazer, uso. 
Em 1975 a EMBRAPA tomou a si a incumbência de acelerar os fralalhos de 
levantamento dos solos do Paraná, tarefa essa que se consolidou, em 1976, com a assi-
natura do convênio entre a EMBRAPÀ/SUDESUL e Governo do Estado do 
ParanáfIAPAR, com vistas à conclusão dos trabalhos e publicação dos resultados. 
O objetivo do presente levantamento é o estudo dos diferentes solos do 
Estado do Paraná, mediante a verificação da sua distribuição geográfica, delimitação 
das áreas por eles ocupadas e investigação das suas características morfológicas, físicas, 
químicas e mineralógicas. Os solos foram classificados dentro dc um sistema uniforme, 
possibilitando o fornecimento de dados básicos indispensáveis para atender aos altos 
interesses do Estado, em identificar bases físicas para o planejamento do desenvolvi-
mento sócio-econômico desta importante região agrícola e também atender ao plano 
h.ásico do SNLCS, que é o inventário dos recursos potenciais dos solos do território 
nacional. 
A escala do material básico utilizado e o caráter generalizado do mapeamento, 
limitam a precisão dos detalhes cartográficos, não permitindo portanto, equacionar 
questões de utilização de terra, problemas de fertilidade e produtividade em áreas 
restritas. 
II - DESCRIÇÃO GERAL DO ESTADO DO PARANÁ 
A SiTUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
O Estado do Paraná está situado na Grande Região Sul do Brasil, entre os 
paralelos de 22 029'30" e 26042'59" de latitude sul e entre as longitudes a oeste de 
Greenwich de 48002'24" e 54037'38" (Figura 2). 
Com uma área de 199.218 quilômetros quadrados, que correspondem a 
2,34% da área do território brasileiro, limita-se ao norte com o Estado de São Paulo, a 
leste com o Oceano Atlântico, ao sul com o Estado de Santa Catarina e a oeste com o 
Estado do Mato Grosso do Sul e República do Paraguai. 
B - GEOLOGIA 
O presente capítulo objetiva apresentar uma síntese da geologia do Estado do 
Paraná., baseando-se em dados bibliográficos e análise petrográfica de algumas rochas. 
'o 
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Fig. 2 - Mapa do Brasil Mostrando a IocaIizaço do Estado do Paranâ. 
As grandes subdivises litoestratigráficas do Estado são as seguintes: 
- Complexo Cristalino 
- Rochas epimetamórficas do Grupo Açungui 
- Rochas sedimentares e efusivas ácidas e intermediárias 
- Rochas sedimentares prá-gonduânicas 
Rochas sedimentares gonduânicas capeadas pelas efusivas básicas da For-
mação Serra Geral. 
PRÉ—CAMBRIANO INDIVISO 
Complexo Cristalino 
A esta unidade pertencem as rochas dc alto grau metamórfico, compreen-
dendo migmatitos homogêneos e heterogêneos, alêm de quartzitos, xistos, dolomitos e 
anfibolitos, intercalados na massa migmatítica. 
Os migmatitos homogêneos locali2am-se no primeiro planalto paranaense 
(embrechitos e anatexitos), desde o sopé da escarpa do arenito Furnas, na serra dc So 
-5- 
Luiz do Purunã, até os grandes corpos graníticos da Serra do Mar. Petrograficamente 
os migmatitos ou "gnaisses granitizados", são gnaisses de granulação média a grossa, 
xistosidade geralmente pouco evidente, constituídos predominantemente de quartzo, 
plagioclásio ácido, microclina biotita e hornblenda, aos quais se associam granada mus-
covita e clinopiroxênios. 
Os migmatitos heterogêneos caracterizam-se pela alternância e contraste das 
faixas máficas com os filões félsicos. As faixas míTicas mostram espessura maior, 
individualizando-se em corpos maiores, tais como lentes e intercalações de anfibolitos, 
quartzitos ou biotita-xistos. Bandas graníticas e pegmatíticas foram também obser-
vados. 
As principais ocorrências de migmatitos heterogêneos, localizam-se nas regiões 
de: Balsa Nova, Catanduva, sudeste de Contenda, região de Bairro Alto-Atuba, Cam-
pina Grande do Sul, Piraquara, Campina de Uiringuava, Campina dos Furtados, sudeste 
de São José dos Pinhais, lado oriental do grande corpo granítico que constitui a serra 
da Graciosa, Piraí do Sul e em torno do quartzito da serra das Pedras. 
A composição mineralógica dos filões félsicos que constituem o neossoma é 
de quartzo, feldspato e biotita, como minerais essenciais; as faixas máficas que consti-
tuem o paleossoma são essencialm ente constituídos por hornblenda, quartzo, biotita e 
plagioclásio, subordinadam ente ocorrem opacos, titanita, apatita, zircão e alanita. 
ROCHAS ASSOCIADAS AOS MIGMATITOS 
Entre estas, encontram-se xistos magnesianos, anfibolitos, dolomitos e quart- 
zitos. 
Os xistos magnesianos possuem coloração verde, variando de talco-xistos a 
talco-trem olita-xistos, aparecendo clorita-xistos e serpentinitos; ocorrem incluí dos nos 
migmatitos. São constituídos em geral por talco-tremolita, actinolita, hornbknda, 
clorita, serpentinita, além de enstatita, olivina, diopsídio e carbonatos; são rema-
nescentcs de antigas rochas b&sicas e ultrabásicas, que subsistiram às migmatizações. 
Os locais onde se encontram ocorrências mais importantes são; Mineiros, 
Campina do Bicudo, Ingazeiro, Colônia Cristina, Guajuvira de Cima, Sebastião, Cain-
pina da Barra, Colônia Tomás Coelho, sudeste de Curitiba e ao longo da estrada 
Antonina-Cacatu. 
Os anfibolitos ocorrem associados aos xistos magnesianos e, devido à mig-
matização, passam de anfibolitos puros, praticamente constituídos por hornblenda, até 
rochas que são hornhlenda-andesina-gnaisses, muitas vezes contendo quartzo e micro-
cima. 
A falta de afloramento, impossibilita a determinação da extensão dos anfi-
bolitos, encontrando-se ocorrências na região dc Balsa Nova e ao sul da localidade de 
Contenda. 
Os quartzitos ocorrem também incluídos nos migmatitos e as ocorrências 
mais expressivas são as de Mineiros, Balsa Nova, Piraquara (sul), Itag'ui e, com valor 
econômico pela magnetita que contêm, os encontrados ao norte de vIorretes. 
Encontra-se ainda no Complexo Cristalino, rochas charnoquíticas, sem 
relações definidas com os gnaisses e migmatitos. Estes charnoquitos, de composição 
diorítica, encontram-se na serra Negra, ao norte da baía de Paranaguá. 
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MELCIIER et alii (1973) observaram em certos locais uma passagem gradual 
entre as litologias do Complexo Cristalino e o Grupo Açungui. 
KALFER e ALGARTE (1972) observaram ocorrência de corpos graníticos 
instrusivos no Complexo, alguns com tendências alcalinas. São em geral granitos 




Cerca de 407. da área de distribuição da Formação Setuva é ocupada por 
gnaisses, sendo que os quartzitos e xistos ocupam outros 40%, enquanto que quart-
zitos afloram em cerca de 15% da área e os nietabasitos em menos de 5% . Apenas um 
afloramento de rochas calcárias foi encontrado. 
Os gnaisses localizam-se ao norte de Bocaiuva do Sul e ocorrem intercalados 
com quartzitos. São rochas bandeadas, constituídas por fenoblastos de feldapato alca-
lino, dispostos em leitos alternados com bandas de biotita e hornllenda. A composição 
mineralógica é a seguinte: quartzo, oligoclásio, microclina hiotita e hornblenda. 
Os xistos intercalados com quartzitos, juntamente com gnaisses, formam o 
morro Setuva. 
Biotita-xistos apresentam-se como rochas xistosas, com bandas alternadas de 
Jeitos claros de quartzo e leitos escuros de biotita. 
Os quartzitos ocorrem intercalados nos xistos, formando picos e espigões 
rochosos, quando os xistos já se intemperizaram. 
Encontram-se alguns itabiritos na anticlinal de Anta Gorda. 
Os metabasitos ocorrem em lentes intèrcaladas nos xistos. São frequente-
mente alterados, equigranulares, de granulação média a fina e com coloração preto-
-esverdeada, com manchas brancas. 
Ao microscópio verifica-se que são constituídos essencialmente por tremo-
lita-actinolita e hornblenda, ocorrendo como acessórios, quartzo, opacos e titanita; 
alguns metabasitos possuem plagioclásio. 
Os calcários são restritos, ocorrendo ao norte de Bocaiuva do Sul. 
PRÊ-CAMBRIANO A 
Grupo Açungui 
O Grupo Açungui é constituído, dominantemente, por rochas epinietam6r-
ficas, destacando-se os metassedimentos clásticos finos (fiitos e metassiltitos) e os de 
origem química (metacalcários), aos quais se associam quartzitos, calcoxistos, meta-
conglomerados e metabasitos. 
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Estas rochas foram agrupadas em quatro formaç6es: 
- Formação Capim 
- Formação Itaiacoca 
- Formação Votuverava 
- Formação Água Clara 
Formação Capiru 
Esta formação compreende os epimetamorfitos discordantes sobre os biotita-
-xistosda Formação Setuva. Ë composta, em grande parte, de metadolomitos, quartzitos, 
filitos, filitos grafitosos e tentes de hematita. Ocorre na região de Rio Branco do Sul, 
Curitiba, Campo Largo e Bocai(iva do Sul, ocupando área de cerca de 600 krn2 , situan-
do-se na porção SE do Grupo Açungui. 
A característica litológica fundamental da Formação Capiru é a profunda 
interdigitação faciológica entre os dolomitos e quartzitos friáveis que constituem as 
litologias dominantes da parte inferior da Formação. Os dolomitos afloram em cerca 
de 407. da área; os quartzitos em 307o e os filitos também em cerca de 30%.A espessura 
dos metassedimentos é superior a 2.000 metros. 
Formação Itaiacoca 
Composta litologicamente por mármores dolomíticos parcialmente calcifi-
cados e por extensas camadas de quartzitos, filitos e metabasitos. A semelhança lito-
lógica com a Formação Capiru é acentuada. 
Sua ocorrência se dá na porção NW do Grupo, distribuindo-se por área 
superior a 700 km 2 . Emerge sob arenitos devonianos na região de Itaiacoca e abrange 
partes dos municípios de Ponta Grossa, Castro, Cerro Azul, Jaguariava e Sengés. 
Formação Votuverava 
Esta formação é composta de m etassedim entos clásticos finos, caracterizados 
pela associação rítmica de metassiltitos, metarenitos, intercalados com quartzitos, 
metaconglomerados, metabasitos e extensas camadas formadas de mármores calcíticos. 
Afloram estas rochas na região imediatamente a oeste da localidade de Votu-
verava e ocupam a parte central na área de distribuição do Grupo, apresentando espes-
sura de 3.500 metros. 
As principais litologias que constituem a Formação são filitos, com cerca de 
70%, calcários com cerca de 15%, quartzitos com cerca de 10% e metaconglomerados 
com menos de 5%. Incluídos na sequência sedimentar, encontram-se pequenos corpos 
(até 100 m de espessura de rochas básicas metamorfisadas). 
Formação Água Clara 
Composta por sequência de rochas calco-argilosas epimetamórficas de calcá-
rios, filitos-calcários,xistos-calcários filitos e quartzitos, repousando em aparente dia- 
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cordância sobre a Formação Votuverava. Distribuem-se os metassedimentos em área 
de cerca de 180 km 2 , ocupando as porções maisinacessíveis dos vales dos rios Açungui, 
Ribeirinha e Ribeira. Sua espessura é inferior a 2.000 metros. 
Granitos intrusivos no Grupo Açungui 
Grandes batólitos graníticos são intrusivos nas Formações Superiores do 
Grupo Açungui. Afloram em áreas relativamente extensas (superiores a 2.000 km 2 ). 
Foram formados e localizados durante os estágios finais da geossinclinal, com carac-
terísticas de granitos tardi a pôs-tectônicos. E o caso do granito Três Córregos e dos 
numerosos "stocks" que ocorrem numa larga faixa de rumo nordeste-sudoeste, desde 
o Geme, ao norte de Campo Largo, até o vale do Ribeira, a leste de Adrianópolis, 
compreendendo os granitos Cunhaporanga, Três Córregos, Morro Grande, Cemne, 
Piedade e Varginha, além de outros menores sem designação. 
Granito Cunhaporanga 
Ocorre a leste de Castro, possuindo forma alongada e textura porfiróide, 
variando petrograficam ente entre granodiorito, quartzomonzonito e granito. 
Granito Três Córregos 
Este maciço estende-se desde a região de Itaiacoca - Três Córregos, até o 
mio Itapirapuá. Está formado por rochas de composição, estrutura e modo de ocor-
rência que variam desde granito, quartzomonzonito até granodiorito, as estruturas 
variando desde maciça até gnáissica e migmatítica. 
Granito Morro Grande 
Aflora a SE da cidade de Cerro Azul, sendo cortado pela estrada Tunas-Cerro 
AzuL Distribui-se por área de cerca de 70 km 2. Apresenta-se com textura porfiróide, 
com os porfirobla.stos de feldspato róseo numa matriz cinza. 
Granito Cerne 
Oçorre a noroeste de Baleias, na região de Retiro, Cerne, Ouro Fino de Baixo 
e Jacusal, 'até o Campo das Flores. Cobre área aproximada de 45 km 2 . Mostra um 
caráter intrusivo nos metassedirnentos AçunguL A rocha é de coloração rósea. 
Granito Piedade 
Rocha que ocorre a noroeste de Rio Branco do Sul, com 15 km 2 de área. 
Apresenta-se com coloração rósea a castanho avermelhada, de granulação média, 
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tendo como minerais essenciais, feldapato potássico, hornblenda, quartzo, oligoclásio e 
biotita. 
Granito Varginha 
Localiza-se no lugar homônimo entre Tunas e Adrianópolis; ocupa. área de 
cerca de 25 km 2 , sendo constituído por quartzo, microclina, oligoelásio e biotita, 
sendo baixa a percentagem dos máficos. 
Outros granitos intrusivos são encontrados no vale do rio Ribeira do Iguape. 
Granitos Alcalinos 
A leste do Estado ocorrem três grandes maciços de natureza alcalina; Graciosa, 
Anhangava e Marumbi. 
Granito Graciosa 
Este granito constitui a serra de Ibiteraquire e o pico Paraná, ponto cuhni-
nante do Estado, ocupando área superior a 200 km 2 . 
A rocha possui coloração clara, por vezes levemente avermelhada. Os minerais 
essenciais são o quartzo, feldspato K e plagioclásio; os máficos, quando presentes, são 
anfibólio associado ou não a aegirina, augita e biotita. 
Granito Anhangava 
Aflora no morro Anhangava e vizinhança, a leste e nordeste de Piraquara. 
Ocupa área aproximada de 57km 2 . 
A rocha é praticamente isenta de dia1ases, o que dificulta o intemperismo 
químico e a erosão linear. Os migmátitos que circundam o granito são bem menos 
resistentes ao intem perism o, o que fez com que o granito Anhangava ressalte na topo-
grafia, formando morros elevados e penhascos íngremes e escarpados. 
Granito Marumbi 
Aflora no pico Marumbi e ao sul dste, ocupando área aproximada de 75 
km2 . 
EOCAMBRIANO - CAMBRIANO - CAMBRO1OROOVCIANO 
Formação Camarinha 
Constitui uma sequência dobrada, não metamórfica, de rochas sedimentares 
clásticas, de coloração castanho-escura e castanho-avermelhada, composta dominan-
tem ente por siltitos com intercalaç6es de conglomerados polimíticos. 
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O aspecto típico e significativo do conjunto sedimentar, é a ritmicidade 
apresentada pelas sequências rudáceas, alternando-se com sedimentos finos, principal-
mente siltitos. 
Os depósitos rudáceos são litLficados e endurecidos, oferecendo maior resis-
tência ao intemperismo que os siltitos; os conglomerados são formados por feno-
clastos de fiiito, calcário, dolomito, quartzito, quartzo de veio, granito, etc. 
A ocorrência da Formação dá-se na localidade homônima, situada no muni-
cípio de Campo Largo; sua seção-tipo foi tomada entre as localidades de Taquaralzinho• 
e AI to Purunã. 
Grupo Castro 
As diversas litologias que integram o conjunto litoestratigráfico foram agru-
padas da seguinte maneira: 
a. Sequência sedimentar - constituída por arcósios, conglomerados, arenitos 
e siltitos. 
b. Sequência vulcânica ácida - compreende os riolitos e piroclásticas ácidas 
associadas. 
c. Sequência vulcânica andesítica - com andesitos e intercalações pouco 
espessas de sedimentos tipo grauvacas. 
Sequência sedimentar - Constitui os chamados "arcósios de Castro" ou "Formação 
Castro". L composta por unidades litológicas intimamente relacionadas, com frequen-
tes intercalações de arenitos arcosianos com siltitos, siltitos argilosos e mesmo argili-
tos. Os conglomerados são constituídos por seixos e blocos de natureza riolítica, a 
matriz é lítica ou arcosiana e derivada de rochas da mesma natureza. A ocorrência 
destes sedimentos do Grupo Castro verifica-se nas quadrículas de Castro, Colônia Iapó 
e Piraf do Sul, distribuindo-se em faixas de direção NE - SW, em zonas de falhas, 
seguindo os vales dos rios Piraí do Sul e ao longo da rodovia Castro-Piraf. Outras 
ocorrências ao sul da rodovia Castro - Tibagi são encontradas. 
Sequência vulcânica ácida - Sob essa designação encontram-se rochas vulcânicas de 
natureza riolítica, na área de Castro-l'iraí do Sul, compreendendo riolitos, aglomeranos 
vulcânicos, tufos, "lapilli"-tufos, brechas e possivelmente, ignimbritos. 
O aspecto macroscópico dos riolitos é variado, possuindo colorações casta-
nhas, vermelhas, rosadas, cinza-claras e castanho-escuras. Um aspecto comum é um 
cerrado sistema de fraturas preenchidas por calcedônia ou opala. 
A mineralogia dos riolitos é essencialmente composta por quartzo, feldspato 
a1calino (ortoclíLsio e sanidina), sericita, vidro vulcânico e, possivelmente, cinzas (?). 
Associados aos riolitos, ocorrem tufos soldados e perfeitamente estratificados; 
em determinados "lapilli"-tufos, a alteração do material intersticial permite a fácil 
retirada dos biocos e seixos. 
A existência de ignimbritos é duvidosa. 
Sequência vulcânica andesítica - As rochas efusivas de natureza andesítica foram 
assinaladas a oeste do rio Piraí-&lirim e ao sul da estrada Castro-Tibagi. há interca- 
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tações das lavas andesuticas com sedimentos finos (grauvacas ou subgrauvacas), que 
podem ser observadas nas proximidades do Cerrado Chico, Taqnara, Campina de Pedra 
e no Morro Cerrado, ao norte do rio Iapó; por vezes, torna-se difícil distinguir o ande-
sito alterado, dos sedimentos associados. 
A coloração dos andesitos é cinza-escura quando não decompostos, tornan-
do-se cinza-esverdeada, castanha ou avermelhada com tonalidades roxas e amareladas 
quando intemperizados; a textura é afanítica e a estrutura amigdaloidal; a composição 
mineralógica essencial é de plagioclásio, piroxênio, clorita, calcita, pistacita, opacos, 
óxidos hidratados de ferro, apatita, quartzo e vidro vulcânico. 
A esquematização do quadro estratigrâfico do Grupo Castro é a seguinte: 























Ainda se desconhece o intervalo entre as duas fases de vulcanismo de natureza 
distinta e, se a sedimentação se processou sem interrupção, ou se houve um período 
dc erosão e não sedimentação. 
Formação Guaratubinha 
Essa Formação, pelo notável grau de identidade nos seus caracteres litológicos 
e estruturais, guarda estreita relação com o Grupo Castro. Está constituída por uma 
sequência vulcânica ácida, uma sequência sedimentar e uma sequência vulcânica 
andesítica, jazendo discordantemente sobre o Complexo Cristalino. 
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A localização é em plena Serra do Mar, na porção sudeste da folha de São 
José dos Pinhais. 
A sequência vulcânica ácida compreende riolitos, igninibritos, tufos e brechas 
vulcânicas, além de microgranitos constituídos por quartzo, ortoclásio, sanidina, 
ferromagnesianos e plagioclásios, tendo como acessórios zircão, fluorita, clorita, 
epidotos e opacos. 
A sequência vulcânica, de caráter intermediário, compreende andesitos e 
tufos andesíticos, além de rochas tendendo para dacitos, constituídos de andesina, 
piroxênios e opacos: clorita, quartzo, zeolitos e teores variáveis de vidro vulcânico 
subordinadamente. 
Na sequência sedimentar aparecem arcósios, siltitos, argilitos e conglomerados 
polírniticos. 
DE VON lAN O 
Grupo Campos Gerais 
A sequência estratigrífica corresponde ao conjunto de rochas sedimentares, 
pertencentes à bacia do Paraná e tem início com a deposição dos psamitos e 
pelitos, que englobam as Formações Furnas e Ponta Grossa. A disposição do Grupo é 
em forma dc meia-lua, iniciando nas proximidades de Serrinha, estendendo-se entre 
Ponta Grossa e Tibagi. 
Formação Furnas 
Constitui a porção basal do Grupo Campos Gerais, sendo formada por arenitos 
de textura muito variável, locaim ente conglomeráticos e com intercalações de clis-
ticos sfitico-argilosos. Determinados horizontes apresentam caracteres de arenito 
arcosiano; o .cimento é escasso e caolínieo, conferindo ao arenito um caráter friável. 
Estratificação cruzada é observada em todos os horizontes. 
Formação Ponta Grossa 
Constituída por pacote de folhelhos cinza, fossilíferos, finamente laminados, 
micáceos, localmente betuminosos, com intercalações muito pouco expressivas de 
camadas de siltitos e arenitos. 
CARBONÍFERO 
Grupo Tubarão 
Os sedimentos carboníferos sobrepõem-se ao folhelho Ponta Grossa, esten-
dendo.se a oeste da faixa devoniana;passando a leste de Irati, São Mateus do Sul e 
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envolvendo os municípios de Ipiranga, Palmeira, Imbituva, Teixeira Soares e São João 
do Triunfo. 
O Grupo Tubarão divide-se em Formação Itararé e Subgrupo Guati 
Formação Itararé 
Esta Formação estende-se em faixa com direção NO e largura irregular, em 
torno de 48 km, desde o aui a norte do Estado, passa a oeste de Ponta Grossa, a leste 
de Teixeira Soares e de Imbituva e atinge Ipiranga, tendo como localidade típica a 
cidade homônima. 
A parte basal da Formação Itararé consiste em sedimentos glaciais e outros, 
variando desde tilitos verdadeiros, "drifts", arenitos e siltitos fluviais, até argilitos 
varvíticos e folhelhos. Sobrepostas, encontram-se camadas de arenitos, siltitos e 
folhelhos. 
Subgrupo Guatá 
O Subgrupo Guatá compreende as Formações Rio Bonito e Palermo, ocor-
rendo próximo às seguintes localidades: São João do Triunfo, Teixeira Soares, Imbi-
tuva, Ipiranga, São Mateus do Sul e Bitumirim. 
Formação Rio Bonito 
Inicia-se com um pacote espesso de arenitos maciços, recobertos por uma 
sequência de siltitos cinza-amarelados, capeados por conjunto de leitos de arenitos, 
com intercalações de siltitos. 
Formação Palermo 
Constitui-se de siltitos arenosos, cinza-esverdeados, com níveis de arenitos 
de grão médio, situados na parte basal da Formação. Ocorrem também leitos de 
"chert". 
O contato desta Formação com a Rio Bonito é gradacional, passando os are-
nitos desta última para os siltitos arenosos, da Formação Palermo, que é recoberta pela 
Formação Irati. 
PERMIANO 
Grupo Passa Dois 
Compreende a Formação Irati e Subgrupo Estrada Nova. 
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Formação Irati 
A localidade-tipo é homônima, ocorrendo também em São Mateus do Sul e 
Ipiranga. Consiste numa sequência de folle1hos escuros, com horizontes carbonosoa 
ou pirobetuminosos fósseis, sendo frequentes nódulos dc "chert" e camadas ou lentes 
de calcário, em geral dolomítico. 
Subgrupo Estrada Nova 
Os afloramentos deste subgrupo, que compreende as Formações Serra Alta 
e Teresina, vão da zona compreendida entre São Mateus do Sul e Eufrosina, até Ivaí, 
no município de Ipiranga. 
Formação Serra Alta 
Esta Formação consiste em argilito muito uniforme, cinza-escuro, dc fratura 
irregular, com laminação indistinta, ocorrendo Jocalmente concreções calcárias. 
Formação Teresina 
Constituída essencialmente por camadas delgadas de siltitos, com leitos de 
arenitos, tem cor cinza-escura que se torna vermelha ou arroxeada pela decomposição. 
Apresenta intercalações de calcário dolomítico, oolítico e na maior parte silecificado. 
TRIÁSSICO 
Subgrupo Rio do Rastro 
Engloba as Formações Serrinha e Morro Pelado. As maiores espessuras, em 
superfície, ocorrem nas regiões centrais do Paraná. 
Formação Serrinha 
Constitui a porção inferior do Subgrupo e está formada por siltitos cinza-
•esverdeadQs, com níveis de folhelhos na base onde ocorrem, interlaniinadas, finas 
camadas de calcário e "chert". 
Formação Morro Pelado 
Caracteriza-se pela alternância de leitos de arenitos, siltitos e folhelhos, de 
cores variegadas, com leitos lenticulares. 
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JURÂSSICO—CRETÁCEO 
Grupo São Bento 
Compreende as Formações Botucatu, Serra Geral e Caiu& 
Formação Botucatu 
Os arenitos eólicoe Botumtu (Formação Inferior do Grupo), constituem o 
ência sedimentar da bacia do Paraná, formando depósitos que ocupam topo da sequ  
área com cerca de 1.300.000 km 2 , estendendo-se por toda a bacia, penetrando pelo 
Uruguai, Argentina e Paraguai. 
Consiste em arenitos quartzosos, finos a médios, localm ente feldspáticos, 
possuindo os grãos uma película ferruginosa; estratificação cruzada eólica caracte-
rística, associada localmente a fácies fluviais e/ou flísvio-lacustrinas. A sequência da 
Formação Botucatu assenta discordantemente sobre o Subgrupo Rio do Rastro, sendo 
recoberta também, discordantemente, pelas lavas da Formação Serra Geral. 
Esta Formação possui representação em toda a Folha Curitiba (Carta Geo-
lógica do Brasil ao Milionésimo - SG 22 - 1974). 
Formação Serra Geral 
Esta Formação engloba as roclas correlacionadas com o Trapp basáltico toleí-
tico, que cobre extensa área do Brasil Meridional, ocupando cerca de 50% da Folha 
Curitiba (Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo - SG 22- 1974). 
Os derrames basálticos da parte centro-oriental da América do Sul resultaram 
do mais espetacular vulcanismo de fissura que se conhece na crosta terrestre. 
Através dessas fissuras, extravasou um imenso volume de lavas, que cobrem 
área de maisde 1.200.000 km 2 , entendendo-se pelo Brasil, desde Minas Gerais e 
Goiás até o Rio Grande do Sul, e pelo Uruguai, Argentina e Paraguai. 
As rochas basálticas possuem relativa uniformidade de composição, sendo 
constituídas principalmente por plagioclásios cálcicos, sendo mais frequentes a labra-
dorita, augita e pigeonita, ocorrendo subordinadamente, titano-magnetita, apatita, 
quartzo, feldspato K e, raramente, biotita. A textura basáltica, rica em vidro intera-
ticial, é característica. 
Relacionada com as rochas basálticas, encontram-se rochas comagmáticas, 
como diabásios, diorito-pórfiro e quartzo-diorito, sendo que nas regiões de Guara-
puava, Faxinal e São Jerônimo da Serra, encontram-se lavas andesíticas, relacionadas 
com muitos dos diques de diorito pórfiro que serviram de condutos alimentadores 
dos derrames. 
Os diabásios que constituem a grande maioria dos diques e "sills", ocorrem 
com textura off tica e constituídos dominantemente por plagioclásio e clinopiroxênio; 
como acessórios, encontram-se minerais opacos, apatita e quartzo; os dioritos são 
constituídos por plagioclásio (andesina), piroxênio, hornblenda, biotita, quartzo e 
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opacos, além de apatita, zircâo e titanita 08 dioritos-pórflros ocorrem como os dio. 
ritos, na porção central da faixa do vale do Tibagi Paranaguá; representam provavel-
mente, uma diferenciação do magma basáltico na câmara magmática, ocorrendo 
no topo do Trapp basáltico (região de Faxinal, Guarapuava e São Jerônimo da Serra); 
no aspecto macroscópico, os dioritos-pôrfiros apresentam cor cinza-escura, salpicada 
de manchas claras; a matriz é fina, sobressaindo dela fenocristais de plagioclásio, 
piroxênio, hornhlenda, biotita,, pinta e magnetita; o quartzo-diorito ocorre nas ime-
diaçôcs de Piraí do Sul, sob a forma de dezenas de diques de composição dacítica 
(ou quartzo-diorítico); estas rochas apresentam textura equigranular, fina e média, de 
cor cinza, com nuances rosadas, constituídas de plagioclásio, quartzo, feldspato alca-
lino, piroxênio, hornblenda, biotita e acessórios. 
O Trapp basáltico repousa discordantemeite sobre os arenitos cólicos Botu-
cata, sendo recoberto por sua vez, em larga extensão na parte noroeste, por sedimentos 
mais jovens, representados pela Formação Caiuá. 
Intrusivas Alcalinas 
O maciço de Tunas é intrusivo no Grupo Açungui e no Granito Três Córregos. 
E constituído por duas variedades petrográficas, uma de coloração cinza-esverdeado 
clara com 90% de feldspato, sendo classificada como sienodiorito, ou quartzo-sienito, 
ou augita-sienito; a outra, de coloração cinza-branca, formada por fcldspato K, horn-
blenda e biotita, sendo classificada como hornblenda-sienito. 
O maciço de Cerro-Azul é constituído por oito corpos isolados, sendo os 
maciços mais jovens, constituídos por fonolitos. 
Formação Caiuá 
As camadas de arenito Caiuá se desenvolvem a partir dos ultimos derrames de 
lava e representam a continuidade do processo de sedimentação eblica. Estendem-se 
sobre os derrames basálticos no setor noroeste e oeste dos blocos planálticos de Apu-
carana e Campo Mourão. 
Os arenitos são violáceos, pintalgados de pontos e manchas claras, de 
granulometria média a grossa, com estratificação cruzada típica de deposição cólica. 
Repousa discordantemente sobre a Formação Serra Geral, sendo recoberta por sedi-
mentos recentes, cm especial aluviões. 
QUATERNÁRIO 
Formação Alexandra 
Ocorre no litoral paranaense, a oeste de ?aranaguá, predominando em sua 




Compreende os sedimentos da bacia de Curitiba; consiste em depósitos pouco 
consolidados, localmente endurecidos por impregnações calcíferas, litologicamente 
constando de argilitos e arcósios, secundariam ente depósitos rudáceos e margas. 
Esses sedimentos resultaram do extenso manto de intemperismo que se 
desenvolvera sobre litologias Pré-camhrianas, tanto na bacia, como na periferia desta. 
Depôs itos recentes 
Os principais tipos destes depósitos so sedimentos arenosos marinhos, com-
preendendo areias quartzozas, sedimentos de baía areno-argilosos ou síltico-argilosos, 
além de talus, coluviões, aluviões e ruanguezais, onde ocorrem lamas e lodos argilosos. 
C - FISIOGRAFIA 
Devido aos seus grandes rios limítrofes e lineamentos orográficos, o Estado 
do Paraná tem limites nftidos, marcados por zonas natuiais de paisagem, as quais 
foram moldadas pelos sistemas hidrográficos, movimentos epirogênicos e tectônicos e 
pela influência de aIteraço do clima. 
Os grandes rios limítrofes e os lineamentos orográficos proporcionaram 
limites geográficos marcantes, os quais demarcam a divisão do Estado em cinco regiões 
de paisagens naturais (Figura 3). 
1. Litoral 
2. Serra do Mar 
3. Primeiro planalto ou planalto de Curitila 
4. Segundo planalto ou planalto de Ponta Grossa 
5. Terceiro planalto ou planalto do Trapp do Paraná ou de Guarapuava. 
LITORAL 
Consiste em estreita faixa montanhosa que afundou por falhamentos com-
plexos, tendo, como consequência direta desse falhamento originado as baías de 
Guaratuba e Paranaguá, em virtude da ingressão marinha nos antigos vales, que, supos-
tamente, estavam entalhados na superfície anterior ao referido afundamento. 
A planície litorânea é constituída essenciaini ente de dépósitos mistos, conti-
nentais e marinhos, sendo que os primeiros comprovam níveis marinhos consideravel-
mente mais baixos que o atual, durante o Pleistoceno. São observados ainda morros 
isolados, ilhas e cadeias dc elevações, formados de migniatitos, gnaisses e xistos, mode-
lados pela influência de um clima alternante seco e (imido. Por outro lado, as areias de 
praia, têm sua origem ligada às flutuações climáticas do pós-glacial. 
Com a planície litorânea estão relacionados: Associação Pod_zol com A bístico 
+ Podzol com A moderado, Solos Hidromórficos Gleyzados Indiscriminados e Solos 
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Fig. 3 - Regiea geográficas naturais do Estado do Paraná. 
predominam os Latossolos Vermelho-Amarelos Ãieo, os Podzblicos Vermelho-Ama- 
relo Micos e os Cambissolos Micos e Distróficos substrato migmatitos ou gnaisses. 
A planície litorânea apresenta altitudes desde o nível do mar até 11 metros, 
enquanto que os níveis de denudaçâo e aplainamento, que constituem verdadeiros 
pedinientos, podem ser encontrados até 240 metros. 
SERRA DO MAR 
A Serra do Mar exerce um importante papel na geomorfologia paranaense, 
pois constitui o divisor assimétrico e marginal que separa a regiâo litorânea dos pla-
naltos em patamares do interior do territ&io. Suas elevações se aproximam dos 2.000 
metros de altura, nos mais altos divisores remanescentes mas, de maneira geral, se eleva 
de 500 a 1.000 metros sobre o nível geral do planalto de Curitiba. 
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A Serra do Mar é como que um paredão resistente, entalhado ao sul pela 
bacia do Itajaí e ao norte pelos reentalhamentos, consequência do recuo das nascentes 
do Alto Ribeira. A serra tem sido rebaixada, em sua parte ocidental, pelos aplaina-
mentos que, desde a primeira parte do Terciário, tem agido no primeiro planalto 
paranaense. 
A atual paisagem típica da Serra do Mar é atribuída principalmente à inte-
ração de três fatores, quais sejam: as diferenças litológicas, a tectónica rígida e a morfo-
cliinatologia. 
Os maciços elevados são graníticos, enquanto que os vales são de litologia 
diferente, comumentç migmatitos ou eventuahnente, xistos. Os principais contatos, 
entre diferentes formações, são tipicaniente de falha, enquanto que muitos dos vaIes 
coincidem com a direção das falhas de maior expressão (SW-NE; N-S; NW-SE). 
As modificações climáticas do Quaternário, emprestaram à Serra do Mar 
importantes feições morfológicas. Processos de pedimentação intermontano clássicos, 
aliriram grandes alvéolos entre os hJocos e a erosão fluvial, que só foi retomada após a 
fase de semi-aridez intermontana. 
Os remanescentes dos pedinientos formados nos climas semi-áridos do Quater-
nário, levam à interpretação de que três foram as épocas prováveis de clima sem idesér-
tico, as quais poderiam ser correlacionadas a níveis do mar relativamente baixos. 
Convém ainda salientar que o recuo das escarpas foi realizado por plainação lateral, 
ao invés da nítida tendência linear, com os rios entalhados em gargantas em 
relativamente profundas e extensas, apresentadas pelas regiões de clima Limido. 
De maneira geral, as unidades de mapeamento associadas com os maciços 
elevados são os Aforamentos de Rocha (granitos e quartzitos) e os Solos Litôlicos 
Micos e Distróficos substrato migrnatitos, grantos, gnaisses e quartzitos. Os pedi. 
mentos são ocupados pelos Cambissolos Micos e pelos Podzólicos Vermelho-Amarelos 
Micos e Distróficos podendo, em alguns casos, onde as vertentes são mais suaves, 
ocorrerem os Latossolos Vermelho-Amarelos Micos. 
PRIMEIRO PLANALTO OU PLANALTO DE CURITIBA 
Este planalto foi descrito por MAACK (1947), como uma zona de eversão 
entre a Serra do llar e a escarpa, que a oeste, constitui o limite oriental dos sedimentos 
da Bacia do Paraná. Apresenta duas porções bem distintas quanto aos aspectos morfo-
lógicos: a região de Curitiba, na parte meridional, caracterizada por topografia ondu-
lada, de colinas suavem ente arredondadas, com altitudes uniformes (850 a 950 metros) 
onde predominam os Podzólicos Vermelho-Amarelos, alguns intermediários para 
Cambissolos substrato migmatitos os Rubrozens e os Latossolos Vermelho-Amarelos, 
e a região setentrional, marcada por um relevo mais enérgico, onde dominam nume-
rosos cabeços de estrato, espigões e vales alongados seguindo direções preferenciais, 
sofreu a influência decisiva do entalhamento do rio Ribeira e seus afluentes que são, 
em grande parte responsáveis por seu relevo acidentado. Nesta região ocorrem com u-
mente os Podzbljcos Vermelho-Amarelos Distróficos com ou sem cascalho, em relevo 
forte ondulado ou montanhoso, as Terras Roxas Estruturadas Similares Micas e Dia-
tróficas e os Canibissolos Áticos substrato filitos, associados ou não a Solos Litó- 
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licos de mesmo substrato e ainda os Aforamentos de Rocha, via de regra, em zona de 
quartzitos. 
1erecem ainda citação, na parte sul do Planalto de Curitiba, os depósitos 
fluviais recentes, que constituem as várzeas dos principais rios e que apresentam 
topografia notavelmente plana, coincidindo com a ocorrência de Solos Hidromór-
ficos Gleyzados e de Solos Orgânicos Álicos. 
Do ponto de vista de superfície erosionais, AB'SABER e BIGARELLA (1961), 
reconheceram e conceituaram, no 1? planalto, as seguintes: 
- Paleoplano pré-devoniano; 
- Superfície do Purunã; 
- Superfície do Alto Iguaçu; 
- Superfície de Curitiba. 
A superfície pré.devomana é, na realidade, uma "superfície fóssil" da metade 
meridional do Planalto Brasileiro, sendo a rigor um paleoplano que foi reduzido ao 
nível do mar e em seguida coberto pela transgressão marinha devoniana. A superfície do 
Purunã foi reconhecida no reverso da escarpa devoniana da Serrinha Purunã, a aproxi 
niadamente 1.200 nietros.de altitude, enquanto que a superfície Alto Iguaçu é uma 
das mais aperfeiçoadas superfícies inter m ontanas do território paranaense, possuindo 
uma extensa porção trabalhada pelo recuo das cabeceiras do Alto Ribeira, tendo 
sido reentalhada de tal forma, a ponto de constituir relevos montanhosos complexos 
do tipo "apalachiano". Já a superfície de Curitiba, interplanáltica, é embutida em 
plano raso, no dorso da superfície do Alto Iguaçu e embora possa, aparentemente, 
ser com esta confundida, é na realidade mais recente, pois possui sua base escavada na 
mesni a. 
SEGUNDO PLANALTO OU PLANALTO DE PONTA GROSSA 
Ë constituído exclusivamente de rochas sedimentares da Era Paleozójca e 
rochas ígneas intrusivas, comportando-se como um extenso patamar de denudaçâo 
periférica, atingindo altitudes de 1.100 a 1.200 m. l limitado a leste com o primeiro 
planalto, através de uma escarpa nítida, conhecida como escarpa devoniana, a qual 
dilui-se ao sul da localidade de Engenheiro Blcy, sendo que a partir daí, os limi-
tes entre o primeiro e o segundo planalto não podem ser diferenciados através deste 
acidente geognifico, mas sim através da litologia e outras particularidades geomórficas. 
Ao longo da borda oeste, o Planalto de Ponta Grossa limita-se com o Planalto de 
Guarapuava, através da escarpa da Serra Geral, a qual se estende ininterruptamente, de 
norte a sul, pelo Estado do Parani 
De maneira geral, não existem relevos vigorosos no segundo planalto, que se 
caracteriza por apresentar topografia suave, de colinas arredondadas e mesetas estrutu-
rais. 
As camadas paleozóicas denotam uma inclinação geral suave, para oeste, 
o que ocasiona a formação de rios de caráter consequente, não faltando, rio entanto, 
extensos segmentos subsequentes ou direcionais, como é o caso do no Ivaí. 
As altitudes que possuem seu ponto máximo na testa da escarpa devoniana 
(1.100 a 1.200 metros), decrescem de forma a atingir entre 750 e 775 metros na 
frente da Serra Geral, podendo ser ainda menores nos vales mais profundos. 
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As estruturas monodlinais, os falhamentos, os fraturamentos e intrusões de 
rochas eruptivas básicas, fazem com que o segundo planalto paranaense ofereça varia-
dos aspectos geomorfológicos topográlicos, desenvolvidos em função do comporta. 
mento das rochas face aos processos morfogenéticos, que encontram ambiente adequa-
do para uma ampla e variada problemática de erosão diferencial, destacando-se como 
formações mais resistentes, os arenitos basais devonianos da Formação SerrinIa e os 
calcários siicificados do Grupo Passa Dois, do Permiano Inferior. Estes últimos são 
responsáveis pelo aparecimento de "cuestas" ou degraus estruturais de pequena 
expressão. 
Feições geomórficas peculiares são emprestadas pela notável sucessao de 
diques de diabásio, os quais, em determinadas áreas, constituem verdadeiras con-
centrações ou "campos" de diques, dando origem a solos mapeados como Latos-
solo Roxo Distrófico ou Ài0 e Terra Roxa Estruturada Distrófica. 
De maneira geral, os solos mais comumente encontrados no segundo planalto 
são os Latossolos Vermelho-Escuros Álicos e alguns Ilíimicos, os Podzólicos Vermelho-
-Amarelos Distróficos e Micos, abrápticos ou não, de textura argilosa ou média, os 
Camhissolos Micos e Distrôficos derivados de diferentes substratos rochosos, os 
Solos Litólicos Eutróficoa, Distróficos e Mc05, também com diferentes substratos, 
alguns Latossolos Vermelho-Amarelos pouco profundos e, nas depressões, os Solos 
Hidromórficos Gleyzados Indiscriminados e os Solos Orgânicos Micos. 
TERCEIRO PLANALTO OU PLANALTO DE GUARAPUAVA 
Representa a região dos grandes derrames de lavas básicas e desenvolve-se 
a oeste da escarpa mesozóica e tem sido considerada a região fisiogrífica paranaense 
mais simples, tanto pelas suas formas quanto pela suas estruturas. Suas formas de 
superfície são esculpidas nos extensos derrames vulcânicos do Grupo São Bento e, 
na porção noroeste do Estado, no arenito Caiuá, o qual documenta um clima árido 
durante a Era Mesozóica, do Triássico Superior até o Cretáceo. 
As formas superficiais do terceiro planalto que mais chamam a atenção, são 
as que constituem as paisagens típicas, em mesetas estruturais, dando origem a uma 
topografia de aspecto tabuliforme, entremeada em diversas áreas pelas formas ondu.. 
ladas, com chapadas de encostas mais suavizadas. 
Apesar da uniformidade na conformação de sua superfície, observa-se uma 
divisão em vários blocos, delimitados pelos grandes rios que percorrem o planalto 
(Figura 3) tais como o Ivaí, Piquiri e Iguaçu, os quais têm curso riitidamente conse-
quente, condicionados que são às inclinações das rochas vulcânicas para oeste, sudoeste 
e noroeste. 
Os blocos acima referidos são os de Cambará e São Jerônimo da Serra (zona 
5 a, Figura 3), Apucarana (zona 5 b, Figura 3), Campo Mourão (zona 5 c, Figura 3), 
Guarapuava (zona 5 d, Figura 3) e vertentes do Planalto de Palmas (zona 5 e, Figura 3). 
O bloco planáltico de Cambará e São Jerônimo da Serra, entre os rios Tibagi 
e Itararé, apresenta altitudes que variam de 1.150 metros (na escarpa da Esperança) 
até 300 metros, no vale do Paranapanema. Embora as altitudes sejam comumente entre 
400 e 650 metros, ocorrem algumas mesetas isoladas, cuja altitude é de cerca de 800 
metros. 
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O Planalto de Apucarana estende-se a oeste do rio Tibagi, constituindo-se no 
divisor de águas dos rios Paranapanema - IvaÍ, sendo uma chapada suavemente ondu-
lada, com áreas de mesetas estruturais. 
O Planalto de Campo Mourão, divisor dos rios Ivaí e Piquiri, apresenta 
também mesetas características, tendo suas maiores altitudes em torno de 1.100 
metros na testa da escarpa da serra da Boa Esperança, declinando para 225 metros no 
Rio Paraná.  
Correspondendo ao divisor Piquiri - Iguaçu, o bloco sul, Planalto de Guara-
puava, inclina de 1.200 metros na testa da escarpa, para 550 metros nas serras Boi 
Preto e São Francisco, e daí, com declive abrupto, para 350 metros, atingindo 197 
metros de altitude na borda do "caFion" do rio Paraná. 
Ë neste planalto que as mesetas são mais bem evidenciadas, existindo uma 
notável sucessão das mesmas. Convém salientar que o caráter estrutural das mesetas, 
observadas nos blocos planálticos, deriva das estruturas tahulares dos derrames vulcâ-
nicos, de maneira que os degraus representam, via de regra, as superfícies entre os 
sucessivos empilhamentos de lavas. 
Ainda fazendo parte do território paranaense, o declive do "Planalto de 
Palmas" nada mais é do que a vertente norte do divisor Iguaçu - Uruguai. 
E ainda digna de menção, a ocorréncia de antigos terraços fluviais no cursó 
inferior do rio Ivaí, coincidindo com a ocorrência de Solos Aluviais Eutróficos e Solos 
Hidromórficos Gieyzados Indiscriminados. Já o rio Paraná, é rnargeado por extensas 
várzeas e pântanos, com sedimentação paludal do Quaternário Recente onde, além dos 
solos acima citados, ocorrem os Solos Orgânicos Indiscriminados. 
Fazendo parte, principalmente, dos Planaltos deApucarana e Campo Mourão, 
a região do arenito Caiuá, na parte noroeste do Estado, é caracterizada pela presença 
do Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico Ático, de textura média ou argilosa e do 
Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico, abrúptico ou não abríiptico, não sendo 
rara, entretanto, a ocorrência destas mesmas unidades de solo com caráter Distrófico 
ou mesmo Álico. 
Os solos derivados de rochas eruptivas básicas no terceiro planalto são, 
no Planalto de Cambará e São Jerônimo da Serra, os seguintes: Latossolo Roxo Eutró-
fico, Terra Roxa Estruturada Eutrófica, Brunizem Avermelhado e Solos Litólicos 
Eutróflcos, em clima tropical. No Planalto de Apucarana: Latossolo Roxo Distrófico e 
Eutróflco, Terra Roxa Estruturada Eutrófica, Brunizem Avermelhado e Solos Litólicos 
Eutróficos, em clima tropical. No Planalto de Campo Mourão: Latossolo Roxo 
Alico, IJistrófico e algumas vezes liutrófico, este em clima tropical e os primeiros 
em clima tropical ou sub-tropical, Terra Roxa Estruturada Eutrófica e Distrófica, 
Brunizem Avermelhado e Solos Litólicos Eutróficos, podendo ocorrer tanto em 
clima tropical como subtropical. No Planalto dc Guarapuava: Latossolo Roxo Eutró-
fico, Distrófico e Álico em clima tropical ou subtropical, Latossolo Bruno Álico em 
clima subtropical, Terra Roxa Estruturada Eutrófica, Distrófica e Mica, tanto em 
clima tropical como subtropical, Terra Bruna Estruturada Álica cm clima subtropical, 
Brunjzens Avermelhado, Solos Litólicos Eutróficos, Distróficos e Álicas e Cambissolo 
Eutrófico, Distrófico e Álico, em clima sub-tropical ou tropical. No Planalto de 
['almas: Latossolo Roxo Distrófico e Ático. Terra Roxa EsLruturada Eutrófica, Distró- 
- 23 - 
fica e Álica, Latossolo Bruno Ãiico, Terra Bruna Estruturada l)istrótica e Álica, Cam-
bissolo Eutrófico, Distrfico e Alico e Solos Lit6licos Eutróficos, Ijistróficos e Alicos, 
todos eni clima subtropical. 
CLASSES DE RELEVO 
Nas paisagens naturais do Estado encontram-se as seguintes classes de relevo: 
Plano 
Superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os desnivelamentos so 
muito pequenos, com declividades compreendidas entre O e 3%. 
Suave Ondulado 
Superfície de topografia pouco movimentada, formada por conjunto de 
colinas e outeiros (elevações de altitudes relativas da ordem de 50 e 100 metros, 
respectivamente), com declives compreendidos entre 3 e 8%. 
Ondulado 
Superfície de topografia pouco movimentada, formada por conjunto de 
colinas e outeiros, apresentando declives compreendidos entre 8 e 20%. 
Forte Ondulado 
Superfície dc topografia movimentada, formada por outeiros e morros 
(elevações de altitudes relativas da ordem de 100 a 200 metros, respectivamente, 
com declives compreendidos entre 20 e 45%. 
Montanhoso 
Superfície de topografia vigorosa, com predomínio de formas acidentadas, 
usualmente constituída por morros, montanhas, maciços montanhosos e alinhamentos 
montanhosos, apresentando desnivelamentos grandes e declives superiores a 45%. 
Escarpado 
Regiões ou áreas com predomínio de formas abruptas, compreendendo esear-
pamentos tais como: aparados, itaimbés, frentes de "cuestas", falésias, vertentes de 
declives muito fortes de vales encaixados, etc. 
Vale ressaltar que no primeiro, segundo e terceiro planaltos, so encontradas 
todas as seis classes de relevo acima mencionadas, embora ocorra um predomínio mar-
cante das superfícies de topografia suave ondulada e ondulada no terceiro e segundo 
planaltos. Já na Serra do Mar, predominam as classes de relevo forte ondulada, monta- 
nhosa e escarpada e no litoral as classes plana, suave ondulada, ondulada e, ocasio-
nalmente, forte ondulada. 
D - CLIMA 
De acordo com a Carta Climática (Figura 12)4o Estado do Panná (GODOY e 
CORREIA, 1976) e com a Divisão Climática do Estado do Paraná (MAACK, 1968), 
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Fig. 4 - Aspecto de rIevo plano nas margens do rio Negro. 
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Fig. 10 .- Aspecto de relevo montanhoso. 
Fig. 11 - Aspecto de relevo escarpado. 
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ambas baseada em Koeppen, verifica-se que o territ&io paranaense está sob a influên-
cia de três tipos climáticos a saber: 
Cfa - E um clima mesotérmico, sem estação seca, com verões quentes e com média do 
mês mais quente superior a 220C, 
 sendo as geadas frequentes. 
E o clima predominante de todo o norte, oeste e sudoeste paranaense, em 
altitudes normalmente inferiores a 850 - 900 metros. 
Convém ressaltar que na zona limítrofe com Estado de São Paulo, em certos 
anos verifica-se um período mais seco no inverno, caracterizando o tipo climático Cwa, 
que se diferencia do. Cfa pelo fato de apresentar estiagem no inverno. 
Cfb - E igualmente um clima mesotérmico, fimido e supermido, sem estação seca, 
com verões frescos e com média do mês mais quente inferior a 22 0C. As geadas são 
severas e mais frequentes em relação ao clima Cfa. 
Ocorre principalmente nas regiões central, sul e centro-leste, em altitudes 
superiores a 850 - 900 metros. 
Af - E um clima tropical, superúm ido, sem estação seca e isento de geadas, com a 
temperatura média do mês mais frio nunca inferior a 180. 
Ocorre apenas no litoral, era altitudes inferiores a 50 metros. 
Como o sistema de Koeppen é baseado na ação conjunta da temperatura e 
precipitação, convém que se faça uma análise sucinta a respeito desses dois elementos, 
com vistas à área em estudo. 
Com relação aos aspectos pluviométricos, deve-se destacar o seguinte: 
Em praticamente todo o Estado, a altura média da precipitação anual está 
compreendida entre 1.250 e 2.000 mm (NIl1ER, 1977), com exceção de pequeno 
trecho no litoral (com cerca de 3.000 mm) e de pequena área na porção sul, nas 
proximidades de Palmas (com 2.000 a 3.000 mm) e de toda uma faixa limítrofe com 
São Paulo, com precipitações inferiores a 1.250 mm. Entretanto, segundo análises dos 
balanços hídricos, a deficiência de água não chega a prejudicar sensiveiniente a floração 
e a produção do cafeeiro. 
Outro aspecto importante, refere-se ao fato das precipitações serem, em geral, 
bem distribuídas durante o ano, aresar de que na porção mais setentrional, possa ser 
detectada uma curta estação seca no inverno; mas apenas em alguns anos isto se veri-
fica. 
Outro aspecto importante refere-se à destruição da floresta no norte e oeste 
paranaense e sua substituição por cafezais e por culturas de soja e trigo principalmente, 
sem deixar reservas ou matas de proteção às nascentes. Devido a isso, em dois decênios, 
aumentou significativamente o coeficiente de variação das precipitações. O norte do 
Paraná, que segundo MAACK (1968) apresentava um índice normal de 1,4 a 1,6%, 
atualmente possui um coeficiente de 2,0 a 2,9%. Isto indica que as precipitações 
tornaram-se mais irregulares, registrando-se ocasiões de abundância e escassez de 
ch uvas. 
Com relação aos aspectos térmicos, pode-se fazer as seguintes observações: 
No Estado do Paraná, além de estar condicionado ao relevo e à maritirni-
dade, o elemento temperatura é bastante influenciado pela latitude, devendo-se isto a 
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própria localização geogrâfica, com o trópico dc Capricórnio passando sobre sua 
extremidade setentrional. 
As médias anuais de temperaturas mais elevadas, em torno de 22,50C,  estão 
ao norte do Estado, nas áreas consideradas mais secas e que coincidem com as de 
menor índice hídrico anual (CORREIA, GODOY e BERNARDES, 1978), apresen-
tando-se mais baixas no sudoeste, caindo ainda mais na região sul, sendo que em 
Palmas registram-se as mais baixas médias termométrkas, com 15,60C,  enquanto que a 
média do Estado é de 17°C. 
A temperatura média do mês mais quente (janeiro) alcança 26 0C, na porção 
oeste do Estado, enquanto a temperatura média do mês mais frio (julho) é de 10°C 
na região sul, próximo a Palmas. 
A temperatura mínima absoluta € de 10°C e a máxima de 40 0C. 
A latitude, a maritimidade e a altitude, são fatores importantes na ocorrência 
e distribuição das geadas. Assim, em função da latitude, constata-se que no norte do 
Paraná ocorrem áreas praticamente livres do fenômeno; com o aumento da latitude, a 
frequência de geadas vai aumentando até alcançar, bem ao sui do Estado, na região 
de Palmas, com cerca de 1.050 metros de altitude, 20 a 30 dias de geadas ao ano. 
No Paraná, as geadas ocorrem quase sempre após os dias de chuva. As geadas 
noturnas hibernais, na zona mais fria do Estado, distribuem-se de maio até setembro 
mas, frequentemente, começam em abril, podendo ser prejudiciais para as culturas 
ainda em outubro. As geadas tardias são as mais temíveis, porque os prejuízos que 
acarretam podem ser catastróficos. 
Ainda não são bem conhecidas as zonas de geadas mas, por observações 
práticas, os plantadores de café começaram a evitar vales, depressões e sulcos erodidos, 
pois nestes locais o cafeeiro era destruído pelo frio. Apenas se conhece parcialmente 
o limite inferior das geadas, onde o ar frio drenado, novamente se aquece ou se super-
põe às massas de cerrações dos vales dos rios. Segundo MAACK (1968), esse suposto 
limite inferior se encontra aproximadamente entre 350 e 450 metros acima do nível 
do mar. 
E - VEGETAÇÃO 
A vegetação expressa a ação do clima em relação à latitude, à altitude e à 
natureza do solo. A boa distribuição pluviométrica em quase todos os meses do ano, 
contribui para o desenvolvimento da floresta na maior parte do Estado do Paraná, 
ficando os campos em segundo lugar. Apenas em alguns lugares ocorrem pequenas 
áreas com vegetação de cerrado ou cerradão, como também campos e florestas hidró-
filas de várzea, principalmente junto aos rios e por íiltimo a vegetação litorânea forte-
mente influenciada pelas condições marinhas. Com  a expansão da lavoura cafeeira, 
seguida pelo ciclo soja e trigo, a floresta quase desapareceu. Diminutas reservas ainda 
testemunham e retratam o seu comportamento. 
O Estado do Paraná compreende vários climas, transições climáticas, aciden-
tes geográficos marcantes e diferentes tipos de solos, portanto, vários tipos de cober-
tura vegetal. 
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Segundo dados pluviométricos do IAPAR, da 
Administraço de Recursos Hídricos da Secretaria 
do Interior da S.I. e da Divisio de Águas do Minis-
tério das Minas e Energia (1959 -1975) e tempera-
turas médias em funço da Altitude e Latitude. 
Tabelas de H.S. Pinto e R.R. Alfonsi do IAc-SP, 






Af >22°C > 180C 
LCfb .c22°C < 180C 
EMCfc ) 22C < 181C 
Fig. 12- Tipos climáticos do Estado do Paraná com base no trabalho de Hernani Godoy e Antonio 
Rezende Correia. 
QUADRO 1 - Frequência provável das 9eadas anuais noturnas regulares e periódicas que podem 
ser esperadas num decênio (MAACK, 1968). 
ESTAÇÃO 	 REGIÃO NATURAL 	 ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT 
Paranaguá 	 Litoral 	 O 	 O 	 O 	 O 	 O 	 O 	 O 
Castro 	 1 ° Planalto 	 0,2 	 2,0 	 2,5 	 3,0 	 2,8 	 1,2 	 0,2 
Curitiba 	 1 ° Planalto 	 0,1 	 1,7 	 2,4 	 3,6 	 2,7 	 1,5 	 O 
Ponta Grossa 20 Planalto O 0,2 0,2 0,5 0,5 0,5 0,2 
Jaguarlaíva 20 Planalto O 1,8 3,1 2,4 2,1 0,9 O 
Tibagi 20 Planalto O O 1,5 1.0 0,5 O 0 
Ival 2 0 Planalto 0,2 2,3 3,6 3,8 3,6 0,6 0,1 
Jacarezinho 30 Planalto O O 0,2 0,2 0,2 0,2 0 
Londrina 30 Planalto O O O 0,2 0,1 O O 
Rolândia 30 Planalto O O O 0,3 0,1 O O 
Faxinal 30 Planalto O O O 0,1 0,2 O O 
Guarapuava 30 Planalto 0,2 0,8 2,8 1,2 0,6 1,2 0,2 
Palmas 30 Planalto 1,0 3,0 5,0 6,0 49 3.0 0,2 
Foz do Iguaçu 30 Planalto O O O O O O O 
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Da ação conjunta dos fatores geográficos, climáticos, biológicos e do solo, 
resultam, em decorrência da sua combinação, certos e determinados tipos de vege-
tação. De modo geral, a vegetação pode ser grupada da seguinte maneira: 
VEGETAÇÃO FLORESTAL 
Florestas Tropicais 
Floresta tropical altimontana 
Floresta tropical perómida 
Floresta tropical perenifólia 
Floresta tropical subpercnifólia 
Floresta tropical subcaducifólia 
Floresta tropical de várzea 
Florestas Transicionais Tropical/Subtropical e Subtropical/Tropical 
Florestas Subtropicais 
Floresta subtropical altimontana 
Floresta subtropical perenifólia 
Floresta subtropical subperenifólia 
Floresta subtropical de várzea 
Florestas Secundárias 
Florestas naturais (capoeiras) 




VEGETAÇÃO CAMPESTRE OU TIPO CAMPO 
Campos Tropicais 
Campos secundários (antrôpicos 
Campos das várzeas íimidas 
Campos Subtropicais 
Campos naturais 
Campos secundários (antrópicos) 




Vegetação das praias e dunas 
Restinga - Floresta de restinga 
Floresta hidrófila de restinga 
FORMAÇÕES RUPESTRES 
Vegetação Florestal 
Florestas Tropicais • Além de ocorrerem na faixa litorânea e no vale do rio Ribeira, 
ocupam principalmente a porção setentrional do Estado, limitando-se ao sul pela 
presença das primeiras araucárias, uvarana, bracatinga, erva-niate ou outras espécies 
subtropicais. Estão sob clima relativamente quente e úmido. As chuvas são normal-
mente bem distribuídas durante o ano, havendo porém, pequeno período seco no 
inverno, com duração de 1,5 a 3 meses. As geadas ocasionais, embora fracas, podem, 
em algunas anos, causar sérios danos ao cafeeiro e demais culturas. 
As florestas tropicais caracterizam-se principalmente pela multiplicidade 
de espécies em pequenas áreas, pelo ciclo vegetativo contínuo ou quase contínuo, 
interrompido apenas na pequena estiagem nos locais a ela sujeitos, pela coloração verde 
normalmente mais escura e por ser mais latifoliada e essencialmente folhosa. (Figuras 
13e14). 
Floresta Tropical Altimontana - E uma vegetação de cicIo biológico contínuo, apresen-
tando grande multiplicidade de espécies, caracterizada pelo fato de não perder as fo-
lhas, permanecendo verde ao longo de todo o ano. No seu interior ocorre denso mata-
gal, formando um entrelaçado de ervas, cipós, arbustos, vegetação rasteira e árvoresjo-
vens. A abundância de epífitas é uma feição peculiar deste tipo de floresta. 
Ocorre nas regiões altas das serras, onde a precipitação é elevada e a nebu-
losidade é uma constante por longos períodos do dia e praticamente durante todo o 
ano, com as altas temperaturas amenizadas pelas condições meteorológicas locais. 
A alta pluviosidade e principalmente a abundante nbutosidade, imprimem feições 
características a este tipo de vegetação, que a distingue da vegetação tropical perú-
mida. 
Na área em estudo, os solos são pouco usados para agricultura , mas o extra-
tivismo indiscriminado, principalmente do palmito e madeiras de lei, deixa sentir a 
ação destruidora do homem, com as companhias de reflorestamento acelerando a 
devastação e substituindo a floresta natural pelas florestas homogêneas. 
Esta vegetação correlaciona-se com o seguinte solo: 
Cambissolo Mico A moderado textura argilosa substrato migmatitos. 
Floresta Tropical Perúmida' - E uma vegetação compacta, com grande multiplicidade 
de espécies e de ciclo biológico contínuo, caracterizada pelo fato de não perder as 
Apesar das abundantes e bem distribuídas precipitações que ocorrem na área em 
vista, a floresta apresenta algumas espécies deciduas, como o guapuruvu, jacatauva e 
T° ipê que em certa época do ano conferem-lhe uma aparência subperenifólia. 
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Fig. 13 - Aspecto de vegctaço tropical remanescente, no Norte do Estado. 
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-34- 
folhas e permanecer verde ao longo de todo o ano. No seu interior, ocorre denso 
matagal, formando um complexo de ervas, cipós, arbustos, vegetação rasteira, árvores 
jovens e as mais diversas formas de adaptação das espécies ao meio são verificadas. 
O aspecto de desenvolvimento das árvores, principalmente o das palmeiras, reflete 
um acentuado fototropismo positivo. 
Ocorre na região do litoral, onde as secas são praticamente inexistentes e 
onde são registradas as maiores precipitações do Estado, variando de mais de 2.000 
mm em Paranaguá a mais de 2.850 mm em Guaratuha. O tipo climático Af, que 
segundo GODOY (1976), pode ser admitido para esta região, caracterizado pelas altas 
temperaturas e abundantes e bem distribuídas chuvas, junto às condições do solo, 
permitiram o desenvolvimento compacto e exuberante desta vegetação. 
Nas clareiras e nas bordas da mata, vegetam colônias de enibaíibas, que como 
espécies pioneiras, indicam a ação do homem. 
Sob esta vegetação, os solos acham-se recobertos de serrapilheira, constituída 
de galhos, folhas e frutos secos ou em decomposição. Teores relativamente elevados 
de matéria orgânica e nitrogênio são aí encontrados. Com 
 as queimadas e cultivos 
sucessivos, os resíduos vegetais desdparecem rapidamente e com eles o hómus e o 
nitrogênio. 
Na área em estudo, 08 solos são pouco usados para agricultura, mas o extrati-
vismo indiscriminado, principalmente do palmito e madeiras de lei, deixa sentir a ação 
destruidora do homem. Ultimamente, companhias de reflorestamento têm se instalado 
na área, destruindo ainda mais rapidamente a vegetação natural, para logo substituí-la 
por florestas homogêneas, que naturalmente acarretarão um desequilíbrio ecológico 
de consequências imprevisíveis. Prosseguindo com este processo, em poucos anos, 
seguramente toda a vegetação natural estará acabada, como resultado de uma explo-
ração que visa apenas o lucro imediato. 
A vegetação em pauta correlaciona-se com os seguintes solos: 
Latossolo Vermelho-Amarelo Mico pod.zôlico e Podzólico Vermelho-Amarelo 
M0 latossólico, 
Floresta Tropical Perenifõlia 
- Caracteriza-se por não perder as folhas. E uma vegetação 
compacta, de ciclo biológico contínuo e multiplicidade de espécies. No seu interior 
ocorre denso matagal, formando um complexo entrelaçado de ervas, cipós, arbustos, 
vegetação rasteira e árvores jovens e as mais diversas formas de adaptação das espécies 
ao meio são verificadas. O aspecto do desenvolvimento das árvores, principalmente o 
das palmeiras reflete um acentuado fototropismo positivo. 
Troncos com 30 a 40 metros de altura e diâmetros enormes caracterizam as 
espécies mais possantes, como: peroba, pau-d'alho, canela, guajuvira, figueira-branca, 
jerivá, etc. 
Ocorre esta vegetação em regiões onde as secas não se prolongam por mais de 
15 dias. As boas características do solo permitiram seu desenvolvimento compacto e 
exuberante. 
Nas clareiras e nas bordas da mata virgem, vegetam colônias de embaóbas, 
que comô espécie pioneira, indica a ação do homem. Sob esta vegetação, os solos 
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acham-se recobertos de serrapilheiras, constitiiíiJas de galhos, folhas e frutos resse-
quidos ou cru decomposição. 
Teores relativamente elevados dc matéria orgânica e nitrogênio são encon-
trados. Com as queirtiadas e com as culturas, a manta vegetal desaparece rapidamente 
e com ela a matéria orgânica e o nitrogênio. Na área cru estudo, os solos são muito 
usados para agricultura. I'rxinio às drenagens, isto é, das aguadas, aparece em larga 
escala a pecuaria. A produção se mantém estável durante muito teitipo. 
F)evidu à irittrisa ocupação dos solos não há quasi , vegetação natural tiesta 
área (Figura 15). 
F .j. 15 - Aspecto de desmatameiito de iloresta tropical, no Noroeste do Estado. 
Prôximo a Querência do Norte, na margem direita da foz do rio Ivaí e cos-
teando o rio Paraná, aparece cru meio a vegetação perenifilia exuberante., uiri rendi-
lhado de ilhas 'om vegetação de canlj.ros de várzea. 
A floresta pereuuifôlia ocorre nos mais diversos tipos de solos, corno a Terra 
Roxa Estruturada, Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-Escuro, em alguns Solos 
Pod z uliz ad5 e nos ai uv s bem d renal os e de te x tu ra sul to7a. 
(.)s solos geralmente apresentaiui perfis profundos, com boas propriedades 
físicas e alta capacidade de retenção d'água 
Floresta Tropical Subperenifólia - Caracteriza-se pela perda parcial das folhas no 
estrato superior, durante a estação seca. Apresenta normalmente arvores altas, de 
troncos cilíndricos e grandes diâmetros, copas ciii parassol e iuiuitos cipôs, arvores 
médias, de copas mais fechadas, árvores pequenas, ervas e arbustos. 
Mutilas espécies perinifolias compõem o estrato superior, apresrmtanI. no 
entan Lo, propensão a perder as folhas cm estações secas anorm ais. 
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Seus exemplares mais comuns são: peroba, canaLístula, cedro, guaritíi, 
figueira-branca e outras. Nas clareiras e bordas da floresta, vegetam colônias de 
emhai'iba, que como espécie pioneira, indica a ação do homem. 
Ocorre em vários tipos de solos, ocupando a maior parte da área em estudo. 
A floresta tropical subperenifólia parece, de modo geral, ser menos exube-
rante sobre solos cIo arenito Caiuá, com árvores mais baixas e de menor diâmetro 
do que sobre os solos provenientes de rochas eruptivas básicas, principalmente Latos-
solo Roxo e Terra Roxa Estruturada. Talvez essa floresta mais desenvolvida e exube-
rante seja perenifólia, mas, pelos bosques rernanescentes, provavelmente já sofrendo as 
consequências da desmatação, apresenta aspecto de floresta subperenifólia. Notam-se 
ainda, na área do arenito, aglomerados de perobas, sendo no entanto, mais difícil 
observá-los na área das eruptivas básicas, onde a peroba escasseia à medida que se 
penetra para o leste 1 sendo substituída por outras espécies. 
Ocorrem, em alguns locais, inclusões da floresta tropical perenifólia, com 
exemplares de pau-d'alho, figueira-branca e palmito. 
A floresta tropical subperenifólia está sob clima com estação seca de 2 a 3 
meses, o que determina a queda das folhas em algumas de suas espécies. Predominam 
na área as culturas de trigo e soja, seguidas pelas de cana-de-açíicar, algodão, rami, 
milho e pelas pastagens próximas às aguadas, sempre com jerivá, remanescente da 
vegetação primitiva. 
Deve-se salientar que incluída na floresta tropical subperenifólia, ocorre uma 
floresta mais raquítica nos solos de baixa fertilidade natural. É uma vegetação de 2 a 
classe, que se caracteriza pelo aspecto de capoeira, com espécies de médio a pequeno 
porte e de troncos médios e finos. Seus exemplares mais comuns são: canela, cedro, 
canjarana, angico-branco, capixingui, taquara, assa-peixe, etc. Com 
 as derrubadas e as 
queimadas, aparece uma vegetação muito fraca, composta quase só de samambaia, 
taquara, sapé, assa-peixe, capim-amargoso e outros. Os solos, normalmente pouco 
aproveitados, são mais utilizados com pastagens. 
Floresta Tropical Subcaducifólia - Vegetação predominantemente seca, formada por 
indivíduos de porte médio, copas ralas e com folhas dominanteniente pequenas. Refle-
tem as condições climáticas, caracterizadas pela estiagem de aproximadamente 3 meses 
e a pequena capacidade de retenção d'água dos solos rasos. Por isso é uma vegetação 
pouco desenvolvida, formada principalmente por árvores finas, de porte reduzido, 
associadas a gTamíneas, ervas e arbustos. Lembram vegetação em regeneração. 
Nos locais próximos a solos mais profundos, aparecem exemplares de grande 
porte, com tendência a perder menos folhas. 
A floresta tropical subcaducifólia ocorre, de modo geral, nos topos e encostas 
de morros e cm solos rasos. 
Embora os solos sejam bastante utilizados para os cultivos anuais, predominam 
neles as pastagens, muito infestadas de árvores, en'as e arbustos. Normalmente estes 
campos são cheios de palmeiras remanescentes de vegetação primitiva. Porém, parte 
dos solos, por serem muito rasos, estão praticamente abandonados. Acham-se reco-
bertos pela vegetação de regeneração, consequente da derrubada 011 queima da floresta 
anterior. Nesta área há também muito jerivá, aparecendo em alguns locais a guariroba. 
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Geograficainente, este tipo de vegetação distribui-se em quase toda a região 
tropical onde há solos rasos. 
Floresta Tropical de Várzea - Vegetação de porte médio, relacionada às florestas tropi-
cais perenifólia e subperenifólia, ocupando as partes mais baixas e planas do relevo 
ou mesmo as abaciadas, que se situam ao longo dos cursos de água. Sua presença está 
correlacionada com a drenagem deficiente ou restrita dos Solos ilidromórficos e dos 
Solos Aluviais. 
Florestas Transicionais Tropical/Subtropical e Subtropical/Tropical - Ocorrem entre a 
vegetação tropical e a subtropical. Estão muito entrelaçadas as duas, apresentando 
indivíduos de uma junto com indivíduos da outra. Normalmente apresentam espéc.ies 
de coloração verde-escura, nitidamente tropical, contrastando com espécies mais 
claras e de caráter subtropical. Geralmente encontram-se nesta vegetação peroba e 
palmito, junto com araucária, erva-mate, uvarana e xaxim. (Figuras 16 e 17). 
O ciclo vegetativo é determinado principalmente pela falta d'água com 
influência do frio. Este tipo dc vegetação ocupa uma faixa transicional de clima, o que 
lhe confere tambéni caráter transicionãi No mapeamento ficou incluída na tropical ou 
na subtropical, de acordo com o caráter dominante. Mas esta faixa parece ser relati-
vamente grande e merecerá maiores considerações no futuro. 
Após o desmatamento, o café era cultivado nos espigões menos sujeitos às 
geaclas e as culturas anuais e pastagens, no restante. 
Florestas Subtropicais - Situam-se principalmente na porção meridional cio Estado. 
Caracterizam-se por suas essências serem mais resistentes ao frio que as da tropical. 
Comparativamente são de coloração mais clara, mais ralas e menos exuberantes. As 
árvores são geralmente de porte médio, havendo no entanto locais com domínio de 
indivíduos de grande porte e de grande diâmetro. O pinheiro, normalmente presente 
neste tipo de vegetação, é uma das principais espécies e se destaca na floresta pelo seu 
porte majestoso. O ciclo vegetativo da maioria das espécies é determinado principal-
mente pelas baixas temperaturas no inverno. (Figuras 18, 21 e 22). 
Os solos sob este tipo de vegetação tendem a apresentar horizontes super-
ficiais escuros e bern desenvolvidos. São normalmente, amarelos, arnarronzados, acas-
tanhados ou acinzentados. Com  o desmatamento são ocupados, em parte pela pec.uá-
ria, em parte pelas lavouras e no restante pela vegetação secundária. 
Do ponto dc vista fisionômico, a vegetação subtropical na área em estudo, 
pode ser subdividida em: 
Floresta Subtropical Altimontana - E uma vegctação de ciclo contínuo, caracterizada 
pelo fato de não perder as folhas, permanecendo verde ao longo de todo o ano, à 
semelhança da floresta tropical altimontana; no seu interior ocorre denso matagal, 
formando um complexo entrelaçado de bambu ("Chusquea"), cipós, arbustos, ervas, 
vegetação rasteira e árvores jovens, porém, a multiplicidade de espécies é menor 
e a coloração verde é um tanto acinzentada; também a abundância de epífitas constitui 
feição peculiar deste tipo de floresta. 
Ocorre nas regiões das serras, onde a precipitação é elevada e a nebulosidade é 
uma constante por longos períodos do dia e praticamente durante todo o ano, deter-
minando condições de extrema umidade ambiental, sendo as temperaturas mais 







Fiy. 17 - Aspecto de flwesta transicional su bttopicaI/tropcaI. 
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Fig. 19 - Aspecto de floresta subtropical allimontana. Municipio de Bocauva do Sul. 
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Eij. 20 - Aspecto de tioresta subtropical altirriontena queimada pelas yiiadas ck PJ1j. Município 
de Bocaiuva do Sul. 
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Fig. 21 
- 	 Floresta subtropical rica em pinheiros. 
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Fiy. 22 - Aspecto dos liveis OU eStratoS componentes de floresta subtropical. 
() tanto au 	 esstt de d ,,truição, e o Imiono que vem sofrendo as outras 
1Iur1'sta,. do Etado. ciiiii a conipanhias de L-ellor tanunto atelil-aridi) a devastação 
e suhstitriintlo a floresta natural pelas florestas homogêneas, causando, naturainiente, o 
4 - uliseqIlcIl le (Ilseqimil í brio ecológico. 
Esla vegetação urrelaiiouia-se cuiii a ocorrência de Canibissolos. 
Floresta Subtropical Perenifólia - A floresta primária é do 1(1)0 perenifolia e et 
113r4iallliem]tí desaparecida pela intensa ix pluração de suas principais espécies, res-
tarirlis apenas reltIaflesceIlt(s distribuidos na arca. 
Esta floresta, cmii geral, apresenta três níveis ou estratos, sendo o superior 
ionstitiiido por araucária, iiuihuuia, cedro, canela e outras espécies folhosas de grande 
orLe; o nu édio por podocarpus, 1 diii nt ira, guarani irluli , erva-ni a te, caroba, bracati nga, 
guariroba e outras; e o inferior por ervas, arLiumsIo, e graiiiinas sendo grande a mci-
uleucia de eapiuii-de-uachorro. sapé, uvarana, fetos arbórvos e saniaiiibaia (Figura 18). 
hoje cru dia a floresta secundaria ocupa a niaior parte da área de vegetação 
florestal. Ela siihst itui a vegetação primaria e é u:onstiti.iída predonuinaitemnente por 
maciços de bracatinga com aspecto de perenifólia (Figura 23). Outras espécies de 
ninor porte ocorrem isoladas ou forni ando niaciços, como a tuipichava e o alecrim, 
nas áreas de juomisio. 
Esta vegetação está correlacionada com os seguintes solos: Latossolo Roxo 
e E)istrófit-o, tatossolo Vermelho-Escuro Alico e Distrôfico, Latossolo Verme-
lho-A riarcio Aliro 1uuco profundo, Podolico Vernielho-Anarelo Alico, Canibissolo 
Ál ico e i)sstrófico e Solos Litólicos Alicos e Distróficos. A maioria dos solos citados 
apresentam liorizou te A 1.irocniinente. 
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Fçj. 23 - Macico de br3catlnga. 
Floresta Subtropical Subperenifólia - (araLrI't- 
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1 1 	 J\prcto d'.' cimpo secuirciLitro, infustàdo por saiIiirirbdILr. 
( ) 	 rlr» 	 arILuII elo lIpo e lrILlIirlLulr'. IIIa grLIÍIiIeiitt- ai.r' 4 I1 tar 1 l horizonte 
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Floresta Secundâria 
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Fig. 26 - 
	 Aspecto de recoii5tItuIco natural de floresta suitrupicil 
- 
Florestas Antrópicas (HcfInr4tarnentos) - 1 ltirnarrierite. d4 	 a exlclorayio ou des- 
iiíiy 	 41a flr 	 natural, ou (Hesirio cru áreas ant rioruieritr- deatadas, as rompa- 
irlilas Ir ri-fi irtairirrilci ou Aguns fazendeiro- e : loiro,, 	 -rn rea1iando o refloresta- 
ireirlo, rirdianti a ri.talaçao ila 	 hainadas fi ri--las loiriogenra. nando de prefe- 
riria ssníia fi retais ix L'Lca 	 orno piRlls, entaliptos e quri, e ilais raramente a, 
issickrs ira ti a- corno: araiária hracatinga e outras (F'igriras 27, 28, 29 e 30). 
de se supor 9LII -, mui a inlruduçao de esprties exotwas em grandes áreas, 
ocorra 11111 (I4c41uIiliIcrio miokgn, uma vez que fira alterado o ecosaisteina natural. 
VEGETAÇÃO XEROMÕRFICA 
Cerrado - ( )<orre priiii1a1titt em Campo Mourao, Pealciru e Jaguapitã Ocorre 
ainda, rir piqueira u'ea. pr(rircio a W 'nieslail Braz, E5tc Iij.io de vegetação consti-
ti do por associaçov, ile árvores e arbustos. ruiu 1r('(lonhinio  das Irguilinosas e fl) 
estrato rasteiro, de ervas e grain (neas. 
Nc urritalurinte as arvOre, apresentarri trico-os e galhos tortuosos e duros, 
rasca russa e porosa, folhas i'orIa('eas e ,idecica radiccilar hera desenvolvido 
l'iitre as eslc'.ries riais coifiuns rnioritranic' cc lcarhatiiruicc. angico. carolunlia-
-Ir-talIlpu. 	
-ti 	 -li-carIpu jerivá, loiceira. taqiiara_ -.ap&, 5aniainhaia, capixingili, 
Irba-il 	 li cl, 'ti'. 


























Fy. 30 - S~ i~M d, t 	 j1J11.,,111;,1t 	 1 
çI)lIt(lÜiLU dP tiIui]i mio trocavPl. 
Cerrado E unia lornia .io iiai aluna e com iiiaior 1icrientageui dc graniineas que i) 
i-erratlão. eiis comporjeiites aprescriLain Iiortt iiieilo e pequeno, com troncos e galhos 
tortriosos, tasca rossa e leiiclplhada e sistema radkular bciii desenvokido. 
No estrato rasteiro preitoni 11am as grau] neas e as ptnhl)t1ta. 
	
Ocorre 	 11110 d ido .1 cr iiinio da serra e Jagiiariaíva ocupando lw11ue11a 
arca mu. região 14)111 eliiiia LEu. Apresenta Usionoinia j,teuliar C e constituída por 
assoiiaçõrs de árores baix as e altas, arbustos, ervas e graiilínea (F igliras 31. e3). 
VEGETAÇÃO CAMPESTRE OU TIPO CAMPO 
Campos Tropicais Secundários (antrõpicos) - São 1orinaçies grau] iiioidrs seciiiidá,ias, 
tlt'torrintcs da rcnloi,ao t-geiaI anterior. lLes tampos são formados nornialiiitiite 
pela slilistituiçiiu. ou tias iiiltiiras tleEiciforias, ciii solos iracos ou mais sujeitos as 
gradas. uti (h , egetação anterior clistriiída, seguida ou não dc rapida utilii'ação agr_ 
tola. 5 a0 ciii grande parte iuEt-ta5us de ervas daiíiiihas. Algiin tanipos mais ritentes 
apresentam uegctaçtu# de regeneração. com tores brvlados e muitas pa]tneiras rema-
ncst - entis da vegetat - iío pnuíitiva. No entanto, ainda ocorreu] campos muito limpos 
norrimaltnciitc em solos euilrulítos e epieitrulicos. 
As partes melhor servidas de água são prefendas para a torníação dc pus-
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Fig, 31 
	
Aspecto de cerrado, próximo a Jaguariaiva. 
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Fig. 32 - Aspecio de cerrado, próximo ao Río das Cinzas. Municipio de Arapoti. 
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nagens e com fácil acesso à água. Nos locais de floresta tropical, isto é, em clima 
mais quente, predominam o capim-eolonião, o coloninho, o sempre-verde, o capim-de-
-rhodes, o pangola, as braquiarias e a estrela africana. 
Campos Tropicais das Várzeas Úmidas - Vegetação 4 hidrofítica, composta principal-
mente por gramíneas e ciperáceas, com algumas ervas e arbustos adaptados ao meio 
constantemente alagado. Ocupam as partes de cotas mais baixas da região, em relevo 
plano e em Solos Itidromórficos, recobertos por uma camada de restos vegetais. Estes 
solos, quando drenados, são utilizados para hortas ou cultivos anuais. 
Campos Subtropicais Naturais - Caracterizam-se por apresentarem gramíneas baixas, 
cobrindo grandes áreas mais ou menos contínuas e apenas interrompidas por pequenos 
bosques ou capões, próximos às nascentes, ou na transição do campo para a mata. 
Árvores e arbustos ocorrem em faixas próximas aos cursos de água, em meio aos 
campos, formando as pseudomatas de galerias (MAACK, 1968). 
Existem áreas distintas de campos como: os Campos Gerais; os campos de 
Guarapuava; os campos de Palmas; os campos de Curitiba e os campos das altas serras 
denominadas por (1AACK, 1968) de campos semi-alpinos, apresentando o mesmo 
aspecto graminoide, com grande diversidade de gramíneas e poucas leguminosas. As 
pastagens são de pouco valor nutritivo e suportam pequenas lotações. Associadas às 
gramíneas, ocorrem ervas e arbusLos, com grossos rizomas subterrâneos ou bulbos resis-
tentes às queimas anuais ou às geadas (Figuras 33 e 34). 
Como áreas de campos naturais deve-se fazer uma distinção entre as do Pla-
nalto de Guarapuava e as do Planalto de Palmas. 
Os campos dc Guarapuava e Pinhão, qualitativamente inferiores aos de 
Palmas, em condições naturais suportam em média uma cabeça de gado em cada 3 ou 4 
alqueires. Atualmente, porém, parece estar havendo um consenso entre os fazendeiros 
quanto à necessidade de se melhorar esses campos naturais ou de se formar pastos arti-
ficiais, utilizando-se neste caso a grama missioneira e o quicuio, entre outros. 
Quanto às espécies forrageiras de clima temperado a serem introduzidas no 
campo natural, as que melhor têm se adaptado às condições edáficas e climáticas da 
região são a festuca, o trevo-vermelho, a vica, o azevém, o comichão e outras. O 
trevo.branco também se adapta, mas é preciso que a acidez causada pelo alumínio 
trocável seja neutralizada e que se elevem os níveis de fósforo e potássio no solo. 
A região de Palmas é caracterizada pela excelência de seus campos, cons-
tituídos por um grande número de espécies, principalmente por gramíneas dos gêneros 
Paspalum, Andropogon e Axonopus e leguminosas dos gêneros Desmodiuin e Triflo-
liurn. Nos chamados Campos de Palmas de Baixo, transição da mata com o campo, 
é grande a incidência de capim-limão e barba-de-bode, assim como de vegetação 
arbustiva (MAACK, 1968). 
Campos Subtropicais Secundários - Correspondem às áreas de capoeira que estão 
sendo invadidas pela atividade pecuária. Diferem dos campos de Guarapuava e de 
Palmas por não serem limpos, e sim, infestados com ervas e arbustos de caráter sub-
tropical, corno a tupixava e pelas gramíneas que neles são plantadas. 
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F19. 33 - Aspecto de campo subtropical natural. 
E ii;. 34- 	 Icio 	 c,,IrF3c) sLiI,r.rupI.:dl 1d1III. 
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Campos Subtropicais das Várzeas Vegetação hidrófila, composta principalmente 
por gramíneas e ciperáceas, com algumas ervas e arbustos adaptados ao meio constan-
temente alagado. Ocupam as partes mais baixas e planas do relevo ou mesmo abacia-
das, que se situam principalmente ao longo dos cursos de água. Sua presença está 
correlacionada com a drenagem deficiente ou restrita dos Solos Orgânicos. 
FORMAÇÕES LITORÂNEAS 
Sob esta denominação estão compreendidas as formações vegetais da faixa 
litorânea , que ocorrem em solos arenosos e argilosos recentes, sob influência direta 
ou indireta do mar, sendo entretanto sua fisionomia determinada pelos fatores ligados 
à proximidade da orla marítima. 
Manguezais- O manguezal caracteriza-se por apresentar árvores não altas, com troncos 
finos, folhas vibráteis e coriáceas, halófitas e hidrófitas ao mesmo tempo. Localizam-se 
em áreas alagadiças e pantanosas, sujeitas ao fluxo e refluxo das marés, onde o solo é 
extremamente salino. São formados geralmente nas embocaduras dos rios, onde a 
diminuição da corrente facilita a deposição de sedimentos finos. O alagamento fre-
quente determina deficiência de oxigênio e as plantas do manguezal conseguem sobre-
viver graças a adaptação que apresentam ao meio adverso. 
No manguezal, as plantas que o constituem, distribuem-se da periferia para o 
interior, em função da maior ou menor salinidade do solo e do movimento oscilatório 
das marés. Onde a salinidade é mais intensa, predomina o Rhizosphora mangle (man-
gue verdadeiro), com árvores de até 10 a 15 metros de altura. Esta planta consegue 
fixar-se ao solo pela emissão de raízes aéreas em forma de arco. Mais acima, onde os 
solos permanecem inundados menos tempo, mas com o teor de sal ainda elevado, 
aparece o manguesiriúba(Avidenár tornentosa) substituído, onde os solos são mais 
firmes, pelo mangue-branco(Laguncularia racemosa), com árvores de até 2 a 3 metros 
de altura. O manguezal propriamente dito, caracteriza-se pela ausência de vegetação 
herbácea. 
Os mangues mais altos são usados como madeira para construção e outras 
finalidades. Devido ao corte excessivo, são raros os manguezais deste porte. 
Os mangues secundários, de menor tamanho, são usados como lenha, sendo 
que algumas espécies possuem cascas muito ricas em tanino. 
A vegetação em pauta correlaciona-se com os Solos Indiscriminados de 
Mangue. 
Vegetação das Praias e Dunas - Vegetação rasteira, mais ou menos densa, que ocorre 
sobre os solos arenosos da planície litorânea, nas áreas mais próximas ao mar, rece-
bendo a influência direta da salinidade marinha, quer pela ação das vagas ou simples-
mente dos respingos. Este fator, associado à natureza arenosa dos solos, sujeitos a deslo-
camentos constantes, é o principal responsável pela fisionomia particular desta for. 
mação. 
A vegetação das praias compõe-se de plantas psamófitas e halófitas, que 
cobrem a superfície arenosa. A vegetação da superfície arenosa, diretamente sob o 
domínio da água do mar, é uma formação de gramíneas, ciperáceas e plantas com 
raízes adventícias de caules rastejantes. 
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Amplamente distribuída nesta área arenosa, ocorre uma planta de raízes 
adventícias, com hábitos idênticos a dos pântanos, a liiácca .Dracaena sp. (1iAACK, 
1968). 
Nos aforamentos rochosos, fora do ambiente marinho, encontra-se uma 
rica associação xerofítica de bromeliáceas, amarilidáceas, pteridófitas e orquidáceas. 
Quando a planície arenosa se eleva de 5 a 7,5 metros sobre o nível do mar, 
surgem as antigas dunas consolidadas pela vegetação de arbustos de folhas grossas, 
coriáceas ou carnudas. A estrutura xerofítica predomina em todas as plantas. Os 
componentes mais importantes pertencem às famílias das mirtáceas, melastomáceas, 
mircináceas e cactáceas. 
Parte desta vegetação correlaciona-se com a ocorrência dc PodzoL 
Restinga - A restinga "jundu" ou "nhundu", ocorre no litoral arenoso e surge logo 
ápós as praias, atrás das dunas, aliando-se às vezes diretamente à formação de mangue-
saL Apresenta com frequência espaços abertos (campos), onde predominam as gra-
míneas. Faixas de floresta tropical perísmida estendem-se da serra até a restinga. 
Quando o relevo acidentado atinge as baías, a floresta tropical fica em contato direto 
com a formação de manguezaL 
A restinga é formada por espécies lenhosas 1 que se agrupam de forma densa 
e emaranhada, dando a impressão de uma formação xerofítica, mas na realidade 
contitui uma associação especial de arbustos e árvores de estrutura xerofítica até 
higro e hidrofítica, com representantes xerofíticos Cereus, Opuntia, etc. São nu me-
rosas as mirtáceas, mircináceas, lauráceas, euforbiáceas, melastomatáceas, pteridó-
fitas, bromeliáccas terrestres, epífitas, arâceas, orquidáceas, compostas, liquens, 
Jiliáceas, cactáceas, lianas e palmáceas. 
Para efeito de niapeamento, dentro desta vegetação, foi necessário distinguir 
a floresta de restinga da floresta hidrófila de restinga. 
A floresta de restinga cresce nas áreas arenosas de melhor drenagem e não 
ultrapassa, em geral, os 5 metros de altura (Figura 35). 
Correlaciona-se com a ocorrência de PodzoL 
A floresta hidrófila de restinga, desenvolve-se nas áreas de drenagem pobre, 
onde a presença de água por longos períodos permite o acámulo da matéria orgânica. 
Suas árvores são maiores e melhor desenvolvidas, com abundante distribuição de 
palmáceas, salientando-se a presença do palmito. (Figura 36). 
Correlaciona-se com a ocorrência de Podzol com horizonte A hístico. 
FORMAÇÕES RUPESTRES 
São as formações que se instalam sobre os aforamentos de rocha. São for. 
mações abertas, baixas, onde dominam liquens, musgos, bromeliáceas, ciperáceas, 
veloz iáceas, apocináceas, cactáceas e outras. 
Esta vegetação correlaciona-se com a unidade de solo, Afloram entos de Rocha 
- Associação AR. 
A* 
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F - HIDROGRAFIA 
Os rios doParaná pertencem a duas bacias principais: do rio Paraná e do Atlân- 
tico. 
A bacia do rio Paraná é a mais importante e seu complexo hidrográfico 
abrange cerca de 80% do território do Estado, com 186.321 km 2 (*) e os rios correm 
em direção oeste, afastando-se do mar. 
A bacia do Atlântico ou do Leste, com 14.674 km 2 () desagua diretamente 
no oceano Atlântico. O divisor de águas entre o oceano Atlântico e a bacia do rio 
Paraná, está sihiado na região das nascentes do rio Iguaçu, distando somente 32 km da 
baía de Paranaguá. 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARANÃ 
Deste sistema hidrográfico fazem parte: 
- bacia hidrográfica do rio Itararé; 
- bacia hidrográfica dos rios das Cinzas e Laranjinha; 
- bacia hidrográfica do rio Tibagi; 
- bacia hidrográfica do rio Pirapó; 
- bacia hidrográfica do rio Ivaí; 
- bacia hidrográfica do rio Piquiri; 
- bacia hidrográfica do rio Iguaçu; 
- bacia hidrográfica do rio Paranapanema; e 
- pequenas bacias do rio Paraná. 
Rio Itararê 
Nasce na serra Paranapiacaba, no Estado de São Paulo e é parte da divisão 
NE do Estado do Paraná com o Estado de São Paulo, desde a sua desernbocadura no 
rio Paranapanema, até o rio Bandeirantes e corre em direção SN. 
Após um percurso de aproximadamente 40 km, o rio penetra na escarpa devo-
niana, através de vale de ruptura de 590 m de profundidade, na altitude de 711 m, 
apresentando até então uma largura entre 20 e 30 m. Desaparece na região do arenito 
das Furnas, percorrendo vários quilômetros cm leito subterrâneo, para ressurgir na 
fazenda Santa Gil, num desfiladeiro estreito e íngreme, desaparecendo novamente 
numa profunda gruta, para precipitar-se 25 m num desfiladeiro íngreme. A profundi 
dade máxima do rio é de 2 m e ao desernbocar no rio Paranapanema apresenta uma 
largura dc 96 m. 
O volume máximo absoluto assinalado foi 599 m 3 15 (1936) e o volume 
mínimo absoluto 13,100 m 3 1s (1934). 
A soma das treas destas bacias totalizam 200.995 krn 2 (MAACK. 1968). Convém 
ressaltar que existem divergâncias quanto à superfície do Estado do Paraná e no tra-
balho de mapeamento de solos a área considerada é de 199.218 km2, 
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Rio das Cinzas e Laranjinha 
O rio da8 Cinzas nasce na serra das Furnas, a oeste da escarpa devoniana e, 
após um percurso de 240 km, recebe o rio Laranjinha, o qual rompe a escarpa do 
terceiro planalto após um percurso de 122 km. 
Dos 87 pequenos tributários do rio das Cinzas, dentre riachos, córregos e 
rios, merecem citação o rio Jacarezinho, afluente da margem direita, com 78 km de 
curso e o rio Arrozal ou Caxambu, afluente da margem esquerda. Dos 90 pequenos 
afluentes do rio Laranjinha merecem citação os ribeirões do Rumo e do Engano, 
afluentes da margem direita, o ribeirão Preto ou Azul, o rio Àlecriin, os ribeirões 
São Francisco, das Pedras e do Tigre, todos afluentes da margem esquerda. Também 
merece menção o rio do Peixe, componente das nascentes do rio Laranjinha, princi-
palmente por ser diamantífero. 
Os volumes máximo e mínimo observados no rio das Cinzas foram, respec-
tivamente, 872 m3 /s (1936 - 1956) e 5,840 m/s (1946). No rio Laranjinha essas 
medidas foram 415 m3 /s e 1,400 m3 /s. 
Rio Tibagi 
E considerado o principal afluente do rio Paranapanema. Nasce nos Campos 
Gerais, no município de Palmeira, a oeste da escarpa devoniana. Seu percurso abrange 
aproximadamente 550 km, sendo 78 km navegáveis, desde sua foz até a cidade de 
Jataf do Sul. Com largura variável de 100 a 900 m, desemboca no rio Paranapanema 
com uma largura de 205 m. 
O curso do rio Tibagi a princípio acompanha uma fenda estrutural vertical 
retilínea do arenito das Furnas, para na região dos folhelhos de Ponta Grossa, exibir 
várzeas e meandros sinuosos. Apresenta-se, em seguida, calmo e tranquilo até a junção 
com o rio Pitangui. Corta a extensa serra dos Agudos, formada por folhelhos permia-
nos, e, tomando o rumo sul-norte, cruza a escarpa mesozóica, a serra da Boa Esperança 
e os derrames do Trapp do terceiro planalto até o rio Paranapanema. 
Da cidade de Tibagi até a confluência com o Paranapanema, o rio Tibagi 
apresenta cerca de 68 corredeiras e 19 caeboeiras. 
Dos iníimeros afluentes do rio Tibagi, 65 são os mais conhecidos, 29 da 
margem direita e 36 da margem esquerda, e, como se tornaria enfadonha a enumeração 
de todos eles, citam-se, aqui, os mais importantes. 
Afluentes da margem direita: rio Pitangui, que cruza o arenito das Furnas da 
escarpa devoniana num curso subterrâneo; rio Iapó com o rio Fortaleza, que cruza 
o arenito das Furnas do segundo planalto num estreito canhão de 48 m de profundi-
dade; rio das Antas; rio São Jerônimo e no Congonhas. 
Afluentes da margem esquerda: rio Imbituva; rio Capivari; rio Imbaú; rio 
Imbauzinho; rio Barra Grande; rio Apucarana; no Apucaraninha e rio Taquara. 
Os volumes máximo e mínimo constatados do rio Tibagi foram, respectiva-. 
meste, 3,943 m3 /s (1937) e 39,200 m 3 1s (1934 - 1935). 
Rio Pirapô, com rio Bandeirantes 
O rio Pirapó nasce em Apucarana e ao desembocar no rio Paranapanema 
apresenta um curso de 168 km, sendo o seu maior afluente, o rio Bandeirantes do 
Norte, que nasce em Arapongas, e que, até desembocar no rio Pirapó, tem uma 
extensão de 106 quilômetros. 
São 117 os afluentes dos rios Pirapó e Bandeirantes do Norte, 60 da margem 
direita e 57 da margem esquerda, não merecendo maiores considerações por se tratar 
de córregos e ribeirões. 
Rio Ivaf 
A bacia hidrográfica do rio Ivaí possui uma área de 35.845 km 2 , sendo que o 
percurso total do rio Ivaf é de 685 km. Ele é formado pela junção do rio dos l'atos, 
que nasce na serra da Boa Esperança, com o rio São João que tem início no Terceiro 
Planalto, e somente após sua junção é que se observa nos mapas a denominação de rio 
Ivaí. Seus principais afluentes, na margem direita, são: rio dos Patos, sistema do rio 
Ubazinho, sistema do rio Alonzo, sistema do rio Bom, sistema do rio Kelier, sistema do 
rio Bandeirantes do Sul, sistema do rio Anhuma e rio das Antas. Pela margem esquerda, 
os mais importantes são os sistemas dos rios São João, Marrecas, Marrecazinho, Corum-
bataí, M ourão, Ligeiro, dos Indios e os rios da Bulha e TapiracuL 
Rio Piquiri 
Outro complexo hidrográfico que desagua no rio Paraná é o da bacia do rio 
Piquiri, cujo curso aproximado é de 484 km, com uma zona de drenagem de 23.431 
km 2 . Suas nascentes localizam-se na serra São João, Os afluentes mais importantes 
da margem direita são: rio Goio-Bang, sistema do rio Comissário, sistem a do ribeirão 
Água Branca, sistema do rio Goio-Erê, sistema do ribeirão Paulista, sistema do rio do 
Cobre, sistema do rio Barbaque e rios Banheiro, Tourinho, Sapucaí ou Rebouças, 
lielissa e Verde, com seus afluentes Alfvio e Boi Piguá. 
Rio Iguaçu 
A bacia hidrográfica do rio Iguaçá é o maior complexo do Estado, ocupando 
área de 57.329 km 2 , sem contar os afluentes da margem catarinense até União da 
Vitória que, se levados em conta, totalizariam 70.800 km 2 . Suas nascentes localizam-se 
na frente meridional da Serra do Mar. São inómeros os afluentes da margem direita, 
dos quais serão citados somente os principais, que são compostos pelos sistemas dos 
rios Potinga, Claro, d'Areia, Jordão, Guarani, Andrade, Benjamin Constant, Passa Dois, 
Rio Negro, Timbó, Irathn, Butiá, Cotegipe e o grande sistema do rio Chopim. 
Rio Paraná 
o maior rio da bacia e estabelece a divisa entre o Estado do Paraná e Mato 
Grosso e a Repiblica do Paraguai, desde a embocadura do rio Paranapanema até 
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foz do Iguaçu, numa extensão de 400,6 km. De suas nascentes no no Paranaíba até a 
barra do no da Prata, o rio Paraná percorre 4.695 km, dos quais 3.367 km são nave-
gáveis. 
Ao sul do rio Paranapanema, o rio Paraná alarga o seu leito repleto de ilhas, 
de 3 a 4 km, até atingir 12 a 14 km dc largura entre Porto Caniargo, ao noroeste e a 
foz do rio Piquiri a oeste. Em Guaíra, o rio estreita-se até 4,5 km, precipitando-se 
numa fenda tectônica, cujo estreito canõn de 60 a 80 m dão origem aos famosos 
saltos das Sete Quedas. 
A velocidade média do rio Paraná, no trecho compreendido entre os paralelos 
240 e 250 é de aproximadamente 8 kmlh,  com um volume de água de 11.000 m 3 /s 
e uma profundidade que varia de 20 a 44 m (1933 1934). 
No período de enchente, o alto rio Paraná ultrapassa os diques das margens 
de 30 m de altura, estendendo-se muitos quilômetros pelas aihplas várzeas. A maior 
enchente até agora registrada elevou o nível em 52 m sobre a média normal. 
Uma das três pequenas áreas com rios geologicamente recentes, que correm 
diretamente para o rio Paraná e quatro sistemas fluviais maiores, que fazem parte 
da região de captação hidrográfica deste rio no Estado do Paraná, estão situados na 
área em apreço. 
Assim, a terceira bacia hidrográfica se estende entre a foz do rio Piqiiiri e a 
foz do rio Iguaçíi, abrangendo com 8.929 km 2 as zonas de drenagem de dez pequenos 
rios. Entre estes se destacam o arroio Guaçu, o rio São Francisco, com um salto de 
23 m de altura, o rio São Francisco Falso e o rio Ocoí. 
Rio Paranapanema 
O rio Paranapanema é navegável desde a barra até a cachoeira do Diabo e, 
juntamente com seus afluentes da margem esquerda, abrange 55.530 km 2 no Estado 
do Paraná. É divisa N do Estado do Paraná com o Estado de São Paulo, desde a embo-
cadura do rio Itararé, correndo no rumo geral EO. 
O no Paranapanema, no trecho compreendido entre a foz do rio Itararé, na 
altitude de 388 m e o rio Paraná, na altitude de 248 m, entalha seu leito no arenito 
eólico vermelho Botucatu, em camadas do Trapp e no arenito Caiu& O seu leito tem 
largura variável; assim, na foz do rio Itararé é de apenas 123 m; mede 200 m abaixo 
do salto Grande e 350 m na barra do rio Tibagi; entre a foz do rio Tibagi e Santo 
Ignácio, a largura é de 820 m, onde um grupo de três ilhas divide o Paranapanema em 
dois braços, e de lá até a serra do Diabo, é de aproximadamente 600 m. 
Entre corredeiras e cachoeiras, o rio apresenta cerca de 20, sendo o mais 
importante desnível o salto Grande, com 16 m. 
A altura média das margens do rio Paranapanema é de 4 m; o nível das 
enchentes está entre 4 e 8 m, a máxima absoluta de enchentes assinalada foi de 
7,002 m3 /s (1954) e a mínima 281 m 3 /s (1956). A profundidade média do rio é de 
2 m e na foz 4 m nas águas baixas. 
Os afluentes da margem esquerda do rio Paranapanema, no Estado do Paraná, 
sao 
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- no ltararé com seus rios de cabeceira Jaguaricatu e Jaguariaíva, compre-
endendo uma bacia hidrográfica de 5.329 km 2 ; 
- pequena bacia hidrográfica composta de 10 ribeirões, compreendendo 
1,137 km2 ; 
- rio das Cinzas e rio Laranjinhas, numa área de drenagem de 8.766 km 2 ; 
- rio Tibagi que abrange com o rio Iapó, uma bacia de 25.239 km 2 ; 
- bacia hidrográfica compreendida pelos ribeirões Vermelho, Tenente, 
Rondon, dasAntas, Santalnêse rio Santo Ignácio, num total de 3.659 km 2 ; 
- rio Pirapó com rio Bandeirantes do Norte, que constituem uma bacia hidro- 
gráfica de 5.132 km 2 ; 
- bacia hidrográfica formada pelos ribeirões Inglês, do Diabo, Caiuá, Guai-
raçá, do Corvo e do Tigre, com 4.535 km 2 . 
BACIA HIDROGRÁFICA DO ATLÂNTICO 
Deste sistema hidrográfico fazem parte: 
- bacia hidrográfica do rio Ribeira; 
- bacia hidrográfica da baía do Laranjeiras; 
- bacia hidrográfica da baía de Antonina; 
- bacia hidrográfica do rio Nhundiaquara; 
- bacia hidrográfica da baía de Paranaguá; 
- bacia hidrográfica da baía de Guaratuba. 
Rio Ribeira 
O ribeirão Ribeirinha e o rio Açungui, com seus afluentes, são os principais 
rios de cabeceira do rio Ribeira. A área sob a influência da bacia do Ribeira é de 
9.920 km 2 , abrangendo a porção mais setentrional da área considerada. 
Nessa região deve-se destacar o Salto do Inferno, com um desnível de 205 m, 
e na escarpa do rio Negro, o salto do Morato, com 150 metros. 
Desta bacia, faz parte também o rio Capivari, o qual tem suas águas represadas 
e desviadas por um tánel que atravessa a Serra do Mar, indo encontrar o rio Cachoeira, 
nas proximidades do Bairro Alto, já na bacia hidrográfica da baía de Antonina, com 
um desnível de 674 metros. 
Baía do Laranjeiras 
O sistema hidrográfico da baía do Laranjeiras possui 1.443 km 2 e é o respon-
sável pela drenagem da porção nordeste da área. Os principais rios que compõem essa 
bacia são o Furffo ou de Fora, o Guaraqueçaba e o Morato, os sistemas dos rios Serra 
Negra, Açungui, Tagaçaba e Potinga. 
Baía de Antonina 
A bacia hidrográfica de Antonina, com 1.000 km 2 , tem como principal 
componente o rio Cachoeira e seus afluentes, que nascem nas serras Capivari, Grande 
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e dosórgãos. É nesta bacia que se localiza a grande usina hidrelétrica Capivari-Cachoeira. 
Rio Nhundiaquara 
Dentíe as seis bacias hidrográficas consideradas, a do rio Nhundiaquara é a 
que tem menos área, com 311 km 2 , sendo constituída pelo rio de mesmo nome e 
seus afluentes 1 todos do lado da Serra do Mar; pelo rio Ipiranga que apresenta saltos 
com desnível de 468,5 m e outros rios como o Conceição, Pinto e Passa Sete. 
Baía de Paranayuá 
A bacia hidrográfica da baía de Paranaguá, com área de 607 km 2 , é consti-
tuída por rios que sofrem a influência das marés e que correm do sul para o norte. 
Dentre estes destacam-se: Saquarema 1 Jacareí, rio Ribeirão, Olho D'Água, Cara-
guaçu e Perequê, sendo que estes dois áftimos correm diretamente na areia da praia 
e desembocarn no oceano. 
Baía de Guaratuba 
Com 1.393 km 2 , a bacia hidrográfica da baía de Guaratuba constitui uni dos 
sistemas fluviais mais importantes da zona litorânea 1 destacando-se os rios São João, 
Cubatão e Cubatãozinlio. 
O rio Cubatão, com seus afluentes que nascem no primeiro planalto é o prin-
cipal componente dessa bacia. 
Encontram-se nesta área a Usina hidrelétrica de Chaminé e a Usina de Guari-
cana 1  a primeira situada na região do rio São João e a segimda na zona do rio Arraial. 
III - MATERIAL E METODOS 
A- MATERIAL UTILIZADO 
Como material básico para o levantamento dos solos utilizaram-se fotografias 
aéreas verticais, pancromáticas, na escala aproximada de 1:70.000, tomadas pela 
"CRUZEIRO DO SUL LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMETRICOS", no 
período de 1962 a 1963, para o Departamento de Geografia, Terras e Colonização 
D.G.T.C., atual Instituto de Terras e Cartografia - LT.C. 
Utilizaram-se também, mapas topográficos, estereoscópios de espelhos e de 
bolso, altímetros, clinôm etros, trenas, lupas, escala de cores MunselI, indicadores de 
pil e ferramentas diversas. 




Calculado segundo a fórmula: 100 (arg. total - arg. disp. em água)/arg. total. 
ANÁLISES QUÍMICAS 
Carbono orgânico 
Determinado por oxidação da matéria orgânica com bicromato de potâssio 
0,4 N em meio ácido e fervura branda, segundo método de SC1IOLLENBERGER 
(1945) descrito por ALLISON (1965) e especificações de VETTORI (1969). 
Nitrogênio total 
Segundo técnica modificada de Kjeldahl, conforme VETTOBJ (1969), é 
determinado por digestão com ácido sulfórico concentrado catalizada por sulfato 
de cobre e sulfato de sódio; após conversão do nitrogênio em sal amoniacal, este é 
decomposto por NaOFI a 30% e a amônia recolhida em solução de ácido bórico a 4% 
em câmara de difusão tipo Conway e titulado com HCI 0,01 N. 
pH em água e KCI N 
Determinado em suspensão solo-líquido de aproximadamente 1: 2,5 e tempo 
de contato não inferior a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente antes da 
leitura. 
P assimilável 
Obtido pelo método de North Carolina especificado por VETTORI (1969), 
extraído com solução 0,05 N em HC1 e 0,025 N em H 2 SO4 e o P dosado colorimetri-
camente pela redução do complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença 
de sal de bismuto. 
Ataque por H2SO4 (d = 147) e Na2CO3 (5%) 
Determinado conforme VETTORI (1969), consistindo em tratamento da 
terra fina seca ao ar por fervura sob refluxo com 11 2 SO4 (d = 1,47); após resfria-
mento, diluição e filtragem, são dosados no resíduo a sílica e no filtrado o alumínio, o 
ferro, o titânio e o manganês, conforme as determinações abaixo, segundo VETTORI 
(1969) com modificações de BARRETO, DURIEZ e JOIIAS (1976). 
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Si0 2 
A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da determinação ante-
rior é solubiizada por fervura branda durante 30 minutos com soiução de Na 2 CO 3 a 
5% em becher metálico; em uma aliquota dessa solução filtrada, a sílica é determinada 
por espectrofotometria, após redução do complexo silicomolíbdico por ácido ascór-
bico. 
Fe2 03 
Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfíirico pelo método 
EDTA, usando-se ácido sulfosalicílico como indicador. 
Al 2 0 3 
Na solução do ítem anterior, após determinação do Fe 203 , o Al 2 0 3 é 
determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, descontando-se o TiO 2 que é 
dosado juntamente. 
TiO 2 
Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfíirico pelo método 
espectrofotométrico clássico da água oxigenada, após a eliminação da matéria orgânica, 
por aquecimento com algumas gotas de solução concentrada de K1n0 4 . 
MnO 
Determinado por espectrofotometria em alíquota do filtrado do ataque 
do ion permangânico mediante excesso de periodato de potássio. 
Relações S10 2 1Al 2 03 e Si0 2 111 2 0 3 (Ki e Kr} e Al 20 3 /Fe2 03 
Calculadas sob foi-nia molecular, baseadas nas determinações anteriores resul-
tantes do ataque por 11 2 SO4 (d =1,47) e Na 2 CO 3 (5%) na fração terra fina. 
Ca' Mg` e Al 	 extra [veis 
Extraídos com soluções de KCl N na proporção 1:20. Numa alíquota é deter-
minado o AI4 + + pela titulação da acidez com NaOII 0,025 N e azul bromotiniol como 
indicador; na mesma alquota, após determinação do At + , dosam-se C + + Mg + 
com EDTA 0,0125 lI e negro de eriocromo como indicador. Em outra alíquota do 
extrato de KCI, é dosado Cá4 + com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 
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e Na extraíveis 
Extraídos com HCl 005 N na proporção 1110 e determinados por foto-
metria de chama. 
Valor S (bases extraíveis) 
Calculado por soma dos valores de Ca', Mg, K e Na extraíveis. 
Acidez extraível (H + Ar 4 ) 
Extraídos com acetato de cálcio N de pil 7 e titulada a acidez resultante 
por NaOIl 00606 N usando-se fenolftaIena como indicador. 
W extraível 
Calculado com base nas determinações anteriores (acidez extraível - Al + 
extraível). 
Valor T (capacidade de permuta de dtíons) 
Calculado por soma do valor S, ir e A1' extraíveis. 
Valor V (saturaçio de bases) 
Calculado pela fórmu1a 100 S/T. 
Saturação com alumínio 
Calculada pela fórmula: 100 Ar/Al ++ + S. 
ANÁLISES MINERALÓGICAS 
Mineralogia das areias e frações mais grosseiras 
£ procedida identificação qualificativa e determinação quantitativa das espécies 
minerais. 
O reconhecimento é feito por métodos óticos (WINCIIELL e WINCIIELL, 
1959) mediante uso de lupa binocular, microscópio polarizante e "UV mineral light" 
e por microtestes químicos (PARFENOFF, 1970). Para exame no microscópio pola-
rizante é feita montagem do material (areia ou fragmentos de trituração de compo- 
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nentes mineralógicos) em lâmina de vidro com líquidos de índice de refração conhe-
cido (Cargille). 
A determinação quantitativa consiste usualmente em avaliação volumétrica 
resultante do exame do material sob lupa binocular para averiguação de percentagens 
estimadas em placa ou papel miimetrados, sem o emprego de contador de pontos. 
Em estudo mineralógico circunstanciado utilizam-se as técnicas de PARFENOFF 
(1970). 
IV - CRITÉRIOS ADOTADOS NO LEVANTAMENTO 
O levantamento de solos do Estado do Paraná é de caráter generalizado e 
orientado no sentido de atender ao prosseguimento do inventário dos recursos poten-
ciais relativos aos soios do território nacional, mantendo a uniformidade requerida 
em seu mapeamento, para assim, os solos serem comparados entre si, ou com os de 
outras regiões do Brasil, ou mesmo com os solos de outras regiões do globo, parti-
cularmente dos trópicos e subtrópicos. Por outro lado, visa atender, também, aos 
interesses do Paraná, com a utilização do levantamento pedológico na agricultura, 
na pecuária e nos planejamentos setorial e global. 
No Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Parará, 
foram utilizadas fotografias aéreas na escala de 170.000, e tendo-se em vista que o 
mapa final será publicado na escala 1:600.000, procurou-se separar as diversas unidades 
de mapeamento, com o critério de mostrar, no mapa, os solos que apresentam 
extensão geográfica, interesse pedológico e agrícola, procurando fornecer o máximo 
de detalhes permitido pelas limitações da escala. 
O mapeaniento para atender às exigências pedológicas e agrícolas, teve que 
ser feito pelo menos ao nível de Grande Grupo, portanto, no presente trabalho, os 
solos foram separados ao nível categórico de fases de Grande Grupo, levando-se em 
conta características ou conjunto de características potencialmente importantes para 
a utilização do solo pelo homem. Dentre estas, a vegetação, o relevo e a presença 
de pedras ou afloram entos de rocha foram usadas para fasar as unidades e de forma 
geral, tomadas como indicadoras das condições hídricas, da suscetibilidade à erosão 
e das possibilidades de mecanização. A atividade da argila, ou seja, a capacidade de 
troca de íons, a saturação de bases, a saturação com alumínio trocável, o tipo de 
horizonte A, a textura e, no caso dos solos pouco desenvolvidos, o substrato rochoso, 
também foram elementos utilizados na separação das unidades. 
Nem sempre foi possível a separação dos solos neste nível. Assim, áreas 
ocupadas por solos da subordem dos Hidromórficos, constituída por vários Grandes 
Grupos, foram mapeadas em conjunto, por não possuirem extensão geográfica que 
possibilitasse sua delimitação individualizada na escala de puldicação. 
LEGENDA 
A legenda de identificação dos solos foi organizada considerando-se a distri-
buição dos niesmos e o nível do mapeamento utilizado, procurando-se, tanto quanto 
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possível, o uso de unidades simples, mas nas regiões onde sua distribuição geográfica 
é muito intrincada, foi necessário lançar-se mão de unidades combinadas, ou sejam, 
associações, formadas por duas ou três unidades simples. 
Nas associaçõesdos solos figura em primeiro lugar o componente que tem mais 
importância do ponto de vista de extensão, seguido em ordem decrescente pelo 
segundo e o terceiro componente. 
O primeiro determina o enquadramento dentro de suas respectivas classes; por 
exemplo, toda associação que tiver como primeiro componente um Latossolo, será 
enquadrada dentro dos Latossolos. Este critério também foi adotado para os simbolos 
e apresentação do mapa. As proporções dos componentes das associações foram deter-
minadas estimativamente. Os solos que ocupam uma extensão inferior a 157. da área 
da unidade de mapeamento, sãoconsiderados como inclusões e não são representados 
no mapa, mas citados no relatório. 
LATOSSOLO 
Dentro desta classe estão compreendidos os solos não hidromórficos, que 
apresentam B latossólico (COMISSÃO DE SOLOS, 1960) equivalente ao "oxie 
horizon" (SOIL SUItVEY STAFF, 1960, 1967) da classificação americana atual. 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
Compreende solos não hidromórficos com horizonte B textural (COMISSÃO 
DE SOLOS, 1960) equivalente ao "argillic horizon" (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 
1967), de coloração viva. 
POOZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO 
Compreende solos com horizonte B textural (COMISSÃO DE SOLOS 1960), 
com argila de atividade alta, ou seja, valor T maior que 24 mE por 100 g de argila após 
correção para carbono, e geralmente com horizonte A 2 . 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Compreende solos com horizonte B textural (COMISSÃO DE SOLOS, 1960), 
não hidromórficos, com argila de baixa capacidade de troca de ctions, ou seja, valor 
T menor que 24 mE por 100 g de argila após correção para carbono, derivados de 
rochas básicas e baixa relação textwal (B/A). Os solos com estas características deri-
vados de outras rochas são denominados de Terra Roxa Estruturada Similar. 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA 
Denominação utilizada para designar solos não hidromôrficos semelhantes 
Terra Roxa Estruturada, porém, desenvolvidos em condições de clima mais frio e 
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úmido, de coloração brunada ou amarronzada, apresentando argila de atividade baixa 
(F < 24 mE/ 100 g de argila), baixa relação textura! (B/A), sendo derivados das rochas 
do derrame do Trapp. Os solos com estas características derivados de outras rochas são 
denominados de Terra Bruna Estruturada Similar. 
BRUNIZEM AVERMELHADO 
Compreende solos com horizonte B textural (COMISSÃO DE SOLOS, 1960), 
não hidromórficos, com argila de alta capacidade de troca de cations, ou seja, valor T 
maior que 24 mE por 100 g de argila após correção para carbono, com horizonte A 
chernozêmico e alta saturação de bases. 
RUBROZEM 
Compreende solos com horizonte B textural (COMISSÃO DE SOLOS, 1960) 
não hidromórficos, com argila de alta capacidade de troca de ctions, ou seja, valor T 
maior que 24 mE por 100 g de argila após correção para carbono, com horizonte A 
proeminente, baixa saturação de bases e alta saturação com alumínio. 
PODZOL 
Dentro desta classe estão compreendidos os solos que apresentam horizonte 
B podzol, isto é, "spodic horizon" (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967) da classifi-
cação americana atual. 
CAMB1SSOLO 
Compreende solos não hidromórficos, com horizonte B câmbico ou "cambic 
horizon" (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967). São solos com certo grau de evo-
!ução, porém, não o suficiente para meteorizar completamente minerais primários de 
fácil intemperização, como feldspatos, micas, hornbIendas, augitas e outros; não 
possuem acumulação significativa de óxidos de ferro, húmus e argilas, que permitam 
identificá-los como B. textural ou B podzoL Muitas vezes apresentam características 
similares aos sotas com horizonte B latossólico, mas diferenciam-se por serem menos 
evoluídos, menos profundos, ainda com minerais primários de fácil intemperização, 
ou pela atividade da argila, que apesar de variar de alta a baixa, geralmente é superior 
a dos Latossolos, ou pela presença de minerais amorfos, como alofana e outros na 
fração argila, ou pelos teores de silte mais elevados, relação silte/argila mais elevada 
e coloração mais pálida ou pela distribuição da argila ao longo do perfil. 
SOLOS LITÕLICOS 
Compreende solos rasos ou muito rasos, que apresentam um horizonte A 
sobre a rocha - li - ou mesmo um horizonte C, de pequena espessura, em início de 
formação ou mistura de grande quantidade de pedras com pouca terra. 
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AREIAS OUARTZOSAS 
Compreende solos arenosos, não hidrornórficos, essencialmente quartzosos, 
com menos de 157. de argila pelo menos até à profundidade de 2 metros. Quando 
derivados de sedimentos recentes de origem marinha, muitas vezes ocorrem fragmentos 
de conchas marinhas junto à fração areia. 
SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS 
São solos em cuja formação o encharcamento permanente ou por longos 
períodos desempenha papel preponderante, determinando o desenvolvimento de 
um horizonte gley próximo à superfície e caracterizado pelas cores cinzentas e moa-
qileamento, ocasionado pelas condições de oxi-redução devidas às flutuações do 
lençol freático. 
SOLOS ORGÂNICOS 
Solos desenvolvidos ou em desenvolvimento, que têm como material de 
origem acumulações de resíduos orgânicos, predominantemente de origem vegetal. 
SOLOS DE MANGUE 
Dentro desta classe estão compreendidos tanto solos llaloniórficos e llidro-
mórficos ao mesmo tempo, corno solos Tiornórficos encontrados na orla marítima, 
que se desenvolvem sobre sedimentos recentes do Iloloceno, nas áreas baixas influen-
ciadas pelas águas do mar e que possuem vegetação de mangue ou manguezal. 
AFLORAMENTOS DE ROCHA 
Esta unidade de mapeamento constitui um tipo de terreno e não propria-
mente solo, representada por exposições de diferentes tipos de rochas, nuas ou com 
reduzidas porções de materiais detríticos grosseiros, não classificáveis corno solo. 
CARÁTER EUTRÕFICO, DISTRÔFICO E ÁLIc0 
Usou-se as denominações de eufrófico para solos com saturação de bases 
alta, ou seja, valor V > 50%; distrófico para solos com saturação de bases baixa, ou 
seja, valor V < 50%, e álico para solos com alta saturação de alumínio trocável no 
horizonte B, maior que 50%, calculado pela fórmula: 100 + S 
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ATIVIDADE DE ARGILA 
De acordo com a atividade de argila apresentada pelos solos, usaram-se 
os símboIos Ta para argila de atividade alia, isto é, valor T > 24 mE/100 g  de argila 
e Tb para argila de atividade baixa, isto é, valor T < 24 mE/100 g de argila ambos 
após correção para carbono. 
TIPOS DE HORIZONTE A 
Horizonte A chernozêmico 
Equivalente a definição dada para "molhe epipedon" da classificação de solos 
americana (SOIL SURYEY STAFF, 1960, 1967). 
Horizonte A proeminente 
Equivalente a definição dada para "umbric epipedon" da classificação de 
solos americana (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967). 
Horizonte A moderado 
Corresponde aproximadamente a definição dada para "ochric epipedon" da 
classificação de solos americana (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967). 
Horizonte A h(stico ou turfoso 
Corresponde a definição dada para "histie epipedon" da classificação de solos 
americana (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967). 
CARÀTER ABRÚPTICO 
Indica mudança textural abrupta (SOIL SURVEY STAFF, 1960, 1967),usada 
para separação de alguns solos com 13 texturaL 
LATOSSÕLICO 
Qualifica os solos intermediários para Latossolo. 
CÂMBICO 
Qualifica os solos intermediários para Cambissolo. 
POOZÕLICO 
Qualifica os solos intermediários para Podzólico. 
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POUCO PROFUNDO 
Qualifica soios com B latossólicos cuja espessura do sotum é inferior a 1,80 
metros; implica também em intemperismo menos avançado. 
RASO 
Qualifica solos cuja espessura é bem menor do que a considerada normal. 
LITÕLICO 
Qualifica os solos intermediários para Litossolo. 
TEXTURAS CONSIDERADAS PARA SEPARAÇÃO DOS SOLOS 
As classes texturais com altos teores de silte não foram levadas em conta, 
devido à pequena expressão na área estudada. 
Textura argilosa 
Solos com mais de 35% de argila. 
Textura média 
Solos cujos conteCdos de argila estão entre 35 e 15%. 
Textura arenosa 
Solos com menos de 15% de argila. 
Com cascalho 
Indica que a classe textural apresenta cascalhos em percentagens compre-
endidas entre 8 e 15%, 
Cascalhento 
Indica que a classe textura! apresenta cascalhos em percentagens superiores a 
15%. 
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DIVISÃO DOS SOLOS EM FASES 
A separação das classes de solos em fases, visa fornecer subsídios para inter-
pretação da aptidão agrícola dos solos mapeados. 
FASES DE VEGETAÇÃO 
Nas nossas condições, de acordo com o esquema geral usado no SNLCS, onde 
os dados climáticos são escassos, e sabendo-se que a vegetação natural reflete as con-
dições climáticas de uma área, é através dela ou de seus remanescentes, que se pode 
obter informações relacionadas com ó clima regional, particularmente sobre o período 
úmido e o período seco; as condições do solo também podem ser indiretamente infe-
ridas pela vegetação. 
Certos tipos de vegetação dão indicações de excesso de umidade no solo, 
como é o caso dos campos de várzeas higrófilos e hidrófilos e as florestas diiares; 
outras formações características, como os mangues, que ocorrem próximo às desem-
bocaduras dos cursos de água io mar, em áreas baixas, sujeitas ao fluxo e refluxo das 
marés, indicam excesso de umidade e de sais. 
Por vezes a vegetação natural indica também o "status" de fertilidade dos 
solos. Assim, os cerrados refletem condições de fertilidade natural extremamente 
baixa. 
FASES DE RELEVO 
Estão de acordo com as definições de relevo piano, suave ondulado, ondulado 
forte ondulado e montanhoso (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO, 
1967). 
Esta divisão foi feita com o intuito de fornecer subsídios para o estabele-
cimento dos graus de limitações para uso de implementos agrícolas, moto-mecani-
zação e susceptibilidade à erosão. 
FASES DE PEDREGOSIDADE E ROCHOSIDADE 
Estão de acordo com as classes definidas no Manual Brasileiro para Levanta-
mentos Conservacionistas (MARQUES, 1971). 
Juntamente com o relevo, fornecem subsídios para o estabelecimento dos 
graus de limitações ao uso de implementos agrícolas e susceptibilidade à erosão. 
FASES QUANTO AO SUBSTRATO 
Tratando-se de solos jovens, rasos ou muito rasos, com influência do material 
de origem (como os Solos Litólicos), a natureza do material subjacente ao solo foi uma 
característica empregada para a separação em fases. 
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Por exemplo, o maior ou menor grau de consolidação ou diaclasamentci, tem 
influência na profundidade efetiva do solo, na suscetibilidade à erosão e no uso de 
implementos agrícolas. 
V. LEGENDA 
A legenda de identificação dos solos foi organizada tendo em vista não só o 
grau de abstração do mapeamento executado, mas também, o arranjamento dos solos 
a sua importância agrícola e as condições sócio-económicas do Estado. Levando-se em 
conta esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na qual, procurou-se, tanto quanto 
possível, o uso de unidades simples, mas nas regiões onde sua distribuição geogrâfica 
é muito intrincada e muitas vezes sua importância agrícola menor, foi necessário 
lançar-se mão de unidades combinadas, ou sejam, associações formadas preferencial-
mente por duas unidades simples e em casos extremos por três unidades simples. 
Nas unidades combinadas figura em primeiro lugar o componente que tem 
maior importância sob o ponto de vista da sua extensão, seguido pelo segundo e o 
terceiro se for o caso. 
Em função do componente dominante, as associações foram enquadradas 
nas diferentes classes de solos. Assim, qualquer associação que Lenha como primeiro 
componente um Cambissolo, se enquadra na classe Cambissolo. Este critério também é 
válido para os símbolos e representação das cores no mapa pedológico. 
A percentagem em que entra cada componente na associação foi determinada 
estimativamente. Os solos que ocupam extensão inferior a 15% do total da área de uma 
unidade de mapeamento, são considerados como inclusões não sendo representados no 
mapa, mas citados no relatório. 
A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLOS 
LATOSSOLO VERMELHO-AMAR ELO 
LVa1 
- LATOSSOLO VERMELhO—AMARELO ALICO A proeminenle textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suae ondulado. 
LVa2 - LATOSSOLO VERMELlIO—Al1ARELO ÁLICO A proeminente textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
LVa3 
- LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO A proeminente textura argi-
losa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LVa4 - LATOSSOLO VERMELhlO—AIiARELO ÃTJCO podzólico A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical nerúmida relevo forte ondulado e ondu-
lado. 
LVa5 - LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ALICO podzólico A moderado tex-
tara argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
LVa6. LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÃJicø pouco profundo A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondu-
lado e ondulado. 
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LVa7 - LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO pouco profundo A mode-
rado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado. 
LVa8 - LATOSSOLO VERMELl1O—AJiARELO ÁLICO pouco profundo A proemi- 
nente textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LVa9 - Associação LATOSSOLO VERMELhO—AMARELO ÁLICO relevo suave 
ondulado + CAMBISSOLO ÀLICO Tb relevo ondulado substrato migmatitos 
ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
LVa10 - Associação LATOSSOLO VERMELIIO—AMARELO ALICO relevo suave 
ondulado + CAI'dI3ISSOLO ALICO Tb relevo ondulado substrato migmatitos 
ambos A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia. 
LVa1 1 - Associação LATOSSOLO VERMELhO—AMARELO ALICO relevo suave 
ondulado + CANIBISSOLO ÁLICO latossólico relevo ondulado substrato 
rochas cristalinas écidas ambos A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical. 
LVa12 - Associação LATOSSOIO VERMELHO—AMARELO ALICO + CAMBIS-
SOLO ALECO Tb substrato sedimentos p1eistocnicos ambos A proemi-
nente textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LVa13 - Associação LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ALICO relevo ondu-
lado + CAMBISSOLO ALICO Tb relevo forte ,ndulado substrato filitos 
ambos A proeminente textura argilosa fase campo subtropical. 
LVa14 - Associação LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO pouco profundo 
+ PODZÕLICO VERMELhO—AMARELO ÁLICO Tb ambos A proemi-
nente textura argilosa com cascalho fase floresta subtropical perenifólia relevo 
ondulado. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO 
LEe1 - LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e pratica. 
mente plano. 
LEe2 - LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura 
média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e pratica-
mente plano. 
LEd1. LATOSSOEO VERMELhO—ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e pratica-
mente plano. 
LEd2. LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura 
média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e pratica-
mente plano. 
L E d3 - LATOSSOLO V ERMELE 10—ESCURO DISTRÕFICO A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifóhia relevo suave ondulado. 
LEd4- Associação LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO DISTRÕFICO relevo 
suave ondulado + CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb fase pedregosa relevo 
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forte ondulado substrato granitos e quart.zitos ambos A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
LEal - LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A moderado textura média 
fase floresta tropical subperenifôlia relevo suave ondulado. 
LEa2 - LATOSSOLO VERNIELEIO—ESCURO JIOMICO ÁLICO textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LEa3 - LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A proeminente textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LEa4- LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LEa5- LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ALICO A moderado textura média 
fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LE4 - LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÂL1CO A moderado textura média 
fase cerrado e cerradão subtropical relevo suave ondulado. 
LEa7 - LATOSSOLO VERNIELIIO—ESCURO ALICO pouco profundo A proenii-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondu-
lado de vertentes curtas. 
LEaS- LATOSSOLO VER?IELIIO—ESCURO ÁLICO A proeminente textura 
argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LEa9 - LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A proeminente textura média 
fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LEa1O - Associação LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO ÁLICO relevo suave ondu-
lado + LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO pouco profundo relevo 
ondulado ambos A proeminente textura média fase floresta subtropical pere-
nifólia. 
LEal 1 - Associação LATOSSOLO VERNIELIIO—ESCURO ÁLICO + TERRA BRU-
NA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA ambos A proeminente textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LEa12- Associação LATOSSOLO VERMELIIO—ESCUB.O ÁLICO textura argilosa 
relevo suave ondulado + PODZOLICO VERlELllO—AMARELO Ã.LICO 
Tb abrúptico textura média/argilosa relevo ondulado ambos A moderado fase 
floresta subtropical perenifólia. 
LEa13 - Associação LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO ÁLICO relevo suave ondu-
lado + PODZÕLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb câmbico relevo 
ondulado ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia. 
LEa14 - Associação LATOSSOLO VERI%IEL1IO—ESCURO ÁLiCO + PODZÕLICO 
YERNlELHO—AlARELO ÃLICO 2h câmbico ambos A proeminente textura 
argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
LEa15- Associação LATOSSOLO VERNIELIIO—ESCURO ÁLICO relevo suave ondu-
lado + GAMBISSOLO ÁLICO Tb relevo ondulado substrato folhelhos ambos 
A proeminente textura argilosa fase campo subtropical. 
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LEa16 - Associação LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO ÀLICO relevo suave ondu-
lado + CAMBISSOLO ALICO Tb relevo ondulado substrato siltitos, argilitos e 
folhelhos ambos A moderado textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fôlia. 
LATOSSOLO ROXO 
LRe1 - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. 
LRe2 - LATOS SOLO ROXO EUTROFICO A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. 
LRe3 - Associação LATOSSOLO ROXO EUTRÓ FICO relevo suave ondulado + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA relevo suave ondulado e 
ondulado ambos A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia. 
LRd1 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flo-
resta tropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LRd2. LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flo-
resta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LRd3 - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LRd4 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa fase flo-  - 
resta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
LRd6- LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flo-  - 
resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LRd6 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
LRd7 - Associação LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO relevo suave ondulado + 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA relevo ondulado ambos A 
moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
LRdO - Associação LATOSSOLO ROXO DISTROFICO + CAMBISSOLO DISTRO-
FICO Tb substrato rochas do derrame do Trapp ambos A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
LRa1- LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LRa2 - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifóhia relevo ondulado. 
LRa3 - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LRa4 - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifóhia relevo ondulado. 
LRa5- LATOSSOLO ROXO )iLICO A moderado textura argilosa fase cerrado e 
cerradão subtropical relevo suave ondulado e praticamente plano. 
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1-Ra6- LATOSSOLO ROXO ALICO A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. 
LATOSSOL.O BRUNO 
LBa1 - LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A proeminente textura argiiosa fase floresta 
- 	 subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
LBa2 - LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. 
LBa3 - Associação LATOSSOLO BRUNO ALICO relevo suave ondulado + CA1iBIS-
SOLO ALICO Tb relevo ondulado subtrato rochas do derrame do Trapp 
ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
LBa4 - Associação LATOSSOLO BRUNO ÁLICO relevo suave ondulado + CAMBIS-
SOLO ÁLICO Tb relevo suave ondulado de vertentes curtas substrato rochas 
cio derrame do Trapp ambos A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
TRe1 TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTB.OFICA A chernozmico textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado. 
TRe2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado. 
TRe3. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
TRe4 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA latossôlica A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. 
TRe5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A c.hernõzemico textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
TRe6 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
TRe7. Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado + SOLOS 
HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta tropical 
perenifôtia de várzea relevo plano. 
TReR - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA fase floresta tro-
pical perenifólia + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS fase pedregosa floresta 
tropical subperenifólia substrato rochas eruptivas básicas ambos A moderado 
textura argilosa relevo ondulado e forte ondulado. 
TRe9 - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta 
subtropical perenifôlia relevo ondulado + SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS 
fase floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado substrato rochas 
eruptivas básicas ambos A moderado textura argilosa. 
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TRd1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifiuia relevo ondulado. 
TRd2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
TRd3 - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA relevo ondulado 
+ LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO relevo suave ondulado ambos A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia. 
TRd4 - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado + LATOSSOLO ROXO D1STRO-
FICO fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado 
+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS fase floresta subtropical subpere-
nifólia relevo forte ondulado substrato rochas eruptivas básicas todos A mode-
rado textura argilosa. 
TRd5 - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA floresta subtro-
pical perenifólia + SOLOS LITOLICOS DISTRÓFICOS floresta subtropical 
subperenifólia substrato rochas do derrame do Trapp + CAiBISSOLO 
DISTRÓFICO Tb floresta subtropical subperenifólia subsirato rochas do 
derrame do Trapp todos A proeminente textura argilosa fase pedregosa relevo 
forte ondulado e montanhoso. 
TRai - TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado e suave ondulado. 
TRa2 - Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA relevo ondulado + 
CAtBISSOLO ALICO Tb relevo forte ondulado substrato rochas do derrame 
do Trapp ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifõlia. 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA 
TBe1 - TERRA BRUNA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A chernozêmico textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado e forte ondu-
lado. 
TBe2 - Associação TERRA BRUNA ESTRUTURADA EUTROFICA floresta sub-
tropical perenifólia relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS 
ETJTROFICOS floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado 
e montanhoso substrato rochas eruptivas básicas ambos A chernozêmico 
textura argilosa fase pedregosa. 
TBdI - TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 
TBd2 - AssociaçAo TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTItOFICA relevo ondulado 
e forte ondulado + LATOSSOLO BRUNO DISTRÕFICO relevo ondulado 
àmbos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
TBa1 - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas. 
TBa2 Associação TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA + CAMBISSOLO 
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ÁLICO Tb substrato rochas do derrame do Trapp ambos A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA SIMILAR 
TBSa1- Associação TERRA BRUNA ESTRUTURADA SIMJLARÁLICA textura 
argilosa + PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ÁUCO Tb textura mé-
dia/argilosa ambos A proeminente fase floresta subtropical perenifólia relevo 
forte ondulado. 
TBSa2- Associação TERRA BRUNA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado + CAlIBISSOLO ÃLICO 
Tb fase floresta subtropical subperenifólia relevo ondulado substrato siltitos, 
argilitos e folhelhos ambos A proeminente textura argilosa. 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
PE1 - PODZOLICO VERMELHO—AMARELO EUTROFICO Tb abróptico A cher-
nozêmico textura média/argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo 
ondulado. 
PE2 - PODZÓLICO VERl1ELHO—AMARELO EUTRÕFICO Tb abriipticoA mode-
rado textura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo ondu-
lado. 
PE3- PODZOLICO VERMELHO—AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado tex-
tura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
PE4 - PODZÕLICO VER1IELIlO—A1ARELO EUTRÓFICO Tb A chernozêmico 
textura média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado e montanhoso. 
PE5 - Associação PODZÚLICO VERMELHO—AIiARELO EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo pra-
ticamente plano + SOLOS HIDROIORFICOS INDISCRIrlINADOS relevo 
plano. 
PV1 - PODZOLICO VERMELIIO—MIARELO DISTRÓFICO Th abrúptico A 
moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo 
suave ondulado e ondulado. 
PV2 - PODZÓLICO VER11ELHO—AMARELO DISTRÚFICO Tb abrúptico A 
moderado textura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo 
ondulado. 
PV3 - PODZOLICO VERIIELHO—AliARELO DISTROFICO Tb A moderado tex-
tura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave onduladõ. 
PV4 - PODZOLICO VERMELHO—AMARELO DISTROFICO Tb A moderado tex-
tura arenosa/média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
PV5 - PODZÓLICO VERMELEI0—A1\IÀRELO DISTRÕFICO Tb A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado. 
PV6 - PODZÓLICO VERMELHO—AMARELO DISTROFICO Tb A moderado tex-
tura média/argilosa com cascalho fase campo subtropical relevo forte ondu-
lado e montanhoso. 
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PV7 - Associação POIJZÕLICO VERlELlTO—AÏ'dARELO DISTRÓ FICO Tb relevo 
ondulado + LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO DISTROFICO relevo 
suave ondulado ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifilia. 
PV8 - Associação PODZÕLICO VERMELHO—AMARELO DISTRÓFICO Tb ahrp. 
tico textura média/argilosa relevo ondulado + CAlBISSOLO DISTRÕFICO 
Tb textura argilosa relevo forte ondulado substrato filitos e xistos ambos A 
moderado fase floresta tropical subpercnifiuia. 
PV9 - Associação PODZÕLICO VEl*dELHO—AIdARELO DISTROFICO Tb abrúp-
fico A proeminente textura média/argilosa ëom cascalho + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÕFICOS A chernozêmico textura média com cascalho substrato 
granitos ambos fase floresta tropical subperenifIia relevo ondulado. 
PV10 - Associação PODZÕLICO VERMELHO—Al1ARELO DISTRÕFICO Tb 
textura média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado 1-
SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS textura argilosa fase floresta subtropical 
subperenifólia relevo forte ondulado substrato siltitos argilitos e folhelhos 
ambos A moderado. 
PV11 - Associação PODZÕLICO VERMELlTO—AJtARELODISTRÕFICOTbAproe-
minente textura média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo 
forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS ÃLhCOS A moderado textura argilosa 
fase campo subtropical relevo montanhoso substrato fiitos, xistos e quart-
zitos. 
PV12 - PODZÚLICO VERNIELIIO-AMAB.ELO DISTRÕFICO Tb abrúptico A mode-
rado textura média/argilosa  com cascalho fase floresta tropical subpereniíó-
lia relevo forte ondulado e montanhoso. 
PVa1• PODZÕLICO VERMELhO—AMARELO ALICO Tb aliríiptico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta tropical subperenifóha relevo ondulado. 
PVa2- PODZOLICO VERllELHO—AMARELO ALICO Tb A moderado textura are-
nosa/média fase floresta tropical subperenifóhia relevo suave ondulado e 
ondulado. 
PVa3- PODZÓLICO VERlIELHO—ÀMARELO ÁLICO Tb A proeminente textura 
média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado de 
vertentes curtas, 
PVa4- FODZ4DLICO VER1ELHO—AMARELO ÁLICO Tb A proeminente textura 
média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
PVa5- PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ALICO Tb abrúptico A moderado 
textura média/argilosa fase floresta subtropical subperenifôlia relevo suave 
ondulado e ondulado. 
PVa6- POLIZOLICO VERMELHO—MrIARELO ALICO Tb A moderado textura 
arenosa/média fase floresta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado e 
ondulado. 
PVa7 - PODZÚLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb abrúptico A moderada 
textura arenosa/média fase floresta subtropical subperenifólia relevo ondu-
lado e suave ondulado. 
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PVa8 - PODZOLICO VER2IELHO—AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 
média/argilosa com cascalho fase campo subtropical relevo ondulado. 
PVa9- PODZOLICO VERI\•IELHO—AMARELO ÁLICO Tb A proeminente textura 
arenosa/média fase campo subtropical relevo ondulado e suave ondulado. 
PVa10- PODZÕLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO 1atossAico A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical pertm ida relevo ondulado e forte 
ondulado. 
PVa1 1- PODZOLICO VElQ1ELlIO—AMARELO ÁLICO Tb câm bico A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado 
de vertentes curtas. 
PVa12 - LODZÕLICO VERMELhO—AMARELO ÁLICO Tb cânibico A proeminente 
textura argilosa com cascalho fase floresta subtropical perenifólia relevo 
ondulado. 
PVa13 * PODZÕLICO VERMELhO—AMARELO ÁLICO Tb câmbico A proeminente 
textura média fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 
PVa14 - PODZÓLICO VER1IELhlO—AMARELO ALICO Tb câmbico A proeminente 
textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado de vertentes 
curtas. 
PVa15 - Associação PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb textura 
média /argilosa com cascalho relevo forte ondulado + LATOSSOLO VERME-
LllO—A11ARELO ÁLICO textura argilosa relevo ondulado ambos A proemi-
nente fase floresta subtropical perenifólia. - 
PVa16 - Associação PODZÓLICO VERMELHO—AI'1ARELO ALICO Tb relevo ondu-
lado + LATOSSOLO VERMELH0—AllARELO ÁLICO relevo suave ondu-
lado ambos A proeminente textura niédia fase campo subtropical. 
PVa17 - Associação PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb textura 
média/argilosa relevo forte ondulado + LATOSSOLO VERMELHO—AMA-
RELO ÀLICO podzólico textura argilosa relevo ondulado ambos A moderado 
fase floresta subtropical perenifólia. 
PVa18 - Associação PODZOLICO VERMELHO—MdARELO ÁLICO Tb abrúptico 
textura média/argilosa relevo ondulado + LATOSSOLO VERMELhO—ES-
CURO ALICO textura argilosa relevo suave ondulado ambos A moderado 
fase floresta subtropical subperenifólia. 
PVaI9 - Associação PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ALICO Tb textura 
média/argilosa + TERRA ROXA ESTRIfTURAUA DISTRÕFICA textura 
argilosa ambos A proeminente fase floresta subtropical perenifólia relevo 
ondulado. 
PVa20 . Associação PODZÓLICO VE[UIELHO—.AIlARELO ALICO Tb câmhico 
textura argilosa relevo forte ondulado + PODZÕLICO VERMELhO—MIA-
RELO ÁLICO Tb textura média/argilosa relevo ondulado ambos A proemi-
nente fase floresta subtropical perenifólia. 
PVa2I - Associação PODZÕLICO VERIiELlIO—AMARELO ÂLICO Tb textura 
média/argilosa com cascalho relevo forte ondulado + PODZÕLICO VERIE- 
MOM 
LHO—AMARELO ÁLICO latossólico textura argilosa com cascalho relevo 
ondulado ambos A moderado fase floresta subtropical perenifólia. 
PVa22- Associação PODZOLICO VER.MELIIO—AilARELO ALICO Tb relevo suave 
ondulado fase floresta subtropical perenifólia + CAMBISSOLO ÁLICO Tb 
relevo ondulado fase floresta subtropical subperenifólia substrato arenitos 
ambos A proeminente textura média. 
PVa23- Associação PODZÕLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb + CAMBIS-
SOLO ÁLICO Tb substrato folhelhos siltico-arenosos + LATOSSOLO 
VERMELhO—ESCURO ALICO todos A proeminente textura média fase 
campo subtropical relevo suave ondulado. 
PVa24 - Associação PODZOLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO latossólico fase 
floresta tropical perórnida relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO 
DISTROFICO Tb fase floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano 
substrato sedimentos do Quaternário ambos A moderado textura argilosa. 
PVa25 - Associação POIJZÓLICO VERMELIIO—Al'dARELO ÁLICO latossólico A 
moderado fase floresta tropical perómida relevo ondulado e forte ondulado + 
SOLOS IIIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta 
tropical perenifólia de várzea relevo suave ondulado e piano ambos textura 
argilosa. 
PVa26 - Associação PODZÕLÏCO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb textura 
média/argilosa com cascalho + SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS textura 
média com cascalho substrato siltitos e arenitos finos ambos A proeminente 
fase floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 
PVa27- Associação PODZÕLICO VERlvlELhlO—AI1ARELO ALICO Ta abrúptico 
raso textura média/argilosa fase floresta subtropical subperenifólia + SOLOS 
LITOLICOS EUTRÚFICOS textura média fase floresta subtropical subcadu-
cifólia substrato siltitos ambos A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 
CAMBISSOLO 
Ce - 	 Associação CM1BISSOLO EUTROFICO Ta fase floresta subtropical subpe- 
renifôlia substrato rochas eruptivas básicas + TERRA ROXA ESTRUTU-
RADA DISTRÕF1CA fase floresta subtropical perenifólia ambos A moderado 
textura argilosa relevo forte ondulado. 
Cdl- Associação CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb relevo ondulado substrato 
rochas cristalinas ácidas + LATOSSOLO VERMELIIO—AIiARELO ALICO 
ambos A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo 
suave ondulado, 
Cd2 - Associação CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano substrato sedimentos 
recentes + SOLOS IIIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 
Cal- CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
altimontana relevo montanhoso substrato migmatito. 
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Ca2 - CAlIBIS SOLO ALICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo suave ondulado substrato migmatitos. 
Ca3 - CA%lBIS5OLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas substrato sijti-
tos, argilitos e folhelhos. 
Ca4 - CAMBISSOLO ALICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas substrato rochas 
do derrame do Trapp. 
Ca5 - CAMBISSOLO ÃLICO Tb A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo fôrte ondulado substrato filitos. 
Ca6- CAMBISSOLO ALICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta sub-
tropical altimontana relevo ondulado e forte ondulado substrato migrnatitos. 
Cal- CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato siltitos e 
arenitos finos. 
CaO- CA1BISSOLO ALICO Tb A proeminente textura argilosa fase campo subtro-
pical relevo suave ondulado substrato sedimentos pleistocê nicos. 
Ca9- CAMBISSOLO ÃLICO Tb A proeminente textura argilosa fase campo subtro-
pical relevo forte ondulado substrato migmatitos. 
CalO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase campo subtro-
pical relevo forte ondulado e montanhoso substrato fiitos. 
Cail - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase campo subtro-
pical relevo ondulado substrato migmatitos. 
Ca12 - CAMBISSOLO ÃLICO Tb A proeminente textura média fase campo subtro-
pical relevo suave ondulado substrato arenitos e folhelhos sílticos. 
Ca13 - CAIIBISSOLO HÚMICO ÁL1CO latossólico textura argilosa fase floresta sub-  - 
tropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas substrato sedi-
m entoa cohvio. aluviais areno-argilosos. 
Ca14- CAMBISSOLO ÁLICO Tb podzólico A proeminente textura argilosa fase flo-  - 
resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas aubs-
trato siltitos e folhelhos. 
CaiS - Associação CAMBISSOLO ÀLICO Tb fase floresta tropical altimontana 
relevo montanhoso substrato miginatitos + LATOSSOLO VER1ELHO-
-AMARELO ÁLICO podzólico fase floresta tropical perúmida relevo forte 
ondulado e ondulado ambos A moderado textura argilosa. 
Ca16 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb substrato migmatitos + LATOSSOLO 
VERMELHO—Ar•IARELO ÁTICO pouco profundo ambos A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical altimontana relevo ondulado e forte ondu-
lado. 
Ca17 - Associação CAMBISSOLO ALICO Tb fase campo subtropical relevo monta-
nhoso substrato filitos e xistos + LATOSSOLO VERIELllO—AMARELO 
ÁLICO pouco profundo fase floresta subtropical perenifólia relevo forte 
ondulado ambos A moderado textura argilosa. 
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CalB- Associação CAMI3ISSOLO ÁLICO Tb relevo ondulado substrato arenitos + 
LATOSSOLO VEIU¼1ELUO—ESCURO ÁLICO relevo suave ondulado ambos 
A proeminente textura media fase campo subtropical. 
Ca19 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb podzólico relevo suave ondulado de 
vertentes curtas substrato folhelhos silticos + LATOSSOLO VERMELHO-
-ESCURO ÁLICO pouco profundo relevo suave ondulado ambos A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
Ca20- Associação CA14IliISSOLO ÁLICO Tb relevo forte ondulado substrato rochas 
do derrame do Trapp + LATOSSOLO ROXO ÁLICO relevo ondulado ambos 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. 
Ca21 - Associação CAlBISSOLO ÁLICO Tb substrato rochas do derrame do Trapp 
+ TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA ambos A proeminente textura 
aigilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo ondulado. 
Ca22 - Associação CAIBISSOLO ÁLICO Tb fase floresta subtropical suhperenifólia 
relevo forte ondulado subsirato folhelhos sílticos + PODZOLICO VERME-
LIlO—AMARELO ALICO 'f li fase floresta subtropical perenifólia relevo ondu-
lado ambos A proeminente textura argilosa. 
Ca23• Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb substrato folhelhos silticos + PODZÕ-
LICO VERMELhO—AMARELO ÁLICO Tb cânibico ambos A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado de 
vertentes curtas. 
Ca24 -. Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb fase floresta subtropical subperenifólia 
substrato migmatitos + PODZOLICO VERMELhO—AMARELO ÁLICO Tb 
câmbico fase floresta subtropical perenifólia ambos A moderado textura 
argilosa com cascalho relevo forte ondulado. 
Ca25 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb substrato folhelhos sílticos + PODZÕ-
LICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb câmbico ambos A proeminente 
• textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado de vertentes 
curtas. 
Ca26 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO latossólico substrato rochas cristalinas 
• ácidas + PODZÕL1CO VERMELhO—AMARELO AIICO Tb ambos A mode-
rado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado e montanhoso. 
Ca27 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente relevo ondulado subs-
trato folhelhosi1ticos + RUBROZEM relevo suave ondulado ambos textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifôlia. 
Ca28 - Associação GAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente substrato sedimentos 
pleistocênicos + RUBROZEM ambos textura argilosa fase campo subtropical 
relevo suave ondulado. 
Ca29- Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado substrato folhelhos e 
arenitos finos + SOLOS H IDROMÕ RFJCOS G LEYZADOS IDISCRIMl-
1ADOS fase floresta subtropical dc várzea relevo plano. 
Ca30- Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb fase floresta subtropical perenifólia 
+ SOLOS LITÕLICOS ALICOS fase floresta subtropical subperenifólia ambos 
A proeminente textura argilosa relevo suave ondulado de vertentes curtas sub s-
trato rochas do derrame do Trapp. 
Ca31- Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb + SOLOS LITOLICOS ÀLICOS ambos 
A moderado textura argilosa fase floresta subtropical altimontana relevo 
montanhoso e escarpado substrato migmatitos. 
Ca32• Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb floresta subtropical perenifólia + SO-
LOS LITOLICOS ALICOS floresta subtropical subpercnifólia ambos A 
proeminente textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado substrato rochas 
do derrame do Trapp. 
Ca33 
- Associação CAMBtSSOLO ALICO latossólico A proeminente fase floresta 
subtropical perenifólia + SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS A moderado 
fase floresta subtropical subperenifólia ambos textura argilosa relevo suave 
ondulado substrato siltitos. 
Ca34 
- Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb podzólico textura argilosa substrato 
folhelhos silticos + SOLOS LITÓLICOS ALICOS textura média substrato 
arenitos e siltitos ambos A proeminente fase floresta subtropical perenifôlia 
relevo ondulado. 
Ca35 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb + SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS ambos 
A proeminente textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado 
de vertentes curtas substrato rochas do derrame do Trapp + SOLOS ORGÃ-
NICOS ALICOS fase campo subtropical de várzea. 
Ca36 - Associação CAMBISSOLO ÁLICO Tb + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS ambos 
A proeminente textura argilosa fase campo subtropical relevo ondulado 
substrato folbelhos sfiticos. 
Ca37. Associação CAIBISSOLO ÁLICO Tb relevo forte ondulado + SOLOS LITO. 
LICOS DISTRÓFICOS relevo montanhoso ambos A moderado textura argi-
losa fase campo subtropical substrato filitos. 
Ca38 
- Associação CMIBISSOLO ÁLICO Tb + SOLOS LITOLICOS ÁLICOS ambos 
A proeminente textura média fase campo subtropical relevo suave ondulado 
de vertentes curtas substrato arenitos. 
Ca39 - Associação CAMBISSOLO ALICO Tb textura média + SOLOS LITÓLICOS 
ALICOS textura arenosa ambos A proeminente fase campo subtropical relevo 
suave ondulado de vertentes Curtas substrato arenitos + SOLOS ORGANICOS 
ALICOS fase campo subtropical relevo plano. 
AREIAS OUARTZOSAS 
AQa 
- AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente fase campo subtropical 
relevo ondulado e suave ondulado. 
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PODZOL 
P. 	 Associação PODZOL A hístico fase floresta hidrófila de restinga + PODZOL 
A moderado fase floresta de restinga ambos textura arenosa relevo plano 
(inclui A proeminente e PARAPODZOL). 
SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 
HG1 - SOLOS IIIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS textura argi-
losa fase campo e floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano (incluem 
AREIAS IIIDROMÓRF1CAS). 
HG2 - SOLOS IIIDROMÓRFICOS GLEYZAI)OS INDISCRIMINADOS textura argi-
losa fase campo e floresta subtropical de várzea relevo pIano. 
HG3 - SOLOS IIIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRt1INADOS textura argi-
losa fase campo tropical de várzea relevo plano. 
HG4- Associação SOLOS HIDROlÓRFICOS GLEYZADOS INDISCR1ilNM)OS 
fase floresta subtropical perenifólia de várzea relevo plano + CA1BISSOLO 
ALICO Tb A moderado fase floresta subtropical altimontana relevo ondulado 
e forte ondulado substrato migmatitos ambos textura argilosa. 
HG5. Associação SOLOS IIIDROMORFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 
textura argilosa + SOLOS ORGÃNICOS ALICOS ambos fase campo e floresta 
subtropical de várzea relevo plano. 
SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE 
SM 	 Associação SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE + SOLOS IIIDRO- 
MÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS textura argilosa fase campo 
subtropical de várzea relevo plano. 
SOLOS ORGÂNICOS 
HO - SOLOS ORGÁNICOS INDISCRh11INADOS. 
1-lOal - SOLOS ORGANICOS ÁLICOS fase campo subtropical de várzea relevo plano. 
H0a2 - Associação SOLOS ORGÁNICOS ÁLICOS + CAI1BISSOLO ÁLICO Tb A 
proeminente textura indiscriminada substrato sedimentos recentes ambos fase 
campo e floresta subtropical de várzea relevo plano. 
SOLOS ALUVIAIS 
Ae - 	 SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A moderado textura argilosa fase floresta 
iropical de várzea relevo plano. 
Ad- 	 SOLOS ALUVIAIS DISTRÓF1COS A moderado textura arenosa fase floresta 
tropical de várzea relevo plano. 
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SOLOS LITÕLICOS 
Rei - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico te*tura argilosa fase 
floresta tropical subperenifdia relevo montanhoso substrato calcários. 
Re2- SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura média fase floresta 
tropical subcaducifflia relevo suave ondulado e ondulado subetrato siltitos. 
Re3 - SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura média fase floresta 
tropical suhcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato areni-
tos. 
Re4- SOLOS LITÚLICOS EUTROFICOS A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato silti-
tos, arenitos e argilitos. 
ReS 
- SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A moderado textura média fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato are-
nitos. 
Re6 - Associação SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico fase pedre-
gosa floresta tropical suhcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato rochas eruptivas básicas + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕ- 
FICA A moderado fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado 
ambos textura argilosa. 
Re7 	 Associação SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS floresta subtropical subpere- 
nifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato rochas eruptivas básicas 
+ TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA floresta subtropical pereni-
fólia relevo forte ondulado ambosA chernozêmico textura argilosa fase pedre-
gosa. 
Re8 
- Associação SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS fase pedregosa relevo forte 
ondulado e montanhoso substrato rochas eruptivas básicas i-TERRA ROXA 
ESTRUTURADA DISTRÓFICA relevo ondulado ambos A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical subperenifólia. 
Re9 - Associação SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A chernozêrnico relevo forte 
ondulado e montanhoso substrato rochas eruptivas básicas + BRUNIZEM 
AVEIU1ELHADO raso relevo forte ondulado ambos textura argilosa fase 
pedregosa floresta tropical subperenifólia + TERRA ROXA ESTRUTURADA 
EUTROFICA A moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia 
relevo ondulado. 
RelO - Associação SOLOS LITÕLICOS EUTROFICOS A chcrnozêmico montanhoso 
substrato rochas eruptivas básicas + I3RUNIZEM AVERMELhADO raso rele-
vo forte ondulado ambos textura argilosa fase pedregosa floresta tropical sub-
caducifólja + TEI'tIL& ROXA ESTRUTURADA EUTItÕFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical suhperenifólia relevo ondulado. 
Rei 1 - Associação SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS fase pedregosa floresta sub-
tropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato rochas 
eruptivas básicas + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo forte ondulado + CAMBISSOLO EUTRÕ- 
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FICO Ta fase pedregosa floresta subtropical subperenifólia relevo forte 
ondulado substrato rochaa eruptivas básicas todos A chernozêmko textura 
argilosa.. 
F1e12- Associação SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS textura média substrato sil-
titos + PODZOLICO BRUNO—ACINZENTADO INDISCRIMINADO abr(sp-
tico textura média/argilosa ambos A moderado fase floresta tropical subeadu-
cifólia relevo suave ondulado e ondulado. 
Re13- Associação SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado substrato falhe-
lhos + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico substrato diabá-
sios t TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado todos 
textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical subperenifólia relevo 
montanhoso e forte ondulado. 
Rdl - SOLOS LITÓLICOS DISTR1DFICOS A moderado textura argilosa fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo montanhoso e escarpado substrato gnaisses 
e anfibolitos. 
Rd2- SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura siltosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo forte ondulado substrato siltitos e arenitos 
finos. 
Rd3 - Associação SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS textura argilosa e média fase 
campo subtropical relevo montanhoso substrato filitos, xistos e quartzitos + 
PODZÕLICO VERMELhO—AMARELO EUTRÓFICO Tb abróptico textura 
média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado ambos A 
moderado. 
Rd4 - Associação SOLOS LITOLICOS DISTRÓFICOS relevo montanhoso e escar-
pado + CAMBISSOLO IJISTRÓFICO Tb relevo montanhoso ambos A mode-
rado textura argilosa fase floresta subtropical subperenifóliasubstrato grani-
tos e iriigrnatitos. 
Rd5 - Associação SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS substrato siltitos + CAM-
BISSOLO ÁLICO Th poda ótico substrato folhelhos ambos A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondu-
lado. 
Rd6 - Associação SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS textura argilosa fase pedre-
gosa substrato rochas do derrame do Trapp + SOLOS LITOLICOS DISTRÓ. 
F1COS  textura média substrato siltitos e arenitos finos ambos A proemi-
nente fase floresta subtropical subperenifólia relevo montanhoso e escarpado. 
Ral- SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado substrato sil-
titos, argilitos e folhelhos. 
Ra2 - SOLOS LITÚLICOS ÁLICOS A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato 
iltitos, argilitos e folhelhos. 
Ra3 - SOLOS LITÓLICOS ALICOS A proeminente textura média fase floresta sub-
tropical subperenifólia relevo ondulado substrato siltitos e arenitos finos. 
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Ra4 - SOLOS LITOLICOS ÁLICOS A proeminente textura média fase campo sub-
tropical relevo suave ondulado substrato arenitos. 
Ra5 - Associação SOLOS LITOLICOS ÁLICOS relevo forte ondulado substrato 
quartzitos + LATOSSOLO VERMELIIO—AI1ARELO ALICO pouco pro-
fundo relevo ondulado ambos A proeminente textura média fase campo 
subtropical. 
Ra6 - Associação SOLOS LITÕL1COS ALICOS floresta subtropical subperenifólia 
substrato rochas do derrame do Trapp + TERRA ROXA ESTRUTURADA 
ÁLICA floresta subtropical perenifólia ambos A proeminente textura argilosa 
fase pedregosa relevo forte ondulado e montanhoso. 
Ra7 - Associação SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS fase floresta subtropical subpereni-
fólia relevo forte ondulado substrato siltitos e tilitos + PODZÕLICO VER-
MELHO—MIARELO ÁLICO Tb câmbico fase floresta subtropical perenifólia 
relevo ondulado ambos A proeminente textura argilosa. 
Ra8 - Associação SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS fase floresta subtropical subpereni-
fólia substrato arenitos e siltitos finos + PODZÓLICO VEI1MELlIO—AilA-
RELO ALICO Tb câmbico fase floresta subtropical perenifólia ambos A proe-
minente textura média relevo ondulado. 
Ra9 - Associação SOLOS LITÓLICOS ALICOS + CAMBISSOLO ÁLICO Tb ambos 
A proeminente textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical suhpereni-
fólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato rochas do derrame do 
Trapp. 
RalO - Associação SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS + CArIBISSOLO ÁLICO Tb ambos 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relevo 
forte ondulado substrato rochas cristalinas ácidas. 
Rali - Associação SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS relevo montanhoso e escarpado + 
CAllBISSOLO ALICO Tb relevo montanhoso ambos A moderado textura 
argilosa fase pedregosa floresta subtropical subperenifólia substrato filitos, 
xistos e quartzitos. 
Ra12 - Associação SOLOS LITÓLICOS ALICOS relevo montanhoso e escarpado + 
CAIHISSOLO ÁLICO Tb relevo montanhoso ambos A moderado textura argi-
losa fase campo subtropical substrato fiitos e xistos. 
Ra13 - Associação SOLOS LITÓLICOS ÁUCOS + CAMB1SSOLO ÁLICO Tb ambos 
A moderado textura média fase campo cerrado relevo ondulado substrato 
arenitos e siltitos. 
Ra14 - Associação SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS relevo forte ondulado + CAMBIS-
SOLO ÁLICO latossólico relevo ondulado ambos A proeminente textura 
média fase floresta subtropical subperenifólia substrato arenitos. 
Ra15 - Associação SOLOS LITÚLICOS ALICOS A proeminente textura argilosa 
fase pedregosa campo subtropical relevo suave ondulado substrato rochas do 
derrame do Trapp + SOLOS ORGÁNICOS ALICOS fase campo subtropical 
de várzea relevo plano + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proe-
miriente textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
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Ra16 - Associação SOLOS LITÕLICOS ALICOS A proeminente textura argilosa 
fase pedregosa campo subtropical relevo suave ondulado de vertentes curtas 
substrato rochas do derrame do Trapp + AFLOBÂMENTOS DE ROCHA do 
do derrame do Trapp + CAMBISSOLO ÁLICO Th A proeminente textura 
argilosa fase pedregosa campo subtropical relevo suave ondulado de vertentes 
curtas substrato rochas do derrame do Trapp. 
Ra17- Associação SOLOS LITÕLICOS ÃLICOS A proeminente textura argilosa fase 
pedregosa floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado substrato 
rochas do derrame do Trapp + AFLORAMENTOS DE ROCHA do derrame 
do Trapp. 
Ra18• Associação SOLOS LITOLICOS ÁLICOS A proeminente textura média fase 
floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado substrato arenitos + 
AFLORAMENTOS DE ROChA (arenitos). 
Ra19 - Associação SOLOS LITÕLICOS ALICOS A proeminente textura média fase 
campo subtropical relevo suave ondulado substrato arenitos + AFLOBAMEN-
TOS DE ROCHA (arenitos). 
AFLORAMENTOS DE ROCHA 
AR1 - AFLORAMENTOS DE ROChA (arenitos). 
AR2 - Associação AFLORAMENTOS DE ROChA (granitos e quartzitos) + SOLOS 
LITÕLICOS ÃLICOS A proeminente textura argilosa fase campo e floresta 
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VI DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E 
RESPECTIVAS UNIDADES 
A- LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO 
Sob esta denominação estão compreendidos solos minerais, profundos, com 
horizonte 13 latossólico, de textura argilosa, coloração vermelho-amarelada, porosos, 
bem drenados e com sequência de horizontes A, B e C.  
São solos que apresentam baixo conteúdo de minerais primários, exceto os 
muito resistentes ao intemperismo; a fração argila é constituída predominantemente 
por minerais do tipo caulinita e por sesquióxidos. 
São fortemente a extremamente ácidos, com baixa saturação de bases e com 
elevada saturação com alumínio, indicando sua baixa fertilidade natural. 
Estes solos apresentam um baixo conteúdo de silte e baixa relação silte argila. 
O horizonte A, subdividido em A 1 e A3 , com transições planas e claras ou 
graduais entre si, apresenta espessura entre 30 e 80 cm, coloração variando de acordo 
com o teor de matéria orgânica sempre superior a 1%, normalmente bruno-escuro a 
bruno muito escuro ou bruno-avermelhado-escuro, com matiz 1OYR. A textura é da 
classe argila, com estrutura fraca a moderada média a grande granular e alguns blocos 
subangulares; o grau de consistência a seco varia de macio a duro; é friável quando 
úmido e plástico e pegajoso quando molhado; apresenta transição clara e plana ou 
ondulada para o horizonte B; é comum a presença de linha de pedras entre os horizon-
tes A e B. 
O horizonte B compreende B 1 , B 2 1 , B 22  e 13 3 , com espessura média entre 
150 e 200 cm, de coloração bruno-escura ou vermelho-amarelada, com matiz 5YR e 
valores em torno de 4 e cromas variando de 4 a 6; a estrutura é fraca média a grande 
blocos subangulares; a cerosidade quando presente é fraca e pouca; a consistência 
predominante neste horizonte é duro quando seco, fiável a firme quando úmido e 
plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso quando molhado. 
A relação silte/argila muito baixa, indica o estágio avançado de intemperi-
zação destes solos. 
O grau de floculação é alto (100%) no horizonte B, indicando um alto grau de 
estabilidade dos agregados neste horizonte. A distribuição da argila ao longo do perfil 
é relativamente uniforme, evidenciando uma fraca mobilidade das argilas ao longo 
do perfil. 
O equivalente de umidade apresenta pequenas variações ao longo do perfil, 
com valores em torno de 30%. 
Com relação às propriedades químicas, são so1os fortemente ácidos, com 
baixos teores de bases, elevados teores de alumínio, refletindo condições de lixiviação 
muito intensa, provocada principalmente pelo clima úmido (Cfb) que ocorre na região. 
Os cátions trocáveis, estão mais concentrados na superfície, provavelmente 
devido à reciclagem biológica de nutrientes, acompanhando os teores de matéria orgâ. 
nica. 
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A capacidade de troca de ctions (T) é mais alta no horizonte A, no entanto 
os pontos de troca são ocupados quase que totalmente pelos íons ácido. hidrogênio e 
alumínio, evidenciando o processo de intensa lixiviação a que estão submetidos estes 
solos. 
Os teores de carbono orgânico são médios no horizonte A e baixos no hori-
zonte B, sempre diminuindo com a profundidade do perfil. 
Estes solos ocorrem sob vegetação de floresta subtropical, campo subtropical 
e com menos frequência, sob floresta tropical. 
Na área de ocorrência destes solos o relevo varia de suave ondulado a forte 
ondulado, com altitudes variando de 50 metros na zona litorânea até 1.020 metros no 
primeiro planalto. 
Os solos menos profundos ocorrem nas áreas de relevo mais movimentado, 
nas superfícies erosionais de menor estabilidade; à medida que a paisagem se torna 
mais. estabilizada, os solos são mais profundos e morfologicam ente mais desenvolvidos. 
Os solos desta classe são desenvolvidos a partir de granitos, argilitos, arcõzios 
e fiitos. 
Estes solos ocorrem nas regiões sudeste, centro.leste e na zona litorãnea do 
Estado. 
Para fins de mapeamento, os solos desta classe foram separados segundo a 
saturação de bases (V%), relação alumínio bases (100 AI/S + Al'), tipo de hori-
zonte A, classe de textura e fases de vegetação e relevo. 
Além destas características, foram usados os termos pouco profundo e podzó-
lico, por constituirem unidades que apresentavam variações em relação aos perfis 
modais, sendo que o termo pouco profundo serve para separar solos com perfis de 
menor profundidade e relação Si0 2 1AI 20 3 (Ki) mais alta e a presença de teores de silte 
mais elevada, indicando que o grau de intemperismo dos mesmos não é tão avançado 
como o dos Latossolos modais. 
Esta classe compreende 14 unidades de mapeamento, das quais seis ocorrem 
associadas com outros solos. 
LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁucO A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave onduladõ. LVa 1 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam área de 188 km 2 , correspondendo a 4,22% da área da 
classe LATOSSOLO VERMELHO—A1ARELO e 0,09% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região sudeste, especialmente 











Fig. 37 - Distribuição de ergue com e profundidade em colos 
da classe Latossolo Vermelho-Amarelo. 
Variaçôes e Inclusôes 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Cambissolo AUto textura argilosa; e 
h. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo textura argilos& 
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Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Cambissolo Álico; 
h. Podzólico Vermelho-Amarelo; 
c. Latossolo Vermelho-Amarelo Ático textura média; e 
d. Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos provenientes de rochas sedi-
mentares e cristalinas, principalmente arcózios e granitos Três Córregos 1 do Pré-cani-
briano. 
Clima 
Os solos desta unidade são encontrados em clima niesotérmico, úmido, sem 
estação seca e com média do mês mais quente inferior a 220C, correspondendo ao tipo 
climático Clb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, de pendentes longas e a altitude varia de 890 a 
980 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação é do tipo floresta subtropical perenifólia, conforme capítulo 
específico sobre vegetação. 
Consideraç6es sobre utilização 
Para uma melhor utilização destes solos deve-se efetuar uma seleção de 
culturas, evitando-se as sensíveis ao alumínio tóxico, tendo em vista os elevados teores 
de alumínio trocável, que no horizonte 1] é de difícil correção; são indispensáveis 
calagens visando à neutralização do alumínio trocável, à elevação do plI e ao supri-
mento de Ca e para as plantas, devido a estes serem muito baixos; adubações 
para elevar e manter o conteúdo de nutrientes, por tratar-se de solos quimicamente 
muito pobres; práticas de controle à erosão e rotação de culturas. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALico A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. LVa2. 
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Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 58 km, correspondendo a 1,30% da 
área da classe LATOSSOLO VERlELIIO—AMARELO e 0,03% da superfície do 
Estado. 
Distribuição geogrática 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região centro-leste, no muni-
cípio de Sengés, próximo à fronteira com o Estado de São Paulo. 
Variaç6es e Inclusôes 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Cambissolo Mico; 
b, Solos intermediários para Podzólieo Vermelho-Amarelo; e 
c. Solos intermediários para Latossolo Vermelho-Amarelo Mico pouco 
profundo. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litólicos Áticos textura argilosa; 
b. Cambissolo Ãico textura argilosa; e 
e. Latossolo Vermelho-Amarelo Ático pouco profundo. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir de produtos provenientes da meteorização 
dc rochas graníticas intrusivas, pertencentes às formações superiores do Grupo 
Açungui. 
Clima 
O clima em que ocorrem estes solos é o tipo Cfb de Koeppen, mesotérniico, 
úmido, sem estação seca e com média do mês mais quente inferior a 22 0C. 
Relevo e altitude 
O relevo em que ocorrem estes solos é ondulado, com altitudes em torno de 
600 metros. 
Vegetação primária 
£ do tipo floresta subtropical perenifólia, caracterizada no capítulo específico 
sobre vegetação. 
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Considerações sobre utilização 
Estes solos são pouco utilizados para agricultura, estando a maior parte da 
área coberta pela vegetação natural. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Âilco A proeminente textura argilosa fase 
campo subtropical relevo suave ondulado. LVa 3 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 656 km 2 , correspondendo a 14,747. da 
área da classe LATOSSOLO VERNIELHO—AlARELO e 0,337o da superfície do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre nas regiões centro-leste e sudeste, 
nos municípios de Piraqu ara, Curitiba e Castro. 
Variaç6es e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Canibissolo Mico textura argilosa; e 
b. Solos intermediários para Podzôlico Vermelho-Amarelo textura argilosa. 
Constitui inclusão nesta unidade: 
a. Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
Estes solos são formados a partir de rochas sedimentares, principalmente 
arcózios e também de rochas cristalinas ácidas. 
Clima 
O clima em que ocorrem estes solos é do tipo Cfb de Koeppen, mesotérmico, 
íimido, sem estação seca e com média do mês mais quente inferior a 22°C. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, de pendentes longas e com 4 a 67, de declividade. 
A altitude varia de 900 a 1.000 metros. 
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Vegetação primária 
Ë do tipo campestre subtropical, formada principalmente por gramíneas. 
Consideraç5es sobre utilização 
Para uma melhor utilização destes solos seria necessária uma seleção de cul-
turas, evitando-se as sensíveis ao alumínio tóxico, principalmente as de sistema radi-
cular profundo calagem, adubação, práticas de controle à erosão e rotação de culturas. 
Atualmente estes solos estão sendo utilizados para agricultura (30%), pasta-
geni (50%) e vegetação natural secundária (20%). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical períimida relevo forte ondulado e ondulado. LVa 4 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 479 km 2 , correspondendo a 10,76% da 
classe LATOSSOLO VERNIELIIO—AMARELO e 0,24% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região do litoral, nos municí-
pios de Guaraqueçala, Paranaguá, Antonina, Guaratuba, Matinhos e São Jose dos 
Pinhais. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos truncados pela erosão; 
b. Solos com horizonte B latossólico melhor definido; e 
e. Solos intermediários para Cambissolo Mico textura argilosa; 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Vermelho-Amarelo Álico textura argilosa; 
b. Cambissolo Ãlio textura argilosa; 
e. Latossolo Vermelho-Amarelo ilíimico Mico; e 
d. Latossolo Vermelho-Escuro Mico podzólico. 
Litologia e material de origem 
Os materiais responsáveis pela formação destes solos são originados da decom-
posição de migmatitos, granitos e outras rochas do Complexo Cristalino. 
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Clima 
A área desta unidade de mapeamento está incluída no tipo climático Aí, clima 
tropical superúmido, sem estação seca, praticamente isento de geadas. 
Relevo e altitude 
Os solos desta unidade ocorrem predominantemente em áreas de relevo forte 
ondulado, com topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas e vales em "V". 
São encontrados também em relevo ondulado. 
A altitude varia de 30 a 100 metros. 
Vegetação primária 
A cobertura vegetal é do tipo floresta tropical perúmida, devidamente carac-
terizada no capítulo especifico sobre vegetação. 
Considerações sobre utilização 
Estima-se que a área da unidade seja usada com 40110 para agi-icuttura, 10% 
para pastagem e 50% esteja coberta pela vegetação natural, primitiva ou secundária. 
Apesar das condições pouco adequadas destes solos à agricultura, eles apre-
sentam condições para o estabelecimento de culturas de subsistência e, principalmente 
de culturas perenes, desde que sejam tomadas medidas de defesa contra a erosão 
e correção apropriada da sua baixa fertilidade e alta toxidade de alumínio. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLica podzólico A moderado textura argi. 
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. LVa 5 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 635 km 2 , correspondendo a 14,76% da 
área da classe LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO e 0,32% da superfície do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre nas regiões sudeste e centro-leste, 
nos municípios da Lapa, Rio Negro, Campo Tenente, Araucária, Mandirituba e São 
José dos Pinhais. 
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Variações e Inclusões 
• 	 Constituem variações desta unidade: 
• 	 a. Solos intermediários para Podzblico Vermelho-Amarelo Mico textura 
argilosa; e 
b. Solos intermediários para Cambissoto Ático textura argilosa. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. CambLssolo Ático textura argilosa e 
b. Poda ótico Vermelho-Amarelo Ático textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
Os materiais responsáveis pela formação destes solos são originados da decom-
posição de migmatitos, granitos e outras rochas do Complexo Cristalino. 
Clima 
O clima é ómido, sem apresentar estação seca, correspondendo ao tipo climá-
tico Cfh, da classificação de Koeppcn. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, sendo constituído por elevações de topos arredondados. 
A altitude varia de 770 a 910 metros. 
Vegetação primária 
E do tipo floresta subtropical perenifólia, devidamente caracterizada no 
capítulo específico sobre vegetação. 
Considerações sobre utilização 
Esta classe apresenta solos de baixa fertilidade natural, sendo necessário 
calagens, visando à neutralização do alumínio trocável e adubações para elevar e 
manter o conteúdo de nutrientes por tratar-se de solos quimicamente muito pobres. 
LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO pouco profundo A proeminente 




Estes solos possuem uma extensão de 375 km 2 , correspondendo a 8,42% 
da área da classe LATOSSOLO VERMELhO—AMARELO e 0,19% da superficie 
do Estado. 
Distribuiçffo geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região sudeste e parte alta do 
litoral, especialmente nos municípios de Quatro Barras, Campina Grande do Sul, 
Lapa, São José dos Pinhais Piên, Quitandinha, tIandirituba e Bocaiúva do Sul. 
Variaç8es e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos transicionais para Cambissolo Mico textura argilosa; 
b. Solos transicionais para solos com B textural; 
e. Solos mais profundos e com grau de intemperização mais avançado; e 
d. Solos com horizonte A menos desenvolvido. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Cambissolo Álico; 
b. Solos Litólicos Áticos; e 
e. Pod.zôlico Vermelho-Amarelo Alie o. 
Litologia e material de origem 
Os materiais responsáveis pela formação destes solos são originados da decom-
posição de migmatitos, granitos e outras rochas pertencentes ao Complexo Cristalino. 
Clima 
A maior parte da área da unidade encontra-se sob a influência do tipo climá-
tico Cfb, clima subtropical, mesotérmico, superúmido, sem estação seca, com Verões 
frescos e geadas frequentes. 
Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado, de topos arredondados, ver ten-
tes ligeiramente convexas e vales em "V" aberto. Os solos desta unidade são encontra-
dos em altitudes em torno dos 900 e 980 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação natural remanescente é do tipo floresta subtropical perenifúlia, 
praticamente sem araucária, com árvores de médio porte e algumas de grande porte. 
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Consideraç5es sobre utilização 
Estima-se que a área desta unidade de mapeamento esteja sendo utilizada com 
apenas 5%: em agricultura, 107- em pastagens, 50% em reflorestamento e 35% em 
vegetação natural primitiva ou secundâria. 
Devido às condições pouco adequadas à agricultura, tendo em vista a inci-
dência de geadas, a baixa fertilidade dos solos, a toxidez com alumínio, os riscos de 
erosão e os impedimentos à mecanização, sugere-se o melhoramento da flora e da 
fauna, mediante a proteção da existente e principalmente pelo enriquecimento ou 
adensamento com espécies nativas de valor econômico, as quais poderão ser explo-
radas ap6s um conveniente desenvolvimento, mediante técnicas adequadas. 
LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÂUC0 pouco profundo A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical pereniffilia relevo forte ondulado. LVa 7 . 
Área mapeada 
Etes solos possuem uma extensão de 318 km 2 , correspondendo a 7,14% da 
área da classe LATOSSOLO VERMELhO—AMARELO e 0,16% da superfície do 
Estado. 
Distribuição geogrMica 
A presente unidade de mapeamento ocorre nas regiões centro-leste e sudeste, 
nos municípios de Bocai(iva do Sul e Sengés. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Cambissolo Mico textura argilosa; e 
b. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo Alico textura 
argilosa. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litôlicos Micos textura argilosa; 
b. Cambissolo Mico textura argilosa; 
c. Podzólico Vermelho-Amarelo Álico textura argilosa; e 
d. LatossoloVermelho-EscuroÃlicopodzólíco. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir da decomposição de migmatitos, granitos e 
outras rochas pertencentes ao Complexo Cristalino. 
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Clima 
A maior parte da área da unidade encontra-se sob influência do tipo climático 
Cfb, clima subtropical, mesotérmico superúmido, sem estação seca com verões frescos 
e geadas frequentes. 
Relevo e altitude 
Os solos desta unidade ocorrem predominantemente em relevo forte ondu-
lado, com elevações de topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas e vales em 
"V". Ocorrem também em relevo montanhoso. A altitude varia de 600 a 840 metros. 
Vegetaçffo primária 
A vegetação natural remanescente é do tipo floresta subtropical perenifólia. 
Considerações sobre utilização 
Estes solos são pouco usados para apicultura (5%), estando a quase totali-
dade da área coberta pela vegetação natural (90%) e algumas pastagens (5%). Para um 
melhor uso, sugere-se o melhoramento da flora e da fauna, mediante a proteção da 
existente e, principalmente, pelo enriquecimento ou adensamento com espécies 
nativas de valor econômico. 
t.ATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO pouco profundo A proeminente textura 
argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado. LVa 8 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 94 km 2 , correspondendo a 2,119. da 
área da classe LATOSSOLO VERMELUO—AMARELO e 0,05% da superffcie do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região sudeste, nos municípios 
de Quatro Barras, Piraquara, Colombo, Tijucas do Sul e Curitiba. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Carnbissolo Mico textura argilosa. 
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Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Cambissolo Ático textura argilosa; 
b. Rubrozem; e 
e. Solos llidrom6rficos. 
Litologia e material de origem 
Sedimentos compostos principalmente de argilitos e arcózios. 
Clima 
O clima é úmido, com geadas frequentes e sem apresentar estação seca, corres-
pondendo ao tipo climático Cfb. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com pendentes médias e curtas. Nos locais em que 
as pendentes são mais longas e menos declivosas, o solo é mais profundo e onde são 
mais curtas e declivosas, ele é mais raso. A altitude varia de 900 a 90 metros. 
Vegetação primária 
Campos subtropicais, com inclusões de pequenos capões de mata. 
Considerações sobre utilização 
Os solos da unidade estão recobertos por pastagem natural e são fundamental-
mente explorados com pecuíria. Áreas muito pequenas estão com lavouras. Para um 
melhor uso, sugere-se a correção da acidez, adubação mineral completa e emprego de 
práticas conservacionistas. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO relevo suave ondulado + CAM-
BISSOLO ÁLICO Tb relevo ondulado substrato migmatitos ambos A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. LVa 9 . 
Área mapeada 
Esta unidade de niapeamento possui uma extensão de 176 km 2 , correspon-
dendo a 0,09% da superfície do Estado. 
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Distribuiçffo geogrâfica 
Estes solos ocorrem na região sudeste, nos municípios de Campina Grande do 
Sul e Campo Largo. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Nesta associação de solos predomina o Latossolo, que ocorre em aproximada-
mente 609- da área e encontra-se nas partes de relevo mais suave, normalmente ocu-
pando as partes mais altas da paisagem, enquanto que o Cambissolo ocorre em 40% 
da área e encontra-se nas partes de relevo mais movimentado, nas meias encostas e no 
sopé dos morros. 
1 nclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Podzó!jco Vermelho-Amarelo textura argilosa; 
b. Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa; e 
c. Cambissolo A moderado. 
Litologia e material de origem 
Os dois componentes da associação são desenvolvidos a partir de migmatitos 
do Pré-cambriano. 
Clima 
Ocorrem em área de clima &mido, com geadas severas e frequentes e sem 
estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo da unidade varia de suave ondulado a ondulado, sendo que os 
Latossolos ocorrem em relevo suave ondulado e os Cambissolos em relevo ondulado. 
A altitude da unidade varia de 920 a 960 metros. 
Vegetação primária 
do tipo floresta subtropical perenifólia. 
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Considerações sobre utiIizaço 
Atualmente a área está sendo utilirada em 50% para agricultura, 30% com 
vegetação natural e 20% com pastagens. 
Para um melhor uso recomenda-se calagens, adubações completas, práticas 
de controle à erosão e rotação de culturas. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁLICO relevo suave ondulado + CAM-
BISSOLO ÃLICO Th relevo ondulado substrato migmatitos ambos A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. LVa 10 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 160 km 2 , correspon-
dendo a 0,0817. da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos desta unidade ocorrem apenas na região centro-leste, nos municí-
pios de Piraf do Sul e Jaguariaíva. 
Proporç'o e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre nas áreas de topografia suave, e o segundo 
componente em áreas mais movimentadas, normalmente em relevo ondulado. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Vermelho-Amarelo Áico A proeminente; 
b. Cambissolo Álico A proeminente; e 
e. Solos Litólicos Ái05. 
Litologia e material de origem 
Os dois componentes da associação são desenvolvidos a partir dc resíduos 
provenientes da meteorização de migmatitos do Pr&cambriano. 
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Clima 
Ocorrem em áreas de clima íimido, com geadas frequentes e sem estação seca, 
correspondendo ao tipo climático Cfb. 
Relevo e altitude 
O relevo da unidade varia de suave ondulado a ondulado e a altitude está 
entre os 840 e 1.010 metros. 
Vegetação primária 
do tipo floresta subtropical perenifólia. 
Considerações sobre utilização 
Estes solos são de baixa fertilidade natural, sendo necessário para um bom 
desenvolvimento das culturas, calagens visando à neutralização do alumínio trocável, 
adubações para elevar e manter o conteíido de nutrientes, práticas de controle à 
erosão e rotação de culturas. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO relevo suave ondulado 
+ CAMBISSOLO ÁLICO latossóljco relevo ondulado substrato rochas cristalinas 
ácidas ambos A proeminente textura argilosa fase campo subtropical. LVa 3 1
. 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 624 km 2 , correspon-
dendo a 0,31% da superfície do Estado. 
Distribuição geogrática 
Estes solos ocorrem na região centro-leste, nos municípios de Piraí do Sul, 
Tibagi e Castro. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 65% 
e 35% respectivamente. 
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O primeiro componente ocorre nas partes mais altas e menos declivosas, 
em relevo suave ondulado; o segundo componente ocorre em relevo mais movimen-
tado, nas encostas e sopés. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litólicos Disti-óficos; 
b. Cambissolo Distrófico; 
e. Latossolo Vermelho-Amarelo Mico A moderado; e 
d. Cambissolo Ático A moderado. 
Litologia e material de origem 
Ambos componentes desta associação são desenvolvidos a partir de rochas 
cristalinas ácidas. 
Clima 
A área da unidade está sob a influência de clima íimido, sem estaçio seca, 
correpondendo ao tipo climático M. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado a ondulado, constituído de elevações de topos 
arredondados, com vertentes médias e ligeiramente convexas. 
As altitudes variam de 730 a 1.010 metros. 
Vegetação primária 
do tipo campo subtropical. 
Consideração sobre utilização 
De modo geral estes solos são utilizados com pastagem natural, requerendo 
quantidades grandes de fertilizantes e corretivos. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Át.ico +CAMBJSSOLO ÁLICO Tb 
substrato sedimentos pleistocênicos ambos A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. LVa1 2 
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Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 169 kn, correspondendo a 0,087o da 
superfície d0 Estado. 	 - 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre na região sudeste, nos municípios 
de Quatro Barras e Araucária. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
O arranjamento dos componentes desta associação é bastante intricado e de 
modo geral ocupam áreas iguais. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade. 
a. Latossolo Vermelho-Amarelo Álico A moderado; e 
b. Canibissolo Álico A moderado. 
Litologia e material de origem 
Dominam os materiais provenientes de sedimentos pleistocênicos, ocorrendo 
em alguns locais, materiais provenientes de migmatitos do Prá-cambriano. 
Clima 
Ocorrem em áreas sem estiagem e sujeitas a geadas severas e frequentes, cor-
respondendo ao tipo climático Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Predomina na unidade o relevo suave ondulado, que pode apresentar tanto 
pendentes curtas, como médias a longas. 
As altitudes variam de 890 a 980 metros. 
Vegetação primária 
E do tipo campo subtropical. 
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Consideração sobre utilização 
Estes solos são utilizados predominantem ente com • pecuária. A distribuição 
dos solos dentro da associação pode dificultar a mecanização em muitos locais. Assim, 
áreas com Latossolos, devido à presença ou à proximidade de Cambissolo, apresentam 
algumas restrições que o Latossolo não apresentaria se ocorresse como unidade sim-
ples. Sugere-se para um melhor aproveitamento destes solos, calagens, adubações, bem 
como práticas conservacionistas e rotação de culturas. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ÁL1CO relevo ondulado + AlB1S- 
SOLO ÁLICO Tb relevo forte ondulado substrato filitos ambos A proeminente textura 
argilosa fase campo subtropical. LVa 13 . 
Área niapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 276 km 2 1 con-espon-
dendo a 0,14% da superfície do stado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade ocorre na região sudeste, nos municípios de Almirante 
Tamandaré, Bocaiuva do Sul e Campo Largo. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Na área de ocorrência desta unidade, verifica-se uma ligeira predominância 
do Latossolo, ocorrendo estes nas partes mais suaves do relevo (normalmente nos 
espigões). O Cambissolo ocorre nas partes mais declivosas, apresentando perfis com 
profundidade efetiva menor que os do Latossolo. 
inclusões 
Constituem iiclus5es nesta unidade: 
a. Podzólico Vermelho-Amarelo; 
b. Solos Ilidromórficos; e 
e. Solos Litólicos. 
Litologia e material de origem 
Os solos desta unidade são originados a partir de filitos do Pré-canibriano. 
-114- 
Clima 
O tipo climático que ocorre na área é o CIb de Koeppen, úmido, sem estação 
seca e com geadas frequentes. 
Relevo e altitude 
Ocorrem em relevo ondulado a forte ondulado. A altitude da unidade é da 
ordem de 950 a 1.000 metros. 
Vegetaçio primária 
A vegetação é do tipo campestre subtropical. 
Consideraç6es sobre utilizaçio 
Acham-se em sua maior parte, com sua vegetação natural, sendo pouco utili-
zados com agricultura. 
Estes solos apresentam problemas com a fertilidade, que é muito baixL São 
bastante susceptíveis à erosão, por ocorrerem em relevo ondulado e forte ondulado, 
o mesmo ocorrendo com a mecanização. Para um melhor uso, sugerem-se práticas 
conservacionistas, calagens e adubações para elevar o conteúdo de nutrientes. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO ALICOpouCO profundo + PODZÓ-
LICO VERMELHO—AMARELO ÀLICO Tb ambos A proeminente textura argilosa 
com cascalho fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. LV31 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 243 km 2 , correspon. 
dendo a 0,12% da superfície do Estado. 
Distribuiçffo geográfica 
Os solos desta unidade ocorrem apenas na região sudeste, nos municípios de 
Castro, Piraí do Sul e Jaguariaíva. 
Proporçffo e arranlamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 601% e 
40%, respectivamente. 
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O Latossolo ocorre nas partes mais suaves do relevo (normalmente ocupa os 
topos), enquanto que o Podzólico aparece nas partes mais declivosas do relevo (meia 
encosta e sopé). 
1 nclus6es 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litólicos ARcos; 
b. Cambissolo Álico; e 
c. Latossolo Vermelho-Escuro Ático pouco profundo. 
Litologia e material de origem 
Os componentes desta associação são desenvolvidos a partir de rochas crista-
linas ácidas. 
Clima 
Estes solos ocorrem em área de clima jmido, com geadas frequentes e isento 
de estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfb, da classificação de Koeppen 
Relevo e altitude 
O relevo da unidade é ondulado e a altitude varia de 840 a 1.010 metros. 
Vegetação primária 
Ë do tipo floresta subtropical. 
Considerações sobre utilização 
Estes solos estão sèndo pouco utilizados, sendo que a maior parte da é.rea 
encontra-se sob vegetação natural. 
Os solos desta unidade são de baixa fertilidade natural, sendo necessário para 
uma melhor utilização dos mesmos, adubações, calagens e práticas de controle à 
erosão. 
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PERFIL N 0 1 	 DATA: 0310211977 
N° DE CAMPO: PR-I-73(ÁItEA 6) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERIIELHO—AIiARELO ÁLICO - A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
(Typic Acrohumox). 
MUNICII'lO: São José dos Pinhais. 
LOCALiZAÇÃO: Estrada Curitiba - Joinvilie, a 24 km de Curitiba, lado direito e a 50 
melros da estrada. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil coletado em local de topografia plana com 2% de 
declive e sob vegetação dc floresta subtropical. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas fgneas ácidas e metamórficas, do 
Pré-cambrjano. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito de rochas (gneas ácidas e metamórficas. 
RELEVO: Suave ondulado, 
ALTITUDE: 910 melros 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA; Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Milho, mandioca e pastagem. 
01 - 	 3 - O cm, folhas e ramos em decomposição. 
A 11 
 - 0. 16 cm, cinzento muito escuro (10 YR 311); franco argilosa; moderada 
muito pequena a pequena blocos suhangulares; muito friável, plástico 
e pegajoso; transição gradual e plana. 
A l2 
- 16 - 42 cm, preto (10 YR 2,511); argila; fraca pequena a média blocos suban-
guiares e moderada muito pequena a pequena granular; muito friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A13 
- 42- 64 cm, cinzento muito escuro (10 YR 311,5); argila; fraca pequena e 
média blocos sub angulares e moderada muito pequena a pequena gra-
nular; muito friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A3 
 - 64 - 81 cm, bruno-escuro (10 YR 418); argila; fraca pequena a média bloco8 
subangulares com aspecto de maciça "in alta"; fiável, plástico e pega-
joso; transição gradual e plana. 
B 1 
 - 81 - 101em, vermelho-amarelado (5 YR 4,516); argila; fraca pequena a média 
blocos subangulares com aspecto de maciça porosa pouco coerente 
"in situ"; friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
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a 









aowr000, , Lne - 10 
OoO000e 





- t E 0l0-O0Orl.0 
-- 3 
EÕO 0 o 0 0000O 
InflC4'lNNNrle{rd 
+• 














2õe O 00 ao 	 00 o 
- z 
- 
































B 21 - 101 140em, vermelho (3,5 YR 416); argia; fraca média a grande blocos suban-
guiares com aspecto de maciça porosa pouco coerente "in situ"; 
friveI plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 - 140 - 230em, vermelho (1,5 YR 416); argila; fraca média a grande blocos suban-
guiares com aspecto de maciça porosa moderadamente coerente "in 
situ"; firme, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B3 - 230 - 310cm vermelho (10 YR 416); mosqueado pouco, pequeno e distinto, 
vermelho-amarelado (5 YR 516); argila; plástico e pegajoso. 
C 1 - 310 - 360em, vermelho (2,5 YR 516); mosqueado abundante, pequeno e dis-
tinto, vermelho-amarelado (5 YR 5/6), comum, pequeno e proemi-
nente, branco (10 YR 812) e pouco, pequeno e distinto, vermelho 
(10 R 416); argila; plástico e pegajoso. 
- 360 - 410cm, cor variegada composta de vermelho-amarelado, bruno-amarelado 
e branco; franco argiloso-arenoso; plástico e pegajoso. 
RAIZES: Muitas noA 11 , A l2 eA 13 , comuns no B 1 e poucas noB 21 eB 22 . 
OBSERVAÇÕES: Trincheira com 230 cm de profundidade. Perfil descrito após chuva, 
com dia nublado. l\luitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo 
perfil. 
PERFIL N°2 	 DATA: 1910911972 
N° DE CAMPO: PB.-I.13 (ÁREA 6) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELilO—AJIARELO ÁLICO A proeminente 
textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado (Haplie Acror-
thox). 
MUNICIPIO: Curitiba 
LOCALIZAÇÃO: No krn 5 da rodovia Curitiba-Piraquara, entrando-se 700 melros à 
esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 4 a 67. de 
declive, em local descoberto, 
LITOLOGiA E • FORMAÇÂO GEOLÓGICA: Arcózios da Formação Guabirotuba, 
MATERIAL ORIGINÁRIO: Resíduos intemperizados de arcózios, afetados por de - 
posições de natureza argilosa. 
RELEVO: Suave ondulado, com pendentes médias e longas. 
ALTITUDE: Em torno de 900 metros. 
DRENAGEM: Bem a acentuadamente drenado, 
EROSÃO: Ligeira 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Campo subtropical. 
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A 1 - 	 0- 50 cm, bruno muito escuro (10 YR 2,512); argila; moderada média a 
grande granular; fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A3 - 50 - 75 cm, bruno-escuro (8,5 YR 312); argila; fraca média granular; fiável, 
plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. 
- 75 - 90 cm, bruno-avermelhado (5 YR 414); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; fiável, muito plástico e muito pegajoso; transição clara 
e plana. 
B 2 
 - 90 -170 cm, vermelho (3,5 YR 416); argila; fraca média a grande blocos suban-
guiares; cerosidade fraca e pouca; firme, piástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
B 3 
 - 170 -195 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416); argila; fraca grande blocos suban-
guIares; cerosidade fraca e pouca; firme, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
C - 190 -220 cm+, bruno-amarelado (10 YR 515); franco argiloso; firme, ligeiramente 
plástico e ligeiramente p egajoso. 
RAIES: Muitas no A 1 , comuns no A 3 , poucas no B 1 e B 2 e raras no B 3 . 
OBSERVAÇÕES: Todo o perfil é muito poroso, com exceção do B 3 e C, que são 
menos porosos, 
PERFiL N°3 
	 DATA: 1510111977 
N° DE CAMPO: ISCW-BR-13 (ÁREA 11) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELllO—A!IARELO ÁLICO podzólico A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia perúmida relevo 
forte ondulado (Tropeptie Haplorthox). 
MUNICi1Io: Garuva, Estado de Santa Catarina, próximo à divisa com o Estado do 
Paraná. 
LOCALIZAÇÃO: A 10,7 km de Garuva, na estrada para Guaratuha. 
SiTUAÇÃO E DECLIVE: Descrição e amostragem realizada em corte de estrada, 
situado em terço médio inferior de encosta, com 35% de declive, sob remanes-
centes mexidos da floresta primitiva. 
LITOLOG IA: Migm atitos do Prá-cambriano, 
MATERIAL DE ORIGEM: Resfduos intemperizados de migmatitos, ligeiramente 
influenciados por retrabalhamento local. 
RELEVO: Forte ondulado. 
ALTITUDE: 50 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado 
EROSÃO: Não aparenta (provavelmente erosão laminar ligeira) 







2 	 - 	 10LOLOL(LLO 
- 	 0.2 
a 
w 
O 	 W 	 101010 	 1.0 
o 
<4 	 riLnoc0r0I-Lo - 
ti O (0 O t O 
	
*( 	 L 	 LOtCLO(0 
o 	 ' eeconor- 
o 	 a 
>E 
NL10LO4O(00 
CO ID 0Nti CIO 10 
LO LO Li) 0) Ii) (0 
	
OCILOtNIDO) 	 - 	 LO 
000000-ri 
E E 	 4Lfl4').C1ILO 




10 ID ti 00 00 O 
LNCIL') 
O 	 40 ' 0 ti CL ID O  
	
'- 101040fl10(040 	 - 	 tiNtiti , Nti 
O 	 -o 
- 	 __________ 	
- 	 2 
	




(De ti O N CO 10  co 	 O 
4 	 ---- 	 -- 	 •0 z 
o 	 cE 	 - 	 o 	 O.-CIWCICI
ow 
O 	 Olri 4'. 1.010 ti (0 ('1 fl. 	 .t (140 NO Li 4') 
Cl ti Li ti ti  
00000000 	 - 
'4 










Oq cq CO,40,cqCO,CO.10. 	 cdoddodd 2 	 IOtiLOLfl-000+0 	 O 	 rinmnr)flrifl 




USO ATUAL: Remanescentes de vegetação natural e culturas esparsas de banana, 
milho, abacaxi e feijão. 
A 1 - 0 - 16cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 312, úmido) e bruno(10 
YR 513, seco); argila; forte média granular; duro, friável, plô.stico e 
pegajoso; transição clara e plana. 
A3 - 16 - 32 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4,514) argila; moderada pequena 
a média blocos subangulares e granular; duro, friável, plástico e pega-
josO; transição clara e plana. 
B 1 - 32 - 45 cm, bruno-amarelado (10 YR 4,516); argila; fraca pequena média 
blocos subangulares; duro, frUwel, plãstico e pegajoso; transição gra-
dual e plana. 
13 21 - 45 - 75 cm, bruno-forte (7,5 YR 516); argila; moderada pequena a média 
blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca, ligeiramente duro a 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B22
- 75 - 230 cm, bruno forte (6,5 YR 5/6); argila; moderada média a grande blocos 
subangulares; cerosidade fraca e comum; ligeiramente duro, friável, 
pléstico e pegajoso; transição gradual e ondulada (150 • 175 cm). 
B 31 -230 -350 cm, vermelho-amarelado (4 YR 4,5/6), mosqueado pouco, médio e 
proeminente, amarelo-brunado (10 YR 618); argila; fraca média blo-
cos subangulares; cerosidade fraca e pouca, principalmente nas faces 
ao redor dos grãos de quartzo; ligeiramente duro, friável, plástico e 
pegaj OSO. 
B 32 - 350 -440 cm, vermelho (3 YR 417), mosqueado amarelo-brunado. 
C - 440 -470 cm', cores variegadas de vermelho, amarelo e branco. 
RAIES: Muitas no A 1 , A 3 e B 1 , comuns no B 2 1  e poucas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: O B 32 e C foram amosirados com trado de caneco. O perfil, por 
ocasião da descrição, encontrava-se úmido. Muitos poros pequenos e peque. 
nos, alguns médios, ao longo dc todo perfil. Ocorrem na região, variaç6es de 
solo relacionadas com relevo forte ondulado - montanhoso, com ocorrência 
de "boulders' no solo. 
- 
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f. 39 - Aspecto de relevo onduljdo e do uso com pastagem, em área de Latossolo 





Fi9. 40— Aspecto de fIoreta subtopicaI perenifália, em área de Latos5oIo Vermelho. Amarelo Ãlico 
Municipio de Contenda. 
-- - - 
a 	
- 
Fug. 41 - Aspecto de relevo suave ondulado e de uso em área de Latossolo Vermelho Amarelo 
Alico. Município de Contenda. 
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B- LATOSSOLO VERMELHO—ESCURU 
Sob esta denominação estão compreendidos solos minerais, com B latossúlico 
(LEMOS et alii, 1960 ; BENNEMA, 1966), de textura argilosa ou média, ricos em ses-
quióxidos, porém com teores de 6xidos de ferro, titânio e manganês (e)  menores que 
os do Latossolo Roxo. São muito profundos, de sequência de horizonte A, B, C, sendo 
a espessura de A + B superior a 3 metros, muito porosos e permeáveis, bem a acentua-
damente drenados quando de textura argilosa e acentuadamente a fortemente dre-
nados quando de textura média. 
São solos preponderantemente álicos e distróficos, portanto, forte a extrema-
mente ácidos, encontrando -se em menor proporção na área estudada variedades eutró-
ficas, sendo estas moderadam ente ácidas e por vezes, praticamente neutras. 
Exceto entre A e B, apresentam pequena diferenciação de horizontes, cuja 
distinção é pouco nítida, devido não só à pequena variação de propriedades morfo-
lógicas, corno ui.s transições amplas e tênues entre os mesmos. 
A espessura do horizonte A varia normalmente entre 10 e 60 cm, porém, 
em se tratando de variedades húmicas, pode atingir mais de 1 metro; cor predominan-
temente bruno-avermelhado-escura; apresentam os de textura média, estrutura fraca 
média granular e grãos simples; textura areia franca; consistência a seco variando de 
macio a ligeiramente duro, de muito friítvel a fiável quando úmido e de não plástico 
e não pegajoso a ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso quando molhado; os 
de textura argilosa apresentam estrutura granular de fraca a moderadamente desenvol-
vida e de tamanho pequeno a médio; a consistência varia de ligeiramente duro a duro 
quando seco e de ligeiramente plástico a plástico e de ligeiramente pegaj oso a pegaj 060 
quando molhado. 
O horizonte B apresenta espessura superior a 250 cm, com cor geralmente 
vermelho-escura e mais raramente bruno-avermellado-escur; ambas com valores nunca 
superiores a 4 e cromas podendo chegar até 8; estrutura ultrapequena granular com 
aspecto de maciça porosa "insitu", sendo que a parte superior deste horizonte pode 
apresentar estrutura em blocos subangulares, pequenos e fraéan-iente desenvolvidos 
e as variedades eutrMicas geralmente apresentam estrutura em blocos subangulares; 
para os de textura média, a consistência a seco varia de macio a ligeiramente duro 
de muito friável a friável quando úmido e de ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso a plástico e pegaj oso quando molhado; para osde textura argilosa, varia de macio 
a ligeiramente duro quando seco, de fiável a muito friável quando úmido e quando 
molhado de pegajoso a muito pegajoso, sendo normalmente plástico. 
São características marcantes destes solos, os baixos teores de silte, a baixa 
relação siltefargila e a absoluta ou virtual ausência de minerais primários facilmente 
intemperisáveis, que constituem fonte ou reserva potencial de nutrientes para as 
plantas. 
O gradiente textural(**)é  baixo, evidenciando distribuição dc argila relativa-
mente uniforme no solum, ao mesmo tempo que são ínfiinos no horizonte 13 os teores 
Embora não se tenham realizado determinaçães em laboratório do Mn02, pode-se afirmar com 
fundamento em trabalhos realizados para outras áreas (LEMOS et ali), 1960) que os teores do 
Mn02 são baixos, não apresentando efervescência com H 2 02 em provas de campo. 
(**)Gradiente textural 
- média do conteúdo da arilado B (sem o B3)/niêdia do conteúdo da argila 
do A. 
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de argila dispersível em água e muito elevado o grau de floculáção, salvo nos casos 
em que o pli em KC1 é igual ou superior ao pil em água. 
Portanto, é muito baixa a mobilidade das argilas e exígua sua translocação 
por eluviação ao longo do perfil, existindo uma maior tendência de translocação 
nos solos de textura média, determinando uma reduzida diferenciação de horizontes, 
cujas pequenas variações de propriedades se deve mais aos teores de matéria orgânica, 
maiores na parte superficial, descendo logo após, aliados à intemperização intensa, 
cuja ação é menos avançada e progi-essivamente decrescente alaixo de alguns metros 
de profundidade. 
A atividade do complexo de troca é baixa, como mostra a relação 
Si021M203 (Ki), quase sempre inferior a 2 e a capacidade de permuta de cátions 
(valor T) pequena, a qual é maior na parte superficial do solo, devido à contribuição da 
matéria orgânica. 
As baixas percentagens de saturação de bases (V% ), expressam a intensa 
lixiviação, salvo nos casos dos solos eutróficos. 
£ notável sua reduzida susceptibilidade à erosão, ocorrendo sulcos e voço-
rocas nos locais onde há concentração acentuada dc águas de escoamento superficial. 
As características peculiares a estes solos referentes à porosidade, permea-
bilidade, drenagem, fraca coesão, grande friabilidade, plasticidade e pegajosidade 
pouco acentuadas em relação aos teores de argila e sua grande resistência à erosão, 
decorrem em grande parte do elevado grau de ílodulação da argila do solo e da consti-
tuiço desta. 
Os componentes dominantes na composição mineralógica das argilas são: 
caulinita, goetita, gibbsita e, ocasionalmente quartzo, segundo constatação feita para 
estes solos em São Paulo LErIOS et alii, 1960) e no sul de Minas Gerais (CAMARGO 
et alii, 1962). 
O pH bastante baixo, os baixos teores de silte, a baixa relação silte/argila, a 
composição da fração argila, o baixo teor de bases permutáveis (valor S), a baixa satu-
ração de bases (valor V% ), a inexistência ou diminuta presença de filmes de material 
coloidal (cerosidade), as relações Si0 2 1Al 2 0 3 
 (Ki) baixas, a ausência completa ou 
quase total de minerais primários pouco resistentes nas frações areias e cascalhos, o 
elevado grau de floculação das argilas, as cores vemielhas vivas, a baixa capacidade de 
permuta de cátions (Valor T) da fração mineral, a diferenciação de horizontes muito 
pouco acentuada e a grande profundidade do solum, evidenciam a formação destes 
solos segundo processo que resulta em intensa e profunda intemperização do material 
originário e da massa do solo, concentração relativa e residual de sesquióxidos, intensa 
lixiviação de bases, nula ou muito pouca eluviação de argila e drenagem livre. 
Estes solos ocorrem preponderantemente em áreas de relevo suave ondulado e 
praticamente plano, com declives que variam entre 1 e 8%, sendo que quando ocorrem 
em arcas de relevo ondulado, as declividades podem chegar até 20%; a altitude varia de 
300 a 560 metros, havendo maior ocorrência por volta de 530 metros. No norte do 
Estado, e principalmente no noroeste, ocorre a maior concentração d stes solos; eles 
áo desenvolvidos a partir do arenito Caiuâ e também da mistura de e arenito com 
rochas do derrame basáltico; no Segundo Planalto são desenvolvidos partir de sedi-
mentos argilosos, argilo-arenosos, arenosos, efiticos ou mistura dí e no Primeirc 
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Planalto de calcários. A vegetação natural a que estão relacionados é de floresta tro-
pical e subtropical, cerrado subtropical e campo subtropical. 
Para fins de mapeamento os solos foram divididos segundo a saturação de 
bases (\7%) e a relação alumínio bases (100 Ai + + + AI 4  + ), tipo de horizonte A, 
classe de textura e fases de vegetação, relevo e pedregosidade. 
Ë importante ressaltar que tomando-se como principal indicador o cai-áter da 
vegetação, se de clima mais quente ou mais frio, os solos foram também divididos 
em tropicais e subtropicais. 
As principais variações dos solos desta classe que não foram mapeadas separa-
dam ente, seja por serem encontradas em áreas pequenas ou descontmnuas, seja por não 
serem compatíveis com o nível do mapeamento ou a escala do mapa, são: 
a. Solos com saturação de bases média a alta na parte superficial (epieutró-
ficos); 
b. Solos que apresentam deposição superficial de material transportado; 
e. Solos intermediários para Areias Quartzosas; 
d. Solos intermediários para Latossolo Roxo; e 
e. Solos intermediários para Podzôlico Vermelho-Amarelo. 
As várias subdivisões desta classe constituem 22 unidades de mapeaniento, das 
quais 8 em associação com outros solos. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifôlia relevo suave ondulado e praticamente plano. LEe 1 , 
Área Mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 1.705 km, que correspondem a 7,25% 
da área da classe LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO e 0,86% da superfície do 
Estado. 
Distribuição geogrâfica 
Ocorrem nas regiões nordeste (municípios de Ribeirão do Pinhal, Ribeirão 
Claro, Jacarezinho, Sertaneja e Mirasselva), noroeste (abrangendo um grande níimero 
de municípios, geralmente próximos aos rios Paranapanema, Paraná,Ivaí, Bandeirantes, 
Pitangueira e Pirapó) e oeste (municípios de Guaíra, Terra Roxa do Oeste, Mariluz e 
G oio-Erê). 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com A chernozêmico; 










Fig. 42 - Distribuiçio de ergue com a profundidade em solas 




Fig. 43 	 Aspccto de 1 eIvo suave orldIIIjdu e cle ij.0 	 Èuea d.- LatUL'JO VI 1rlIbo EseufO E 
trófico. Municipio dc Tcrri Boi. 
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e. Solos de textura mais leve; 
d. Solos com horizontes A mais arenosos; e 
e. Solos intermediários para Latossolo Roxo. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos distróficos; 
b. Solos de textura média; e 
e. Solos podiólicos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provern da mistura, em 
proporções variãveis, dos resíduos intemperizaclos do arenito Caiuá e das rochas do 
derrame basáltico, da série São Bento, do Triássico-Cretáceo. 
Clima 
Ocorrem em áreas que apresentam pequena estação seca e correspondem ao 
tipo climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é plano ou suave ondulado, com elevações de topos aplainados, 
vertentes longas e retas com centenas a milhares de metros de comprimento, vales em 
"V" aberto, declives suaves e altitudes variando entre 300 e 400 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento, constatou-se que a vegetação remanescente ainda 
encontrada nesta área era do tipo floresta tropical subperenifólia, formada por árvores 
de grande porte, com abundância de peroha. 
Considerações sobre utilização 
São solos que podem ser considerados como os melhores para o uso agrícola, 
pois são resistentes à erosão, não apresentam problemas de mecanização, possuem boa 
capacidade de armazenamento de água e fertilidade natural bastante favorável, apresen-
tando apenas deficiência em fósforo. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura média fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. LEe2. 
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Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 779 km 2 , que correspondem a 3,31% da 
área da classe LATOSSOLO VERMELEIO—ESCURO e 0,39% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões oeste (municípios de Guaíra, Terra Roxa do Oeste, 
Francisco Alves, Alto Piquiri, Mariluz e Palotina) e noroeste (município de São 
Tomé). 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos epicutróficos; 
b. Solos de textura mais argilosa; 
c. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; e 
d. Solos mais ou menos erodidos superficialmente. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos distróflcos; 
b. Solos podzôlicos; e 
c. Areias Quartzosas. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados do arenito Caiuá, da Série São Bento, do Cretáceo. 
Clima 
Ocorrem em áreas que apresentam uma pequena estação seca, porém corres-
pondem ao tipo climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado ou ondulado, com elevações de topos maia ou 
menos aplainados, vertentes retas, vales em e altitudes variando entre 300 e 
400 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área, era do tipo floresta Iropical subperenifólia, formada por árvores de 
grande porte, com abundância de peroba 
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Considerações sobre utilizaçffo 
As condições favoráveis de fertilidade natural e o relevo ameno, contribuem 
em muito para o uso destes solos, mas, a susceptibilidade à erosão e a deficiência de 
água, que poderá ocorrer em alguns anos mais secos, constituem problemas que podem 
ser contornados se manejados tecnicamente. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. Lld 1 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 359 
	
2, que correspondem a 1,52% 
da área da classe LATOSSOLO VERllELlIO—ESCURO e 0,189,, da superfície do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões noroeste (municípios de Araruna e Peabiru), nordeste 
(municípios de Rolândia e Porecatu) e oeste (municípios de Boa Esperança, Janiópolis, 
Goio-Erê e lIariluz). 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos de textura mais leve; 
b. Solos com horizonte A mais arenoso; 
e. Solos intermediários para Latossolo Roxo; 
d. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; e 
e. Solos erodidos superficialmente. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos eulróficos; 
b. Solos com A proeminente; 
e. Solos de textura média; e 
d. Solos podzólicos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém da mistura, em pro-
porções variáveis, dos resíduos intemperizados do arenito Caiuá e das rochas do 
derrame basáltico, da Série São Bento, do Triuissico-Cretáceo. 
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Ocorrem em áreas que apresentam uma pequena estação seca, porém corres-
pondem ao tipo climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é plano ou suave ondulado, com elevações de topos aplainados, ver-
tentes longas e retas com centenas a milhares de metros de comprimento, vaies em 
aberto, declives suaves e altitudes variando entre 300 e 400 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta tropical subperenifólia, formada por árvores de 
grande porte. 
Considerações sobre utilização 
São solos que têm boas condições físicas e um relevo favorável à mecani-
zação. Possuem elevada capacidade de retenção de água e boa permeabiidade, apresen-
tando porém, baixa fertilidade natural, a qual não constitui entrave para o uso do solo 
com sistemas tecnificados de agricultura, pois será facilmente corrigida, com aplicação 
de corre tiv os e fertilizantes. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura média fase flo- 
resta tropical subperenifôlia relevo suave ondulado e praticamente plano. LEd 2 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 11.849 km 2 , que correspondem a 
50,36% da área da classe LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO e 5,94% da superfície 
do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (município de Arapoti), sudeste (município 
de Foz do Iguaçu), oeste (municípios de Altonia, Iporã, Alto Piquiri, Mariluz e Moreira 
Saies), nordeste (municípios de Ribeirão Claro, Jacarezinho, Jundiaí do Sul, Ribeirão 
do Pinhal e Mirascha) e noroeste (em praticamente todos municípios em que os solos 
são desenvolvidos a partir do arenito Caiuá). 
-144- 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos epieutróficos; 
b. Solos de textura mais argilosa; 
c. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; e 
d. Solos mais ou menos crodidos superficialmente. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos licos; 
b. Solos podzólicos; 
c. Areias Quartzosas; e 
d. Solos com A proeminente. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém dc resíduos intem-
perizados do arenito Caiuít, da Série So Bento, do Cretáceo. 
Clima 
Ocorrem em áreas que apresentam uma pequena estaçO seca, porém corres-
pondem ao tipo climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo o altitude 
O relevo é praticamente plano ou suave ondulado, com elevações de topos 
aplainados, vertentes longas e retas com centenas de metros de comprimento, vales em 
"V" aberto, declives suaves e altitudes variando entre 350 e 550 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeaniento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
Irada nesta área, era do tipo floresta subperenifília, formada por árvores de médio 
porte. 
Considerações sobre utilização 
São de baixa fertilidade natural e algo susceptíveis à erosão, o que faz com 
que além de correções e adubações para elevar e manter um bom nível de fertilidade, 
sejam necessárias também práticas conservacionistas,• geralmente simples. Dentro, 
pois, de um sistema racional de exploração, podem apresentar boa produtividade; 
deve-se levar em conta que em alguns anos mais secos, podem apresentar problemas 
relacionados com a falta de água. 
- 145 - 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenif6lia relevo suave ondulado. LEd 3 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 190 kni 2 , que correspondem a 0,81% 
da área da classe LATOSSOLO VERsIELllO—ESCURO e 0,097. da superfície do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões sudeste, nos municípios de Palmeira, Ponta Grossa, 
Campo Largo, Almirante Taniandaré, Colombo e Bocaiuva do SuL 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A menos desenvolvido; 
b. Solos com horizonte A mais desenvolvido; 
c. Solos de textura mais leve; 
d. Solos intermediários para Cambissolo; e 
e. Solos superflcialm ente erodidos; 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com A húmico; 
b. Solos com A moderado; e 
e. Solos álicos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, do Permiano 
Inferior, podendo apresentar mistura com material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfh, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes lon 
gas e retas, vales em "V" aberto, declives suaves e altitudes variando entre 500 e 800 
metros. 
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Vegetação primária 
Durante o niapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenif6lia, formada por árvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiro, imbuia, cedro, canela, guaçatunga, erva-mate 
e outras. 
Consideraç6es sobre utilização 
São soios que além de possuir boas condições físicas e um relevo favorável à 
mecanização, têm elevada capacidade de retenção de água e boa permeabiidade, apre-
sentando porém baixa fertilidade natural, que poderá ser corrigida éom o uso de ferti-
lizantes e corretivos; portanto, podem ser perfeitamente usados com sistema teenifi-
cado de agricultura. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO DISTRÕFICO relevo suave ondulado + 
CAMBISSOLO DISTROFICO Tb fase pedregosa relevo forte ondulado substrato gra-
nitos e quartzitos ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pere-
nifólia. LEd4 . 
Área mapeada 
°s solos desta associação possuem uma extensão de 112 km 2 , que correspon 
dem a 0,05% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem na região centro-leste, no município de Castro. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa pro-
porção estimada de 60% e 40%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre em topografia mais suave, ficando para o 
segundo componente o relevo mais movimentado. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com A húmico; 
b. Solos com A moderado; 
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c. Solos álicos; e 
d. Solos Litólicos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação do primeiro componente dos solos inte-
grantes desta associação provém, principalmente, de resíduos intemperizados de rochas 
sedimentares, de natureza argilosa, podendo apresentar mistura com material arenoso, 
sendo o segundo componente derivado de rochas cristalinas ácidas. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a forte ondulado, variando as altitudes entre 
500 e 800 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiros. 
Considerações sobre utilização 
O primeiro componente, embora de baixa fertilidade natural, pelas suas carac-
terísticas físicas favoráveis, relevo ameno, elevada capacidade de retenção de água e 
boa permeabilidade, pode ser perfeitamente utilizado com sistemas agrícolas tecnifl-
cados. 
O segundo componente, devido ao relevo acidentado e à presença de pedras, 
tanto na superfície como no corpo do solo, será melhor aproveitado em usos menos 
intensivos do que o agrícola. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICOA moderado textura média fase floresta 
tropical subperenifblia relevo suave ondulado. LEa 1 . 
Área rnapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 540 km 2 , que correspondem a 2,30% 
da área da classe e 0,27% da superfície do Estado. 
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Distribuição geográfica 
Ocorrem na região noroeste, nos municípios de Tuneiras do Oeste, tiariluz, 
Umuarama, Iporã e Altônia. 
Variaç8es e inclus6es 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solosdetexturarnaisargilosa; 
b. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; e 
c. Solos superficialmente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade; 
a. Solos distróficos; 
b. Solos Podzôlicos; e 
e. Areias Quartzosas. 
Litologia e material de origem 
O material responsável pela formação destes solos provém de resíduos intem-
perizados do arenito Caiuá, da Série São Bento, do Cretáceo. 
Clima 
Ocorrem em áreas que apresentam uma pequena estação seca, porém corres-
pondem ao tipo climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas com centenas de metros de comprimento, vales em "V" aberto, declives 
suaves e altitudes variando entre 350 e 550 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área, era do tipo floresta tropical subperenifólia, formada por árvores de 
médio e baixo porte, com presença de árvores retorcidas, semelhantes as que compõem 
o cerradão, sendo um tipo de vegetação fisionom icam ente uni tanto parecida com um 
capoeirão. 
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Considerações sobre utilização 
São dc baixa fertilidade natural, com alumínio trocável em níveis tóxicos e 
algo susceptível à erosão, o que faz com que além de correções e adubações para elevar 
e manter um bom nível de fertilidade, sejam necessárias também práticas conservacio-
nistas, geralmente simples. Dentro pois de um sistema racional de exploração, podem 
apresentar boa produtividade. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO HÚMICO ÁLICO textura argilosa fase floresta sub- 
tropical perenifólia relevo suave ondulado. LEa 2 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 199 km 2 , que correspondem a 0,84% 
da área da classe e 1,99% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem na região nordeste, nos municípios de Ribeirão Claro, Santana do 
Itararé, Wenceslau Braz, Ibaiti, Bela Vista do Paraíso e Rolândia. 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com A menos desenvolvido; 
b. Solos de textura mais leve; 
c. Solos intermediários para Cambissolo; e 
ii Solos superficialmente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com A proeminente. 
Litologia e material originário 
O material responsével pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, referidas ao 
Permiano Inferior. 
Clima 
Ocorrem em clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
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Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e rtas, vales em "V", declives suaves e altitudes variando de 600 a 800 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por arvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiros. 
Considerações sobre utilização 
São solos que possuem boas condições físicas, elevados teores de matéria 
orgânica e ocorrem em locais de topografia suave, portanto facilmente mecanizáveis. 
Além da baixa fertilidade natural, apresentam alumínio trocável em níveis tóxicos, que 
uma vez corrigidos e adubados, respondem com produções compensadoras, tendo ) por 
conseguinte, bom potencial produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICOA proeminente textura argilosa fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. LEa 3 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão dc 932 km 2 , que correspondem a 3,96% 
da área da classe e 0,47% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Ivaí, Ipiranga, Tibagi e 
Reserva), sudeste (municípios de Imbituva, Teixeira Soares, São Mateus e Antonio 
Olinto) e centro-sul (município de Prudentópolis). 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade 
a. Solos com horizonte A menos desenvolvido; 
b. Solos com horizonte A mais desenvolvido; 
c. Solos de textura mais leve; 
d. Solos intermediários para Cambissolo; e 
e. Solos superficialmente erodidos. 
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Constituem inclu sôe s nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; e 
e, Cambissotos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados dc rochas sedimentares, de natureza argilosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas, vales em "V" aberto, declives suaves e altitudes variando entre 600 e 
850 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nestas áreas era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiro, imbuia, cedro, canela, guaçaturga, erva-mate e 
outras. 
Considerações sobre utilização 
São solos de boas condições físicas e ocorrem em locais de topografia suave, 
sendo portanto facilmente mecanizáveis, possuindo elevados teores de matéria orgâ-
nica, porém, apresentam baixa fertilidade natural e alumínio trocável em níveis tóxi-
cos, o que faz com que sejam necessárias correções e adubações para elevar e manter 
um bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de exploração têm bom 
potencial produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ALico A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo suave ondulado. LEa 4 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 1.467 km 2 , que correspondem a 6,23% 
da área da classe e 0,747. da superfície do Estado. 
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Distribuiçffo geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Telémaco Borba, Tibagi, São 
José da Boa Vista e Arapoti), central (municípios de Campo Mourão e Grandes Rios), 
oeste (município de lIariaIva) e nordeste (municípios de São José da Boa Vista, 
Santana do Itararé, Carlópolis, Jacarezinho, Guapirama, Joaquim Távora, Congoinhas, 
Curiíiva, São Jerônimo da Serra, Londrina e Fax mal). 
Variações e inclus6es 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A mais desenvolvido; 
b. Solos de textura mais leve; 
e. Solos intermediários para Cambissolo; 
d. Solos intermediários para PodzMico Vermelho-Amarelo; e 
e. Solos superficialmente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A proeminente; 
lx Solos de textura média; 
c. Solos podzôlicos; e 
d. Cambissolos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes soios provém principalmente 
de resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, podendo 
apresentar mistura com material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas, vales em "V" alerto, declives suaves e altitudes entre 500 e 800 metros. 
Vegetaço primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiros. 
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Considerações sobre utilização 
São solos com boas condições físicas e ocorrem em locais de topografia suave, 
sendo facilmente mecanizáveis, porám, apresentam baixa fertilidade natural e alumínio 
trocável em níveis tóxicos, portanto, tornam-se necessárias correções e adubações 
para elevar e manter um bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de 
exploração, têm bom potencial produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÂtJCO A moderado textura mdja fase floresta 
subtropical subperenifõlia relevo suave ondulado. LEa 5 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 546 km 2 , que correspondem a 2,32% 
da área da classe e 0,27% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Telêmaco Borba e Ipiranga) 
e oeste (municípios de Mamborê e Campo NIourão). 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos de textura mais argilosa; 
b. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; e 
e. Solos ero di dos superficialm ente. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos distróficos; 
h. Solos podzblicos; e 
e. Areias Quartzosas. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provám de resíduos intem-
perizados do arenito Caiuá, da Série São Bento, do Cretíceo. 
Clima 
Ocorrem em áreas que apresentam uma pequena estação seca, porem corres-
pondem aos tipos climáticos Cfa e Cfb, da tlassificação de Koeppen ou talvez em clima 
transicional entre os dois citados. 
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Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas com centenas de metros de comprimento, vales em "V" aberto, declives 
suaves é altitudes variando de 350 a 550 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
Irada nesta área era do tipo floresta transicional subtropical/tropical subperenifólia, 
com mais características da subtropical, formada por árvores de médio e grande 
porte, com presença de pinheiros. 
Considerações sobre utilização 
São solos com boas condiçoes físicas e ocorrem em topografia suave, sendo 
facilmente mecanizáveis, porém, apresentam baixa fertilidade natural e alumínio 
trocável em níveis tóxicos, portanto, torna-se necessário correções e adubações para 
elevar e manter um bom nível de fertilidade; são também um tanto susceptíveis à 
erosão, demandando para seu desenvolvimento, práticas conservacionistas geralmente 
simples. Dentro de um sistema racional de exploração têm bom potencial produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLIC0 A moderado textura média fase cer-
rado e cerradão subtropical relevo suave ondulado. LEa 6 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 206 km 2 , que correspondem a 0,88% 
da área da classe e 0,10% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Jaguariaíva, Arapoti e 
Tibagi), nordeste (municípios de Florestópolis e Miraselva) e noroeste (município 
de Jaguapitã). 
Variaç6es e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
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a. Solos dc textura mais argilosa; 
h. Solos intermediários para Pocizólico Vermelho-Amarelo; e 
e. Solos erodidos superficialmente. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com A proeminente; 
b. Solos distróficos; 
e. Solos podzólicos; e 
d. Areias Quartzosas. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém de resíduos intem-
perizados do arenito Caiuá, da Série São Bento, do Cretáceo. 
Clima 
Ocorrem em área que apresentam uma pequena estação seca, porém corres-
pondem aos tipos climáticos Cfa e Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas com centenas de metros de comprimento, vales em "V" aberto, declives 
suaves e altitudes variando entre 350 e 550 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área, era do tipo cerrado ou cerradão, o que na verdade constitui uma 
disfunção subtropical de domínio do cerrado. 
Considerações sobre utilização 
São solos com boas condições físicas e ocorrem em topografia suave, sendo 
facilmente mecanizáveis apresentam porém baixa fertilidade natural, deficiência de 
micronutrientes e alumínio trocável em níveis tóxicos, portanto, tornam-se necessárias 
correções e adubações para elevar e manter um bom nível de fertilidade; são também 
um tanto susceptíveis à erosão, demandando para seu aproveitamento, práticas con-
sei-vacionistas geralmente simples. Dentro de um sistema racional de exploração, 
podem ter um bom potencial produtivo. 
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LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ALICO pouco profundo A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado de vertentes curtas. 
LEa7 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 127 km 2 , que correspondem a 0,54% 
da área da classe e 0,06% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (município de Reserva) e sudeste (municí -
pio de São Mateus do Sul). 
Variaç5es a inclusôes: 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A menos desenvolvido; 
b. Solos com horizonte A mais dsenvolvido; 
c. Solos de textura mais leve; 
d. Solos mais profundos; e 
e. Solos superficialm ente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; e 
c. Cambissolos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, podendo apre-
sentar mistura com material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, formado por pequenas elevações de topos aplai-
nados, vertentes curtas e retas, vales em "V", declives moderados e altitudes variando 
entre 500 e 700 metros. 
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Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
médio e grande porte, com bastante pinheiro. 
Considerações sobre utilização 
São solos de boas condições físicas e ocorrem em relevo suave, mas as verten-
tes são curtas, o que dificulta um pouco a mecanização; possuem elevados teores de 
matéria orgânica, porém, são de baixa fertilidade natural e possuem alumínio trocável 
em níveis tóxicos, o que faz com que sejam necessíLrias correções e adubações para 
elevar e manter uru bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de explo-
ração, podem ter um bom potencial produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÃLIC0 A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. LEa 8 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 1.725 km 2 , que correspondem a 7,33% 
da área da classe e 0,86% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Arapoti, Telmaco Borba e 
Tibagi) e sudeste (Ponta Grossa, Imbituva, Ipiranga, Teixeira Soares, Palmeira e Campo 
Largo). 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A mais desenvolvido; 
lx Solos com horizonte A menos desenvolvido; 
e. Solos de textura mais leve; 
d. Solos intermediários para Cambissolo; e 
e. Solos superficialmente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; e 
c. Cambissolos. 
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Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente 
de resíduos intemperizados de rochas sedimentares, dc natureza argilosa, podendo 
apresentar mistura com material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em áreas dc clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas com centenas a milhares de metros de comprimento, vales em 
aberto, declives suaves e altitudes variando entre 600 e 900 metros. 
Vegetação primária 
Durante o rnapeamento constatou-se que a vegetação natural destas áreas era 
o campo subtropical. 
Considerações sobre utilização 
São solos de boas condições físicas e ocorrem em locais de topografia suave, 
sendo facilmente mecanizáveis, possuindo elevados teores de matéria orgânica, porém, 
apresentam baixa fertilidade natural e alumínio trocável em níveis tóxicos, deman-
dando para seu aproveitamento, correções e adubações para elevar e manter um bom 
nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de exploração têm bom potencial 
produtivo. 
LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A proeminente textura média fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. LEa 9 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 294 km 2 , que representam 1,25% da 
área da classe e 0,157. da superfície do Estado. 
Distribuição geogrâfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (municípios de Jaguariaíva e Tibagi) e 
sudeste (municípios de Bocaiuva do Sul, Palmeira e Ponta Grossa). 
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Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A menos desenvolvido (hipoproeminente); 
b. Solos com horizonte A mais desenvolvido (hiperproeminente); 
c. Solos de textura mais argilosa; 
cl. Solos intermediários para Podzólico Vermelho-Amarelo; 
e. Solos intermediários para Cambissolo; e 
f. Solos superficialmente erodidos. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A hórnico; 
b. Solos Com horizonte A moderado; 
c. Cambissolo; e 
d. l'odzólico Vermelho-Amarelo. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza arenosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas com centenas a milhares de metros de comprimento, vales em 
aberto, declives suaves e altitudes variando entre 600 e 900 metros. 
Vegetação primária 
IJurante o mapeamento constatou-se que a vegetação natural destas áreas era 
o campo subtropical. 
Considerações sobre utilização 
São solos com boas condições físicas e ocorrem em topografia suave, sendo 
facilmente mecanizáveis, possuindo elevados teores de matéria orgânica, porém 
apresentam baixa fertilidade natural e alumínio trocável em níveis tóxicos, portanto, 
tornam-se necessárias correções e adubações para elevar e manter um. bom nível de 
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fertilidade; são também um tanto susceptíveis à erosão, demandando para seu aprovei-
tamento, práticas conservacionistas geralmente simples. Dentro de um sistema racional 
de exploração têm bom potencial produtivo. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÂLIC0 relevo suave ondulado+ LATOS-
SOLO VEB1lELHO—ESClJRO ÁLICO pouco profundo relevo ondulado ambos A 
proeminente textura média fase floresta subtropical perenifôlia. LEa 3 
 o- 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 32 kni 2 , que corres-
pondem a 0,02% da superfície do Estado. 
Distribuiçio geográfica 
Ocorrem na regiâo centro-leste, nos municípios de Reserva e Tibagi. 
Proporçio e arranja mento dos Componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa pro-
porção estimada de 60% e 40%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre ocupando a topografia mais suave e o segundo 
a niais movimentada. 
1 nclus8es 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A híiniico; 
b. Solos com horizonte A moderado; 
C. Cazubissolos; e 
cL Podzólico Vermelho-Amarelo. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provêm principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza arenosa. 
Clima 
- 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
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Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado, com elevações de topos aplai-
nados, vales em "V", vertentes retas e altitudes variando entre 600 e 900 metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente nestas 
áreas era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de grande e 
médio porte, rica em pinheiros. 
Considerações sobre utilização 
Ambos componentes são solos com boas propriedades físicas e possuindo ele-
vados teores de matéria orgânica, porém, apresentam baixa fertilidade natural e alumí-
nio trocável em níveis tóxicos, demandando para seu aproveitamento correções e 
adubações para elevar e manter um bom nível de fertilidade. O primeiro componente 
pode ocorrer em topografia suave e facilmente mecanizável, o segundo já apresenta 
algumas dificuldades, visto ocorrer em topografia mais movimentada. Dentro de uma 
exploração racional, embora ambos possam ter um bom potencial produtivo, o pri-
meiro componente é mais adequado para agricultura e o segundo para usos menos 
intensivos. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO + TERRA BRUNA ESTRUTURADA 
SIMILAR ALICA ambos A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pere-
nifólia relevo suave ondulado. LEa 1 1 . 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 1.082 km 2 , que corres-
pondem a 0,54% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões centro-leste (município de Ivaí) e sudeste (municípios 
de Ponta Grossa, Ipiranga, Imbituva, Teixeira Soares, Irati e São Mateus do Sul). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa pro-
porção estimada de 70% e 30%, respectivaniente. 
-162- 
Ambos os componentes ocorrem no mesmo tipo de relevo, estando o pri-
meiro localizado nas partes altas e de topografia mais suave. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; e 
e. Cambissolos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, com elevações de topos aplainados, vertentes 
longas e retas, vales em "V", declives suaves e altitudes variando entre 400 e 600 
metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente era do 
tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de médio e grande porte, 
com pinheiros. 
Considerações sobre utilização 
Embora ambos componentes possuam boas condições físicas e elevados teores 
de matéria orgânica, o segundo é mais susceptível à erosão. Por ocorrerem em topo-
grafia suave, são facilmente mecanizáveis. Apresentam baixa fertilidade natural e 
teores de alumínio trocável em níveis tóxicos, portanto, para seu aproveitamento, 
demandam além de práticas conservacionistas, correções para manter um bom nível 
de fertilidade. Dentro de um sistema racional de exploração podem apresentar uni 
bom potencial produtivo. 
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Associação LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLiCOtextura argilosa relevo suave 
ondulado + PODZOLICO VERMELhO—AMARELO ALICO Tb abriiptico textura 
média/argilosa relevo ondulado ambos A moderado fase floresta subtropical perenifólia 
LEa 12 . 
Área mapeada 
Os soios desta associação possuem uma extensão de 108 km 2 , que corres-
pondem a 0,05% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem na região central, no município de Grandes Rios. 
Proporção e arranjarnento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa 
proporção estimada de 70% e 30%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre em topografia mais suave, ficando para o 
segundo o relevo mais movimentado. 
Inclus6es 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A proeminente; 
b. Solos de textura média; e 
c. Cambissolos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
res(duos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, com contri-
buição em proporção variável, de material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 




Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
m&lio e grande porte. 
Considerações sobre utilização 
O primeiro componente tem boas propriedades físicas e á facilmente mecani-
zável, por ocorrer em relevo suave, mas á de baixa fertilidade natural e possui alumínio 
trocável em níveis tóxicos, demandando para sua utilização correções e adubações, 
para elevar e manter um bom nível de fertilidade. Dentro de uma exploração racional 
pode ter um bom potencial produtivo. 
O segundo componente, devido principalmente a sua alta susceptibilidade à 
erosão e por ocorrer em topografia um tanto movimentada, deve ser utilizado para 
usos menos intensivos. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLica relevo suave ondulado + POD-
ZOLICO VERMELHO—AMARELO ÁLICO Tb câmbico relevo ondulado ambos A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. LEa 13 . 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 210 km 2 , que corres-
pondem a 0,10% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem na região centro-leste, no município de Arapoti. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade encontram-se numa proporção de 70% 
e 309-, respectivam ente. 
O primeiro componente ocorre em topografia mais suave, ficando para o 
segundo o relevo mais movimentado. 
inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
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a. Solos com horizonte A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; 
e. Cambissolos;e 
d. Podzólico Vermelho-Amarelo. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfh, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado e a altitude entre 500 e 800 
metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação remanescente encon-
trada nesta área era do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de 
grande e médio porte, rica em pinheiros. 
Consideraç5es sobre utilização 
O primeiro componente tem boas propriedades físicas, teores elevados de 
matéria orgânica e ocorre em locais de topografia suave, portanto, é facilmente meca-
nizável, porém é de fertilidade natural baixa e possui alumínio trocável em níveis 
tóxicos, demandando para seu aproveitamento agrícola, correções e adubações, para 
elevar e manter um bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de explo-
ração pode ter um bom potencial produtivo. 
O segundo componente, devido a ser mais susceptível à erosão, por ocorrer 
em topografia um tanto movimentada, deverá ser aproveitado em usos menos inten-
sivos. 
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Associação LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÃLICO + PODZÕLICO VERMELHO-
-AMARELO ALICO Tb cámbico ambos A proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo suave ondulado. LEa 14 . 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 538 km 2 , que correspon-
dem a 0,27% da superfície do Estado. 
Distribuiçffo geogrMica 
Ocorrem na região centro-leste (municípios de Sengés, Tibagi e Ipiranga) e 
sudeste (municípios de Ponta Grossa e Palmeira). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa pro-
porção de 60% e 40%, respectivazn ente. 
Ambos os componentes ocorrem no mesmo tipo de relevo, estando o 
primeiro localizado nas partes altas e de topoa  fia mais suave. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizontes A húmico; 
b. Solos com horizonte A moderado; 
e. Cambissolos; e 
d. Podzólico Vermelho-Amarelo. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente de 
resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima C, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo para ambos componentes é suave ondulado, com elevações de topos 
aplainados, vertentes longas e retas com centenas de metros, vales em "V" aberto, 
declives suaves e altitudes variando de 500 a 800 metros. 
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Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que é do tipo campo subtropical a vege-
tação natural destas áreas. 
Considerações sobre utilização 
Embora ambos componentes possuam boas condições físicas e elevados teores 
de matéria orgânica, o segundo é bastante mais susceptível à erosão. Por ocorrerem em 
topografia suave, são facilmente mecanizíiveis. Apresentam baixa fertilidade natural 
e teores de alumínio trocável em níveis tóxicos, portanto, para seu aproveitamento, 
demandam além de práticas conscrvacionistas, correções e adubações para elevar e 
manter uni bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de exploração 
podem apresentar um bom potencial produtivo. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO relevo suave ondulado + CAM-
BISSOLO ALICO Tb relevo ondulado substrato folhelhos ambos A proeminente 
textura argilosa fase campo subtropical. LEa S
. 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 369 km 2 , que corres-
pondem a 0,18% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem na região centro-leste, nos municípios de Sengés, Jaguariaíva, 
Tibagi, Ivaí e Ipiranga. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa 
proporção estimada de 7017, e 30%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre em topografia mais suave, ficando para o 
segundo o relevo mais movimentado. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a Solos com horizonte A híimico; 
b. Solos com horizonte A moderado; e 
e. Solos Podzólicos. 
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Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente 
de resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado e as altitudes de 500 a 800 
metros. 
Vegetaçffo primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação natural destas áreas era 
o campo subtropical. 
Considerações sobre utilização 
O primeiro componente tem boas propriedades físicas, teores elevados de 
matéria orgânica e ocorre em locais de topografia suave, portanto é facilmente meca-
nizâvel, mas é de fertilidade natural baixa e possui alumínio trocável em níveis tóxicos, 
demandando para seu aproveitamento agrícola, correções e adubações, para elevar e 
manter um bom nível de fertilidade. Dentro de um sistema racional de exploração 
pode ter um bom potencial produtivo. 
O segundo componente, devido a ser mais susceptível à erosão, bern corno por 
ocorrer em relevo um tanto movimentado, será mais conveniente aproveitá-lo em usos 
menos intensivos. 
Associação LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLtco relevo suave ondulado + 
CAMBISSOLO ÁLICO Th relevo ondulado substrato siltitos, argilitos e folhelhos 
ambos A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. LEa 16 . 
Área mapeada 
Os solos desta associação possuem uma extensão de 160 km, que correspon-
dem a 0,08% da superficie do Estado. 
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Distribuiçâo geográfica 
Ocorrem na região centro-leste, no município de Tibagi. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa 
proporção estimada de 707o e 30%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre em topografia mais suave, ficando para o 
segundo o relevo mais movimentado. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos com horizonte A proeminente; 
b. Solos de te,tura média; e 
e. Solos poda ólicos. 
Litologia e material originário 
O material responsável pela formação destes solos provém principalmente 
de resíduos intemperizados de rochas sedimentares, de natureza argilosa, podendo 
apresentar mistura com material arenoso. 
Clima 
Ocorrem em áreas de clima Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo varia de suave ondulado a ondulado e as altitudes de 500 a 800 
metros. 
Vegetação primária 
Durante o mapeamento constatou-se que a vegetação natural destas áreas era 
do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de grande e médio porte, 
rica em pinheiros. 
Considerações sobre a utilização 
O primeiro componente tem boas propriedades físicas e ocorre em locais de 
topografia suave, portanto, é facilmente mecanizável, porém é de fertilidade natural 
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baixa e possui alumínio trocável em níveis tóxicos, demandando para seu aprovei-
tamento agrícola, correções e adubações para elevar e manter um bom nível de fer-
tilidade. Dentro de um sistema racional de exploração pode ter bom potencial produ-
tivo. 
O segundo componente, devido a ser mais susceptível à erosão, bem como por 
ocorrer em relevo um tanto movimentado, será conveniente aproveitá-lo em uso menos 
intensivo. 
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PERFIL N°4 	 DATA: 2010411972 
N° DE CAMPO: PR-I 1 (AREAl) 
CLASSI FICAÇÃO; LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO DISTROFICO A mode-
rado textura média fase floresta tropical subperenif6lia relevo suave ondulado 
e praticamente plano (Quartzipsanimentic Haplorthox). 
MUNICI1'lO: Guairaçá 
LOCALIZAÇÃO: A 8 km de Guairaçá, na estrada para Nova Londrina, entrando-se 
1 km à esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta na parte superior de um espigão, com mais 
ou menos 2% de declividade, em área com floresta remanescente. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA Arenito Caiuá, da Série São Bento, do 
Cretáceo. 
MATERiAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados da rocha acima mencionada. 
RELEVO: Local - praticamente pIano. Regional - suave ondulado, formado por colinas 
de topos aplainados, vertentes retas com centenas de metros e vales em 
aberto. 
ALTITUDE: 380 metros. 
DRENAGEM: Fortemente drenado, 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta tropical subperenifólia, formada por árvores de 
médio porte. 
USO ATUAL: No local - remanescente de floresta - Na região milho, café e pastagens 
de capim-e olonião. 
A 1 - 	 O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, (imido); areia franca; 
fraca média granular e grãos soltos de areia lavada; macio, muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição clara e ondulada. 
A3 - 15 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); areia; fraca muito 
pequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ" e grãos 
soltos de areia lavada; macio, fiável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição difusa e plana. 
J3 - 35 - 65 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ" e 
grãos soltos de areia lavada; macio, muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B 21 - 65 .120 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa "in sitif'; 
macio, muito fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B 2 - 120 .230 cni, vermelho-escuro (2,5 YR 315); franco arenoso; forte ultrape-
quena granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; macio, 
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RAIZES: Bem distribuídas no perfil, sendo comuns até à base do B 1 , diminuindo 
com a profundidade. Predominam as raízes finas e médias. 
OBSERVAÇÕES: Todo perfil é muito poroso, com poros pequenos e médios. 
PERFIL N°5 	 DATA: 2110411972 
N° DE CAMPO: PR.I-2 ÃREA 1) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO MICO A moderado tex-
tura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e prati-
camente plano (Quart.zipsammentic Haplorthox). 
MUNICIT'IO:Guairaçá 
LOCALI ZAÇÃO: Estrada Guairaçá - Nova Londrina, via fazenda Califórnia, 2 km além 
da estrada da fazenda, lado esquerdo. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em espigão, com mais ou menos 2% de 
declividade, em área com pastagem plantada em cafezal abandonado. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenito Caiuá, da Série São Bento, do 
Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados da rocha acima mencionada. 
RELEVO: Local - praticamente plano. Regional - suave ondulado, formado por colinas 
de topos aplainados, vertentes retas com centenas de metros e vales em 
aberto. 
ALTITUDE: 350 metros. 
DRENAGEM: Fortemente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira/moderada 
VEGETAÇÃO PRIMARIA: Floresta tropical subperenifólia, formada por árvores de 
médio porte. 
USO ATUAL: No local , área com 21 anos de uso, sendo os 20 primeiros com café 
e o último com pastagem de capim.colonio. Na região predominam as pas-
tagens. 
Ap . 	 O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); areia franca; fraca pe- 
quena granular e grãos soltos de areia lavada; solto, muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana. 
- 15 . 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa e grãos soltos 
de areia lavada; macio, muito fiável, não plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B21 - 50 -130 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, muito 
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
— .74 — 
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B 22 - 130 -200 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, muito 
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES: Raízes bem distribuídas ao longo do perfil, estando mais concentradas nos 
primeiros 50 cm, predomiiundo as finas e médias, sendo raras as grossas. 




N° DE CAMPO: PR-I-29 (ÁREA 1) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ALICO A moderado tex-
tura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado (Quart-
zipsammentic Haplorthox). 
MUNICI1IO: Cianorte 
LOCALIZAÇÃO: A 12 km de Cianorte, na estrada para Cruzeiro do Oeste. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte de estrada em meia encosta de elevação, com 81% de 
declividade, em área de pastagem. 
LITOLOGiA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenito Caiuá, da Série São Bento, do 
Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados da rocha acima mencionada. 
RELEVO; Suave ondulado, formado por colinas de topos aplainados, vertentes retas 
com centenas de metros e vales em "V" aberto. 
ALTITUDE: 490 metros. 
DRENAGEM: Fortemente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: No local., pastagem de capim-colonião. Na região - paatagens, café, soja, 
milho e mandioca. 
A 1 - O - 5 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 312); areia franca; fraca pequena e mé-
dia granular; macio, fiável, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana. 
A3 - 5 - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314), com presença de colo-
ração esbranquiçada devido a areia lavada; areia franca; fraca pequena 
e média granular; macio, fiável, não plástico e não pegajoso; transição 
difusa e plana. 
B 1 - 25 - 50 cm, bruno-av erm elha do-escuro (2,5 YR 314); areia franca; forte ultra-
pequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, friável, ligei-
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- 50 -115 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); areia franca; forte ultra-
pequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, fiável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 - 115 -195 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); franco arenoso; forte ultra-
• pequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, friável, 
ligeiramente piástico e ligeiramente pegajoso. 
RAIES: Muitas até o Il, diminuindo em profundidade, sendo escassas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Solo muito susceptível à erosão. Operfilé intermediário paraAreias 




A 1 - AREIAS - 98% de quartzo, grãos hialinos, a maioria dos grãos com as faces bem 
desarestaclas, alguns corrugados, alguns com aderência de óxido de 
ferro 1% de niagnetita; 17. de detritos; traços de estaurolita e turma-
una. 
A3 - AREIAS - 99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desaresta. 
das, muitos com aderência de óxido de ferro; 17. de magnetita; traços 
dc detritos, turmalina e estaurolita. 
B 1 - AREIAS .99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
tadas, muitos com aderência de óxido de ferro, alguns corrugados; 
1% de magnetita; traços de detritos, estaurolita e turrnalina. 
B 2 - AREIAS -99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
tadas, muitos com aderência de óxido de ferro; 17. de magnetita; 
traços de estaurolita, detritos e carvão. 
11 3 - AREJAS .99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desarès-
tadas, alguns com aderência de óxido de ferro, alguns corrugados; 
1% de magnetita; traços de turmalina e estaurolita. 
OBS.: A turmalina apresenta-se com as faces bem desarestadas. Magne- 
fita, estaurolita e turmalina encontram-se na areia fina. 
PERFIL N 0 7 
	
DATA: 0510311971 
N° DE CAMPO: PR-I-41 (ÁREA 1) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERIELHO—ESCURO ÁLICO A moderado tex-
tura média fase floresta tropical subperenifôlia relevo suave ondulado e prati-
camente plano (Quartzipsammentic Haplorthox). 
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LOCALIZAÇÃO: A 6 km de Itabna, na estrada para Nova Londrina, mais ou menos 
50 metros à direita. 
SiTUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em terço superior de elevação, com 2% de 
declive, em área de floresta remanescente. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Arenito Caiufi, da Série São Bento, do 
Cretéceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados da rocha acima mencionada. 
RELEVO: Local - praticamente plano. Regional - Suave ondulado e ondulado, for-
mado por colinas e morros de topos aplainados e vertentes retas de centenas 
de metros. 
ALTITUDE: 520 metros. 
DRENAGEM: Fortemente drenado. 
EROSÃO: Não aparente 
VEGETAÇÃO PRiMÁRIA: Floresta tropical suhperenifólia. 
USO ATUAL: No local - Floresta remanescente. Na região - café, milho, algodão, feijão 
e mandioca. 
- 	 3 - O cm, galhos e folhas em decomposição. 
A 1 - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314), mosqueado comum, 
médio e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 518) e comum pequeno a 
médio e distinto, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); areia franca com 
matéria orgânica fraca média granular e grãos simples; solto a macio, 
muito friável, não plástico e não pegajoso a ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e plana. 
A 3 - 13 - 40 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414), mosqueado abundante, médio e 
distinto, vermelho-amarelado (5 YR 418), apresentando pontos de cor 
cinzento-avermelhada; areia franca; maciça muito porosa que se desfaz 
em granular pequena fracamente desenvolvida e muitos grãos simples; 
solto a macio, muito fiável, não plástico e não pegajoso; transição 
gradual a clara e plana. 
B 1 - 40 - 82cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316), mosqueado comum, pequeno e 
distinto, vermelho-amarelado (5 YR 416); areia franca; maciça porosa 
que se desfaz em granular pequena fracamente desenvolvida; "coating" 
fracos e poucos; muito fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gaj oco a pegaj oco; transição difusa e plana. 
B 21 - 82 -160 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316), mosqueado pouco a comum, pe-
queno e distinto a difuso, cinzento-avermelhado-escuro (5 YR 412); 
franco arenoso; maciça porosa que se desfaz em granular pequena 
fracamente desenvolvida; "coatings" fracos e poucos; friável, ligei-
ram ente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 - 160 .220 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316), com presença de mosqueamento; 
franco arenoso; maciça porosa que se desfaz em granular pequena 
fracamente desenvolvida; fiável, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
- 180 - 
B 23 
 .220 -550 em', vermelho-escuro (10 R 3/6); franco arenoso; maciça porosa que 
se desfaz em granular pequena fracamente desenvolvida; fiável, ligei-
ramente plásUco a plástico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES: Sondagem com trado até a profundidade de 550 cm. O mosqueado 
se apresenta em duas tonalidades, destacando-se apenas unia cm que se pode 
tirar a cor, sendo a outra de cor cinzenta ou branco-avermelhada. 
PERFIL N°8 	 DATA: 1010611975 
N° DE CAMPO: PR-I-59 (ÁREA 1) 
CLASSiFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELhO— ESCURO ÁLICO A moderado tex-
tura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e prati-
camente plano (Quartzipsam mentie llaplorthox). 
MUNlCI1IO: Paranavaí 
LOCALIZAÇÃO: A 10 km de Paranavaí, na estrada para Tamboara, aproximadamente 
500 metros à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 2% de declive, 
em área cultivada com café. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenito Caiuá, da Série São Bento, do 
Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resí'duos intemperizados da rocha acima mencionada. 
RELEVO: Local - Praticamente plano. Regional - Suave ondulado, formado por colinas 
de topos aplainados, vertentes retas com centenas dc metros e vales em 
aberto. 
ALTITUDE: 540 metros. 
DRENAGEM: Fortemente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: No local - café com mais ou menos 12 anos. Na região - café, niilho, 
feijão, algodão, pastagens e mandioca 
Ap - 
	 O - 15 cm, bruno-aermelhado-esc,iro (2.5 YR 313); areia franca; fraca média 
granular e grãos soltos de areia lavada; riiacio, muito friável. não plás-
tico e não pegajoso; transição gradual e plana. 
A 3 	 15 - 28 cm, bruno-avernielhado-csuro (2,5 YR 314); areia franca; forte uRra- 
pequena com aspecto de maciça porosa "in sito" e grãos soltos de 
areia lavada; macio, muito friác-1, não plático e não pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
- 28 - 60 cm, vermelho-escuro (2.5 YR 315); areia franca; forte ultrapequena 
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areia lavada; macio, muito fiável, não plástico e ligeiramente pega-
joso; transição difusa e plana. 
B 21 
 - 60 .125 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); franco arenoso; forte ultrapequena 
granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; macio, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 
- 125 -215 cm,vermelho-escuro (2,5 YR 315); franco arenoso; forte ultrapequena 
granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; macic muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAIES: Comuns no Ap, A 3 e B 1 , poucas no B21 e raras no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Todo o perfil é muito poroso, com poros pequenos e médios. 
Existem pontuações de areia lavada ao longo de todo o perfil. 
PERFIL N°9 
	 DATA: 01/051 1978 
N° DE CAMPO: PR-I-99 (ÁREA 2) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERIiELHO—ESCURO DISTRÕFICO A mode-
rado textura média fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 
(Typic Uaplorthox). 
MUNICI1IO: Arapongas. 
LOCALIZAÇÃO: A 7 km de Arapongas, na estrada para Sabáudia, entrando-se 200 
metros à esquerda (Bacia do Ribeirão Lajeado), 
SITUAÇÃO F. DECLIVE: Trincheira, aberta em meia encosta de elevação, com 2% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GECLÓGICA: Arenito Caiuá, da Série São Bento, do 
Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos inteniperizados provenientes da decomposição 
das rochas acima citadas, afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO: Suave ondulado, com pendentes longas. 
ALTITUDE: 650 metros. 
DRENAGEM: Excessivamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira a moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
CLIMA: Cfb de Koeppen. 
USO ATUAL: Soja no local; café, milho, trigo e pastagens na região. 
A - O - 20 cm, vermelho-escuro acinzentado (2,5 YR 3/3, (imido) e bruno-aver-
melhado-escuro (2,5 YR 314, seco); franc'o argilo-arenoso; fraca pe-
quena e média granular e blocos subangulares; muito friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana. 
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- 20 - 54 cm, vermelho-escuro (2,5 YB. 315); franco argilo-arenoso; forte ultra-
pequena granular com aspecto de maciça porosa; muito friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B 12 - 54 - 84 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); franco argilo-arenoso; forte ultra-
pequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B21 
- 84 -113 cm, vermelho-escuro (2,5 YB. 316); franco argilo-arenoso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; 
muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B 22 
- 113 -200 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); franco argilo-arenoso; forte ultra-
pequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; muito 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES: IIuitas no Ap, B I i e B 12 comuns no B21  e poucas no B 22 . 
PERFIL N°10 	 DATA: 0510311968 
N° DE CAMPO: PR-I-42 (ÁREA 1) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO ÃLICO A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado ([ypic 
llaplorthox). 
MUNICIl'Jo: Nova Londrina. 
LOCALIZAÇÃO: A 4,5 km de Itaúna do Sul, na estrada para Rio do Tigre, mais ou 
menos 50 metros à esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 1 a 2% de 
declive, em área de floresta recentemente derrubada. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenito Caiuâ e rochas eruptivas do 
derrame basáltico, da Série São Bento, do Triássico - Cretâceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Mistura de resíduos intemperizados das rochas acima 
citadas, afetadas por retrabalhaniento local. 
RELEVO: Local - Praticamente plano. Regional - Suave ondulado, formado por colinas 
e morros de topos aplainados, vertentes retas com centenas de metros e vales 
em "V" alerto. 
ALTITUDE: 520 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÂO; Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO LOCAL: No local- derrubada recente ainda sem queima. Na região - café, arroz, 
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0 - 	 2 - O cm, folhas, galhos e detritos em decomposição. 
A 1 - 	 O - 9 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 414, úmido), bruno-avermelhado-es- 
curo (2,5 YR 314, úmido amassado), bruno-avermelhado (2,5 YB. 414, 
seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4,515, seco triturado); franco argi-
lo-arenoso; moderada média e pequena granular; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 - 	 9 - 42em, verm elho- escuro (2,5 YR 3,516, úmido), vermelho-escuro (2,5 
YR 316, úmido amassado), vermelho (2,5 YR 4/5, seco) e vermelho-
-amarelado (5 'iR 4.516. s( ,co triturado); tranco argilo-arenoso; fraca 
muito pequena blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 
"in situ", "coatings" fracos e. poucos; duro, friável. plástico e muito 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B 21 - 42 -100 cm, vermelho-escuro (2,5 Y13. 316, úmido), vermelho-escuro (2,5 YR 
3,516, úmido amassado) e vermelho-arnai-elado (5 YR 418, seco tritu-
rado); argila arenosa; fraca muito pequena blocos subangulares com 
aspecto de maciça porosa "in situ"; "coatings" fracos e poucos (obser-
vados em alguns agregados e canaliculos); duro, fiável, plástico e 
muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 - 100 -200 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316, úmido) e vermelho-escuro (2,5 YR 
3,5/6, úmido amassado); argila arenosa; forte ultrapequena granular 
com aspecto de maciça porosa "in alta"; observa-se raramente 
"coatings" ou cerosidade; fiável, muito plástico e muito pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B 23 - 200 -280 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316, úmido) e vermelho-escuro (2,5 
YR 3,5/6, iimido amassado); argila arenosa; forte ultrapequena gra-
nular com aspecto de maciça porosa "in situ"; parece apresentar 
estrutura em blocos; friável, muito plástico e muito pegajoso. 
RAl2ES: Muitas no A 1 e B 1 , comuns no B2 1  e escassas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: A partir da profundidade dc 180 cm foi usado o trado e as amostras 
extraídas acusam menor ou quase ausência de areia grossa, enquanto 
que os prinieiros horizontes, até B 21 , apresentam bastante areia 
grossa especialmente em A 1 e B 1 . Observa-se presença de ferro e 




N0 DE CAMPO: PR-1-26 (AREA 1) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELhO—ESCURO EUTRÓFICO podzólicoA 
moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo 
praticam ente plano (Tropeptic 1 laplorhox). 
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LOCALIZAÇÃO: A 6 krn de Itaíina do Sul, na estrada para Diamante do Norte, lado 
esquerdo. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em superfície praticamente plana, com 
declives em torno de 3% e em área com cultura de café. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Arenito Caiuá e rochas eruptivas do 
derrame basáltico, da Série S(o Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Mistura de resíduos intemperizados das rochas acima 
mencionadas, afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO: Praticamente plano. 
ALTITUDE: 470 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifulia, formada por árvores de 
grande porte. 
USO ATUAL: Tanto no local como na região, café, cana-de-açúcar, milho, feijão, 
pastagens, mandioca e mamona. 
A l - O - 18 em, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313, úmido) e bruno-aver-
melhado-escuro (2,5 YR 3,514, úmido amassado); franco arenoso; 
fraca pequena a média blocos subangulares, fraca pequena granular e 
grãos simples; friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B1 - 18 - 27cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, úmido e úmido amas-
sado); franco argilo-arenoso; fraca pequena a média blocos suban-
guiares, fraca pequena granular e grãos simples; friável, plástico e pega-
joso; transição difusa e plana. 
B 21 
 - 27 - 61 cm, bruno- averm elhado-escuro (2,5 YR 314, úmido) e bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 3,5/4, úmido amassado); argila arenosa; fraca 
e moderada pequena a média blocos subangulares e grãos simples; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 
 - 61 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315, úmido e úmido amassado); argila 
arenosa; fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; 
friável, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B23 
- 90 -148 cm, verm elho- escuro (2,5 YR 3/5, úmido) e bruno-avermelhado-
-escuro (2,5 YR 3,514, úmido amassado); argila arenosa; fraca a mode-
rada pequena a média blocos subangulares e forte ultrapequcna gra-
nular; friável, plástico e pegajoso. 
RAlES: São bem distribuídas ao longo do perfil. São muitas no A 1 e A3 , diminuindo 
gradualmente até o pé da trincheira, onde são escassas. 
- 189 -- 
ANALISE MINERALÕGICA 
PERFIL N°11 
A 1 AREIAS - 987- de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
ladas, muitos com aderência de óxido de ferro, alguns corrugados; 1% 
de detritos; 1% de magnetita; traços de concreções argilosas, turma-
una e estaurolita. 
- AREIAS - 99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
tadas, alguns com aderência de 6xido de ferro; 1% de magnetita; 
traços de detritos, estaurolita e turmalina. 
B21 - AREIAS - 99% de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
ladas, alguns com aderência de óxido de ferro, alguns corrugados; 
1% de magnetita; traços de estaurolita e turmalina. 
B22 - AREIAS - 997. de quartzo, grãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
ladas, alguns com aderência de óxido de ferro, alguns corriigados; 1% 
de magnetita; traços de turmalina, estaurolita e detritos. 
1323 - AREIAS - 99% de quartzo, gl -ãos hialinos, a maioria com as faces bem desares-
ladas, alguns corrugados; alguns com aderência de óxido de ferro; 
1% de magnetita; traços de estaurolita, turmalina, detritos e carvão. 
OBS.: a turmalina apresenta-se com as faces bem desarestadas; 
estaurolita, magnetita e turmalina encontram-se na areia fina. 
PERFIL N°12 	 DATA: 3010511978 
N° DE CAMPO: PR-I-92 (ÃREA 10) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELIIO—ESCURO DISTRÓFICO A mode-
rado textura argilosa fase campo subtropical relevo suave ondulado Typic 
Acrohum ox). 
MUNICI1'IO: Castro. 
LOCALIZAÇÁO:No entroncamento da estrada Cerne-Castrolãndia. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 3% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Sequência argilo-calcária, do Grupo 
Açungui, do Pré-devoniano. 
MATER1AL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados das rochas acima mencionadas, 
afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 900 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente a bem drenado. 
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EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Campestre subtropical. 
CLIMA: Cfb de Koeppen. 
USO ATUAL: Pastagem artifical. 
Ap - O - 18 cm, bruno-escuro (7,5 YR 413); muito argiloso; moderada pequena a 
média granular e moderada média blocos subangulares; duro, firme 
ligeiramente plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A31 - 18 - 49 cm, bruno-escuro (7,5 YR 414); muito argiloso; fraca pequena granular 
e fraca muito pequena a pequena blocos subangulares; fiável, plástico 
e pegajoso; transição gradual e plana. 
A32 - 49 - 90 cm, bruno-escuro (7,5 YR 414); muito argiloso; fraca pequena a média 
blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
13 - 90 -121 cm, bruno-escuro (7,5 YR 415); muito argiloso; moderada a fraca 
pequena a média blocos subangulares e forte ultrapequena granular 
com aspecto de maciça porosa; fiável a firme, muito plástico e muito 
pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 - 121 -154 cm, vermelho-amarelado (4 YR 416); muito argiloso; fraca a moderada 
média blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pegajoso; 
• 	 transição gradual e plana. 
B22 - 154 -190 cm, vermelho (3 YIt 415); muito argiloso; fraca a moderada média 
blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; firme, muito plástico e 
muito pegajoso. 
RAIES: Muitas no Ap e A 31 , comuns no A 32 e BI, poucas no B 21 e raras no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Presença de crotovinas de pequeno diâmetro no Ap, A 31 , A 32 , B21 
e B 22 . Presença de material grumoso no B 1 , B 21 e B 22 . 
PERFIL N° 13 	 DATA: 1810411978 
N° DE CAMPO: PR-I-74 (ÁREA 5) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELIIO—ESCURO ÁLICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
• 	 (Typic Acrohumox). 
MUNlCllO: São Mateus do Sul. 
LOCALIZAÇÃO: km 158,5 da BR-476 (Rodovia do Xisto, trecho São Mateus - União 
da Vilória), a mais OU menos 100 m do lado esquerdo da estrada 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 37, de declive 
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LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Folhelhos argiiosos da Série Passa Dois 
Inferior, pertencente ao Grupo Estrada Nova, do Permiano Inferior. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados provenientes das rochas acima 
citadas, afetadas por retrabalhainento local. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 800 metros. 
DRENAGEM: Acentuadam ente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia, com presença de pinheiro, 
imbuia, guabiroba, cedro, canela, guaçatunga-branca e preta. 
CLIMA: Cfb de Koeppen. 
USO ATUAL: Mata natural. 
A 1 - 	 O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312, ániido e seco); muito argi- 
loso; moderada pequena a média granular e nioderada pequena blocos 
angulares e subangulares; ligeiramente duro, firme, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 13 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 Ylt 3/2,5 íimido) e bruno-averme-
lhado-escuro (5 YR 313, seco); muito argiloso; moderada a fraca fie-
quena granular e em blocos subangulares; ligeiramente duro, friável a 
firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
plana. 
B 1 - 35 
-104 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 315); muito argiloso; fraca média blocos 
subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e plana. 
l3 1 - 104 -120 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular com aspecto de maciça porosa; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 - 120 -210 cm, vermelho (1 YR 3,516); muito argiloso; moderada a média blocos 
subangulares; cerosidade fraca e comum; friável e firme, ligeiramente 
plástico e pegajoso. 
RAÍZES:MuitasnoA 1 ,A 3 eB 1 , comunsnofl 21 epoucasnoB 22 . 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros pequenos e médios no A 1 e A3 e muitos poros pe-
quenos muito pequenos nos demais horizontes. 
A textura é milito difícil de ser trabalhada devido à presença de grumos. A 
partir de aproximadamente 25 cm da superfície, observou-se um grande 
aumento de umidade do perfil. Os primeiros 25 cm encontravam-se bastante 
secos devido a uma estiagem que já se prolongava por mais de 90 dias por 
ocasião da descrição do perfil. 
Algumas concreções ferromagnesianas foram detectadas no B 2 , e B22 . 
Notou-se também a presença de crotovinas de aproximadani ente 3 cm de diâ-
metro no A3. 
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PERFIL N° 14 
	 DATA: 3010511978 
N° DE CAMPO: PR-I-94 (ÁREA 2) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO—ESCURO ÁLICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
(Typic Flaplorthox). 
MUNICI1IO:Wenceslau Braz. 
LOCALIZAÇÃO: A 1 km de Wenceslau Braz, na estrada para São José cia Boa Vista. 
SITUAÇÃO E DECLIVE; Trincheira aberta em meia encosta de elevação, com 4 a 5% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenitos e argilitos do Grupo Guatíi, da 
Série Tubarão, do Carbonífero Superior. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados provenientes da decomposição 
das rochas acima citadas, afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 800 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
CLIMA: Cfb de Koeppen. 
USO ATUAL: Reflorestamento de eucaliptos e capoeira. 
A 1 - 	 O - 19 em, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312); argila arenosa; fraca 
pequena granular e em blocos subangulares; muito friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A 3 - 19 - 31 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 313); argila; fraca pequena 
granular e em blocos subangulares; muito friável, ligeiramente plástico 
e pegaj oso; transição clara e plana. 
- 31 - 74 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); argila; fraca média 
blocos subangulares e forte ultrapequena granular com aspecto de 
maciça porosa; muito fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B 21 - 74 -137 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 315); argila; fraca média blocos suban-
guIares e forte ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e clara. 
B 22 - 137 -200 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); argila, fraca média 
blocos subangulares e forte ultrapequena granular com aspecto de 
maciça porosa; friável, plástico e pegajoso. 
RAIES: As raízes são abundantes no A 1 e A 3 , muitas no B, e comuns no 1321 e B 22 . 
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PERFIL N° 15 	 DATA: 09/0511 978 
N° DE CAMPO; PR-I-83 (ÁREA 9) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERIELH0—ESCURO ÁLICO A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
(Typic llaplohumox). 
MUNICÍPIO: Prudentópolis. 
LOCALIZAÇÃO: No km 93,3 da BR 373 (Trecho Prudentópolis - Relógio) entran-
do-se 3,4 km à direita, cm direção à Vila Saltinho e depois 400 melros nova-
mente à direita. 
SITUAÇÃO E DECLiVE: Trincheira aberta sob mata, a 30 metros da estrada, lado 
esquerdo, em topo de elevação, com 1% de declive no local. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Sedimentos argilosos referidos à For-
mação Estrada Nova, do Grupo Passa Dois, do Permiano Inferior. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente das rochas acima citadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 650 metros aproxim adam ente. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta subtropical, rica em pinheiro, imbuia, cedro, 
pitangueira, cerejeira, canela, pessegueiro-bravo, erva-mate, guaçatunga e 
outras. 
USO ATUAL: Mata natural. 
01- 2- 0cm 
A 1 - O - 42 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313, (imido) e bruno-averme-
lhado-escuro (5 YR 314, seco); muito argiloso; moderada pequena e 
média granular e moderada pequena blocos subangulares; ligeiramente 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 42 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313,5); muito argiloso; fraca 
pequena granular e fraca média blocos aubangulares; ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B1 - 60 -105 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3,514); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular com aspecto 
de maciça porosa; friável, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B 21 - 105 -125 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular com aspecto 
de maciça porosa; friável, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
B 22 - 125 -205 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca 
moderada blocos subangulares; cerosidade fraca e descontínua; friável, 























o 	 O 	 ri ri 













ri 	 O 	 -= 	 t.INNfl! 







E .. ,-000d — o 
01 Let -°.'i 
ck g 
cL 
'4 O 	 C')04N44)44 
.c: 
4 











0000 - go 
L)CN 














RAIES: Muitas no A 1 e A3 , comuns no B 1 e poucas no 132  e B 22 , 
OBSERVAÇÕES; Todo o perfil é muito poroso, com predomínio de poros pequenos e 
muito pequenos. 
PERFIL N 0 16 	 DATA: 06/05/1972 
N° DE CAMPO: PR-I-6 (ÃREA 3) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO VERI'iIELEIO—ESCURO ÁLICO A moderado tex-
tara argilosa fase floresta subtropical perenifôlia relevo praticamente plano 
(Iypic Haplorthox). 
MUNICI1'IO: Goio-Erê. 
LOCALIZAÇÃO: A 7 km de Goio-Erê, na estrada para Rancho Alegre, entrando-se 
500 metros à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em espigão, com 3 a 5% de declividade e 
em érea sob cultivo. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Arenito Caiuá e rochas eruptivas do 
derrame basáltico, da Série São Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Mistura de resíduos intemperizados das rochas acima 
citadas, afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO; Suave ondulado. 
ALTITUDE: 550 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Área com 15 anos de us, sendo os 10 primeiros com café e os 5 res-
tantes com feijão, arroz ou amendoim. 
Ap - 
	 O 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313); franco argilo-arenoso; 
fraca pequena a média granular; duro, friável, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 20 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); franco argilo-arenoso; 
fraca média granular; ligeiramente duro, fiável, plástico e ligeiramente 
pegaj 080; transição gradual e plana. 
B 1 - 35 70 cm, bruno- averm elhado-escuro (2,5 YR 314); argila arenosa; fraca 
pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 12 - 70 -110 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); argila arenosa; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; macio, 
muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
- 110 -200 crn-+-, vermelho-escuro (2,5 YIl. 315); argila arenosa; forte ultrapcquena 
granular com aspecto de maciça porosa "in situ"; macio, muito friável, 
plástico e pegajoso. 
RAÍZES: Muitas no Ap e A3 , diminuindo até o 132. 
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Fjy. 44 - Perfil de Latossolo Vermelho 
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Escuro Dustrôfico textura 
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Fie. 45 - Aspecto de uso em Latossolo Vermelho Escuro Distrõfico, setura média. 





Fig. 46 - Aspecto de floresta tropical perenilolua, em area de Letossolo Iermelho Escuro Eutro-
fico textura argilosa. Municipio de Roridon, 
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Fig. 50 - Aspecto de relevo suave ondulado e uso corri trigo, em área de Latossolo VermeÍho-
Escuro Alico teçtura argilosa. Muriicipio de Arapoti. 
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Fig. 52 - Aspecto de relevo suave ondulado e de uso com pastagem em ârea de Laosolu Vein-
lho Escuro Ditrfico textura média. 
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C- LATOSSOLO ROXO 
Esta classe é constituída por solos minerais, não hidromórficos, com hori-
zonte B latossólico, formados a partir de rochas eruptivas básicas. São de coloração 
arroxeada, muito profundos, porosos, muito fiáveis, acentuadamente drenados, 
com argila de baixa capacidade de troca de cátions (gibbsíticos, cauliníticos ou oxídi-
coa) e elevados teores de sesquióxidoa de ferro, alumínio e óxidos de titânio e man-
ganês. Possuem sequência de horizontes A, B e C, sezido que as transições são normal. 
mente menos nítidas entre o A e B nas regiões de clima mais quente do que nas de 
clima mais frio, onde o acómulo de matéria orgânica no horizonte superficial, contri-
bui para um maior contraste entre estes dois horizontes. 
Cerca de 12.573 km 2 dos solos desta classe, no Estado do Paraná, são distró-
ficos, ou seja, de baixa fertilidade natural, ácidos e com teores moderados de alumínio 
trocáveL Os solos ilicos, de fertilidade natural muito baixa, muito ácidos e com ele. 
vados teores de alumínio trocável e os solos eutróficos de alta fertilidade natural e sem 
alumínio trocável, abrangem uma área de 6.734 e 8.896 km 2 , respectivamente. 
A maior parte da classe é composta por solos muito profundos, normalmente 
com mais de 3 metros de espessura, não sendo rara, entretanto, a ocorrência de solos 
com mais de 5 ou até mesmo 10 metros de profundidade. A espessura do horizonte A, 
na grande maioria dos solos, varia entre 10 e 50 cm, sendo exceção os Latossolos 
lluimicos, onde a mesma é maior que 100 cm. 
Os solos enquadrados nesta classe possuem coloração bastante uniforme ao 
longo do perfil, especialmente nas áreas de clima mais quente, onde a mesma está 
compreendida entre o vermelho-escuro-acinzentado e o bru no-av erm elhado- escuro no 
horizonte superficial e entre o bruno-avermelhado-escuro e vermelho-escuro nos hori-
zontes subsuperficiais. À medida que o clima torna-se mais frio e em muitos casos 
mais úmido, o horizonte A torna-se mais escuro, originando cromas entre 2 e 3, valores 
não superiores a 3 e matizes entre 1OR e M. No horizonte B, os matizes variam entre 
10R e 3,5YR, os valores entre 3 e 3,5 e as cromas entre 4 e 6. 
A textura, tanto no horizonte A como no B, é muito argilosa, ocasionando 
portanto, um baixo gradiente textural. O horizonte A apresenta estrutura pequena 
e/ou média granular, fraca ou nioderadam ente desenvolvida, enquanto que no hori-
zonte 1) é comum a ocorrência de estruturas fracas, de tamanho médio, em blocos 
suhangulares e/ou forte ultrapequena granular. Apesar da grande estabilidade da estru-
tura, o grau que une os agregados nos horizontes inferiores do perfil é muito fraco, 
mesmo em solo seco, transformando os torrões com muita facilidade em material pul-
verulento conhecido como "pó de café". 
O grau de consistência ao longo do perfil é macio quando seco, muito friável 
ou friável quando (imido e plástico e pegajoso com o solo molhado. 
• 	 Uma das características mais marcantes destes solos, é a alundância de mine- 
rais pesados, muitos dos quais facilmente atraidos por um ímã comum. Experimentos 
realizados em laboratório por REZENDE (1976) e FASOLO (1978), evidenciaram que 
solos derivados de rochas ígneas extrusivas, apresentam uma alta correlação entre sus-
ceptibilidade magnética e cores vermelhas, ou seja, quanto mais vermelho for o solo, 
maior seria sua susceptibilidade magnética. Como cores avermelhadas nos solos são 
supostamente devidas à hematita, os autores acima concluíram que, altas susceptibili-
dades magnéticas, podem estar correlacionadas a elevados teores deste mineral no solo. 
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Outras características importantes são: efervescência das amostras destes solos 
quando tratadas com água oxigenada, em vista dos elevados teores de manganês; alto 
grau de floculação da argila, principalmente no horizonteB e a baixa relação silte/argila 
no horizonte subsuperficial (normalmente menor que 0,15). 
Com base na relação molecular Si0 2 1Al 2 0 3 , cujos valores oscilam no hori-
zonte B entre 0,6 e 1,8 e na capacidade total de troca de cations, com valores corri-
gidos para carbono, baixos ou muito baixos (a grande maioria menor que 6 mEJlOO g 
de argila no horizonte B), pode-se admitir uma baixa ou muito baixa atividade do com-
plexo de troca desses so1os. Não obstante, são solos que respondem muito bem à 
adubação, o que talvez possa ser explicado pelos relativamente altos teores de matéria 
orgânica existente na camada superficial, especialmente nas zonas de clima subtro-
pical, o que eleva em muito sua capacidade total de troca de ctions. 
O alto grau de floculação das argilas (1007. no horizonte 13), e alta porosidade 
(acima de 60%), a boa permeabiidade e o fato de ocorrerem em áreas de relevo suave, 
conferem aos solos desta classe uma inerente resistência à erosão em estado natural. 
No entanto, quando sob cultivo, o grau de deelividade, o comprimento da pendente, o 
tipo de manejo, o tipo de cobertura e o tempo de utilização, têm uma influência 
na maior ou menor resistência à erosão. Dados preliminares obtidos por MONDARDO 
et alii (1977), pesquisando perdas de solo em parcelas de chuva natural e através de 
chuvas simuladas em Latossolo Roxo Distrófico com 67. de declive, mostraram um 
aumento de perda de solo por hectare na proporção de 1,43, quando o comprimento 
da pendente passa de 11 para 22 metros. Constataram também, ainda em Latossolo 
Roxo Distrófico mas com 9% de declive, que o uso de grade pesada, quando compa-
rado com o preparo convencional (1 aração + 2 gradagens niveladoras), ocasionou 
perdas de solo e água 3,5 vezes maiores e que o índice de erodibilidade -- correspon-
dente ao fator K da Equação Universal de perdas de solo - é maior (consequente 
mente com maiores perdas de solo por ba/ano) em Latossolo Roxo Distrófico de uso 
maia antigo, do que de uso mais recente (0,1485 e 0,3750, respectivamente). 
Observou-se ainda que o uso contínuo de maquinário pesado, tem ocasio-
nado a formação de uma camada adensada (pé de grade) entre 15 e 20 cm de prà-
fundidade, a qual poderia justificar as perdas de solo e água acima citadas, pois a capa-
cidade de infiltração é diminuída com o consequente aumento de escorrimento super-
ficial. 
Em resumo, pode-se dizer que os solos desta classe, quando em condições 
naturais, são muito resistentes à erosão, porém, após serem colocados sob cultivo - 
caso de mais de 90% da área mapeada destes solos no Estado do Paraná - sua suscep-
tibilidade ao fenômeno, aumenta ou diminui em função do declive, comprimento da 
pendente, tipo de manejo, tempo de utilização e espécie de cultura. 
A densidade aparente usualmente se situa entre 0,7 e 1 g/cm ao longo de 
todo o perfil e a densidade real varia entre 2,6 e 3,0 g/cm3. O equivalente de umidade 
na maioria dos casos varia entre 30 e 40, o que implica em alta capacidade de retenção 
de água. 
As frações areia grossa e areia fina são predominantemente compostas por 
magnetita, com quantidades menores de concreções ferruginosas hematíticas, ilmenita 
e algum quartzo. Traços de feldspato, concreções argilosas, carvão e concreções ferro. 
manganosas são também bastante comuns. 
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No que se refere à composição mineralógica das argilas, poucos trabalhos 
foram realizados no Estado do Paraná, sendo que somente os estudos levados a efeito 
por FASOLO (1978) e COSTA LIMA (1978) são conhecidos até a presente data. 
Os referidos pesquisadores constataram que a caulinita e gibbsita são os minerais 
predominantes, seguidos pela vermiculita cloritizada, hematita e, em alguns casos, 
goetita e boemita. Teores variáveis de materiais amorfos (alofanas), também foram 
identificados. 
Para fins de mapeamento, os solos foram separados segundo a saturação de 
bases (V%), relação alumínio bases 100 AI + + /Al'' + S, tipo de horizonte A e fases 
de relevo e vegetação. 
Os valores para a percentagem de saturação de bases apresentam uma grande 
amplitude de variação, o que propiciou a separação dos solos desta classe em cutróficos 
(saturação de bases igual ou superior a 50% ) e distróficos, sendo que o primeiro 
expressa um maior acúmulo de bases trocáveis, enquanto que o último, um processo 
mais intenso de lixiviação das mesmas. 
Os solos desta classe ocupam frequentemente superfícies de declives suaves, 
comumente entre 2 e 8%, tornando-se propícios a uma intensa mecanização. De 
maneira menos intensa, existem solos que ocorrem em relevos com declives entre 8 e 
157-, sendo raras as ocorrências de declividades superiores a 15%. São encontrados em 
altitudes bastante variadas, desde 200 m como em Foz do Iguaçu, até acima de 900 m, 
como em Apucarana e Manoel Ribas. 
Os solos em questão são desenvolvidos a partir de rochas do derrame basáltico 
e, por conseguinte, apresentam uma ampla distribuição geográfica, ocorrendo tanto no 
norte, corno no centro, oeste e sudeste do Estado. Ocorrem sob floresta tropical ou 
subtropical, podendo ainda serem encontrados sob vegetação de campo subtropical 
e cerrado. 
As principais variações dos solos desta classe, não mapeadas separadamente, 
quer por se encontrarem em áreas pequenas e descontínuas, quer por não serem compa-
tíveis com o nível do mapeamento ou escala do mapa, são as seguintes: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada latossólica; 
e. Solos intermediários para Cambissolo; 
d. Solos em que o horizonte A foi parcial ou totalmente removido pela 
erosão; 
e. Solos pouco profundos; e 
f. Solos Epieutróficos. 
Esta classe está subdividida em 17 unidades de mapeamento, das quais 3 em 
associações com outros solos. 
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Fig. 54 - Distribuição de argila com a profundidade em solos da classe 
Latossolo Roxo. 
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Fig. 55 - Efeito comparativo do aumento da CTC (Valor T) com maiores teores de Carbo-
no em, função dos horizontes em solos da classe Latossolo Roxo. PR-30 em 
clima subtropical, elevada CTC devido a matéria orgânica; PR 18 em clima tropi-
cal. 
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LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. LRe 1 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam uma extensão de 5.431 km 2 , o que corresponde a 18,36% 
da área da classe LATOSSOLO ROXO e 2,73% da superfície do Estado. 
Distribuição geogrfica 
Os solos desta unidade de mapeamento ocorrem nas regiões noroeste (princi-
palmente nos municípios limítrofes com o rio Ivaí, tais como São Jorge, Ourizona, 
Doutor Camargo, Floresta, Itambé, São Pedro do Ivaí, Borrazópolis, Engenheiro 
Beltrão, Jussara e Fênix), na região oeste (municípios de Palotina, Mal. Cândido 
Rondon, Assis Chateaubrjand, Santa helena, Nova Aurora, Ubiratã e Guaira) e na 
região sdoeste (municípios de Foz do Iguaçu, Matelândia, Medianeira e São Miguel 
do Iguaçu). 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos intermediários para Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico; 
c. Solos com o horizonte A parcialmente decapitado pela erosão; 
d. Solos com saturação de bases alta apenas no horizonte A (epieutróficos). 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos Litôlicos Eutrôficos; 
c. Brunizem Avermelhado; 
d. Latossolo Roxo Distrófico; e 
e. Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intexnperização 
de rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo. 
Clima 
Os solos pertencentes a esta unidade ocorrem em áreas de clima chuvoso, pra-
ticamente sem estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfa, da classificação de 
Koeppen. 
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Relevo e Altitude 
O relevo é suave ondulado, constituído por elevações de topos arredondados, 
vertentes longas com centenas de metros de comprimento declives suaves de O a 8%; 
encontram-se em altitudes que vai -iam normalmente entre 200 a 600 metros. 
Vegetação primária 
As poucas florestas remanescerites são do tipo tropical perenifôlia, formadas 
por árvores de grande porte. 
Considerações sobre utilização 
São solos que podem ser considerados quase ideais para o uso agrícola e estão 
seguramente incluídos entre os de maior potencial, mesmo se vistos dentro de uma 
ótica mundial, pois possuem excelente capacidade de retenção de água, não apresen 
tam problemas de mecanização e possuem fertilidade natural bastante favorável, sendo 
apenas deficiente em fósforo. São por conseguinte, um grande patrimônio do país e 
devem ser preservados a qualquer custo. 
LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado e praticamente plano. LRe 2 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam uma extensão de 2.554 km 2 , o que corresponde a 8,63% 
da área da classe LATOSSOLO ROXO e 1,28% da superfkie do E.tado. 
Distribuição geográfica 
Os solos desta unidade de mapeamento ocorrem na região nordeste, princi-
palmente nos municípios de Canibará, Andirá, Bandeirantes, Itambaracá, Santa Ma-
riana, Sertaneja, Rancho Alegre, Sertanópolis e Primeiro de Maio. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos intermediários para Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico; 
c. Solos com o horizonte A parcialmente decapitado pela erosão; e 
di Solos com alta saturação de bases no horizonte A e baixa no horizonte B 
(epieutróficos). 
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Constituem incluscs nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos Litólicos Eutrôficos; 
c. Brunizem Avermelhado; 
d. Latossolo Roxo Distrófico; e 
e. Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 
de rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo, 
Clima 
O clima que influencia presentemente os solos desta unidade é chuvoso, com 
estação seca de aproximadamente 3 meses e corresponde ao tipo climático Cfa e oca-
sionalmente Cwa, da classificação Koeppen. 
Relevo e Altitude 
Estes solos ocorrem em relevo suave ondulado, constituído por elevações de 
topos arredondados, vertentes longas com centenas de metros de comprimento, 
declives suaves de O a 8% e em altitudes que variam de 200 a 600 metros. 
Vegetação primária 
As poucas florestas remanescentes são do tipo tropical subperenifólia, com 
árvores de grande porte. 
Considerações sobre utilização 
São solos de excelente potencial agrícola, tanto do ponto de vista de proprie-
dades físicas como químicas, não apresentando além disso, problemas de mecanização; 
possuem alta fertilidade natural, sendo apenas deficientes em fósforo. 
Apresentam alguns problemas de disponibilidade dc água na estação seca 
(inverno), sendo, portanto, oportuno sugerir-se que o ciclo das culturas coincida com a 
estação chuvosa (setembro a março). 
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Associação LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO relevo suave ondulado + TERRA ROXA 
ESTRUTURADA EUTROFICA relevo suave ondulado e ondulado ambos A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia. LRe 3 . 
Área mapeada 
Os solos desta classe distribuem-se por uma extensão de 1.518 km 2 , o que 
corresponde a 0,769,, da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos componentes desta associação ocorrem na região nordeste (municí-
pios de Califórnia, Marilândia do Sul e São Jerônimo da Serra), na região sudoeste 
(municípios de Matelândia, Medianeira, Capitão Leônidas Marques e Cascavel), na 
região oeste (municípios de Nova Canta, Campina da Lagoa, Ubiratã e Palmital) e na 
região central (municípios de Iretama, Ivaiporã, Jardim Alegre e Grandes Rios). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa pro-
porção estimada de 60% e 40%, respectivamente. O primeiro componente ocupa as 
áreas mais elevadas de relevo mais plano, enquanto que o segundo situa-se nas partes 
mais baixas, próximo dos vales, onde os declives são mais acentuados. 
1 nclus6es 
As principais inclusôes nesta unidade são: 
a. Latossolo Roxo Distrófico; 
b. Brunizem Avermelhado; e 
c. Solos Litólicos Eutróficos. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização de 
rochas eruptivas bsicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo. 
Clima 
A presente unidade ocorre em áreas de clima chuvoso, praticamente sem 
estação Beca, correspondendo ao tipo climãtico Cfa, da classificação de loeppen, 
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Relevo e Altitude 
O primeiro componente da unidade ocupa as partes mais aplainadas de relevo 
suave ondulado. Nas áreas de topografia mais acentuada, normalmente próximas dos 
vaIes, situa-se a Terra Roxa Estruturada. 
Esta unidade dc mapeamento ocorre entre 300 e 900 metros de altitude. 
Vegetação primária 
A vegetação remanescente nos solos desta unidade á do tipo floresta tropical 
perenifólia, formada por árvores de grande porte. 
Considerações sobre utilização 
O primeiro componente não apresenta, praticamente, qualquer tipo de res-
trição ao uso agrícola, necessitando talvez de alguns cuidados no que se refere a prá-
ticas conservacionistas e adubações à base de fósforo pois são deficientes neste ele-
mento. O segundo componente apresenta também excelentes condições de uso agrí-
cola, necessitando no entanto, além de adubações fosfatadas, de maiores cuidados 
contra o processo erosivo, pois ocorrem em áreas de declives mais acentuados. 
LATOSSOLO ROXO DISTRÕFCO A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo suave ondulado. LRd 1 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam uma extensão de 8.935 km 2 , o que corresponde a 13,30% 
da área da classe LATOSSOLO ROXO e 1,98% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos desta unidade de mapeamento ocorrem nas regiões noroeste, central, 
oeste e sudoeste, ocupando normalmente as partes aplainadas dos divisores de água. 
Sua ocorrência foi constatada na maioria doa municípios das regiões acima citadas 
onde o material originário é proveniente da decomposição dc rochas eruptivas básicas. 
Variações e 1 nclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Vermelho-Escuro Entrófico textura 
argilosa; 
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b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos com o horizonte A parcial ou totalmente decapitado pela erosão; e 
d. Solos com saturação de bases altas (V > 50%) apenas no horizonte A 
(epicutróficos). 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico textura argilosa; 
b. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos Litólicos Eutróficos; 
d. lrunizem Avermelhado; e 
e. Latossolo Roxo Mico. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 
de rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo. 
Clima 
Os solos desta unidade estão sob a influência do tipo climático Cfa, da classi-
ficação climática de Koeppen, que é chuvoso e sem estação seca. 
Relevo e altitude 
O relevo predominante é suave ondulado, constituído por colinas de topos 
arredondados, com vertentes longas de centenas de metros de comprimento e declives 
suaves de 3 a 8%, se bem que relevos do tipo praticamente pIano, de O a 3% não sejam 
incomuns. Estes solos ocorrem normalmente nas partes aplainadas dos divisores de 
água e encontram-se em altitudes que variam entre 200 e 700 metros. 
Vegetação primária 
As poucas florestas remanescentes são do tipo tropical perenifólia, formadas 
por árvores de médio a grande porte. 
Consideraç8es sobre utilização 
São solos que apresentam além de boas condições físicas, um relevo bastante 
favorável à mecanização. Possuem elevada capacidade de retenção de água e boa per-
meaIilidade, sendo que seus principais problemas estão relacionados com o aspecto 
fertilidade, sendo aconselhável, não só o emprego de calagens visando a neutralização 
dos moderados teores de alumínio trocável (comurnente entre 0,5 e 2,0 mE/ 100 g 
-231- 
de solo) existentes no horizonte superficial, mas também adubações de correção 
e manutenção, principalmente à base de fósforo. Em estado natural são bastante resis-
tentes à erosão, mas após uso continuado de maquinái-io pesado possuem uma ten-
dência para que o chamado "pé de grade" (camada adensada que aparece a ± 15 cm 
de profundidade) seja formado, 
LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado. LRd 2 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam uma extensão de 776 km 2 , o que corresponde a 2,627, 
da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,39% da superfície do Estado. 
Distribuição geogrâfica 
Os solos desta unidade de mapeamento concentram-se nas regiões nordeste e 
noroeste do Estado, principalmente nos municípios de Londrina, Rolândia, Arapongas, 
Apucarana, Califórnia, Marilândia do Sul, Nova Fátima Mandaguari e Maringá. 
Variaç6es e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos com horizonte A parcialmente decapitado pela erosão; e 
d. Solos com saturação de bases alta (V% > 50%) apenas no horizonte 
A (epieuiróficos). 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico textura argilosa; 
b. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos Litólicos Eutróficos; 
d. Brunizeni Avermelhado; e 
e. Latossolo Roxo Mico. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 




Os solos desta unidade estão sob a influência de um clima chuvoso, com 
ligeira estação seca de aproximadamente 3 meses. Corresponde ao tipo Cwa, da classi-
ficação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo da unidade é praticamente plano e/ou suave ondulado, constituído 
por colinas de topos arredondados, com vertentes longas de centenas de metros de 
comprimento e declives suaves de O a 8%; ocorrem normalmente nas partes altas e 
planas, que correspondem aos divisores de água. 
Encontram-se em altitudes que variam normalmente entre 500 e 1.000 
metros. 
Vegetação primária 
As poucas florestas remanescentes são do tipo tropical subperenifólia, forma-
das por árvores de médio a grande porte. 
Considerações sobre utilização 
São solos que apresentam boas condições físicas e um relevo muito favorável 
à mecanização. Possuem elevada capacidade de retenção de água e boa pernieabiidade, 
sendo que seus principais problemas estão relacionados com o aspecto fertilidade, 
sendo aconselhável o emprego de calagens visando à neutralização dos moderados 
teores de alumínio trocável (comumente entre 0,5 e 2,0 mE/iQO g de solo) existentes 
no horizonte superficial além de adubações de correção e manutenção, principalmente 
à base de fósforo. Em estado natural são bastante resistentes à erosão mas, após o uso 
contínuo de maquinário pesado, têm uma tendência a formarem o chamado "pé de 
grade" (adensamento formado no solo a uma profundidade de aproximadamente 
15 cm). 
LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa fase floresta subtro. 
pical perenifólia relevo suave ondulado. L11d 3 . 
Área mapeada 
Estes solos ocupam uma extensão de 1.108 km 2 , o que corresponde a 3,74% 
da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,56% da superfície do Kstado. 
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Distribuição geográfica 
Os solos desta unidade de mapeamento encontram-se nas regiões sudoeste 
e centro-sul do Estado, principalmente nos municípios de Cascavel, Cu Azul, Realeza, 
Santa IzaIel do Oeste, Ampére, São João, São Jorge do Oeste e Guarapuava. 
Variaç6es e lnclus8es 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
c. Solos com o horizonte A parcial ou totalmente decapitado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Terra Roxa Estruturada Dislr6fica; 
c. Brunizem Avermelhado; 
d. Solos Litólicos Eutróficos; 
e. Latossolo Roxo com A moderado; e 
f. Latossolo Roxo Ático. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 
de rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
•Cretáceo. 
Clima 
Os solos pertencentes a esta unidade ocorrem em áreas de clima chuvoso, 
praticamente sem estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfb, da classificação 
de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo á suave ondulado, constituído por colinas de topos arredondados, 
vertentes longas de centenas de metros de comprimento e declives suaves de 3 a 8%. 
Ocorrem normalmente nas partes aplainadas dos divisores de água e encontram-se em 
altitudes que variam de 500 a 1.000 metros. 
Vegetação primária 
As florestas rernanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
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Considerações sobre utilização 
São solos que possuem excelentes condições físicas e ocorrem em locais de 
topografia suave, sendo portanto facilmente mecanizáveis. Apresentam deficiências 
de alguns nutrientes, principalmente fósforo, além de apresentarem problemas com 
alumínio trocável, que normalmente varia entre 0,5 e 2,0 mE/ 100 g de solo. São solos 
que apresentam teores médios ou altos de matéria orgânica e uma vez corrigidos e 
adubados, respondem com produções bastante compensadoras, possuindo por conse-
guinte, bom potencial produtivo. Em estado natural, são bastantes resistentes à erosão, 
mas após o uso contínuo de maquinário pesado, têm uma tendência a formarem o 
chamado "pé de grade" (adensamento formado a aproximadamente 15 cm de profun-
didade), o que aumenta em muito sua susceptibilidade ao fenômeno erosivo. 
LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo ondulado. LRd 4 . 
Área mapeada 
0s solos desta classe distribuem-se por uma extensão de 2.388 kni 2 , o que 
corresponde a 8,07% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 1,20% da superfície 
do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos desta unidade de mapeamento concentram-se nas regiões sudoeste e 
centro-sul, especialmente nos municípios de Quedas do Iguaçu, Catanduvas, Cascavel, 
São Jorge do Oeste, Laranjeiras do Sul, Dois Vizinhos, Salto do Lontra, Guarapuava, 
Mangueirinha e Céu AzuL 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
e. Solos com o horizonte A parcial ou totalmente decapitado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
b. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
c. Brunizem Avermelhado; 
cl. Solos Litólicos Eutrófic.os; 
e. Latossolo Roxo com A moderado; e 
f. Latossolo Roxo Mico. 
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Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperi.. 
zação de rochas eruptivas bísicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do 
Jurssico-Cretceo. 
Clima 
Os solos pertencentes a esta unidade ocorrem em áreas de clima chuvoso, 
praticamente sem estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfh, da classificação 
de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo ê ondulado, constituído por colinas de topos arredondados, com 
vertentes curtas e declives que variam entre 8 e 15%. Ocorrem entre 500 e 800 metros 
de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Considerações sobre utilização 
São solos profundos, com boa capacidade de retenção de água e boa aeração 
e permeabiidade. Como ocorrem em relevo ondulado, necessitam de práticas conaer-
cionistas intensivas para controle da erosão. Apesar de serem de baixa fertilidade 
natural, possuem grande potencial produtivo, devido à boa capacidade de troca de 
cátions que apresentam, pois são solos bem supridos de matéria orgânica; uma vez 
corrigidos e adubados, respondem com produções compensadoras. 
LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifôlia relevo suave ondulado. LRd 5 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma extensão de 2.042 km 2 , 
o que corresponde a 6,90% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 1,02% da super-
fície do Estado. 
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Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões central (municípios de Roncador, Campo Mourão 
Mamborê) e oeste (municípios de Toledo, Boa Esperança, Janiópolis, Cascavel 
Campina da Lagoa). 
Variaç6es e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos com horizonte A parciaim ente truncado pela erosão; e 
d. Solos com saturação de bases alta no horizonte A (epieutróficos). 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
b. Solos Litólicos Eutróficos; 
c. Brunizem Avermelhado; e 
cL Podrólico Vermelho-Amarelo textura argilosa. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 
de rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo. 
Clima 
Os solos pertencentes a esta unidade ocorrem em áreas dc clima chuvoso, pra-
ticamente sem estação seca, correspondendo ao tipo climático Cíb, da classificação 
de Koeppen. 
Relevo e Altitude 
O relevo é suave ondulado, constituído por colinas de topos arredondados 
e declives suaves de O a 5%, com vertentes longas de centenas dc metros de compri-
mento. Ocorrem entre 500 e 800 metros de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
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Considerações sobre utilização 
São solos profundos, sem problemas de drenagem e com excelentes condições 
de aeração, permeabiidade e retenção de água em estado natural. Como ocorrem em 
relevo suave ondulado, são quase que totalmente mecanizáveis e necessitam apenas de 
práticas conservacionistas simples para o controle da erosão. Apesar de serem de mádia 
a baixa fertilidade natural, respondem muito bem a adubações e calagens, possuindo, 
por conseguinte, grande potencial produtivo. 
Apesar de serem bastante resistentes à erosão quando em estado natural, após 
uso contínuo de maquinário pesado, possuem uma tendáncia a formarem o chamado 
pá de grade" (camada compactada de 1 a 2 cm encontrada a aproximadamente 
15 cm de profundidade), o que aumenta em muito sua susceptibilidade ao fenômeno 
erosivo. 
LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifôlia relevo ondulado. LRd 6 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma extensão de 1.385 krn 2 , 
o que corresponde a 4,68% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,70% da super-
fície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões central (municípios de Palmital, Roncador e iretama) e 
oeste (municípios de Cascavel, Corb1ia, Toledo, Campina da Lagoa e Nova Cantú). 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
b. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
e. Solos com o horizonte A parcialmente truncado pela erosão; e 
d. Solos com saturação de bases alta no horizonte A (epieutróficos). 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Distrôfica; 
b. Latossolo Roxo com A proeminente; 
e. Brunizem Avermelhado; e 
d. Solos Litólicos Eutróficos. 
- 238 - 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperização 
de rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-
-Cretáceo. 
Clima 
Os solos pertencentes a esta unidade ocorrem em áreas de clima chuvoso, 
praticamente sem estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfb, da classificação 
de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituído por colinas de topos arredondados, verten-
tes curtas e declives que variam entre 8 e 15%. Ocorrem entre 500 e 800 metros de 
altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predomi-
nam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Consideraç5es sobre utilização 
São solos profundos, com boa capacidade de retenção de água, aeração e 
permeabilidade. Por ocorrerem em relevo ondulado, necessitam dc práticas conserva-
cionistas intensivas para controle da erosão. Apesar de possuirem uma fertilidade 
natural que varia de média a baixa, uma vez corrigidos e adubados, são bastante 
produtivos. 
Associação L.ATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO relevo suave ondulado + TERRA ROXA 
ESTRUTURADA DISTRÓFICA relevo ondulado ambos A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia. LRd 7 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 823 km 2 , o que corres-
ponde a 0,41% da superfície do Estado. 
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Distribuiçâo geográfica 
Estes Bolos encontram-se nas regiões nordeste (municípios de Califórnia, 
São Jerônimo da Serra e Marilândia do Sul), oeste (municípios de Corbélia, Nova 
Aurora e Guaraniaçu), central (municípios de Iretania, Pitanga e Ortigueira) e centro-
-leste (municípios de Cândido de Abreu e Fax mal). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada deôO%e 
40%, respectivarnente. 
O primeiro componente ocorre normalmente nos locais de topografia mais 
suave, enquanto que o segundo ocupa as partes mais decivosas da paisagem. 
inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litólicos Eutróficos; e 
b. Brunizem Avermelhado. 
Litologia e material de origem 
Os dois constituintes desta unidade são desenvolvidos a partir dos produtos 
da meteorização dc rochas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influência 
parcial, na superfície, de material retralalhado. 
Clima 
Toda área de ocorrência destes solos está sob a influência de clima iimido, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfh, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O primeiro componente ocorre em relevo suave ondulado, com vertentes 
longas, enquanto que o segundo aparece em um relevo ondulado, com vertentes curtas. 
Ocorrem em altitudes que variam de 500 e 800 metros. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
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Consideraçôes sobre utilização 
Os dois componentes desta associação são profundos e possuem boa capaci-
dade de retenção de água; não apresentam problemas de aeração ou permeabiidade e, 
apesar de serem de média a baixa fertilidade natural, respondem muito bem a adu-
bações e calagens. O segundo componente requer maiores cuidados que o primeiro 
no que se refere ao fenômeno erosivo, sendo necessária a utilização de práticas conser-
vacionistas intensivas no seu controle. 
Associação LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO + CAMBISSOLO DISTRÕFICO Tb substrato 
rochas do derrame do Trapp ambos A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo ondulado. LRd 8 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 890 km 2 , o que corres-
ponde a 0,4517o da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Estes solos ocorrem nas regiões Central (municípios de Manoel Ribas e Pitan-
ga), Centro-sul (municípios de Guarapuava e Laranjeiras do Sul) e Centro-leste (municí. 
pio de Piraí do Sul). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se distribuídos em proporções iguais na 
paisagem, fazendo parte de um relevo regional ondulado. 
1 nclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos Litôlicos Eutróficos; e 
b. Terra Roxa Estruturada Distrôfica 
Litologia e material de origem 
Os dois constituintes desta unidade são desenvolvidos a partir dos produtos 
da meteorização de rochas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influencia 
parcial, nauperfície, de material retrabalhado. 
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Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob a influência de um clima 
úmido, sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo cli-
mático Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Ambos os componentes ocorrem em relevo ondulado, sendo que as vertentes 
do segundo são mais curtas que as do primeiro. Encontram-se em altitudes que variam 
entre 600 e 800 metros. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo sub tropical perenifólia, onde predomi-
nam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Consideraç8es sobre utilização 
São solos que apresentam boas propriedades físicas e, apesar de serem de 
baixa fertilidade natural, possuem bom potencial agrícola, desde que corrigidos e adu-
bados, potencial este devido principalmente aos elevados teores de matéria orgânica 
existentes, os quais refletem uma relativamente alta (> 12 mE por 100 g de argila) 
capacidade de troca de cátions para Latossolo e Cambissolo desenvolvidos a partir de 
rochas do derrame do Trapp. 
Ambos os componentes necessitam ainda de grandes cuidados em relação à 
erosão, sendo requeridas práticas conservacionistas intensivas para seu controle. Além 
disso, o segundo componente pode, em alguns casos, apresentar problemas de pedras 
na superfície, o que dificulta a motomecanização. 
LATOSSOLO ROXO ALICO A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo suave ondulado. LRa 1 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 1.229 km 2 , o que cor-
responde a 4,15% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,62% da superfície do 
Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões Sudoeste (municípios de Pato Branco, Renascença e São 
João), Central (municípios de Faxinal e Cândido de Abreu), Cenho-sul (municípios de 
Mangueirinha e Clevelándia) e Centro-leste (municípios de Telêmaco Borba e Tibagi). 
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Variaç6es e lnclus6es 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com horizonte A parcialmente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Húmico; 
b. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
c. Cambissolo Distrófico ou Álico; e 
d. Solos Litólicos Distróficos ou Álicos. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der-
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície, de mate-
rial retrabalhado. 
Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob a influência de um clima 
úmido, sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo 
climático CÍb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado, constituído por colinas de topos arredondados e 
declives suaves de O a 5%, com vertentes longas de centenas de metros de comprimento. 
Ocorrem entre 700 e 1.000 metros de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, cedro, imbuia, cerejeira, etc. 
Consideraç6es sobre utilização 
São solos profundos, com boa aeração, permeabilidade e capacidade de re-
tenção de água, quando em estado natural. Como ocorrem em reievo suave ondulado, 
necessitam apenas de práticas conservacionistas simples para controle da erosão. 
Apesar de serem de baixa fertilidade natural e possuirem elevados teores de alumínio 
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trocável, têm um bom potencial produtivo devido a boa capacidade de troca de cátions 
que apresentam, pois são solos bem supridos de matéria orgânica; uma vez corrigidos 
e adubados, respondem com produções compensadoras. 
Apesar de serem bastante resistentes à erosão em estado natural, após uso 
prolongado de maquinário pesado, possuem uma tendência a formarem o chamado "pé 
de grade" (camada compactada de 1 a 2 cm que pode ser encontrada a aproximada-
mente 15 cm de profundidade), o que aumenta em muito sua susceptibilidade ao fenô-
meno erosivo. 
LATOSSOLO ROXO ALICO A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado. LRa 2 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma extensão de 1.759 km 2 , 
o que corresponde a 5,94% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,88% da super-
fície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões Sudeste (municípios dc Pato Branco, Francisco Beltrão, 
Marmeleiro e Chopinzinho), Central (município de Pitanga) e Centro-sul (municípios 
de Clevelândia, llahgueirinha e Coronel Vivida). 
Variações e lnclus6es 
Constituem, variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com horizonte A parcialmente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo llínnico; 
b. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
e. Cambissolo Distrófico ou Álico; e 
d. Solos Litólicos Distróficos ou Ãlicos. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der-
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície, de material 
retrabalhado. 
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Clima 
Toda a área dc ocorrência destes solos está sob influência de uni clima úmido, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
CÍb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituído por colinas de topos arredondados, com 
declives entre 8 e 15% e vertentes curtas. Ocorrem entre 700 e 1.000 metros de alti-
tude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Consideraç6e3 sobre utilizaçâo 
São solos profundos, com boa aeração, permeabilidade e capacidade de 
retenção de água. Como ocorrem em relevo ondulado, necessitam de práticas conser-
vacionistas intensivas para controle da erosão. Apesar de serem de baixa fertilidade 
natural e apresentarem elevados teores de alumínio trocável, possuem um bom poten-
cial produtivo, devido talvez à boa capacidade de troca de cátions que apresentam, pois 
são solos bem supridos de matéria orgânica; urna vez corrigidos e adubados, respondem 
com produções compensadoras. 
LATOSSOLO ROXO ALico A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
pere nifólia relevo suave ondulado. L11a 3 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma extensão de 2.456 km 2 , 
o que corresponde a 8,30% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 1,23% da super-
fície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões nordeste (municípios de llarilânclia do Sul, Faxina!, 
Londrina e Sffo Jerônimo da Serra), oeste (municípios de Cascavel e Corbélia) e 
central (municípios de Pitanga, Manoel Ribas e Ivaiporã). 
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Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com o horizonte A parcialmente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade; 
a. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
b. Cambissolo Distrófico ou Álico; e 
e. Solos Litólicos Distróficos ou Álicas. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der-
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície, de material 
retrabalhado. 
Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob a influência de um clima 
fimido, sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo 
climático Cfh, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo á suave ondulado, constituído por colinas de topos arredondados e 
declives suaves de O a 5%, com vertentes longas de centenas de metros de compri. 
mento. Ocorrem entre 700 e 1.000 metros de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo. 
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Considerações sobre utilização 
São solos profundos sem problemas de drenagem e com excelentes condições 
de aeração, permeabiidade e retenção de água em estado natural. 
Como ocorrem em relevo suave ondulado, são quase que totalmente mecani-
záveis, necessitando apenas de práticas conservacionistas simples para o controle da 
erosão. Apesar de serem de baixa fertilidade natural e apresentarem elevados teores 
de alumínio trocável, respondem bem a adubações e calagens, possuindo por conse-
guinte, bom potencial produtivo. 
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Embora possuam uma inerente resistência à erosão, após uso prolongado de 
maquinário pesado, têm uma tendência a desenvolverem o chamado "pé de grade" 
(adensamento de 1 a 2 cm de espessura formado a aprox im adam ente 15 cm de profun-
didade), o que aumenta consideravelmente sua susceptibilidade ao fenômeno erosivo. 
LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado. L11a 4 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam uma extensão de 395 km 2 , 
o que corresponde a 1,34% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,20% da 
superfície do Estado. 
Distribuição geogrãfica 
Ocorrem apenas no município de Pitanga, na região central do Estado. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com o horizonte A parcialmente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade 
a. Terra Roxa Estruturada Distrófica; 
b. Cambissolo Distrófico ou Álico; e 
c. Solos Litólicos Distróficos ou Álicos. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der-
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície, de material 
retrabalhado. 
Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob influência de um clima íimido, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfb, da classificação de Koeppen. 
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Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituído por colinas de topos arredondados e declives 
entre 8 e 157., com vertentes curtas. Ocorrem entre 600 e 800 metros de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Considerações sobre utilização 
São solos profundos, com boa aeração, permeabiidade e capacidade de 
retenção de água. Como ocorrem em relevo ondulado, necessitam de práticas conser-
vacionistas intensivas para controle da erosão. Apesar de serem de baixa fertilidade 
natural e apresentarem elevados teores de alumínio trocável, respondem bem a adu-
bações e calagens possuindo, por conseguinte, bom potencial produtivo. 
LATOSSOLO ROXO ÁLico A moderado textura argilosa fase cerrado e cerradão sub-
tropical relevo suave ondulado e praticamente plano. LRa 5 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 677 km 2 , o que corres-
ponde a 0,74% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,119,, da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões central (município de Campo Mourão), oeste (munidpio 
de Mamboré) e nordeste (municípios de São Jerônimo da Serra, Congoinhas e Santo 
Antônio do Paraíso). 
Variações e inclusão 
Constituem variações desta unidade; 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com o horizonte A parcialm ente truncado pela erosão. 
Constitui inclusão nesta unidade; 
a. Terra Roxa Estruturada Distrófica. 
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Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der-
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície 1 de material 
retrabalhado. 
Climà 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob influência de um clima (imido, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Estes solos ocupam as partes mais planas doa divisores de água, onde os 
declives são muito suaves, de O a 4%, com vertentes de centenas de metros de compri-
mento. Ocorrem entre 800 e 950 metros de altitude. 
Vegetação primária 
) constituída por mistura de cerrado e cerradão, onde predominam árvores 
e arbustos com troncos e galhos tortuosos no estrato superior e ervas e gramíneas no 
estrato rasteiro. 
Consideraç6es sobre utilização 
São solos que possuem excelentes características físicas e muito pobres carac-
terísticas químicas. Quando adubados e corrigidos, têm respondido com razoáveis 
produções. Em estado natural não requerem grandes cuidados no que se refere à erosão 
mas, após uso contínuo e manejo indevido, apresentam tendência para que seja for-
mado o chamado "pé de grade", o que aumenta em muito sua susceptibilidade ao 
fenômeno erosivo. 
LATOSSOLO ROXO ALICO A proeminente textura argilosa fase campo subtropical 
relevo suave ondulado. LRa 6 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 218 kni 2 , o que corres-
ponde a 0,74% da área da classe LATOSSOLO ROXO e 0,11% da superfície do Estado. 
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Distribuição geográfica 
Ocorrem apenas na região central do Estado, nos municípios de Clevelândia. 
Laranjeiras do Sul, Guarapuava, Pinhão e Mangueirinha. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Roxa Estruturada Distrófica; e 
b. Solos com o horizonte A parcialm ente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Álico pouco profundo; 
b. Cambis8olo Ático; 
c. Terra Roxa Estruturada; e 
cl. Solos Litólicos Áticos. 
Litologia e material de origem 
São desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas do der- 
rame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na superfície, de material 
retrabalhado. 
Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob influência de um clima (mudo, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Ocorre em relevo suave ondulado, ocupando as partes mais planas dos divi-
sores de água, com declives de O a 5% e com vertentes de centenas de metros de com-
primento. Ocorrem entre 700 e 950 metros de altitude. 
Vegetação primária 
E campestre subtropical, com grande diversidade de gramíneas, com predo-
minância de barba-de-bode (Aristida pailens). 
Considerações sobre utilização 
São solos que apresentam características físicas muito boas, mas são pobres 
quimicamente. Apesar de possuirem altos teores de alumínio trocável, quando adu- 
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bades e corrigidos, mostram-se muito produtivos, devido em grande parte aos elevados 
teores de matéria orgânica que apresentam. Em estado natural no requerem grandes 
cuidados no que se refere ao controle da erosão, mas após uso continuado e manejo 
indevido, possuem tendência para que o chamado "pé de grade" seja formado, aumen-
tando em muito sua susceptibilidade ao fenômeno. 
PERFIL N° 17 
	 DATA:21/O1/1977 
N°DECAMPO:ISCW-BR7 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO EUTROFICO A chernozêmico muito argi-
loso fase floresta tropical subperenifóiia relevo suave ondulâdo. (Typic 
Eutrorthox). 
MUNICII'IO: Londrina. 
LOCALiZAÇÃO: Campo Experimental de trigo na sede do JAPAR. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta no campo experimental de trigo, em érea 
com 5% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Meláflros e basaltos do derrame do 
Trapp, do Triássico Superior. 
MATERIAL DE ORiGEM: Resíduos intemperizados das rochas acima citadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 560 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Soja, trigo, milho, café, banana e feijão. 
Ap - O - 18 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 313, (imido e seco); muito 
argiloso; moderada média a pequena granular; duro, fiável, muito 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
A3 - 18- 30cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 313 ómido e seco); muito 
argiloso; fraca média prismática e fraca pequena média blocos suban-
guiares; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
plana. 
B 1 - 30 - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena blocos subanguiares e forte ultrapequena granular; ligeira-
mente duro, muito fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B21 - 60- 150 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 315); muito argiloso; forte 
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Fig. 56 - Relaçáo Carbono e CTC para 100 9  de argila, pelo método gráfico (BEN-
NEMA, 1966). Perfil 17, 
porosa no local; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
B 22 - 150- 235 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 315); muito argiloso; fraca 
pequena blocos suhangulares ligeiramente coerente com aspecto de 
maciça porosa no local; ligeiramente duro, muito friável, plástico e 
pegaj oco; transição difusa e plana. 
1323 - 235 - 275 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 3/6); muito argiloso; ligeira-
mente plástico a plástico e pegajoso, 
B 3 1C-275 - 325 cm, vermelho- escuro-acinz entado (1 YR 316), mosqueado pouco, 
pequeno e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 516). Horizonte cons-
tituído por material semelhante ao B 23 , misturado com fragmentos 
de rocha básica. 
C - 325- 345 cm, bruno-forte (7,5 YR 518) e vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 
316), predominando a cor bruno-forte. Fragmentos de rocha aumen-
tam com a profundidade. 
RAIZ ES: Muitas no Ap, decrescendo gradualmente com a profundidade. 
OBSERVAÇÕES: Trincheira com 2,30 metros de profundidade, sendo utilizado o 
trado de caneco ap6s esta profundidade. Em duas tentativas feitas, o trado 
encontrou rocha viva e/ou "boulder", a 3,5 metros de profundidade. 
Muitos poros pequenos e muitos pequenos no Ap, A 3 , B , B 21  e B 22 . 
Foram encontrados alguns cristais de quartzo (geodos) em todo o perfil. 
A descrição e arnostragem foi feita com o solo (tmido, em dia ensolarado, 
depois de uma semana de chuvas. 
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Ocorrência de cerosidade fraca e pouca, geralmente cobrindo as paredes 
dos poros nos horizontes B 1 e B 22 . 
Os horizontes l3 23 B31C e C foram amostrados com trado de caneco. 
PERFIL NO 18 	 DATA: 0310711967 
NO DE CAMPO: PR-1-33 (ÁREA 1) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. (Typic Eutror. 
thox). 
MUNlCIiIO: Mandaguai-i 
LOCALIZAÇÃO: A 10 km de Marialva, na estrada para Mandaguari, entrando-se 2 km 
à esquerda, em estrada secundária. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte de estrada em meia encosta de elevação, com 6 a 8% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, com pendentes longas. 
ALTITUDE: 650 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical suhperenifblia. 
USO ATUAL: Local - café. Regional. café, arroz e milho. 
Ap 	 0- 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, (imido) e bruno averme- 
lhado-escuro (2,5 YR 3/3, seco); muito argiloso; moderada média e 
pequena blocos subangulares e forte média granular; ligeiramente 
duro, fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A3 - 30- 65 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YB. 314); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade fraca e puca; ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
- 65. 125 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; 
macio, muito fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 2 
 - 125 - 200 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa muito pouco 
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RA(ZES Muitas no Ap e raras nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES: lluitos poros pequenos e muito pequenos no Ap e A 3 e muito 
pequenos no B 1 eB 2 . 




Ap - AREIAS - 95% de magnetita, algumas idiomorfas; 3 17o de conereções ferro-argi-
losas 1% de quartzo hialino, grãos corroídos; 1% de detritos; traços dc mica mus-
covita, felcispato e carvão. 
A3 
- AREIAS - 95% de magnetita, algumas idiomorfas; 3% de concreções hematí-
ticas e goetticas, poucas pisolíticas e concreções ferro-argilosas; 117o de quartzo 
hialino, grãos corroídos; 1% de detritos; traços de feldspato, carvão e concreções 
ferromanganosas. 
B 1 
 - AREIAS - 93% de magnetita, algumas idiomorfas; 4% de concreções hematíticas 
e goetíticas, poucas pisolíticas; 1% de quartzo hialino grãos corroídos; 1% de 
feldspato, alguns grãos com aderência manganosa; 1% de detritos; traços de con-
ereções argilosas clara e ferro-argilosas, concreções manganosas e carvão. 
- AREIAS - 92% de magnetita, algumas idiomorfas; 5% de concreções hematíticas 
e goetíticas, poucas pisolíticas; 2% de quartzo hialino, grãos corroídos; 1% 
de feldspato; traços de concreções argilosas claras, concreções ferromanganosas, 







Fig. 57 - Ralação Carbono a CTC para 100 g  de argila, pelo método grá- 
fico (BENNEMA, 1966), correspondente ao perfil 18. 
-256- 
PERFIL N° 19 
	 DATA: 3110511978 
N 0 DE CAMPO: PR-I-97 (ÁREA 2). 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
MUNICI1'IO: Cambará. 
LOCALIZAÇÃO: A 10,5 km de Cambará, na estrada para Meio Peixoto, entrando-se 
300 metros à esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 2% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, com pendentes longas. Praticamente plano no local. 
ALTITUDE: 450 metros. 
DRENAGEM: Excessivamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Soja e Café. 
Ap - O - 21 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; fraca a 
moderada pequena e média blocos subanguiares; friável, ligeiramente 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
E 1 - 21 - 38cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena blocos subangulares e forte ultrapequena granular; muito 
friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B2 - 38 - 87 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B 22- 87- 190 cm', vermelho-escuro (1 YR 315); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; muito fiável, ligeiramente plástico e pegajoso. 
RAIZES: Muitas no Ap, B 1 , B 21 e comuns no E 22 . 
OBSERVAÇÕES: Foi constatada a presença de uma camada mais compacta (adensa-
mento) entre 15 e 25 cm. 
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Fig. 58 - Relação Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método grá- 
fico (BENNEMA, 1966), correspondente ao perfil PR 19. 
PERFIL N°20 	 DATA: 0110611978 
N° DE CAMPO: PR.I-101 (ÃREA 1) 
CLASSiFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
MUNICIiO: Cambira. 
LOCALIZAÇÃO: Estrada Apucarana - Maringá, entre os km 372 e 373, próximo do 
viaduto da RFF. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em meia encosta de elevação, com 5% dc 
declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERiAL DE ORiGEM: Saprolito proveniente da decomposição de basaltos. 
RELEVO: Suave ondulado, com vertentes longas. 
ALTITUDE: 850 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar moderada a forte. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia 
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Ap - 	 O - 16 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena a média granular com aspecto de maciça porosa; fiável, 
plástico e pegajoso; transição gradual e.plana. 
B 1 - 16- 44 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; mode-
racla média a grande blocos subangulares e forte ultrapequena granu-
lar; friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
821- 44-. 73cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 315); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22- 73 - 146 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 315); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; friável, 
piástico e pegaj oso; transição difusa e plana. 
83 - 146- 240 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
B3/C-240 - 270 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 315) e cores provenientes da 
decomposição do material de origem. 
RAÍZES: Muitas no Ap e B 1 , comuns no B 21 e raras nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES: A área vem sendo utilizada com café há mais de 20 anos. 
Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 
PERFIL N0 21 
	
DATA: 2510411972 
N° DE CAMPO: PR-I-4 (ÁREA 3) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A proeminente textura argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. (Haplic 
Acrorthox). 
MUNICII'IO: Cascavel. 
LOCALIZAÇÃO: km 391 da Rodovia BR-277, entre Guaraniaçu e CascaveL Entrar 
500 metros na estrada para a Industrial Madeireira Paraná, lado esquerdo 
da estrada. 
SiTUAÇÃO E DECLIVE: Topo de elevação, com 3 a 5% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local - Praticamente plano; Regional - Suave ondulado, com pendentes 
longas e ligeiramente convexas. 
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DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta subtropical perenifôlia, com araucária, imbuia, 
cedro, etc. 
USO ATUAL: Mata no local e milho, soja e trigo na região. 
O- 	 5 - O cm, detritos orgânicos decompostos. 
A 1 - 	 O - 25 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 II 313, úmido e amido amas- 
sado); muito argiloso; moderada pequena e média granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 25- 45cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito argiloso; fraca 
média a grande granular; muito friávei, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
- 45 - 130 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B 2 - 130- 240 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314,5); muito argiloso; fraca 
pequena e média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; 
cerosiclade fraca e pouca; muito friável, muito plástico e muito pega-
joso. 
RAlES: Muitas no A 1 e A 3 , comuns no B I e raras no 13 2 . 
OBSERVAÇÕES: Não se descreveu a cor e a consistência dos solos secos, pois todo o 
perfil encontrava-se timido. 








Fig. 59 - Relação Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método grâfico 
(BENNEMA. 1966), correspondente ao perfil 21. 
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PERFIL N°22 	 DATA: 1010511972 
N° DE CAMPO: PR-I-9 (ÁREA 3) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic llaplorthox). 
MUNICI1'IO: UbiratL 
LOCALIZAÇÃO: A 4,5 km de Ubiratã, na estrada para Goio-Erê, entrando-se 600 
metros à esquerda. Lado esquerdo da estrada. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 4 a 6% de de-
clive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE OR1GEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local e regional - Suave ondulado, formado por colinas de topos arredon-
dados, com vertentes longas. 
ALTITUDE: 500 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Café com 6 anos de idade. 
Ap - 	 0. 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 313,5); muito argiloso; mode- 
rada pequena granular; macio, friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
A 3 - 15 - 45 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena a média granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
B 1 - 45 - 70 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. - 
B 2 - 70 - 120 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca pequena e 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio; 
muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
13 3 - 120 - 210 cni, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; macio, muito friável, plástico e ligeiramente pegaj oso. 
RAlES: Comuna no Ap, poucas no A 3 eB erarasnoB 2 eB 3 . 
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Fig. 60 - Relação Carbono e CTC para 100 g  de argila, pelo método 
gréfico (BENNEMA, 1966), correspondente ao perfil 22. 
PERFIL N°23 	 DATA: 2010411973 
N 0 DE CAMPO: PITt-I-19 (ÃREA 7) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A proeminente textura argi-
losa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic Ilaplor-
thox). 
MUNICIl'IO: Niedianeira. 
LOCALIZAÇÃO: Estrada Medianeira - Capanema, no km 2, entrando-se 0,5 km à 
direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta sob mata, em topo de elevação, com 3% 
de declive no local. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurssieo-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, de vertentes longas. 
ALTITUDE: 400 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical perenifôlia. 
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A1 - 
	 O - 12 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 312); muito argiloso; mode- 
rada pequena a média granular; macio, friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
A3 - 12 - 30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 312,5); muito argiloso; fraca a 
moderada pequena a média granular; friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
- 30 - 52 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; fraca pe-
quena a média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
- 52 - 125 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; cerosidade 
fraca e descont(nua; friável, pIíi.stico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
13 3 - 125 -260 crri, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso. 
RAÍZES: Muitas no A 1 e A 3 comuns no B 1 e poucas nos demais horizontes, 
OBSERVAÇÓES IIuitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 
Para se tirar a textura, é necessário manipular muito as amostras, a fim de 
desfazer os grânulos que dão a sensação de areia grossa. 
PERFIL N°24 
	 DATA: 031041975 
N° DE CAMPO: PR-I-49 (ÁREA 2) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. (Typic Ilaplorthox). 
MUN1CÍPIO:Alyorada do Sul. 
LOCALIZAÇÃO: A 11 km de Bela Vista do Paraíso na estrada para Alvorada do Sul, 
entrando-se 200 m à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em meio de cafezal, em topo de elevação, 
com declives entre 2 e 3%. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do Trapp (basal-
to), do Grupo São Bento, do Jurâssico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORiGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes longas. 
ALTITUDE: 630 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Café com ± 15 anos. 
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Ap - 	 0- 27 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; mode- 
rada média e pequena blocos subangulares e moderada média granular; 
ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegaj 050; transiçâo 
difusa e plana. 
B 1 - 27. 60 cm, bruno-avermellado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; 
macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa e plana. 
60 - 97 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); uuito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio; muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 - 97 - 150 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegaj oso; transição difusa e plana. 
B 23 - 150 - 200 cm, bruno-avermeffiado-escuro (2,5 YK 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso. 
RAIES:ComunsnoAp,poucasnoB 1 eB2 erarasnoB 22 eB23 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros pequenos no Ap e pequenos e muito pequenos nos 
demais horizontes. 






Fig. 61 - Ralaçio Carbono e CTC para 100 g de argila, polo método 
gráfico (BENNEMA, 1966), correspondente ao perfil - PR 
24. 
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PERFiL NO 25 	 DATA: 0410911975 
NO DE CAMPO: PR-I-61 (ÁREA 2) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. (Typic Ilaploi-thox). 
M1JNICIi'IO: Londrina 
LOCALIZAÇÃO: Fundação Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), 100 m a leste 
do simulador de chuvas. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço inferior de elevação, com 7 a 8% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGJCA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes longas. 
ALTITUDE: 470 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Experimentos com trigo. 
A 1 1 p. 0- 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313,5, únido) e bruno-aver-
malhado-escuro (2,5 YR 313, seco); muito argiloso; moderada a forte 
média granular; macio, &iável, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
Al2p- 10 - 26 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, úmido e seco); muito 
argiloso; moderada média granular; macio, friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
A3 - 26- 46 cm, bruno avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido e seco); muito 
argiloso; fraca pequena blocos subangulares ; macio, friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
46 - 75 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido) e bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 315, seco); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular e fraca pequena blocos subangulares; macio, muito friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B21- 75 - 130 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, úniido) e bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 Yll 315, seco); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B22- 130 - 200 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, úmido) e bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 315, seco); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; niacio, muito friável, plástico e pegajoso. 
RAÍZES: Comuns no A 1 
 iP  e A l2p, poucas no A 3 e raras nos demais horizontes. 
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NO DE CAMPO: PR-I-91 (ÁREA 2) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO HÚMICO ÁLICO textura argilosa fase flo-
resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic Acrohumox). 
MUNICIPIO: FaxinaL 
LOCALIZAÇÃO: Estrada Mauá - Ivaiporã; no trecho para Faxinal, entrar 1,1 km e 
entrar mais 2,2 km. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira a 30 metros do lado esquerdo da estrada, em 
topo de elevação, com 1 a 2% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico.Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 	 - 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes longas. 
ALTITUDE: 780 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Capoeira. 
A1 . O - 33 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312); muito argiloso; fraca 
média granular; muito fiável, muito plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
A l2 - 33. 63cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312,5); muito argiloso; 
forte ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
A3  - 63. 95 cm, vermelho-escuro.acinzentado (2,5 YR 313); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
clara e plana. 
B 1 - 95- 146 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
B 2 . 146- 220 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); muito argiloso; fraca média blocos 
subangulares e forte ultrapequena granular; friável plástico e pegajoso. 
RAIZES: Muitas no A 11 , comuns no A 52 e A3 e poucas no B 1 e B 2 . 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros médios e pequenos no A 11 e A l2 e poros pequenos e 
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Fig. 62 - ReIaço Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método gréfico 
(BENNEMA, 1966), correspondente ao perfil 26. 
PERFIL NO 27 	 DATA: 1410411973 
N° DE CAMPO: PR.I-18 (ÃREA 7) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical pereniflia relevo suave ondulado. (Ilaplie Acrorthox). 
MUNICIPIO: Pato Branco. 
LOCALIZAÇÃO: A 12 kni de Pato Branco, na estrada para Ccl. Vivida, na Estação 
Experimental do IPEAME-MA. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 4% de declive 
no local ede 4 a 10% na região circunvizinha. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Juríissico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local - Suave ondulado. Regional. Suave ondulado e ondulado. 
ALTITUDE: 700 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira/moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
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Ap - 
	 O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312); muito argiloso; fraca 
pequena granular; macio, muito fiável, ligeiramente plá5tico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana. 
A3 
 - 10 - 80 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); rijuito argiloso; fraca 
pequena a média granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
B 1 - 80 - 140 cm, bruno-avernieliiado-escuro (3,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio, 
muito fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 2 - 140- 280 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 316); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio, 
muito fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES: lluitas no Ap e A 3 e comuns no B 1 e B2 . 






Fig. 63 - Relaço Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método gréfico 
(BENNEMA 1966, correspondente ao perfil 27. 
PERFIL N°28 
N° DE CAMPO: PR-145 (ÁREA 3) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase 
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LOCALIZAÇÃO: A 8km de Juranda, na estrada Juranda - Maniborê. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 3% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: Rochas eruptivas bsicas do dcrrame do 
Trapp (basalto), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes longas. 
ALTITUDE: 600 mêtros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Vegetação secund4r4a, com taquara, sapé, sainanibaia, etc. 
A 1 - 	 O - 18 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313); muito argiloso; mode- 
rada média e grande granular; duro, friével, ligeiramente pl&stico e 
ligeiramente pegaj oso; transição gradual e plana. 
- 18- 38 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; maciça 
muito pouco coerente que se desfaz em forte ultrapequena granular; 
macio, muito friável, ligeiramente plistico e pegajoso; transição difue 
e plana. 
li2 - 38 - 80 cm, vermelho-escuro (10 R 315); muito argiloso; maciça pouco coe-
rente que se desfaz em ultrapequena granular; macio, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa e plana. 
B 3 - 80 - 150 cm, vermelho-escuro (10 R 316); muito argiloso; maciça pouco 
coerente que se desfaz em ultrapequena granular; macio, muito fiável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAIZES: Muitas no A 1 , E 1 e B 2 e comuns no B 3 . 
OBSERVAÇÕES: Em cortes de estrada, já expostos durante um certo tempo à ra-
diação solar, o perfil apresenta macro estrutura prismâtica; trabalhando-se a 
amostra continuamente entre os dedos, vai aumentando a plasticidade e pega-
josidade. 
Muitos poros grandes, médios e pequenos no A 1 e muitos pequenos nos 
demais horizontes. 
- 279 - 
PERFIL N°29 
	 DATA: 2910411978 
NO DE CAMPO: PR.I-77 (ÃREA 9) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic llaplohumox). 
MUNICi'IO: Mangueirinha. 
LOCALIZAÇÃO: km 287,5 da BR 373 (trecho Três Pinheiros - Pato Branco) a ± 100 
metros à direita da estrada. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta na mata, em terço superior de elevação, 
com 4% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do Ierrame do 
Trapp (provavelmente basalto); do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes curtas. 
ALTITUDE: 730 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Mata com pinheiros, imbuias, uvaranas, cedros, etc. 
O - 
	 4 - O cm, detritos orgânicos semi-decompostos (não foi coletado). 
A1 - 
	 0- 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312); muito argiloso; moderada 
a fraca pequena a média granular; macio fiável, ligeiramente plástico 
e pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 30- 45 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); muito argiloso; fraca 
média granular e fraca pequena e média blocos subangulares; macio, 
friável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B11- 45- 68cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio, 
fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B12- 68- 95 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 315); muito argiloso; fraca média blocos 
subangulares; macio, fiável, plástico e pegajoso; transição gradual e 
plana. 
- 95- 200 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); muito argiloso; fraca média blocos 
subangulares e forte ultrapequena granular; macio, fiável, plástico e 
pegajoso. 
C - 	 230 cm 
RAIES: lIuitas no A 1 e A3 , poucas no B3 1  e B 12 e raras no 11 2 . 
OBSERVAÇÕES: Perfil descrito após estação seca de mais de 90 dias. 
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PERFIL NO30 	 DATA: 2410511978 
NO DE CAMPO: PR-I-89 (ÁREA 8) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura muito argi-
losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (Typic Haplo-
humox) 
MUNICIIO: Manoel Ribas. 
LOCALIZAÇÃO: Estrada velha Manoel Ribas - Pitanga, a 3.800 metros do centro da 
cidade de Manoel Ribas. 
SiTUAÇÃO E DECLIVE: Perfil situado em topo de elevação, com 5% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 950 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente, 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia 
USO ATUAL: Mata natural, jã bastante mexida 
A 11 
- O - 16 cm, vermelho-acinzentado (3,5 YR 312); muito argiloso; moderada a 
fraca média granular e forte ultrapequena granular; muito fiável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A l2 16- 33cm, vermelho-escuro-acinzentado (3,5 YR 312); muito argiloso; fraca 
pequena granular e forte ultrapequena granular; muito fiável, plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 
A3 - 33 - 71 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 312); muito argiloso; fraca 
pequena blocos subangutares e forte ultrapequena granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 1 - 71 - 94 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313); muito argiloso; fraca 
pequena blocos subangulares e forte ultrapequena granular; muito 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 21 - 94- 137 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; 
fiável a firme, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 - 137- 190 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 315); muito argiloso; fraca a 
moderada média blocos subangulares; friável a firme, plástico e 
pegajoso. 
RAÍZES: 1¼luitas no A 11 , A l2 e A3 e comuns nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES: Muitas crotovinas no A 13 e A 3 .,, sendo que no 822  ocorrem com 
até 10 cm de diâmetro 
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Fig. 64 - Re1aço Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método gráfico 




N° DE CAMPO: PR-I-84 (ÁREA 9) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ALICO A proeminente textura argilosa fase 
campo subtropical relevo suave ondulado. (Tropeptic Umbriorthox). 
MUNICÍPIO: Laranjeiras do SuL 
LOCALIZAÇÃO: Loteamento Jardim Panorama, em Laranjeiras do SuL 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil situado em topo de elevação, com 6 a 77. de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo So Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito das rochas acima mencionadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 845 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
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EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Campo subtropical. 
USO VEGETAL: Campo natural. 
A 3 - O - 30cm, bruno- averm elhado-escuro (3,5 YR 313); muito argiloso; fraca 
a moderada pequena a média granular; firme, plástico e pegajoso; Iran-
sição gradual e plana. 
A3 - 30 - 42 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 313,5); muito argiloso; fraca 
a moderada pequena amédiagranniar; friável, plástico epegajoso; tran-
sição difusa e piaria. 
- 42- 80 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 314); muito argiloso; fraca e 
moderada pequena a média blocos subangl]lares; friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B2 - 80- 125 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/5); muito argiloso; fraca 
a moderada média a grande blocos subangulares; fiável, firme, plás-
tico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22. 125- 200 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 315); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade moderada e pouca; firme 
plástico e pegajoso. 
RArZES: Muitas no A 1 e A3 , comuns no B, e B 21 e poucas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Foram observadas línguas de penetração de material do A no B 1 e 
crotovinas com 2 cm de diâmetro no A3. A 4 as de profundidade foi encon-
trado piçarra (horizonte C). 
lIuitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo perfil. 
PERFIL N°32 	 DATA: 2010511972 
N° DE CAMPO: PR-I-16 (ÁREA 3) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO Roxo ALICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifôlia relevo suave ondulado. (Typic Haplorthox). 
MUNICÍPIO: Toledo 
LOCALIZAÇÃO: A 24 km de Santa Tereza, na estrada para Vila São Pedro 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 3% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição dãa rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local- Praticamente plano; Regional - Suave ondulado, de pendentes lon-
gas. 
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DRENAGEM: Acentuadamente drenado 
EROSÃO: Não aparente 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta tropical peremfólia 
USO ATUAL: Local -Mata natural; Regional. milho, trigo e soja. 
02 • 	 4 - O cm, detritos orgânicos não decompostos (não foi coletado). 
A 1 - O - 30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3135); muito argiloso; fraca 
pequena granular; muito friável, plástico e peajoso; transição gradual 
e plana. 
A3 - 30- 55 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 It 314); muito argiloso; fraca 
pequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B 1 - 55 - 100 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
B2 - 100 - 140 cm, vermelho-escuro (10 R 316); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; muito fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B 22- 140 - 210 cm, vermelho-escuro (10 R 316); muito argiloso; forte ultrapequena 
granular; muito fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES: I",Iuitas raízes no A 1 e A3 , comuns no I3 e B 21 e poucas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo o perfil. 
PERFIL NO 33 
	 DATA: 0310911975 
NO DE CAMPO; PR-I-60 (ÁREA 2) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. (Typic Haplorthox). 
MUNICI1'IO: Londrina 
LOCALIZAÇÃO: Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 
SITUAÇÃO E DECLiVE: Trincheira aberta em topo de espigão. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo, 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente de rocha básica 
RELEVO: Suave ondulado, com pendentes longas 
ALTITUDE: 550 metros 
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EROSÃO; Nula no local 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia 
USO ATUAL: Mata, com espécies de cedro, angico, canjarana e peroba. 
0 - 4- O cm, camada de folhas levemente alteradas (não foi coletado). 
A 1 - O - 16 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 11 313,5, úmido) e vermelho-
-escuro-acinzentado (10 R 314, seco); argila; fraca pequena a média 
granular; macio, fiável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e plana. 
A3 - 16- 40 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5, úmido) e vermelho-
-escuro-acinzentado (10 R 314, seco); argila; moderada muito pequena 
e pequena blocos subangulares e moderada pequena granular; macio, 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
difusa e plana, 
B 1 ' - 40- 75cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5, íimido) e vermelho-
-escuro-acinzentado (10 R 314, seco); muito argiloso; fraca pequena e 
muito pequena blocos subangulares e forte ultrapequena granular; 
macio, muito friável, plástico e pegajoo; transição difusa e plana. 
B2 - 75 - 135 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito fiável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B 22- 135- 200 em, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5); muito argiloso; 
forte ultrapequena granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
RAIZES: Muitas no A 1 , comuns no A3, B 1 e B 21 e poucas no B 22 . 
OBSERVAÇÕES: Ocorrência de termiteiros no B 1 ecrotovinas no A 1 , A 3 , B 1 e 




A 1 - AREIA GROSSA - 757o de magnetita, cristais eudrais, octaédricos, de superfície 
estriada, algumas hematitizadas e coloração negra com manchas avermelhadas; 
20% de concreções ferruginosas hematíticas, niagnetíticas e lixuonítica.s, arre-
dondadas, poucas com a superfície lisa, brilhante, dc coloração negra, averme-
lhada e castanha; 5% de detritos; traços de quartzo, cristais eudrais, superficie 
lisa, coloração branca, rósea e a maioria incolores e fragmentos de sílica- opala. 
AREIA FINA - 90% de magnetita, cristais eudrais, a maioria octaédricos, de 
superfície estriada, alguns com a superfície hematizada; 1070 de concreções 
ferruginosas; traços de detritos, fragmentos de sílica-opala, quartzo, grãos angu-
losos, superfície lisa, incolores, rutio, grãos angulosos, superfície lisa nacarada, 
coloração vermelha. 
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A 3 
- AREIA GROSSA - 75% de magnetita, cristais eudrais, a maioria octaédricos, de 
superfície estriada, um tanto hematitizada, de coloração negra com manchas 
avermelhadas; 20% de concreções ferruginosas, magnetíticas, hematíticas e limo-
níticas; 51% de quartzo, cristais idiomórfos, superfície lisa, brilhante, incolores. 
AREIA FINA 80% de magnetita, cristais eudrais, a maioria octaédricos, de 
superfície estriada, um tanto hematitizada; 15% de concreções argilo-ferrugi-
nosas, arredondadas, hematticas e limoníticas; 5% de quartzo, cristais eudrais, 
superfície lisa, incolores; traços de fragmentos de sílica e detritos. 
B 1 
 - AREIA GROSSA - 80% de magnetita, cristais eudrais, a maioria octaédricos, de 
superfície irregular, hematitizada, coloração negra e avermelhada; 15% de con-
creçôes ferruginosas hematíticas e limoníticas; 57. de quartzo, grãos angulosos, 
de superfície lisa, brilhante, incolores, alguns com aderência de óxido de ferro e 
concreções ferruginosas hematíticas; traços de detritos. 
AREIA FINA - 75% de magnetita, cristais eudrais, a maioria octaédricos, de super-
fície estriada, um tanto hematitizada, de coloração negra; 15% de quartzo, 
grãos angulosos, superfície lisa, brilhante, alguns com aderência de óxido de 
ferro, a maioria dos grãos incolores, alguns brancos; 107. de concreções ferru-
ginosas hematíticas e liinoníticas, arredondadas, de coloração avermelhada e 
amarelada; traços de fragmentos de sílica e detritos. 
B 21 
 - AREIA GROSSA - 85% de magnetita, cristais cudrais e subeudrais, a maioria 
octaédricos, de superfície irregular, hematitizada, e coloração negra; 10% de con-
creções ferruginosas, hematíticas e limoníticas, arredondadas, de coloração 
avermelhada e amarelada; 5% de quartzo, grãos angulosos, superfície lisa, bri-
lhante, incolores, alguns com aderência de óxido de ferro; traços de detritos. 
AREIA FINA - 75% de magnetita,cristais eudrais, octaédricos, de superfície 
estriada, algumas hematitizadas, coloração negra; 20% de concreções ferru-
ginosas, hematíticas, limoníticas e magnetíticas, de coloração avermelhada, 
amarelada e negra; 5% de quartzo, cristais eudrais, superfície lisa, brilhante, de 
coloração branca, a maioria porém, incolores. 
-AREIA GROSSA - 803 de magnetita, cristais eudrais e subeudrais, octaédricos, 
de superfície irregular, algumas hematitizadas, coloração negra; 15% de con-
creções ferruginosas hematíticas, limoníticas e magnetíticas, de coloração aver-
melhada, amarelada e negra; 5% de quartzo, grãos angulosos, superfície bri-
lhante, alguns incolores, com aderência de óxido de ferro; traços dc detritos. 
AREIA FINA - 55% de magnetita, cristais eudrais, e subeudrais, a maioria 
octaédricos, de superfície irregular, hematitizada e coloração negra; 30% de 
concreções ferruginosas; 15% de quartzo, grãos angulosos, superfície lisa, bri-








Fig. 65 - Relação Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método 
gráfico (BENNEMA, 1966), corroapondente ao perfil 33. 
PERFIL N°34 	 DATA: 2410511978 
N° DE CAMPO: PR.J-90 (ÁREA 8) 
CLASSIFICAÇÂO:LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic Haplorthox). 
MUNICÍPIO: Ivaiporã. 
LOCALIZAÇÃO: A 2 km do trevo para Ivaiporã, em direção a Manoel Ribas, 20 m à 
esquerda da estrada. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil situado em topo de elevação, com 3% de declive. 
LITOLOGiA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico.Cretàceo. 
RELEVO: Suave ondulado, de pendentes curtas. 
ALTITUDE: 680 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Mata natural. 
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A 1 - 	 O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 YR 313); muito argiloso; fraca 
pequena a média granular; friável, plástico e pegajoso; transição difusa 
e plana. 
B 1 - 15. 57 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
- 57 - 94 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 YR 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
- 94- 220 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, plástico e pegajoso. 
RAÍZES: Muitas no A 1 , B 1 e B 21 e comuns no B 22 . 
OBSE RVAÇÓ ES: Muitos poros médios epequenosnoA, e muito pequenos nos demais 
horizontes. 
PERFIL N°35 	 DATA: 0510511972 
NO DE CAMPO: PR.I.5 (ÁREA 8) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO IIOXO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
cerrado e cerradão sultropical relevo praticamente plano. (Fypic Acrorthox). 
MUNICIiIO: Campo Mourão, 
LOCALIZAÇÃO: A 5 km de Campo Mourão na estrada para Iretama, entrando-se 
2 km à direita e 0,5 km à esquerda. Lado esquerdo da estrada. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira alerta em topo de elevação, com O a 2% de 
declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local • Praticamente plano. Regional - Suave ondulado, de pendentes 
longas. 
ALTITUDE: 600 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Cerrado. 
USO ATUAL: Vegetação em estado natural. 
A 1 - 0- 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 313); muito argiloso; 
fraca pequena granular; macio. muito friável, plástico e pegajoso; tran-
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A3 
- 20- 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; fraca 
pequena e média granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual e plana. 
- 40- 65 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
13 21- 65- 130 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito fiável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B22 - 130- 210 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 315); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; macio, muito fiável, plástico e pegajoso. 
RAIES: 1*iuitas no A 1 e A3 , comuns no B 2 e raras no B2 2- 
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Fig. 66— Rolaçio Carbono e dc para 100 g de argila, pelo método 
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	 Perfil de Latossolo Roxo Dis- 
trófico A moderado. Municl-
pio de Camb. 
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Fig. 68 - Aspecto de relevo suave ondulado e de uso com trigo em área de Latossolo Roxo. 
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Fig. 69 - Aspeclo de relevo praticamente plano S em área de Latossolo Roxo Eutráfico. Munici-
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Fig. 71 - Aspecto de cafezal queimado pela geada, em âea de Latossolo Roxo. 
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Fig. 72 - Aspecto de relevo suave ondulado e de uso em área de Latossolo Roxo Aheo. 
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F. 73 - Aspecto de relevo e uso em área da Assoclaçáo LRe 3 (Latossolo Roxo Eutrtfico + Ter-
ra Roxa Estruturada Eutrófice. 
Fig. 74 - Aspecto de relevo praticamente plano e uso em área de Latossolo Roxo Eutrjfj. 
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	 Aspecto de cafezal, em área de LdtotSOIO Roxo Eutrlico oo norte do Paraná. 
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Fig. 76 - Aspecto de relevo suave ondulado e de erosão em ârea de Latossolo Roxo. 
-312- 
O- LATOSSOLO BRUNO 
Esta classe é constituída por solos minerais, não hidi-omórficos, com argila de 
baixa capacidade de troca de ctions (predominantemente gibbsiticos e cauliníticos), 
com horizontes A proeminente e horizonte B latossólico. São soios de coloração 
bruno- averm elhada, vermelha ou vermelho-escura, sendo ainda muito argilosos, pro-
fundos, porosos, aceituadam ente drenados, de alta saturação com alumínio trocável e, 
por conseguinte, muito ácidos. São derivados de rochas do derrame basáltico e 
possuem teores relativamente elevados de sesquióxidos de ferro e alumínio e ôxidos de 
titânio. Possuem sequência de horizontes A, B e C, sendo que as transições entre A e B 
são normalmente graduais. 
Os solos componentes das unidades de mapeamento desta classe são álicos, 
ou seja, de baixa fertilidade natural, muito ácidos e com elevados teores de alumínio 
trocável e abrangem uma área de 1.700 km 2 . 
A maior parte da classe é composta por solos profundos, com espessura 
maior que 2 metros, não sendo rara, entretanto, a ocorrência de solos menos profun-
dos, com profundidade efetiva (A + B) em torno de 1,5 metros. Por ocorrerem em alti-
tudes elevadas, de região subtropical - o que condiciona a presença de um clima frio e 
úmido - apresentam um horizonte A espesso (entre 60- 90 cm), com elevados teores 
de carbono orgânico (mais de 16 kg por metro cúbico de solo). 
Os solos enquadrados nesta classe, possuem uma coloração bruno-escura a 
bruno avermelhado-escura no horizonte A, com matizes entre 5 e 7,5 YR, valores de 3 
e cromas entre 2 e 4. O horizonte B, de coloração vermelha a vermelha-amarelada, 
possui matizes entre 3,5 e 5 YR, valores entre 3 e 4 e cromas entre 4 e 6. 
A textura, tanto no horizonte A como no B, é muito argilosa, ocasionando 
portanto um baixo gradiente textural. O horizonte A apresenta estrutura granular 
pequena fraca a moderadamente desenvolvida ou em blocos subangulares médios fraca-
mente desenvolvidos, enquanto que no horizonte B é comum a ocorrência de estrutura 
em blocos subangulares de tamanho médio fracamente desenvolvida e/ou forte ultrape-
quena granular com aspecto de maciça porosa. 
No que se refere ao grau de consistência, são macios quando secos, friáveis 
a firmes quando úmidos e plásticos e pegajosos quando molhados, podendo-se dizer, 
que de maneira geral, são mais coesos que os Latossolos Tropicais. Apresentam cerosi-
dade fraca e pouca nos horizontes subjacentes ao B 1 . 
Outras características marcantes destes solos são: a abundância de minerais 
pesados, muitos dos quais atraidos por um ímã comum e o alto grau de floculação 
das argilas no horizonte B. Possuem ainda boa capacidade de troca de cátions - devido 
aos elevados teores de matéria orgânica - no horizonte superficial e muito baixa no 
horizonte subsuperficial, onde os teores de carbono decrescem scnsivelnientc. Esta 
última característica evidencia uma intensa lixiviação de bases trocáveis (evidenciada 
também pelo pli e valor V%), o que já era esperado, pois estes solos ocorrem em alti-
tudes elevadas, fazendo parte de antigas e estáveis superficícies erosionais, que vêm 
sendo submetidas há longo tempo à ação dos processos e fatores de formação dos 
solos. Não obstante, são solos que respondem bem à adubação, o que pode ser expli-
cado pelos relativamente altos teores de matéria orgânica existentes na camada superfi-
cial, o que eleva em muito sua capacidade de troca de cátions. 
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O alto grau de floculação das argilas, a alta porosidade (acima de 609ó), a boa 
permeabilidade e o fato de ocorrerem em áreas de relevo suave, conferem aos solos 
desta classe, uma inerente resistência à erosão em estado naturaL No entanto, quando 
sob cultivo, o comprimento das pendentes, o grau de declive, o tipo de manejo, o tipo 
de cobertura e o tempo de utilização, têm influência direta na maior ou menor resis-
tência ao fenômeno erosivo. 
A densidade aparente usualmente se situa entre 0,7 e 0,9 gfcm 3 ao longo 
de todo o perfil, enquanto que a densidade real varia enfre 2,6 e 3,0 g/ em 3 . O equiva-
lente de umidade, na maioria dos casos, varia entre 30 e 40, o que implica numa alta 
capacidade de retenção de água. 
As frações areia grossa e areia fina, tanto no horizonte A como no horizonte 
B, são predominantemente compostas por concreções areno-argilo-ferruginosas liema-
títicas e limoníticas e quartzo de grãos angulosos, subangulosos e arredondados. Quan-
tidades muito pequenas de detritos e traços de biotita foram também identificados. 
No que se refere à composição mineralógica das argilas, poucos trabalhos 
foram realizados no Estado do Paraná, sendo que somente os estudos levados a efeito 
por FASOLO (1978) e COSTA LIMA (1978) são conhecidos até a presente data. Os 
referidos pesquisadores constataram que caulinita, vermiculita cloritizada e gibbsita, 
são os minerais predominantes. 
Para fins de mapeamento os solos desta classe foram separados principalmente 
em função de fases de relevo e vegetação. 
Os solos desta classe ocupam frequentemente superfícies de declives suaves, 
comumente entre 2 e 817., o que os tornam propícios a uma intensa mecanização. Com 
 
menos frequência ocorrem em relevos mais declivosos, de 8 a 15%, sendo de ocorrência 
rara em declividades superiores a 15%. Podem ainda ser definidos como solos de alti-
tude, pois no Estado do Paraná aparecem somente em altitudes superiores a 800 m. 
São solos lesenvolvidos de rochas provenientes do derrame do Trapp, 
apresentando uma distribuição geográfica concentrada nas regiões central, centro-sul 
e sudoeste do Estado, sendo encontrados em sua maioria, sob vegetação campestre 
subtropical, não sendo rara, entretanto, sua ocorrência em áreas de floresta subtropical. 
As principais variações dos solos desta classe, não mapeadas separadamente, 
quer por se encontrarem em áreas pequenas ou descontínuas, quer por não serem 
compatíveis com o nível do mapeamento ou escala do mapa, são as seguintes: 
a. Solos intermediários para Cambissolo; 
b. Solos intermediários para Latossolo Roxo; 
e. Solos em que o horizonte A foi parcial ou totalmente removido pela 
erosão; e 
d. Solos menos profundos que os modais da classe. 
Esta classe está subdividida em 4 unidades de mapeamento, das quais 2 em 
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Fig. 77 - Oistribuiçâo de argila com a profundidade em solos 
da classe Latossolo Bruno. 
LATOSSOLO BRUNO ÃLICO A proeminente textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo suave ondulado. LBa 1 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 857 km 2 , o que corres-
ponde a 15,48% da área da classe LATOSSOLO BRUNO e 0,439,> da superfície do 
Estado. 
Distribuiçffo geográfica 
Ocorreni nas regiões sudoeste (municípios de Salgado Filho, Santo Antonio 
do Sudoeste, Marmeleiro, Renascença e Vitorino), central (municípios de Pitanga e 
Cândido de Abreu), e centro-sul (municípios dc Guarapuava, Pinhão, Mangueirinha e 
Palmas). 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermedi.rios para Terra Bruna Estruturada Distrófica ou Álica; 
b. Solos com o horizonte A parciaim ente truncado pela erosão. 
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Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Bruno pouco profundo; 
b. Cambissolo Alieo; 
c. Terra Bnina Estruturada Mica ou Distrófica; e 
d. Solos Litólicos Álicos. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
eruptivas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na 
superfície, de material retrabalhado, 
Clima 
A área de ocorrência destes solos está sob a influência de clima ámido, sem 
estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático Cfb, 
da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Ocupam as partes mais planas, dos divisores de água, com O a 5% de declive; 
ocorrem em relevo regional suave ondulado, de vertentes longas com centenas de 
metros de comprimento. São encontrados normalmente entre 800 e 1.200 metros de 
altitude. 
Vegetação primária 
As florestas rernanescentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Consideraç6es sobre utilização 
São solos profundos, porosos, de boa permeabiidade. São bem supridos de 
matêria orgânica, o que se reflete na alta (para Latossolos) capacidade de troca de, 
cations do horizonte superficial (normalmente acima dc 15 mE por 100 g de argila); 
devido a esta característica, são solos que, apesar depobres quimicamente e com alta 
saturação de alumínio trocável, uma vez corrigidos e adubados, respondem com 
produções compensadoras. 
Em estado natural, possuem boa capacidade de infiltração e percolação de 
água sendo, portanto, bastante resistentes à erosão. Após uso continuado e manejo 
indevido, podem tornar-se muito susceptíveis ao fenômeno, em razão da formação do 
chamado "pó de grade", que diminui consideravelmente o volume de infiltração de 
água no solo, favorecendo, por conseguinte, o escorrimento superficial da mesma. 
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LATOSSOLO BRUNO ÃLICO A proeminente textura argilosa fase campo subtro-
pical relevo suave ondulado. LBa 2 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 1.280 km 2 , o que 
corresponde a 23,12% da área da classe LATOSSOLO BRUNO e 0,647. da superfície 
do Estado. 
Distribuição geogrâfica 
Ocorrem somente na região centro-sul cio Estado, principalmente nos muni-
cípios de Guarapuava e Pinhão. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Terra Bruna Estruturada Distrófica ou Álica; e 
b. Solos com o horizonte A parcialmente truncado pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Bruno pouco profundo; 
b. Cainhissolo Alico; 
c. Terra Bruna Estruturada Álica ou Distrófica; e 
d. Solos Litólicos Álicos. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
eruptivas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na 
superfície, de material retrabalhado. 
Clima 
A área de ocorrência destes solos está sob influência de clima íimido, sem 
estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático Cfb, 
da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Ocupam as partes mais planas dos divisores de água com O a 5% de declive; 
ocorrem em relevo suave ondulado, de vertentes longas com centenas de metros de 
comprimento. São encontrados normalmente entre 800 e 1.200 metros de altitude. 
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Vegetação primária 
l campestre subtropical, com grande diversidade de gramíneas, com predo-
minância de barba-de-bode (Aris tida paliens). 
Considerações sobre utilização 
São solos profundos, porosos e com boa permeabilidade. 
São bem supridos de matária orgânica, o que se reflete na alta (para Latos-
solos) capacidade de troca de cátions do horizonte superficial (normalmente acima de 
15 mE por 100 g de argila); devido a esta característica, são solos que, apesar de 
pobres quimicamente e com alta saturação de alumínio trocável, uma vez corrigidos e 
adubados, respondem com produções compensadoras. 
Em estado natural, possuem boa capacidade de infiltração e percolação de 
água sendo, portanto, bastante resistentes à erosão. Após uso continuado e manejo 
indevido, podem tornar-se muito susceptíveis ao fenômeno, em razão da formação 
do chamado "pá de grade", o qual diminui consideravelmente o volume de infiltração 
de água no solo, favorecendo, por conseguinte, o escorrimento superficial da mesma. 
Associação LATOSSOLO BRUNO ALICO relevo suave ondulado + CAMBISSOLO 
ALICO Tb relevo ondulado substrato rochas do derrame do Trapp ambos A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. LBa 3 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 1.473 km 2 , o que 
corresponde a 0,74% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Ocorrem nas regiões central (município de Pitanga) e centro-sul (municípios 
de Guarapuava, Pinhão e langueirinha). 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se distribuídos em proporções iguais 
na paisagem. O primeiro componente ocorre nas partesmais suaves do relevo, enquanto 
que o segundo aparece nos ioeais de topografia mais movimentada. 
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l nclus6es 
Constituem inclus6es nesta unidade: 
a. Solos Litôlicos Áticos; e 
b. Terra Bruna Estruturada Distrófica ou Álica. 
Litologia e material de origem 
So solos desenvolvidos a partir de produtos da meteorização de rochas 
eruptivas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na 
superfície, de material retrabalhado. 
Clima 
A área de ocorrência destes solos está sob influência de clima ómido, sem 
estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O primeiro componente ocorre em relevo de topografia suave, com O a 8% 
de declive, enquanto que o segundo ocorre em relevo ondulado, com 8 a 15% de 
declive. Estes solos encontram-se normalmente entre 700 e 1.200 metros de altitude. 
Vegetação primária 
As florestas remanecentes são do tipo subtropical perenifólia, onde predo-
minam árvores de grande porte, tais como pinheiro, imbuia, cedro, cerejeira, etc. 
Consideraç6es sobre utilização 
Ambos os componentes desta unidade de mapeamento apresentam boas 
propriedades físicas e, apesar de serem de baixa fertilidade natural, possuem excelente 
potencial agrícola, desde que corrigidos e adubados. Este grande potencial é devido, 
principalmente, aos seus elevados teores de matéria orgânica, que refletem uma relati-
vam ente alta (para Latossolos e Cambissolos) capacidade de troca de cátions (normal-
mente acima de 15 mE por 100 g de argila). 
O primeiro componente, por ocorrer em relevo de topografia mais suave, 
requer práticas conservacionistas simples para controle da erosão, O segundo necessita 
de maiores cuidados, pois ocorre em topografia mais declivosa, podendo ainda apre-
sentar, ocasionalmente, problemas de pedras na superfície, dificultando a motomecani. 
zação. 
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Associação LATOSSOLO BRUNO ALICO relevo suave ondulado + CAMBISSOLO 
ÃL1CO Tb relevo suave ondulado de vertentes curtas substrato rochas do derrame do 
Trapp ambos A proeminente textura argilosa fase campo subtropical. LBa 4 . 
Área mapeada 
Os solos desta unidade de mapeamento ocupam unia extensão de 1.926 km 2 , 
o que corresponde a 0,977. da superfície do Estado. 
Distribuição geogrâfica 
Ocorrem somente na região centro-sul do Estado, nos municípios de Guara-
puava, Pinhão e Mangucirinha. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se distribuídos em proporções iguais 
na paisagem. O primeiro componente ocorre nas partes mais suaves do relevo, enquanto 
que o segundo aparece nos locais de topografia mais movimentada. 
lnclus5es 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Solos LitMicos Álicos; 
b. Terra J3runa Estruturada Distrófica ou Mica. 
Litologia e material de origem 
São solos desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
eruptivas do derrame do Trapp, muito provavelmente com influência parcial, na 
superfície, de material retrabalhado. 
Clima 
A área de ocorrência destes solos está sob influência de clima úmido, sem 
estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático CÍb, 
da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O primeiro componente ocorre em relevo de topografia suave, com O a 8% 
de declive, enquanto que o segundo ocorre em relevo ondulado, com 8 a 15% de 
declive. Ests solos encontram-se normalmente entre 700 e 1.200 metros de altitude. 
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Vegetaçffo primária 
l campestre subtropical, com grande diversidade de gramíneas, com predo-
minância de barba-de-bode (Aris tida pailens). 
Considerações sobre utilizaçâ'o 
Ambos os componentes desta unidade de mapeamento apresentam boas pro-
priedades físicas e, apesar de serem de baixa fertilidade natural, possuem excelente 
potencial agrícola, desde que corrigidos e adubados. Este, grande potencial é devido 
principalmente aos elevados teores de matéria orgânica, que refletem uma relativa-
mente alta (para Latossolos e Cambissolos) capacidade de troca de cátions (normal-
mente acima de 15 mE por 100 g de argila). 
O primeiro componente, por ocorrer em relevo de topografia mais suave, 
requer préticas conservacionistas simples para controle da erosão. O segundo necessita 
de maiores cuidados, pois ocorre em topografia mais declivosa, podendo ainda apre-
sentar, ocasionalmente, problemas de pedras na superfície, dificultando a motomeca-
nização. 
PERFIL N° 36 
	
DATA: 1510511969 
N° DE CAMPO: PR-I-39 (ÁREA 9) 
CLASS1 FJCAÇÃO: LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado. (Typic Acrohumox). 
MUNICIPIO: Guarapuava 
LOCALIZAÇÃO: Posto Agropecurio de Guarapuava, no bosque de pinheiros. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em terço superior de elevação, com 3 
a 5% de declividade. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas intermediárias do derra-
me do Trapp. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente das rochas acima mencionadas. 
RELEVO: Suave ondulado, formado por colinas e outeiros, de topos arredondados 
e pendentes convexas suaves e longas. 
ALTITUDE: 1.150 metros 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado 
EROSÃO: Não aparente 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta de pinheiro, com presença de pimenteira, gabi-
roba, imbuia, guaçatunga e tarumã. 
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A 1 - O - 4 cm, bruno-escuro (7,5 YR 312); argila com sensação de silte; fraca 
peq1ena granular; friável, p1sfico e pegajoso; transição abrupta e 
plana. 
A3 - 4 - 30 cm, bruno-escuro (7,5 YR 314); muito argiloso; fraca pequena granu- 
lar; fiável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A32- 30- 55 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR 314) muito argiloso; forte 
ultrapeque.na granular; muito fiável, plistico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
A33- 55 - 80 cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR 3,516); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito fiável, muito plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
l3 - 80 - 110 cm, vermelho-amarelado (4 YR 3,516); muito argiloso; forte ultra-
pequena granular; muito friável, plástico e pegajoso; transição clara e 
ondulada. 
B 2 - 110- 150 cm, vermelho (2,5 YR 3,516); muito argiloso; fraca média blocos 
subangulares; c.erosidade fraca e pouca; fiável, plástico e pegajoso; 
transição difusa e plana. 
B22 - 150- 195 cm, vermelho (1 YR 3,516); muito argiloso; moderada média blocos 
subangulares e angulares; cerosidade fraca e comum; firme, plástico 
e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 3 - 195- 215 cm, vermelho-escuro (1 YR 316); muito argiloso; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; friável, plástico e 
muito pegajoso; transição abrupta e quebrada assentando direta sobre 
a rocha. 
RAíZÈS: Comuns, médias e finas em toda trincheira, com maior concentração na parte 
superior do horizonte B; presença de canais de raízes preenchidos com 
material mais solto. 
OBSERVAÇÕES; Tomou-se amostra da rocha decomposta encontrada no pé da trin-
cheira. 




- CASCALhOS - 80% de concreções areno-argio-ferruginosas, hematíticas e 
limoníticas, siicificadas, uma com. magnetita inclusa; 20% de quartzo, grãos 
angulosos, subarredondados e arredondados, de superfície regular e irregular, 
brilhante e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores. 
AREIAS - 54% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoní- 
ticas, com quartzo incluso, algumas com magnetita, argilosas claras, silicificadas 
e magnetita; 457. de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 
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de superfície irregular, brilhante e fosca., alguns com aderência ferruginosa, 
brancos e alguns incolores, idiomorfos; 1% de detritos; traços de biotita intempe-
rizada, placas douradas. 
A31 -AREIAS - 55% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoní-
ticas, argilosas claras, siicificadas e magnetita; 45% de quartzo, grãos angulosos, 
subangulosos e alguns bem arredondados, de superfície regular e irregular, 
brilhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos, alguns incolores e 
alguns idiomorfos; traços de detritos. 
A32 -AREIAS - 55% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e iimoní-
ticas, argilosas claras, silicificadas, com aderência ferruginosa, algumas manga-
nosas e niagnetita 45% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de super-
fície irregular, fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos, alguns idio-
morfos; traços de detritos. 
A 33 -AREIAS - 55% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limon-
ticas, algumas com magnetita inclusa, argilosas claras, silicificadas e magnetita; 
44% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e arredondados, dc superfície 
irregular, geralmente fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos, incluindo 
alguns idiomorfos; 1% de detritos. 
- AREIAS - 50% de concreções a-eno-argio-ferruginosas, hematíticas e limoní-
ticas, algumas com quartzo incluso, argilosas claras, silicificadas e magnetita; 
49% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e arredondados, dc superfície 
irregular, fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos, alguns incolores e 
alguns idiomorfos; 1% de detritos. 
B 2 - CASCALHOS - 607. de concreções areno-argil o-ferruginosas, hematíticas e limo-
níticas, a]gunias com magnetita inclusa, siicosas, com incrustações ferruginosas 
e traços de manganosa, argilosas brancas; 40% de quartzo, grãos angulosos, sub-
angulosos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 
aderência ferruginosa, brancos, alguns em agregados com crescimento idiomorfo; 
traços de detritos. 
AREIAS - 507. de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e alguns arredondados, 
de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, 
brancos e alguns incolores, idiomrfos; 45% de concreções areno-argilo-ferrugi-
nosas, hcmatiticas c limoníticas, algumas silicificadas, outras com magnetita 
inclusa, argilosas claras e magnetitas; 517o de detritos. 
B22 - CASCALHOS - 9017,> de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limo-
níticas, com aderência nianganosa, algumas magnetíticas e outras manganosas, 
argilosas claras, siicificadas, algunlas com aderência manganosa; 107o de quartzo, 
grãos subangulosos e arredondados, de superfície irregular, fosca, brancos, um 
forniando pequeno geodo. 
AREIAS - 607o de concreções arcno-argilo-ferruginosas, hem atíticas e limoníticas, 
algumas com inclusão manganosa, outras com inclusão de magnetita argilosas 
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claras, silicificadas, algumas manganosas, magnetita e ilruenita; 40% de quartzo, 
grãos angulosos, subangulosos e arredondados, de superfície irregular, geralmente 
fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e alguns incolores, muitos grãos 
apresentam crescimento idiornorfo; traços de detritos, 
B3 - CASCALhOS - 95% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limo-
níticas, algumas com aderência e inclusão manganosa, argilosas claras, sihicifi-
cadas, com aderência ferruginosa e inclusão manganosa; 5% de quartzo, grãos 
angulosos, subangulosos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e 
fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e alguns incolores; traços de 
detritos. 
AREIAS 60 17. de concreçôes areno-argilo-ferruginosas, hernatítias e limoní-
ticas, algumas com inclusão manganosa, outras com aderência magnetítica, argi-
losas claras, siicificadas, com aderência ferruginosa; 40% de quartzo, grãos 
angulosos, subangulosos, subarredondados, de superfície irregular, geralmente 
fosca, brancos, alguns incolores; traços de detritos. 
PERFIL N 0 37 	 DATA: 0610511975 
N° DE CAMPO: PR-I-56 (ÁREA 7) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO BRUNO ÃLICO A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (Typic Acrohumox). 
MUNlCIlIO: Salgado Filho. 
LOCALIZAÇÃO: Na estrada NIarmeleiro-Barracão, 900 m além da entrada para 
Salgado Filho. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em topo de elevação, com 517. de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas intermediárias do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretkeo. 
MATERiAL DE ORIGEM: Saprohito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local - Suave ondulado. Regional - Suave ondulado a ondulado. 
ALTITUDE: 910 metrcs. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Nlilho e soja, com mau aspecto. 
Ap - 0- 36cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); muito argiloso; fraca 
pequena a média granular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligei-
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A3 - 36 - 76 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313,) muito argiloso; fraca média 
blocos subangulares; macio, friável, piástico e pegajoso; transição clara 
e plana. 
B 1 - 76- 105 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/4); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio, 
friuivel, ligeiramente plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 - 105 - 150 cm, vermelho-amarelado (4 YR 415); muito argiloso; fraca média 
blocos subangulares e forte ultrapequena granular; macio, friável, ligei-
ramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 - 150- 240 cm, vermelho-amarelado (4 YR 415); muito argiloso; fraca a mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; macio, 
friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
RAIES: Muitas no Ap; poucas no A 3 e raras nos demais horizontes. 







Fig. 78 - Relação Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método gráfico 
(BENNEMA 1966), correspondendo ao perfil 37. 
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PERFIL NO 38 
	 DATA: 24/0511978 
N° DE CAMPO: PR-I-88 (ÁREA 9) 
CLASSI FICAÇÃO: LATOSSOLO IIRUNO ALICO A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. (Typic Acro-
hUn) ox). 
MUNICIPIO: Guarapuava. 
LOCALIZAÇÃO: A 39,5 km do trevo de saída de Guarapuava para Pitanga, entrando-
-se à esquerda e voltando 700 n pela estrada velha. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta no mato, em topo de elevação, com 5 a 
6% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGlCA Rochas eruplivas intermediárias do der-
rame do Trapp (andesito ?), do Grupo São Ilento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 1.080 metros, 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: No aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Floresta natural. 
0 1 - 	 3- 	 O cm, detritos vegetais parcialmente decompostos (não foi coletado). 
A1 I 	 0- 24 em, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312,5); muito argiloso; fraca a 
moderada média granular; firme, plástico e pegajoso; transição gradual 
e plana. 
A1 2  24. 45em, bruno-avermelhado-escuro (5 YJI 313); muito argiloso; fraca 
pequena a média granular e fraca pequena a média, blocos subangu. 
lares; (riável, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
A 3 - 45- 83 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313,5); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; fiável, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
lii - 83 - 110 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B 21 . 110- 140 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3/5); muito argiloso ; fraca 
média blocos subangulares e forte ultrapequena granular; fiável, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22- 140. 200 cm, vermelho-escuro (3,5 YR 3,5/5); muito argiloso; moderada média 
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RAÍZES: Muitas no A1 1' A l2 e A 3 e poucas nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES; Muitos poros médios, pequenos e muito pequenos em todos os hori-
zontes do perfil. 







Fig. 79 - Re1aço Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método grâ- 
fico (BENNEMA, 1966), correspondente no perfil 38. 
PERFIL N°39 	 DATA; 23/0511978 
N 0 DE CAMPO; PR-I-87 (ÁREA 9) 
CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A proeminente textura argilosa 
fase campo subtropical relevo suave ondulado. (Typic Acrohumox). 
MUNICII'IO: Pinhão. 
LOCALIZAÇÃO; Estrada Pinhão - Santa Clara, 6,5 km após a vila de São Sebastião, 
entrando-se 100 m à esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira situada em topo de elevação, com 170 de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas intermediárias do 
derrame do Trapp (andesito ?), do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
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ALTITUDE: 1.020 metros. 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Campo natural. 
USO ATUAL: Pastagem natural. 
A 1 - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312,5); argila; moderada média 
granular; firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
A3 - 20 - 53 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); muito argiloso; fraca 
média granular e fraca média blocos subangulares; friável, pIático e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
A 32- 53- 75cm, bruno-avermelhado-escuro (6 YR 3/3,5); muito argiloso; fraca 
média blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição 
gradual e plana. 
- 75 - 94 cm, bruno-avermelhado (5 YR 415); muito argiloso; fraca média blo-
cos subangulares; fiável, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B2 - 94- 116 cm, vermelho-escuro (3,5 YB. 3,516); muito argiloso; moderada a 
fraca média blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
B 22 - 116 - 190 cm, vermelho (3,5 YR 416); muito argiloso; moderada a fraca média 
blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso. 
RAÍZES: Nluitas no A 1 e A 31 , poucas no A32 e B, e raras no B2 1  e B22 . 
OBSERVAÇÕES: Presença de crotovinas noB 22 . 
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Fig. 80 - Relação Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método 
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Fiq. 81 - Perfil de Latossolo Bruno 
ARco A proeminente. Muni-
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Fi. 82 - Aspecto de vegetação de caIrpo subtropical, branco pela geada, de relevo 
suave ondulado e de corte de estrada, em área de Latossolo Bruno Mico A 
proeminente. Municlpio de Pinhão. 
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- Aspecto de reievo suave ondulado e de uso com trigo, em área de Latossolo Bruno 







Fcg. 84 - Ef,its de erosão em área de Latossolo Bruno Alico. Municipio de Guarapuava. 
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E . TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Sob esta denominação estão compreendidos solos iiiinerais, não liidromór-
ficos, com horizonte B textural (LEMOS et alii, 1960), com argila de baixa capacidade 
de troca de cátions, predominantemente cauliníticas, com haio gradienLe textural 
(B/A), ricos em sesquixidos de ferro e alumínio e derivados de rochas eruptivas 
básicas. São de coloração avermelhada, profundos, argilosos, bem drenados, porosos e 
com sequência de horizonte A, Bt, C. 
Cerca de 23.586 km 2 da área dc Terra Roxa Estruturada no Estado do 
Paraná, refere-se às variedades cutróficas, isto é, a solos com alta fertilidade natural, 
moderadainente ácidos e praticamente seni alunifnio trocável. As variedades distró-
ficas, que correspondem a solos de média a baixa fertilidade e as variedades álicas, que 
dizem respeito a solos extremamente ácidos e de alta saturação com alumínio trocável, 
são menos abundantes na área em estudo. 
Devido à pequena variação de cor e de textura ao longo de perfil, as transições 
entre os subhorizontes são graduais ou difusas, tornando-se muito difícil a identifi-
cação dos mesmos. 
A exceção das variedades pouco profundas, intermediárias para l3runizeni 
Avermelhado e das muito profundas, intermediárias para Latossolo Roxo, a espessura 
destes solos varia de 130 a 250 centímetros (perfis 40 e 41), sendo que a espessura do 
horizonte A varia de 10 centímetros nas áreas intensamente cultivadas, até 30 centí-
metros ou mais, nos locais pouco ou ainda não cultivados. 
A cor da Terra Roxa Estruturada é bastante uniforme, especialmente nas 
áreas de clima tropical, estando compreendida entre o vermelho-escuro-acinzentado 
e o bru no-av erm elhado- escuro na camada superficial e entre o bruno-avermelhado-es-
curo e o vermelho-escuro nos horizontes inferiores. À medida que o clima torna-se 
mais imido e frio, a coloração do horizonte superficial passa a ser mais escura, com 
valor 3 e croma entre 2 e 3, enquanto que o horizonte Bt torna-se mais brunado, 
situando-se nos matizes 2,5 YR e 5 YR, com valor 3 e croma entre 4 e 6. 
A textura do horizonte A € argilosa ou muito argilosa, enquanto que no 
horizonte Bt via de regra, é muito argilosa. A maior concentração de argila ocorre no 
horizonte 13 2 t(B 21 t,13 22 t, B23 t), diminuindo gradativamente para o C, embora 
possa ocorrer um decréscimo acentuado do B 2 t para o 13 3 t e deste para o C. 
A estrutura do horizonte A é do tipo granular, moderada e fortemente 
desenvolvida e a do Bt é prismática, composta de blocos subangulares e angulares, 
com os elementos estruturais recobertos com cerosidade forte e abundante no caso 
dos solos modais e moderada e comum nas variedades intermediárias para o Latossolo 
Roxo. Nestas variedades, normalmente a estrutura do horizonte B 3 é maciça porosa 
ou fraca grande blocos subangulares. 
O grau de consistência a seco varia dc ligeiramente duro a duro; com o solo 
iniido é firme, podendo ser fiável no horizonte B 3 t e quando molhado, o grau 
dc consistência varia de muito plástico a ligeiramente plástico e de muito pegajoso 
a ligeiramente pegajoso, com a plasticidade e a pegajosidade diminuindo, em geral, 
dos horizontes superiores para os inferiores. 
São características marcantes destes solos; a abundância de minerais pesados, 
muitos dos quais atraidos por um ímã comum; a efervescência com água oxigenada ao 
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longo do perfil, devido aos teores relativamente elevados de manganês; o alto grau de 
floculação da argila no horizonte subsuperficial e a baixa relação silte/argila no hori-
zonte B 2 t, entre 0,08 e 0,25. 
O gradiente textural 13/A entre 1,20 e 1,45 e a presença de cerosidade forte e 
abundante envolvendo os elementos estruturais do horizonte Bt, são indícios de 
transioc ação de argila no perfil. 
Com base na relação molecular Si0 2 1Al 20 3 , cujos valores oscilam no hori-
zonte Bt de 1,65 a 2,35 e na capacidade de troca de ctions, com valores corrigidos 
para carbono relativamente baixos (5 a i2 mE/ 100 g de argila no horizonte Bt) nos 
perfis 41, 53 e 67, e médios (10 a 18 mE1100 g de argila no horizonte Bt) nos perfis 
48, 51 e 65, pode-se admitir que a atividade do complexo de troca desses solos varia de 
baixa a média. Convém ressaltar que nos perfis de mais baixa capacidade de troca de 
cátions, os valores em geral, decrescem da superfície para os horizontes inferiores, 
mesmo após a correção para carbono, enquanto que nos perfis de média capacidade de 
troca de cátions, os valores não se mantêm uniformes após correção para carbono, 
ora crescendo ora decrescendo com a profundidade. 
Esta constatação sugere a possibilidade de uma futura subdivisão dos solos 
desta classe em função da maior ou menor capacidade de troca de cátions pois, supõc-
-se que esses dois grupamentos de solos reajam diferentemente a tratamentos especí-
ficos. 
A presença de um horizonte subsuperficial de acumulação de argila, a grande 
diferença nas percentagens de argila dispersa em água entre os horizontes A e Bt e a 
situação topográfica em que ocorrem, são algumas das causas relacionadas com a 
menor resistência desses solos à erosão, comp arativam ente aos Latossolos Roxos. Ë 
notória a diferença de espessura do horizonte A dos solos sob cultivo intenso, em 
relação aos das áreas recém-desbravadas, podendo-se constatar entre os primeiros, 
uma erosão laminar moderada, com alguns sulcos distribuídos ocasionalmente. 
No que diz respeito à composição mineralógica das argilas, os dados dispo-
níveis são os do International Soil Classification Workshop (1977), referente a um 
perfil dc Terra Roxa Estruturada Eutróflca coletado em Londrina e que acusou para 
o horizonte 13 22 t a dominância de amorfos, seguido pela caulinita e "miscelaneous" 
(10 - 16 A); já na fração silte desse mesmo horizonte, a caulinita é o componente 
dominante, seguida em proporções mais ou menos equivalentes, pelos amorfos, hema-
tita e "miscelaneous" (10 - 24 A). 
COSTA LIMA (1978), estudando três perfis de Terra Roxa Estniturada 
Eutrófica, constatou que, em todos os três casos, o componente mineralógico domi-
nante da fraca argila dos horizontes Ap e 132 2  é a caulinita, seguido pela mica (Bela 
Vista do Paraíso), pela gibbsita vermiculita e mica (Mandaguari) e pela mica e vermi-
culita (Medianeira). 
Deve-se salientar que no estudo destes três perfis, não foi feita a determinação 
de materiais amorfos. 
Para fins de mapeamento, os solos desta classe foram separados segundo a 
saturação de bases (V%), relação alumi'nio bases (100 Al/Al + 5), tipo de hori. 
zonte, fases de relevo e vegetação. 
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Os valores para a percentagem de saturação de bases apresentam uma ampli-
tude de variação muito grande, fato esse que propiciou a separação das variedades 
eutróficas, com saturação de bases superior a 50%, das variedades distróficas e álicas, 
as quais expressam uma mais intensa lixiviação de bases. 
Estes solos ocorrem em áreas de relevo ondulado, com 8 a 20% de declividade 
ou em relevo forte ondulado, com 20 a 40% de declive. Menos frequentemente, ocu-
pam superfícies de declives suaves ou, em, casos extremos, em superfícies com mais de 
40% de declividade. São encontrados desde 240 metros de altitude nas proximidades 
de Foz do Iguaçu, atá 850 a 900 metros, em Laranjeiras do Sul e Apucarana. 
Os solos em questão são desenvolvidos a partir de rochas do derrame basál-
tico e, por conseguinte, apresentam uma ampla distribuição geográfica, ocorrendo 
no norte, centro, oeste e sudoeste do Estado do Paraní. A vegetação natural relacio-
na-se com floresta tropical e subtropical e campo subtropical. 
ARGILA (%) 
Fig. 85— Curvas de distribuição de argila - perfis 41,42. 44. 
413 e 53. 
VALOR T 
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As principais variações dos solos desta classe, no mapeadas separadamente, 
quer por se encontrarem em áreas pequenas ou descontínuas, quer por no serem com-
patíveis com o nível do mapeamento ou com a escala do mapa, so as seguintes: 
a. Solos intermediários para Jrunizem Avermelhado; 
b. Solos intermediários para Latossolo Roxo (eutrófico, distrófico ou lico); 
c. Solos intermediários para Canibissolo; 
cl. Solos em que todo ou quase todo horizonte superficial foi removido pela 
erosáo; e 
e. Solos com alta saturação de bases nos horizontes superficiais e baixa nos 
horizontes inferiores (epieutróficos). 
As várias suhdivisôes desta classe constituem 16 unidades de mapeamento, das 
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Fig. 86 - Diribujço do C% e valor T (capacidade de troca de cations) nos perfis 41 e 44. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A chernozêmico textura argilosa fase 
floresta tropical perenifblia relevo ondulado. TRe 1 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 958 km 2 , o que corresponde a 348% 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,48% da superfície do Estado. 
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Distribuição geográfica 
Os solos em pauta ocorrem apenas na região sudoeste do Paraná, estando 
concentrados numa faixa que tem o rio Iguaçu como limite norte, a divisa com a 
Argentinaa oeste, Santo Antonio do Sudoeste ao sul e o meridiano de 53 030' a leste. 
Pequenas manchas desses solos também são encontradas a oeste de Coronel Vivida, nas 
proximidades do rio Chopim. 
Variaçôes e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Brunizem Avermelhado; 
b. Solos com alguma concentração de pedras no interior e na superfície do 
perfil; e 
e. Solos com o horizonte A parcial ou quase totalmente decapitado pela 
erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. l3runizern Avermelhado raso textura argilosa fase pedregosa; 
b. Latossolo Roxo Eutráfico A moderado; 
e. Terra Roxa Estruturada Eutrõlica A moderado; e 
d. Solos Litólicos Eutróficos A ciiernozinico. 
Litologia e material de origem 
Estes soios são desenvolvidos a partir de produtos provenientes da intemperi-
zação das rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do 
J urássico-Cretáceo. 
Clima 
A presente unidade ocorre em áreas de clima chuvoso, praticamente sem 
estação seca, correspondendo ao tipo climático Cfa, da classificação de l'¼oeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituido por elevações de topos arredondados, ver-
tentes média e levemente convexas, com declives em torno dc O a 10% e altitude 
entre 300 e 400 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação primária, ainda remanescente, é do tipo floresta tropical pereni-
fólia, formada por árvores de grande porte. 
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Considerações sobre utilizaçã'o 
São solos aptos para a agricultura, possuindo unia elevada e bem equilibrada 
reserva de nutrientes para as plantas. O único problema que apresentam, refere-se à 
susceptibilidade à erosão, em grau moderado, mas esta pode ser controlada eficaz-
mente mediante o emprego de práticas conservacionistas intensivas. São muito utili-
zados para o cultivo de menta, soja, milho, alfafa, banana, café, mandioca e outros. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia relevo ondulado. TRe. 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 7.294 km 2 , correspondendo a 26,47% 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 3,66% da superfície do Estado. 
Distribuião geográfica 
A maior concentração dás solos em pauta se encontra nas regiões oeste 
(municípios de Formosa do Oeste, Nova Aurora, Toledo, Marechal Cândido Rondon, 
Santa helena, Assis Chateaubriand e Ubiratã); sudoeste (municípios de Céu Azul, 
Matelándia, Medianeira, Capitão Leônidas ilarques, Verê e Eneas Marques) e na região 
central (municípios de Barbosa Ferraz, Jardim Alee e 5ão João do Ivafl. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos interm'ediários para Latossolo Roxo Eutrófico; 
b. Solos intermediários para Brunizem Avermelhado; 
e. Solos com uma grande concentração de pedras e calhaus no seu interior e 
su perficialm ente; e 
d. Solos com alta saturação de bases nos horizontes superficiais e baixa nos 
horizontes inferiores. 
Constituem inclusões nesta u nkiade: 
a. Latossolo Roxo Eutrófico; 
b. Solos Litõlicos Eutróficos substrato rochas eruptivas básicas; e 
e. Brunizem Avermelhado raso textura argilosa fase pedregosa. 
Litologia e material de origem 
Os soios são deenvo!vidos a partir dos produtos da meteorização das rochas 
truplivas básicas do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do jurássico-Cretáceo. 
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Clima 
Praticamente toda a área da unidade está sob a influência do tipo climático 
Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, com elevações de topos arredondados, vertentes médias 
e ligeiramente convexas e declives em torno de 10 a 15%. A altitude dos locais onde 
estes solos ocorrem varia, de modo geral, de 250 a 550 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação primária, ainda remanescente, é do tipo floresta tropical pereni-
fólia, constituída por árvores de grande porte, sendo o pau-marfim, ipé-roxo, peroba, 
cedro, angico e canjarana, algumas das essências mais comuns. 
Considerações sobre utilização 
Estes solos são aptos para a agricultura em geral, pois a principal limitação 
que apresentam refere-se à susceptibilidade à erosão, mas esta pode ser controlada 
eficazmente mediante o emprego de práticas conservacionistas intensivas. São muito 
utilizados com soja, milho, hortelã, trigo, feijão, banana, café e capim-colonião. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. TRe 3 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 12.035 km 2 , que corresponde a 43,68% 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 6.047, da superfl'cie do Estado. 
DistribuiçãO geográfica 
A presente unidade ocorre na região norte do Estado, ocupando extensas áreas 
no vale do rio Ivaí, desde Grandes Rios até a altura de Paraíso do Norte; no vale do rio 
Paranapanema, desde as proximidades de Jacarezinlio até Itaguajé e ainda nos vales dos 
rios Pirapó, Tibagi, Cinzas e Laranjinha. 
Variações e Inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermedirios para Latossoto Roxo Eutrófico; 
b. Solos com o horizonte A praticamente removido pela erosão; 
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e. Solos mais rasos, intermediários para Brunizem Avermelhado raso textura 
argilosa fase pedregosa; e 
d. Solos com alta saturação de bases nos primeiros 20 a 30 centímetros super-
ficiais, com baixa saturação de bases e teores relativamente elevados de 
alumínio trocável nos horizontes inferiores. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Eutrófico; 
b. Brunizem Avermelhado raso textura argilosa fase pedregosa; 
e. Solos Litálicos Eutróficos substrato rochas eruptivas básicas; e 
d. Solos Ilidromórficos Gleyzados Indiscriminados. 
Litologia e material de origem 
Estes solos são formados a partir dos produtos da meteorização de rochas 
eruptivas básicas do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
Clima 
Toda área da presente unidade está sob a influência do tipo climático Cfa, 
da classificação de Koeppen. No entanto, em determinados anos, especialmente na 
região do vale do Paranapanenia, o clima ficaria melhor classificado como Cwa, em 
vista da ocorrência dc um período seco de 1 a 2 meses de duração. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado e ondulado, com elevações de topos levemente 
arredondados, vertentes médias de centenas de metros de comprimento e declives 
pouco inclinados a inclinados. A altitude varia normalmente de 360 a 550 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação remanescente é do tipo floresta tropical subperenifólia, consti-
tuída por árvores de grande porte, com ocorrência de peroba, pau-marfim, pau-d'alho, 
cedro e canjarana. Em alguns locais, observa-se ocorrência de palmito com muita 
frequência. 
Considerações sobre utilização 
São solos de alto potencial agrícola, com restrições apenas moderadas no que 
se refere à susceptibilidade à erosão e ligeira ou nula cru relação aos outros aspectos 
considerados. São solos que sustentam altas produções por mais de 20 anos, sendo as 
culturas de café, algodão, soja, milho, trigo, arroz, menta, rami e cana-de-açúcar, as 
mais comuns na área da unidade. 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA latossôlica A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. TRe 4 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 844 km 2 , correspondendo a 3,06% da 
área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,427. da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos em apreço distribuem-se pelos municípios de Capitão Leônidas 
Marques, Céu Azul, Matelândia e Medianeira, ocupando normalmente os vaIes dos 
afluentes da margem direita do rio Iguaçu, bem como nos municípios de Palotina 
e Assis Chateaubriand, distribuídos ao longo de alguns afluentes da margem esquerda 
do rio Piquiri. 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos com horizonte A chernozêmico; 
b. Solos parcialm ente truncados pela erosão; e 
c. Solos com alta saturação de bases nos primeiros 20 a 30 centímetros e 
baixa nos horizontes inferiores. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Eutrófico; 
b. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; 
c. Solos Litólicos Euirôficos subsii-atos rochas eruptivas básicas; e 
di Solos Llidromórflcos Gleyzados Indiscriminados. 
Litologia e material de origem 
O material responsável pela formação dos solos em pauta, são os produtos da 
meteorização de rochas eruptivas básicas (basaltos, diabásios e melâfiros) do derrame 
do Trapp, pertencentes ao Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
Clima 
A área da unidade está sob a influência do tipo climático Cfa, da classificação 
de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo é suave ondulado e praticamente plano, correspondendo aos vales de 
rios em forma de "V" muito aberto, com vertentes longas e suaves e em altitudes 
entre 300 e 400 metros. 
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Vegetaço primária 
A vegetação remanescente é do tipo floresta tropical perenifólia, constituída 
por árvores de grande porte, sendo grande a quantidade de pau-marfim, ipê-roxo, 
angico, peroba, cedro e canjarana. 
Considerações sobre utilização 
São solos de alta potencialidade agrícola, possuindo elevada e bern equilibrada 
reserva de nutrientes para as plantas. Por outro lado, não apresentam deficiência de 
água, são moderadamente susceptíveis à erosão e podem ser facilmente mecanizáveis 
em cerca de 90% da área que ocupam. Além das culturas de soja, trigo e milho, que 
são as maia difundidas, podem tanibém ser utilizados com arroz, menta, mandioca, 
café e outras. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A chernozêmico textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. TRe 5 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 1.702 krn 2 , que corresponde a 6,18% 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,85% da superfície do Estado. 
Distribuição geogrática 
Ocorrem apenas na região sudoeste do Estado, distribuídos em manchas 
esparsas, especialmente na divisa com a Argentina, entre Santo Antonio do Sudoeste 
e Barracão, a oeste de Salgado Filho, a oeste de Dois Vizinhos e a leste e norte de 
Santa Isabel do Oeste. 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Roxo Eutrófico A chernozêmico; 
h. Solos intermediários para Brunizem Avermelhado; e 
e. Solos parcialmente decapitados pela erosão; 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Terra Roxa Estruturada Eutrófica A moderado; 
b. Latossolo Roxo Eutrbfico; 
c. Solos Litólicos Eutrôficos substrato rochas eruptivas básicas; e 
d. Brunizem Averm elhado raso textura argilosa fase pedregosa. 
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Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
eruptivas básicas, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretácco. 
Clima 
Na área da unidade o clima á mesotármico úmido, sem estação seca, enqua-
drando-se no tipo climático Cfa, da classificação dc Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo á predoininantemente ondulado, formado por elevações de topos 
arredondados, vertentes médias e ligeiramente convexas, e com declives suaves no terço 
superior e mais inclinados (10 a 20%) nas encostas médias e inferiores. Em alguns 
locais o relevo torna-se um pouco mais movimentado. A altitude da áreas de ocorrência 
destes solos varia desde os 500 metros, nas proximidades de Dois Vizinhos, até 800 
metros cm Barracão. 
Vegetação primária 
A vegetação primária, ainda remanescente, é do tipo floresta subtropical pere-
nifólia, constituída por árvores exuberantes, o que womprova a alta fertilidade natural 
desses solos. 
Considerações sobre utilização 
A restrição mais importante para sua utilização agrícola á a susceptibilidade à 
erosão (moderada), seguindo-se os impedimentos ao uso de máquinas agrícolas. No 
entanto, graças as suas condições físicas e químicas favoráveis a maioria das culturas 
regionais, possuem um alto potencial agrícola, podendo-se esperar boas produções por 
décadas seguidas, se manejados tecnicamente. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. TRe 6 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 496 km 2 , correspondendo a 1,80% 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,257, da superfície. do Estado. 
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Distribuiçffo geográfica 
A maior concentração dos solos em apreço está na região oeste, mais especifi-
camente ao sul de Toledo, a leste de Corbélia e a nordeste de Guaraniaçu, próximo ao 
rio Piquiri. Na região central, ocorrem entre os municípios de Iretama e Pitanga, 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Roxo Eutrófico; 
b. Solos intermediários para Cambissolo Eutrófico substrato rochas eruptivas 
básicas; 
c. Solos com o horizonte A quase que totalmente removido pela erosão; e 
d. Solos com alta saturação de bases nos primeiros 20 a 30 centímetros super-
ficiais e com baixa saturação de bases e teores relativamente elevados de 
alumínio trocável nos horizontes inferiores. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Eutrófieo; 
b. Latossolo Roxo Distrófico; 
e. Solos Litólicos Eutrôficos substrato rochas eruptivas básicas; e 
d. Solos Ilidromórficos Gleyzados Indiscriminados. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização das rochas 
eruptivas básicas, do derrame do Trapp, pertencentes ao Grupo São Bento, do Jurás-
sico-Cretáceo. 
Clima 
Na área da unidade predomina o tipo climático Cfb, da classificação de 
Koeppen, ocorrendo em menor escala, o tipo climático Cfa. 
Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituído por elevações de topos levemente arredon-
dados, vertentes curtas ou médias e declives suaves no terço superior e inclinados da 
meia encosta para baixo. A altitude em que estes solos ocorrem varia, em geral, de 680 
a 750 metros. 
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Vegetação primária 
A floresta primária é do tipo subtropical perenifôlia, estando parcialrnente 
desaparecida pela intensa exploração de suas principais espécies (araucária, cedro, 
canela e imbuia), restando apenas remanescentes distribuídos na área. 
Considerações sobre utilização 
São solos de alta fertilidade natural, com alguma deficiência em fósforo, sem 
problemas relacionados com deficiência ou excesso de água, com ligeiros impeclimen-
tos à motomecanização e moderadam ente susceptíveis à erosão. Se manejados racional. 
mente, com o emprego de práticas conservacionistas adequadas, são capazes de sus-
tentar boas colheitas por algumas dezenas de anos. 
Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA FUTRÕFICA A moderado tcxtura argi-
losa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado + SOLOS HJDROMORFICOS 
GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta tropical pere.nifôlia de várzea relevo 
plano. TRe 7 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 175 km 2 , que corresponde a 0,09% 
da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos em apreço ocorrem apenas na região sudoeste do Paraná, nos muni-
cípios de São Miguel do Iguaçu. Medianeira e Foz do Iguaçu, situando-se ao longo dos 
vales de alguns afluentes dos rios Paraná (arroio São João, rio Itacorá e rio Passo-Duê) 
e Iguaçu (rio Caa-Passo e rio São João). 
Proporção e erra njamento dos componentes 
Os solos integrantes desta unidade de mapeamento encontram-se numa 
proporção estimada de 60% e 40%, respectivamente. O primeiro componente ocupa 
as áreas mais elevadas e melhor drenadas dos vales dos rios onde ocorrem, enquanto 
que o segundo situa-se nas partes mais baixas desses vales, em locais imperfeitamente 
ou mal drenados. 
1 nclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Eutrbfico; e 
b. Solos Litólicos Eutróficos substrato rochas eruptivas básicas. 
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Litologia e material de origem 
Os produtos de intemperização das rochas eruptivas básicas do derrame do 
Ti-app, constituem o material de origem da Terra Roxa Estruturada, enquanto que os 
Solos Ilidromárficos são formados a partir de resíduos de acumulação colíwio-aluvial 
de origem recente (Quaternário). 
Clima 
A área da associação está sob a influência do tipo climático Cfa, de classifi-
cação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O relevo ocupado pelo primeiro componente é ondulado, e menos frequente-
mente, suave ondulado. Nas áreas planas, no fundo dos vales, situam-se os Solos Ilidro.-
mórficos. A altitude de ocorrência desta unidade varia desde pouco menos de 200 
metros, até cerca de 300 metros. 
Vegetação primária 
A vegetação remanescente é do tipo floresta tropical perenifólia nas partes 
bem drenadas e floresta tropical perenifólia de várzea nos locais de cotas mais baixas. 
Consideraç6es sobre utilização 
O primeiro componente não apresenta, praticamente, qualquer tipo de res-
trição ao uso agrícola, necessitando talvez de alguns cuidados contra o processo 
erosivo que, em condições naturais, atinge um grau moderado de efetividade. Já o 
outro componente apresenta sérias limitações quanto à aeração e ao uso de máquinas 
agrícolas, estando sujeito a inundações periódicas. 
11ilho, soja e menta são as culturas mais comuns nas áreas de Terra Roxa 
Estruturada e nas baixadas, arroz e algumas hortaliças. 
Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA fase floresta tropical pere-
nifólia + SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS fase pedregosa floresta tropical subpere-
nifólia substrato rochas eruptivas básicas ambos A moderado textura argilosa relevo 
ondulado e forte ondulado. TRe 5 
Área mapeada 
Esta unidade dc mapeamento possui uma extensão de 230 km 2 , correspon-
dendo a 0,12% da superfície do Estado. 
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Distribuição geogrâfica 
A presente associação ocorre apenas na porção centro-sul da área em estudo, 
distribuindo-se em pequenas manchas nos municípios de Laranjeiras do Sul, Coronel 
Vivida e próximo das localidades de Jacutinga e Marquinho, no município de Guara-
puava. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta unidade encontram-se numa proporção estimada de 55% e 
45%, respectivarnente. 
O primeiro componente situa-se normalmente nas encostas mais suaves de 
relevo regional ondulado e forte ondulado, ficando as partes mais declivosas para o 
segundo componente. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta associação: 
a. Drunizem Avermelhado raso textura argilosa fase pedregosa; 
b. Latossolo Roxo Eutrófico; e 
e. Cambissolo Eutrófico textura argilosa fase pedregosa substrato rochas 
eruptivas básicas do derrame do Trapp. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos provenientes da intemperi-
zação das rochas ígneas básicas, do derrame do Trapp. 
Clima 
Estes solos ocorrem em áreas situadas na transição dos climas Cfa e Cfb, 
provavelmente com mais características do primeiro, visto situarem-se próximo aos 
vales dos rios Piquiri e Chopim. 
Relevo e altitude 
O relevo, conforme mencionado anteriormente, é ondulado e forte ondulado, 
constituído por elevações de topos mais ou menos arredondados, vertentes médias ou 
curtas e declives muito variáveis. As altitudes das áreas desses solos estão compreen-
didas entre 450 e 700 metros. 
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Vegetação primária 
Por se situarem numa faixa transicional de clima, a vegetação primária é tam-
bém de caráter transicional, porém, com mais característicasde floresta tropical do que 
subtropical, sendo constituída normalmente por árvores de grande porte. 
Considerações sobre utilização 
As principais limitações ao uso agrícola estão relacionadas com a susceptibi-
lidade a erosão, em grau de moderado ou forte e com a dificuldade de mecanização 
dessas áreas. Nlas, como se tratam de solos de alta fertilidade natural, estão sendo 
muito utilizados para o cultivo de soja, trigo e milho, dentro de um sistema de manejo 
rotineiro, que não adota nenhuma prática de conservação de solo. 
Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS fase floresta subtro-
pical subperenifólia relevo forte ondulado substrato rochas eruptivas básicas ambos A 
moderado textura argilosa. TRe 9 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 44 km 2 , o que corresponde a 0,02% 
da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente associação ocorre na região central, na porção correspondente 
ao terceiro planalto paranaense, especialmente no município de Reserva. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção aproximada de 
60% e 40%, respectivam ente. 
O primeiro componente ocorre normalmente nas encostas mais suaves de 
relevo regional ondulado e forte ondulado, ficando as áreas de topografia mais movi-
mentada para o segundo componente. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
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a. Latossolo Roxo Jutrófico e Distrófico; 
b. Cambissolo Eutrófico substrato rochas do derrame do Trapp; e 
c. Solos Litólicos Distróficos substrato rochas do derrame do Trapp. 
Litologia e material de origem 
Tanto a Terra Roxa Estruturada como os Solos Litólicos são desenvolvidos a 
partir dos produtos da meteorização de rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp, 
afeta dos superficial m ente por material retrabalh ado. 
Clima 
Praticamente toda área da unidade, senão toda, está sob a influência do tipo 
climático Cfa, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O primeiro componente da associação ocorre predominantemente em relevo 
ondulado e de vertentes curtas, enquanto que o segundo componente é encontrado 
quase sempre em relevo forte ondulado. As altitudes extremas das áreas de ocorrência 
desta unidade variam de 700 a 900 metros. 
Vegetação primária 
A cobertura vegetal primária é do tipo floresta subtropical, constituída por 
árvores de grande porte, sendo comum a ocorrência de imbuia, cedro, canela, araucária 
e outras essências. 
Consideraç6es sobre utilização 
A Terra Roxa Estruturada, por ocorrer em locais de topografia ondulada, com 
declividades inferiores a 20%, não apresenta nenhuma limitação ao uso agrícola em 
grau severo, Os Solos Litólicos, por outro lado, quer por se situarem em áreas mais 
movimentadas, quer pela sua pequena espessura, são muito susceptiveis à erosão, 
apresentando severa limitação ao uso de máquinas agrícolas. 
O primeiro componente é apto para a agricultura em geral, enquanto que o 
segundo componente é muito utilizado dentro de um sistema de agricultura rotineira, 
no qual o preparo do solo é feito a base da tração animal e nenhuma prática de conser-
vação do soto utilizada. 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. TRd 1 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem urna extensão de 689 km 2 , correspondendo a 2,5017,> 
da área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,34% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre nas regiões nordeste e sudoeste da 
área em estudo. Na primeira região está distribuída em várias manchas esparsas, espe-
cialmente nos municípios de Apucarana, Marilândia do Sul, Congoinhas e São Jerô-
nimo da Serra. Na região sudoeste, estes solos ocorrem nos municípios de Í1edianeira, 
Céu Azul, Catanduvas, Salto do Lontra, Realeza, Dois Vizinhos, l'iarmeIeiro e Renas-
cença. 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Roxo Distrófico; 
h. Solos intermediários para Cambissolo Distrófico substrato rochas do 
derrame do Trapp; 
e. Solos com alta saturação de bases nos horizontes superficiais e baixa nos 
horizontes inferiores (epieutrôficos); e 
d. Solos parcialm ente decapitados pela erosão. 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Distrófico; 
b. Cambissolo Eutrófico e Distrófico substrato rochas do derrame do Trapp; 
e. Terra Roxa Estruturada Eutrófica; e 
d. Solos Litólicos Eutróficos substrato rochas do derrame do Trapp. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
Clima 
A área da unidade está sob a influência dos tipos climáticos Cfa e Cfb, da 
classificação dc Koeppen. 
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Relevo e altitude 
O relevo é ondulado, constituído por elevações de topos mais ou menos arre-
dondados, com vertentes médias e declives de até 12% no terço superior e médio das 
encostas e entre 12 e 20% nas encostas inferiores. As altitudes das áreas de ocorrência 
desta unidade variam de 700 a 850 metros na região nordeste e de 500 a 650 metros 
na região sudoeste do Estado. 
Vegetação primária 
A cobertura vegetal primária é do tipo floresta subtropical perenifólia, consti-
tuída por árvores de médio a grande porte, com ou sem araucária. 
Consideraç6es sobre utilização 
Os solos em apreço são moderadamente susceptíveis à erosão e apresentam 
algum impedimento ao uso de máquinas agrícolas. São de média a baixa fertilidade 
natural, ácidos a moderadamente ácidos, de baixa saturação de bases e baixa saturação 
com alumínio trocáveL Possuem altos teores de carbono orgânico, teores variáveis 
de cálcio, magnésio e potássio, sendo em geral, deficientes em fósforo. 
Com o melhoramento da fertilidade (calcário + NPK) e com a adoção de 
práticas conservacionistas adequadas, estes solos passam a ter uma aptidão agrícola 
que varia de boa a regular. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado. TRd 2 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 99 km 2 , correspondendo a 0,36% da 
área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,05% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade ocorre nas regiões oeste e centro, em pequenas manchas, 
localizadas nos municípios de Mamborê, Campo llourão e Pitanga. 
Variaç6es e inclus6es 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Roxo Distrófico; 
b. Solos truncados pela erosão; e 
c. Solos com alta saturação de bases nos 30 a 40 centímetros superficiais 
e com baixa saturação de bases e teores relativamente elevados de alumínio 
trocável nos horizontes inferiores. 
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Constituem inclus6ea nesta unidade: 
a. Latossolo Roxo Distrófico; 
b. Terra Roxa Estruturada Eutj-Mica; e 
c, Solos Litblicos substrato rochas do derrame do Trapp. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização de rochas 
do derrame do Trapp, provavelmente com alguma influência superficial de material 
retrabalhado. 
Clima 
A área da unidade está sob a influência do tipo climático Cfa ou na transição 
deste para o tipo climático Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
Grande parte destes solos são encontrados em relevo ondulado, de vertentes 
médias e ligeiramente convexas. São encontrados também em locais de topografia 
mais suave, principalmente nas proximidades das áreas de ocorrência de Latossolo 
Roxo. Ocorrem em altitudes que vai-iam de 600 a 800 metros, aproximadamente. 
Vegetação primária 
Ë do tipo floresta subtropical perenifólia, com presença ou não de araucária. 
A vegetação primária ainda remanescente, apresenta exemplares de médio a grande 
porte. 
Consideraç6es sobre utilização 
A principal limitação ao uso agrícola destes solos refere-se a sua média a baixa 
fertilidade natural. Porém, essa deficiência pode ser corrigida ou atenuada, possibili-
tando a sua utilização para o cultivo de trigo, milho, soja e arroz, tal como se verifica 
atualmente. 
Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÔFICA relevo ondulado + LATOS-
SOLO ROXO IJISTItOFICO relevo suave ondulado ambos A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia. TRd 3 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 1.398 km 2 , correspondendo a 0,707o 
da área do Estado. 
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Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento ocorre apenas nas regiões sudoeste e 
centro-sul do Estado, estando distribuída em varias manchas localizadas nos municí-
pios de Renascença, 1larmeleiro, Vitorino, Chopinzinho, Dois Vizinhos, Quedas do 
Iguaçu, Cascavel, Catanduvas, Laranjeiras do Sul, Mangueirinha e Guarapuava. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de60%e 
40%, respectivarn ente. 
O Latossolo Roxo ocupa os locais de topografia mais suave, enquanto que o 
componente dominante localiza-se nas encostas niais declivosas de um relevo regional 
ondulado e suave ondulado. 
1 nclus6es 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Canibissolo Distrófico substrato rochas do derrame do Trapp; 
b. Solos Litólicos Distróficos e Eutróficos substrato rochas do derrame do 
Trapp; e 
c. Terra Roxa Estruturada Euiróflca. 
Litologia e material de origem 
Os solos da associação são desenvolvidos a partir dos produtos da meteori-
zação de rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp. 
Clima 
Ocorrem em éreas praticamente sem estiagem, mas sujeitas a geadas mais ou 
menos frequentes, correspondendo aos tipos climáticos Cfa e Cfb, da classificação de 
Koeppen. 
Relevo e altitude 
A Terra Roxa Estruturada ocorre nas encostas mais inclinadas de relevo 
ondulado, de vertentes médias e ligeiramente convexas, com declives entre 10 e 20%. 
O Latossolo Roxo normalmente ocupa os topos e encostas de relevo suave ondulado, 
de vertentes longas e declives inferiores a 10%. 




E do tipo floresta subtropical perenifólia, constituída por árvores de médio e 
grande porte. Imbuia, canela, cedro, ipê-roxoe araucária, são as essências mais comuns. 
Considerações sobre utilizaçío 
São solos aptos para a agricultura, mas requerem quantidades relativamente 
grandes de fertilizantes e corretivos, como meio de corrigir a fertilidade natural que, 
em geral, varia de média a baixa. 
O primeiro componente da associação apresenta uma moderada susceptibili-
dade à erosão e alguma restrição ao uso de máquinas aerícolas, o mesmo não aconte-
cendo com o segundo componente. 
As culturas mais difundidas nas áreas desses solos são as de trigo, soja, milho, 
arroz e feijão. 
Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA fase floresta subtropical 
perenifólia relevo ondulado + LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÓ-
FICOS fase floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado substrato rochas 
eruptivas básicas todos A moderado textura argilosa TRd 4 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 386 km 2 , correspondendo a 0,19% da 
superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente unidade de mapeamento esta concentrada na região centro-leste, 
nos municípios de Ortiguefra e Telêmaco Borba e na região central, nos municípios 
de Palmital, Roncador e Iretarna. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção aproximada de 
40%, 307o e 30%, respectivarnente. 
De modo geral, os Solos Litôlicos ocupam as áreas mais acidentadas, que 
coincidem com os topos das elevações e com as encostas fortemente inclinadas; a 
Terra Roxa Estruturada localiza-se nas encostas muito inclinadas ou inclinadas, 
enquanto que o Latossolo Roxo situa-Be nos locais de topografia mais suave. 
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Inclusões 
Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Cambissolo Eutrófico substrato rochas do derramc do Trapp; 
b. Solos Litôlicos Distróficos substrato rochas do derrame do Trapp; e 
c. Terra Roxa Estruturada Eutrófica. 
Litologia e material de origem 
Todos os três componentes são desenvolvidos a partir de materiais prove-
nientes da intemperização de rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp. 
Clima 
Praticamente toda a área da unidade está sob a influência do tipo climático 
Cfb, clima mesotérmico, íimido, sem estação seca e com geadas bastante frequentes. 
Relevo e altitude 
O relevo regional varia de suave ondulado a forte ondulado. Nessas situações 
extremas encontram-se com mais frequência o Latossolo Roxo e os Solos Litólicos, 
respectivaniente. Nas situações intermediárias, ou seja, nos locais de topografia ondu-
lada, com declives entre 8 e 20%, predomina a Terra Roxa Estruturada. Essa associação 
ocorre desde 800 metros até aproxim ada mente 950 metros de altitude. 
Vegetaçffo primária 
A cobertura vegetal primária é do tipo floresta subtropical. Nas áreas de 
solos mais profundos, como é o caso dos dois primeiros componentes, a floresta é de 
caráter perenifólia; nos locais onde se situam os Solos Litólicos, as árvores já se res-
sentem da deficiência de água no solo e a floresta é caracterizada como subperenifólia. 
Considerações sobre utilização 
A única limitação ao uso agrícola que possui o Latossolo Roxo, refere-se à 
deficiência de fertilidade; além dessa limitação, a Terra Roxa Estruturada apresenta 
alguma restrição ao uso de máquinas agrícolas, sendo relativamente susceptíveis à 
erosão; os Solos Litólicos possuem todos esses impedimentos, porém num grau de 
intensidade maior. 
Trigo, soja, milho e arroz, são as culturas mais comuns no domínio dest.a 
unidade de mapeamento. 
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Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA floresta subtropical 'pereni-
fólia i SOLOS LITÓLICOS DISTROFICOS floresta subtropical subperenifilia suba-
trato rochas do derrame do Trapp + CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb floresta subtro-
pical subperenifólia substrato rochas do derrame do Trapp todos A proeminente textura 
argilosa fase pedregosa relevo forte ondulado e montanhoso. TRd 5 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 775 km 2 , o que corres-
ponde a 0,397o da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos em apreço ocorrem apenas na região centro-sul da área em estudo, 
estando distribuídos em poucas manchas, uma localizada junto à sede do município de 
Bituruna, outra ao norte de Cruz Machado e outras duas nas localidades de lJarquin}io 
e Jacutinga, no município de Guarapuava. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta associação encontram-se numa proporção estimada de 40%, 
30% e 30% respectivani ente. 
O primeiro componente ocorre normalmente nos locais de topografia menos 
acidentada, de relevo regional forte ondulado e montanhoso. Os Solos Litólicos 
ocupam as partes mais declivosas, quase íngremes, em relevo montanhoso, enquanto 
que o Cambissolo localiza-se nas encostas inferiores das elevações ou se situam entre 
os Solos Litôlicos e a Terra Roxa Estruturada. 
Inclusão 
Constitui inclusão nesta unidade: 
a. Terra Bruna Estruturada Álica 
Litologia e material de origem 
Todos os três constituintes desta unidade são desenvolvidos a partir dos 
produtos da meteorização de rochas do derrame do Trapp, provavelmente com alguma 
influência superficial de material retrabalhado. 
Clima 
Toda a área de ocorrência destes solos está sob a influência de clima íimido, 
sem estação seca e com geadas bastante frequentes, correspondendo ao tipo climático 
Cfb, da classificação de Koeppen. 
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Relevo e altitude 
Conforme mencionado anteriormente, o relevo da unidade é forte ondulado 
e montanhoso, predominando os declives fortemente inclinados, íngremes e muito 
inclinados. 
Estes solos ocorrem em altitudes que variam de 750 a 900 metros. 
Vegetação primária 
É do tipo floresta subtropical subperenifIia, constituída por árvores de 
médio a grande porte, tais como a imbuia, cedro, araucária, angico, canela e outras. 
Considerações sobre utilização 
De modo geral, os soios desta associação são inaptos ou de utilização restrita 
para a agricultura. 
O relevo acidentado, a pequena espessura dos dois últimos componentes 
(Solos Litólicos e Cambissolo) e a grande concentração de pedras, não sú na super-
fície do terreno, como no interior do solo, impedem a motomecanização e limitam o 
uso de implementos de tração animal. Os declives fortemente inclinados e quase 
íngremes, tornam esses solos muito susceptíveis à erosão. Uma outra restrição ao uso 
agrícola, refere-se à fertilidade natural, que varia de média a baixa, necessitando de 
grandes quantidades de fertilizantes e corretivos. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia relevo ondulado e suave ondulado. TRa 1 . 
Área mapeada 
Estes solos possuem uma extensão de 233 km 2 , correspondendo a 0,84% da 
área da classe TERRA ROXA ESTRUTURADA e 0,12% da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
Os solos em apreço ocorrem, parte no município de Peabiru, na região noroes-
te e parte no município de Cruz Machado, na porção centro-sul da área em estudo. 
Variações e inclusões 
Constituem variações desta unidade: 
a. Solos intermediários para Latossolo Roxo Mico; 
b. Solos com horizonte A moderado ao invés de proeminente; e 
c. Solos com média a alta saturação de bases nos horizontes superficiais e 
baixa nos horizontes inferiores. 
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• 	 Constituem inclusões nesta unidade: 
a. Latossolo lioxo Álico; 
b. Solos Litólicos substrato rochas do derrame do Trapp; e 
e. Solos Ilidromórficos Gleyzados Indiscriminados. 
Litologia e material de origem 
Os solos so desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização das rochas 
do derrame do Trapp, provavelmente afetados superficialmente por material retraba-
lhado. 
Clima 
Na área da unidade o clima é mesotérmico, úmido, sem estação seca, com 
Verões frescos e geadas severas frequentes (Cfb) ou mesotérmico úmido, sem estação 
seca, com verões quentes e geadas menos frequentes (Cfa). 
Relevo e altitude 
O relevo é predominantem ente ondulado, constituído por elevações de topos 
mais ou menos arredondados, com vertentes médias e ligeiramente convexas e com 
declives entre 8 e 20%. Também ocorrem em áreas de topografia mais suave, com 
declives inferiores a 8%. 
A unidade ocorre em altitudes que variam desde os 500 metros nas proximi-
dades de Peabiru, até cerca de 800 metros, em Cruz Machado. 
Vegetação primária 
Ë do tipo floresta subtropical perenifólia, constituída por árvores de médio 
a grande porte. Araucária, imbuia, cedro, angico e canela, são as essências mais comuns. 
Considerações sobre utilização 
A baixa fertilidade natural, aliada à presença de alumínio trocável em níveis 
bastante elevados, constitui-se na principal limitação desses solos para fins agrícolas. 
Nos locais onde o relevo é ondulado, as restrições ao uso 1e máquinas agrícolas são 
maiores, assim como são maiores os riscos de erosão. 
Como consequência da baixa fertilidade natural, quase toda a área da unidade 
acha-se ocupada por vegetação florestal secundária. 
Com o melhoramento da fertilidade (calcário + NPK) e com o emprego de 
práticas conservacionistas adequadas, estes solos podem ser utilizados para agricultura. 
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Associação TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA relevo ondulado + CA!lBISSOLO 
ÁLICO Tb relevo forte ondulado substrato rochas do derrame do Trapp ambos A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia. TRa 2 . 
Área mapeada 
Esta unidade de mapeamento possui uma extensão de 198 km 2 , correspon-
dendo a 0,107- da superfície do Estado. 
Distribuição geográfica 
A presente associação ocorre apenas na porção centro-sul da área em estudo, 
especialmente nos municípios de Cruz Machado e Porto Vitória. 
Proporção e arranjamento dos componentes 
Os solos desta unidade encontram-se numa proporção estimada de 60% e 
40%, respectivamente. 
O primeiro componente ocorre normalmente nas partes menos declivosas 
de relevo regional ondulado e forte ondulado, ficando as áreas mais declivosas para o 
segundo componente. 
Inclusões 
Constituem inclusões nesta associação: 
a. Solos Litólicos substrato rochas do derrame do Trapp; e 
b. Latossolo Roxo Álico. 
Litologia e material de origem 
Os solos são desenvolvidos a partir dos produtos da meteorização das rochas 
do derrame do Trapp. 
Clima 
Toda a área da unidade está sob a influência de um clima mesotérmico, 
íimido sem estação seca, com verões frescos e geadas severas bastante frequentes. 
Corresponde ao tipo climático Cfb, da classificação de Koeppen. 
Relevo e altitude 
O primeiro componente ocorre quase sempre em relevo ondulado, enquanto 
que o segundo ocupa as áreas de topografia mais acidentada, onde as vertentes são 
fortemente inclinadas e com declives entre 20 e 40%. 
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São encontrados em altitudes que vaiiam de 600 a 800 metros, aproximada- 
mente. 
Vegetaçffo primâria 
Ë do tipo floresta subtropical perenifólia, formada por árvores de pequeno e 
médio porte. 
Consideraç6es sobre utilizaçffo 
A baixa fertilidade natural, aliada à presença de alumínio trocável em níveis 
tóxicos à maioria das culturas; a grande incidência de geadas; os riscos de erosão a que 
estariam sujeitos, caso a cobertura vegetal fosse retirada e as restrições ao uso de 
máquinas agrícolas, principalmente nos locais de relevo forte ondulado, contribuem 
para que esta associação, como um todo, seja de utilização restrita para a agricultura, 
podendo ser melhor utilizada para fruticultura ou mesmo para pastagens, embora o 
emprego de práticas conservacionistas de controle à erosão seja imprescindível para 
ambas as alternativas de uso. 
PERFIL N°40 
	 DATA: 1010511972 
NO DE CAMPO: PR-I-lØ (ÁREA 7) 
CLASSI FICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozêmico 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo forte ondulado. 
(Typic Paleu doU). 
MUNICIPIO: Guaraniaçu. 
LOCALIZAÇÃO: A 15 krn de Guaraniaçu na estrada para Altamira 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil situado em meia encosta de elevação, com 30 a 40% 
de declive, 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas (meláfiro) do 
derrame basáltico, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos provenientes da intemperização das rochas acima 
citadas afetadas por retrabalhamento local. 
RELEVO: Forte ondulado. 
ALTITUDE: Entre 850 e 900 metros. 
DRENAGEM: Bern drenado. 
EROSÃO: Laminar moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
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Ap - 0- 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 313); argila; moderada pequena 
a média granular; macio, frive1, pistico e muito pegajoso; transição 
clara e plana. 
D 1 t- 30- 38 cm, bruno-avermellado-escuro (3,5 YR 314); muito argiloso; mode-
rada a forte pequena blocos subangulares; cerosidade moderada e 
comum; ligeiramente duro, frivel, pléstico e muito pegajoso; tran-
sição gradual e plana. 
Bt. 38- 68cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 314); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos suhangulares; cerosidade forte e abundante; 
duro, firme, piástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 t- 68- 100 cm, bruno- averm elhado-escuro (3,5 YR 315); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; 
duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B3 t - 100 - 120 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 315); muito argiloso; mode-
rada pequena a média blocos suhangulares; cerosidade moderada e 
abundante; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição abrupta. 
R- 	 120cm 
RAIES: Comuns no Ap e B 3 t, raras no B 2 t e B22 t e escassas no B 3 t.• 
PERFIL N°41 
	 DATA: 1210911972 
N° DE CAMPO: PR-I-8 (ÁREA 3) 
CLASSI FICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado. (Rhodic 
Pai eu dalf). 
MUNICIPIO: Formosa do Oeste. 
LOCALIZAÇÃO; A 5 km de Formosa do Oeste na estrada para o Porto 2, entrando-se 
500 metros à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em meia encosta de elevação, com 8% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Juríizsico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Produtos de decomposição das rochas do derrame, com 
influência de material re&alalhado. 
RELEVO: Suave ondulado, com vertentes médias. 
ALTITUDE: Em torno de 500 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: A espessura do horizonte A em relação as áreas ainda não cultivadas, indica 
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VEGETAÇÂO PRIMÁRIA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Área cultivada durante 6 a 7 anos (café e soja), sem adubação. 
Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5, úmido) e vermelho-es-
curo-acinzentado (10 R 313, íimido amassado); muito argiloso; forte 
pequena a média granular; ligeiramente duro, firme, plástico e muito 
pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 t- 20- 35cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade moderada e abun-
dante; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 21 t 35- 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; 
duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 2 t- 60 - 125 cm, vermeflio-escuro-acinzentado (10 II 314); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; 
duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana 
B23 t- 125 - 160 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argiloso; mode-
rada a forte média blocos subangulares; cerosidade moderada e abun-
dante; ligeiramente duro, firme, plástico e pegajoso; transição gradual 
e plana. 
11 3 t - 160 - 240 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 11 3/4); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; 
ligeiramente duro, fiável, plástico e pegajoso. 
C 	 240 cm, bruno-amarelado (10 R 516). 
RAIES: Comuns no Ap e B, t, diminuindo com a profundidade. 
OBSERVAÇÕES: Presença de matacões a partir do horizonte B 3 t. O horizonte C foi 
coletado próximo ao local da trincheira, mediante tradagem. 
Com exceção do horizonte B 3 t que é muito poroso, os demais são porosos, 
com poros pequenos e muito pequenos. 
Na área destes solos o arroz viceja muito e acama. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL N°41 
Ap - AREIAS - 507- de concreções ferruginosas hematíticaseareno-argilo-ferrtiginosas, 
hematíticas e Iimoníticas e magnetita intemperizada; 45% de quartzo, grãos 
subangulosos, subarredondados e alguns bem arredondados, de superfície regular e 
irregular, geralmente fosca, alguns com aderência e incrustação ferruginosa, 
brancos e incolores, alguns idiomorfos; 5% de detritos. 
B 1 1- CASCALHOS - 60% de concreções ferruginosas hematíticas, concreções silicosas 
com aderência ferruginosa e concreções areno-argilo-ferruginosas limoníticas; 
407- de fragmentos de siica, com capeamento ferruginoso. 
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AREIAS - 60% de concreções areno-a ilo-ferruginosas. hematíticas e limoní-
ricas, concreções ferruginosas hematíticas e magnetita intemperizada em pro-
porção dominante; 35% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, e alguns 
arredondados, de superfície regular, e irregular, brilhante e fosca, com aderência 
e incrustação ferruginosa, brancos e incolores, alguns idiomorfos; 5% de detritos. 
B 2 1 t-AREIAS - 59% de magnetita, concreções ferruginosas hematíticas e areno-ferru-
ginosas, hcmatíticas e Iimoníticas; 40% de quartzo, grãos angulosos, subangu. 
losos, e alguns bem arredondados, de superfície regular e irregular, brilhante 
e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolores, alguns idiomor-
fos; 1% de detritos; traços dc carvão. 
B22 t- AREIAS - 60% de magnetita em proporção dominante, concreções ferruginosas 
hematíticas e concreções areno-argilo.ferruginosas, hematiticas e limoníticas; 
39% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, e alguns arredondados, de super-
fície regular e irregular, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolores, 
alguns idiornorfos; 1% de detritos. 
B23 t-CASCALUOS - 80% de concreções ferruginosas hematíticas e concreções argilo-
-ferruginosas; 20% de quartzo, em agregados e grãos angulosos, de superfície re-
gular e irregular, brilhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e 
incolores. 
AREIAS - 60% de magnetita, em proporção dominante, concreções ferruginosas 
hematíticas e concreções areno-argio-ferruginosas, limoníticas e hematíticas; 
407o de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e alguns bem arredondados, de 
superfície regular e irregular, brilhante e fosca, alguns com aderência ferruginosa; 
traços de detritos. 
B 3 t - CASCALhOS - 95% de concreções areno-argio-ferruginosas, limonflicas e hema-
títicas, ferruginosas hematíticas; de superfície lisa, concreções silicosas e argi-
losas amareladas com manchas brancas; 57. de quartzo, em agregados, geralmente 
idiornorfos, angulosos, de superfície regular e irregular, com aderência ferrugi-
nosa, brancos. 
AREIAS - 60% de magnetita em proporção dominante, concreções areno-argilo-
-ferruginosas, limoníticas e hematíticas, argilosas, brancas e amareladas com 
manchas brancas, algumas siicosas; 40% de quartzo, grãos angulosos, subangu. 
losos e alguns bem arredondados, de superfície regular e irregular, geralmente 
fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos; traços de fragmentos de drusa 
e de detritos. 
C - CASCALHOS - 60% de conc.reções areno-argilo-ferruginosas com silicificação e 
aderência manganosa e incrustação de mica; 40% de quartzo, alguns em grãos 
e outros em agregados, idiomorfos, angulosos, de superfície regular e irregular, 
geralmente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, geralmente brancos, 
alguns incolores, alguns em forma de geodos. 
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AREIAS - 607o de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, algumas silicificadas, 
outras com inclusão de magnetita, argilosas, brancas, siicificadas, com mica 
inclusa, manganosas escuras e magnetita intemperizada; 40% de quartzo, 1db-
morfos, em forma de geodos, angulosos, de superfície regular e irregular, bri-






N° DE CAMPO: PR-I-52 (ÁREA 7) 
CLASSI FICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado. (Rhodic 
PaleudaH. 
MUNICIilO: Medianeira. 
LOCALIZAÇÃO: A 9,5 km de Medianeira, na estrada para Flor da Serra. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta no meio de lavoura de soja, em meia 
encosta de elevação, com 10 a 12% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos provenientes da meteorização das rochas do 
derrame. 
RELEVO: Local - Ondulado. Regional - Ondulado e forte ondulado. 
ALTITUDE: 440 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Não aparente no local. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Soja. 
Ap - 	 O - 26 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); argila; forte média gra- 
nular; duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 1t- 26 - 47 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argiloso; mode-
rada a forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade fraca e 
pouca; ligeiramente duro, firme, plástico e pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B 22 t- 47 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YJI. 315); muito argiloso; forte pequena a 
média blocos subangutares; cerosidade forte e comum; duro, firme, 
ligeiramente plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 23 t- 80 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); muito argiloso; forte média blocos 
subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, ligeiramente 
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B3 t - 120- 140 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); muito argiloso; forte média blocos 
subangulares; cerosidade moderada e comum;ligeiramente duro, firme, 
ligeiramente pltstico e pegajoso; transição gradual e plana. 
BC - 140- 170 cm, mistura de solo semelhante ao B 3 com material de rocha em adian-
tudo estado dc meteorização. 
RAÍZES:MuitasnoAp el3 21 terarasno:B 22 t,B 23 teJ3 3 t. 
OBSERVAÇÕES: Todo o perfil é poroso, com poros pequenos e muito pequenos. 
PERFIL N°43 DATA: 1510811974 
N° DE CAMPO: PR-I-48 (ÁREA 2) 
CLASSI FICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÚFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. (Typic 
Rh9dddalf) 
MUNICÍPIO Bela Vista do Paraíso. 
LOCALIZAÇÃO: A 11 km de Bela Vista do Paraíso, na estrada para Alvorada do Sul, 
entrando-se 3.300 metros à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE; Trincheira aberta no meio de cafezal, em local com 107. de 
decliyidade. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕG1CA: Rochas eruptivas bãsicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jur.ssico-Cretceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Produtos de decomposição das rochas acima citadas. 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: 587 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenfólia. 
USO ATUAL: Café com aproximadamente 12 anos de idade. 
Ap - 0- 14 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila; moderada pequena 
blocos aubangulares que se desfaz em média grande granular; duro, 
firme, muito pIstico e muito pegajoso; transição clara e plana. 
B 1 t - 14 - 44 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca a 
moderada média blocos subangulares; cerosidade moderada e comum, 
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 t 
- 44. 90cm, vermelho-escuro (1,5 YR 316); muito argiloso;moderada média a 
grande blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, 
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B3 t - 90- 125 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 316); muito argiloso; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; ligeiramente 
duro, plástico e pegajoso. 
BC - 125 - 170 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 316); bruno-amarelado (10 B. 516); 
horizonte constituído dc mistura de rochas bastante altera4as com 
material de solo semelhante aofl 3 t. 
RAIES: Comuns no Ap e B 1 t, diminuindo com a profundidade. 




NO DE CAMPO: ISCW-B11-6 (ÁREA 2) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTB.ÓFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperefinólia relevo ondulado. (Rhodic 
Paleudalf). 
MUNICII'lO; Londrina. 
LOCALIZAÇÃO: A 34 km de Londrina, na estrada para Ponta Grossa, 20 metros do 
lado esquerdo. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta em meia encosta de elevação, com 15% 
de declive, sob capim-colonião. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Rochas eruptivas básicas (diabé.sios), do 
Grupo São Bento, do Jurássico-Cretceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos de intemperização das rochas citadas, provavel-
mente afetados por retrabalhamerito. 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: 480 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Laminar moderada. 
VEGETAÇÃO PR 1 MÁR IA: Floresta tropical subperenffólia. 
USO ATUAL: Pastagem, soja, feijão e milho. 
Ap - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2, úmido) e vermelho-es-
curo-acinzentado (2,5 YR 313, seco); argila; forte pequena a média 
granular e em blocos subangulares; duro, firme, plástico a muito 
plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 t - 15 - 32 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/4, ómido)e bruno-averme-
lhado-escuro (1,5 YR 3/4, seco); argila; moderada média prismática 
composta de forte pequena a média blocos subangulares e angulares; 
cerosidade moderada e comum; duro, firme, plástico e pegajoso; 
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2 1 t- 32 - 74 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); argila; moderada grande prismá-
tica composta de forte média a grande blocos subangulares e angulares; 
cerosidade forte e abundante; duro, firme, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
B2 2  t- 74 - 154 cm, vermelho escuro (10 R 316); argila; moderada grande prismática 
composta de forte média e grande blocos sub angulares e angulares; 
cerosidade forte e abundante; duro, firme, plástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
B 3 t - 154 227 cm, vermelho-acinzentado (10 R 414), mosqueado pouco, pequeno e 
proeminente, vermelho (10 R 418), pouco, pequeno e proemiente, 
bruno-amarelado-claro (10 YR 414) e preto (N 21 ); argila; moderada 
média a grande blocos subangulares e angulares; cerosidade forte e 
comum; ligeiramente duro a duro, friável, piástico e pegajoso; tran-
sição difusa e plana. 
C 1 - 227 - 317 cm, constituído de cor variegada, preto (N 21 
	 ), bruno-amarelado 
(10 YR 516), bruno-avermelhado (5 Y115/4) e vermelho (2,5 YR 415); 
argila; saprolito misturado pelo trado; plástico e pegajoso. 
C 2 - 317 - 370 cm, constituído de cor variegada, preto (N 21 
	 ), bruno-amarelado 
(10 YR 516); bruno-avermelhado (5 YR 514) e vermelho (2,5 YR 
416); argila; saprolito consistente e misturado pelo trado; plástico e 
pegajOso. 
RAIES: Muitas no Ap e B 1 t, comuns no B 21 t e B 22t e poucas no horizonte B 3 t. 
OBSERVAÇÕES: Trincheira com 1,80 m; a partir dessa profundidade as amostras 
foram coletadas com o auxílio do trado. 
Poros comuns, pequenos e muito pequenos, até o B 3 t. 
PERFIL N°45 
	 DATA: 12/11/1967 
NO DE CAMPO: PR-I-36 (ÁREA 1) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. (Rhodie 
Paleu dali). 
MUNICI1'IO: Quinta do Sol 
LOCALIZAÇÃO: A 7 kni de Quinta do Sol, na estrada para Bom Sucesso. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte de estrada, em terço inferior de encosta, com 6 a 1070 
de declive. 
LITOLOGiA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas, provavelmente 
basalto, do derrame do Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretéceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: I1ateriais provenientes da intemperização das rochas supra-
citadas. 
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RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: Em torno de 350 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÂO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical sitbperenifólia. 
USO ATUAL: No local do perfil - gramado; nas proximidades café e nienta. 
A 1 - 0- 6 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; mode-
rada média a grande granular e moderada pequena blocos subangu-
lares; muito duro, firme, plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e plana. 
A3 - 6 - 23 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; mode-
rada média a grande granular e fraca pequena blocos subangulares; 
duro; firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B 1 t- 23- 40cm, vermelho-escuro (2,5 YR 315); muito argiloso; fraca a moderada 
blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, firme, plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana. 
B 2 t - 40 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); muito argiloso; moderada média 
a grande blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; duro, firme, 
plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAIZES: Muitas no A 1 , comuns no A 3 e raras no B 1 t e B 2 t. 
OBSERVAÇÕES: O horizonte B 2 t é compacto, oferecendo resistência à penetração do 
martelo. 
Nos cortes de estrada muito secos, observa-se uma estrutura prismática no 
B 2 t, que se desfaz em moderada pequena a média blocos subangulares. 
Para se tirar a textura, é necessário trabalhar bem a amostra para desfazer os 
agregad os. Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo perfil. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL N°45 
A 1 . AREIAS - 94% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníti-
cas, algumas magnetticas, manganosas, escuras, argilosas, brancas, siicificadas, 
algumas esverdeadas e magnetita; 5% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
arredondados, superfície irregular, brilhante e fosca 1 brancos e alguns incolores; 
17- de detritos; traços de muscovita em placas, ilmenita e ilmenita-magnëtica. 
B I t - AREIAS - 94% de concreções areno-argio-ferruginosas, hematíticas e limoníti-
cas, algumas magnetíticas, manganosas, escuras, argilosas, brancas, silicificadas, 
algumas esverdeadas; 57. de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e arredon-
dados, superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e alguns incolores; 1% de 
detritos; traços de ilmenita-magnética e de mineral branco, em placas, parecendo 
muscovita. 
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PERFIL NO  46 
	 DATA: 1810411967 
N° DE CAMPO: PR-I-25 (ÁREA 1) 
CLASSIFICAÇÁO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
(Rhodic Paleudali). 
MUNICÍPIO: Paraiso do Norte. 
LOCALiZAÇÃO: Estrada Paraíso do Norte - Rondon, a 16 km da primeira. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte da estrada em meia encosta de eIevaço, com 87. 
de declive, 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo Sâo Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito resultante do intemperismo das rochas do der-
rame. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 250 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Alguns sulcos de erosão nas proximidades. 
VEGETAÇÃO P IMÁRIA: Floresta tropical subperenifôlia. 
USO ATUAL: Próximo ao local do perfil - café e capim colonião. 
A 1  - 0- 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 313, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, úmido amassado), vermelho-escuro-acin-
zentado (10 R 313, seco) e bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314, seco 
triturado); argila; forte grande granular; duro, firme, plástico e pega-
joso; transição clara e plana. 
B 2 1t- 10 - 41 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido) e vermelho-es-
curo-acinzentado (10 11 313,5, úmido amassado); muito argiloso; 
moderada a forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade 
moderada e comum; firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa 
e plana. 
B22 t- 41- 78 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314); muito argiloso; mode-
rada a forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e 
abundante; firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 23 t- 78- 113 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argiloso; mode-
rada a forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade mode-
rada e comum; firme, ligeiramente plástico e pegajoso; transição 
difusa e plana. 
B3 t -113 - 153 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); argila; moderada pe-
quena a média blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; fiável, 
ligeiramente plástico e pegajoso; transição gradual e ondulada. 
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BC - 
	
153 cm, mistura de solo idêntico ao B 3 t, com material de rocha em 
adiantado estágio de meteorização. 
RAÍZES: Muitas no A 1 , B 21 t e B 22 t e poucas no B 23 te B 3 t. 
PERFIL N°47. 	 DATA: 1310811971 
NO DE CAMPO: PR-I-37 (ÁREA 1) 
CLASSI FICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 
(Rhodic Paleudalf). 
MUNICÍPIO: llaringá. 
LOCALIZAÇÃO: A 1 km de Floriano, na estrada velha para Floresta, entrando-se 
100 metros à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta sob mata, em terço superior de elevação, 
com 5 a 7% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do JuríLasico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos intemperizados das rochas acima citadas, afeta-
das por algum material retrabalhado, 
RELEVO: Suave ondulado, com declives suaves no terço superior e declives mais 
acentuados, de 5 a 12% na encosta média e inferior das elevações, formando 
vales em "V" aberto. 
ALTITUDE: 460 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Não aparente no local; nas áreas sob cultivo, algum vestígio de erosão 
laminar. 
VEGETAÇÃO: Floresta tropical subperenifólia, com muitos exemplares de pau-d'alho, 
canjarana, palmito, peroba e marfim. 
USO ATUAL: No local mata virgem. Nas proximidades, culturas de café, milho, soja e 
arroz. 
02 - 5 . O cm, camada constituída pelo acúmulo de resíduos orgânicos (restos 
vegetais e animais) não identificados sem o auxílio de uma lente de 
aumento inão foi coletado). 
A 1 - O - 24 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313,5, úmido) bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 313, seco) e bruno-avermelhado-escuro (5 YR 
315, seco triturado); muito argiloso; moderada média a grande granu-
lar; duro, firme, plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B 1 t - 24- 50cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-aver-
melhado-escuro (2,5 YR 313, seco) e vermelho-amarelado (3,5 YR 
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416, seco triturado); muito argiloso; fraca média blocos subangulares; 
cerosidade fraca e comum; ligeiramente duro, fiável, plástico e pega- 
joso; transição clara e plana. 
B 21 t- 50 - 70 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3,516, 
seco triturado); muito argiloso; moderada média blocos subangulares; 
cerosidade moderada e comum; duro, firme, plástico e pe.ajoso; 
transição gradual e plana. 
B22 t- 70. 96 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3,516, 
seco triturado); muito argiloso; moderada a forte média a grande 
blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
B 23 t- 96- 131 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3,516, 
seco, triturado); muito argiloso; moderada média blocos subangulares; 
cerosidade fraca e pouca; ligeiramente duro, fiável, plástico e pega-
joso,transição clara e plana. 
B 3 t - 131 - 210 cnÇ, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 315, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, seco) e vermelho-escuro (2,5 YR 3,516, 
seco triturado); muito argiloso; fraca média a grande blocos subangu-
lares; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES: O perfil encontrava-se um tanto úmido quando coletado; as cores e 
consisténcia a seco foram determinadas posteriormente; a porosidade ao longo 
do perfil é comum, com poros muito pequenos e pequenos, exceção do 
B 3 t que é poroso, com poros muito pequenos e pequenos; muitas árvores 
apresentavam-se desfolhadas, mas pelas geadas do que pela falta de água. 
PERFIL N°48 
	 DATA: 0310411975 
NO DE CAMPO: PR-1-51 (ÁREA 1) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÚFICA A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. (Rhodic 
Paleudalf). 
MUNICI1'IO: Mandaguari. 
LOCALIZAÇÃO: A 1,5 km de wIandaguari, na estrada para JIarialva, entrando-se 8 km 
à esquerda. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte de estrada em meia encosta de elevação, com 87o de 
declive no local. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
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MATERiAL DE ORIGEM: Resíduos provenientes da intemperização das rochas do 
derrarn e. 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: 730 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Café com cerca de 15 anos de idade, 
Ap - 0- 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (1 YR 314); muito argiloso; forte 
pequena a média granular; ligeiramente duro; firme, muito plástico 
e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 t- 17- 34 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 315); muito argiloso; forte 
pequena a média blocos subangulares; cerosidade moderada e abun-
dante; duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição difusa 
e plana. 
B 2 1t. 34- 58cm, vermelho-escuro (1 YB. 3/6); muito argiloso; forte' pequena a 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, 
muito plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 t- 58- 100em, vermelho-escuro (1 YR 316); muito argiloso; forte pequena a 
média blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, 
plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 3 t - 100 - 130 cm, vermelho-escuro (1 YR 316); muito argiloso; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e ondulada. 
C - 130 - 200 cm, vermelho-amarelado (4 YR 416); horizonte constituído por 
material de rochas bastante intemperizado, com alguma mistura de 
material de solo semelhante ao B 3 t. 
RAIES: Muitas no Ap, comuns no B 1 t, poucas no 13 21 t e B 22 t e raras no B 3 t e C. 
OBSERVAÇÕES: Todo perfil é poroso, com poros pequenos e muito pequenos. 
PERFIL NO 
 49 	 DATA: 1610411967 
N° DE CAMPO: PR.143 (ÁREA 3) 
CLASSIFiCAÇÃO: TFRRA ROXA ESTRUTURADA F.UTRÓF1CA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifôlia relevo ondulado. (Rhodic 
Paleudalf). 
MUNICÍPIO: Marechal Cândido Rondon. 
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SITUAÇÃO E DECLIVE: Corte de estrada em meia encosta de elevação, com 16% de 
declive no focal. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Rochas eruptivas básicas (meláfiros), 
do derrame basáltico, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretâceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Resíduos provenientes da intemperização das rochas 
acima citadas, afetadas por retrabalhamento local, 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: 400 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
A 1 - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido) vermelho-escuro 
(1 YR 316, úmido amassado) e vermelho-escuro-acinzentado (10 R 
313, seco); franco argiloso; moderada grande a muito grande granular; 
duro, firme, Ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara e ondulada. 
B 1 t - 15 - 30cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 315, úmido) e vermelho-es-
curo (2,5 YR 316, úmido amassado); argila; fraca grande blocos suban-
guiares que se desfaz em fraca pequena a média granular; cerosidade 
fraca e pouca; fiável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição gra-
dual e plana. 
B 2 1t- 30 - 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 314, úmido) e vermelho-es-
curo (2,5 YR 316, úmido amassado); muito argiloso; moderada média 
a pequena blocos subangutares; cerosidade forte e pouca; firme, 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 t- 50- 73 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); muito argiloso; moderada a média 
a pequena blocos angulares; cerosidade forte e pouca; duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição abrupta e ondulada. 
C - 73 - 100 cm, bruno-forte (7,5 YR 516), mosqueado de cores bruno-forte (7,5 
YR 518) e preto (N12) esta devido ao manganês; basalto em decompo-
sição misturado com material idêntico ad horironte B. 
RAíZES:MuitasnoA 1 eB 1 terarasnoB 2 teB 22 t. 
OBSERVAÇÕES: Muitos poros grandes nó A 1 e B 1 , e muitos grand es a pequenos no 
B 2 t e B 2 2t. 
A floresta é composta de palmito, ipê, etc. A perda de folhas observada é 





N° DE CAMPO: PR-I-7 (ÁREA 3) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latossólica A 
chernozêmico textura argilosa fase floresta tropical perenifôlia relevo suave 
ondulado. (Oxic Argiudoil). 
MUNICÍPIO: Palotin. 
LOCALIZAÇÃO: A 4 km de Palotina, em direçffo à Fazenda Experimental da Secre-
taria da Agricultura, entrando-se 1,8 km à direita. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta sob mata, em topo de colina, com 3 a 5%, 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Produtos da intemperizaço das rochas do derrame. 
RELEVO: Suave ondulado e praticamente pIano. 
ALTITUDE: 285 metros. 
DA ENAG EM: Bem ,a acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Não aparente. 
VEGETAÇÃO P RI MÁR IA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Mata em estado natural. Próximo ao local da trincheira, cultura de soja. 
b 1 - 	 - O cm, detritos orgânicos decompostos (não foi coletado). 
A 1 - 	 O - 30cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3); muito argiloso; mode- 
rada forte pequena a média granular; ligeiramente duro, friável, 
muito plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 t - 30 - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; mode-
rada pequena a média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; 
ligeiramente duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
difusa e plana. 
13 2 t - 60 - 110 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares cerosidade moderada e comum; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 3 t - 110 - 220 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; macio, fiável, 
ligeiramente'plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES: 1iuitas no A 1 , comuns no 13 1 t,e raras no B 2 t e B 3 t. 
OBSERVAÇÕES: Todo o perfil é muito poroso, com poros muito pequenos, pequenos 
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- AREIAS - 50% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 
superfície irregular, fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos; 50% de 
concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníticas, magnetita intem-
perizada, detritos. 
I t - AREIAS - 50% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, superfície 
irregular, fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos; 50% de magnetita 
intemperizada, concreç6es areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníticas; 
traços de detritos. 
B2 t- AREIAS - 50% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e alguns arre-
dondados, superfície regular e irregular, fosca, alguns com aderência ferruginosa, 
brancos; 50% de concreções are no-argilo-ferru gin osas, hematíticas e limoníticas, 
magnetita intemperizada; traços de detritos. 
B 3 t - AREIAS - 50% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e alguns arre-
dondados, superfície regular e irregular, fosca, com aderência ferruginosa, 
brancos; 50% de concreções areno-argilo-ferruginosas, hematíticas e limoníticas, 
magnetita intemperizada; traços de detritos. 
	
PERFIL N°51 	 DATA: 1110511968 
NO DE CAMPO: PR-I-38 (ÁREA 2) 
CLASSI FICAÇÂO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA Iatossólica 
A chernozêmico textura argilosa fase floresta tropical perenifõlia relevo suave 
ondulado. (Typic Paleudoil). 
MUNICÍPIO: Divisa dos municípios de Londrina e Ibiporã. 
LOCALIZAÇÃO: A 8 km de Londrina, na estrada para Ibiporã, em frente à Flípica 
de Londrina. 
SITUAÇÃO E DECLIVE; Trincheira aberta sob mata, à direita da estrada, em topo 
de elevação, com 4 a 6% de declive no local e de 6 a 10% de declive regional. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito resultante do intemperismo das rochas do der- 
	
rame. 	 - 
RELEVO: Local - Praticamente plano; Regional - Suave ondulado, de vertentes longas 
de centenas a milhares de meti-os. 
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DRENAGEM: Bem drenado 
EROSÂO Não aparente 
VEGETAÇÂO PRIMÁRIA Floresta tropical perenifólia, com muita peroba, pau-d'alho, 
palmito, cedro e canjarana. 
USO ATUAL: Prbximo a mata, cafezal com bom aspecto. 
A 1 - O - 15 cm, vermdho-escuro-acinzentado (10 R 313, imido) bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 312, seco) e bruno-avermelhado-escuro (5 YR 
3/4, seco triturado); muito argiloso; moderada a forte pequena a 
média blocos subangulares que se quebram em média grande e muito 
grande granular; cerosidade fraca e comum; transição gradual e plana. 
A3 - 15- 27 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313, úmido); bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 313, seco) e bruno-avermelhado-escuro (5 YR 
314, seco triturado); muito argiloso; moderada pequena a média 
blocos subangulares que se quebram em moderada grande e muito 
grande granular; cerosidade fraca e comum; ligeiramente duro, fiável 
a firme, plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 
8 1 t - 27- 46 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 313, seco) e bruno-avermelhado-escuro (5 YR 
315, seco triturado); muito argiloso; moderada pequena a média 
blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B 21 t- 46- 88cm, vemelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 Ylt 314, seco) e vermelho (3,5 YR 416, seco tritu-
rado); muito argiloso; moderada a forte pequena a grande blocos 
subangulares; cerosidade forte e abundante; duro, firme, plástico e 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B 22 t- 88- 127 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YJI 314, seco) e vermelho (3,5 YR 416, seco tritu-
rado); muito argiloso; moderada média a grande blocos subangulares; 
cerosidade moderada e comum; duro, firme, ligeiramente plástico a 
plástico e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 23 t- 127- 166 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314, úmido), bruno-averme-
lhado-escuro (2,5 YR 314, seco) e vermelbo (3,5 YR 4/6, seco tritu-
rado); muito argiloso; fraca média a grande blocos subangulares; cero-
sidade fraca e pouca; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico 
a plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transição clara e piaria.. 
B 3 t - 166- 223 cm", vermelho-escuro (10 11 315, úmido), vermelho-escuro (2,5 YR 
• 	 315, seco) e vermelho (3,5 YR 416, seco triturado); muito argiloso; 
fraca média a grande blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente 
• 	 plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAIES: Comuns no A e raras no Bt 
OBSERVAÇOES Poros comuns, pequenos e muito pequenos, ao longo de todo 
perfil. 
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PERFIL NO 52 
	 DATA: 2810411978 
NO DE CAMPO: PR-I-76 (ÁREA 7) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latoss6lica A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave 
ondulado. (Rhodic Paleudalf). 
MUNICI1'IO: Fõz do Iguaçu 
LOCALIZAÇÃO:Estrada Cascavel- Foz dolguaçu(BR.277) km 514. Trincheira aberta 
na mata, do lado direito da estrada e a 50 metros da mesma. 
SiTUAÇÃO E DECLIVE; Terço superior de encosta, com 2% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA; Rochas eruptivas Msicas do derrame do 
Trapp, provavelmente basalto, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretâceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Local - Praticamente plano; Regional - Suave ondulado, com vertentes 
longas. 
ALTITUDE: 200 metros 
DRENAGEM: Acentuadamente drenado 
EROSÃO: Não aparente 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA; Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: l\lata com peroba, canela, cedro e angico; culturas de milho, soja e trigo 
na região. 
0 1 	 3- O cm, camada constituída de folhas, raízes, ramagens e detritos em 
decomposição (não foi coletado). 
A 1 - 0- 19 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 313); muito argiloso; mode-
rada pequena a média granular; duro, firme, plástico a muito plástico e 
pegajoso; transição gradual e plana. 
B 1 t- 19- 64cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 li 314); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friá-
vel, p'ástico e pegaj 050; transição difusa e plana. 
B 21 t- 64. 105 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 314); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade moderáda a forte comum; 
duro, firme, plástico e pegajoso a muito pegajoso; transição difusa e 
plana. 
B22 t- 105. 190 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argiloso; mode-
rada média blocos subangulares; cerosidade moderada a forte e comum; 
duro, firme, plaático e pegajoso a muito pegajoso. 
OBSERVAÇÕES: A textura é difícil de ser trabalhada, pois muitos grânulos estão 
presentes. 
Muitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo perfiL 
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PERFIL N°53 
	 DATA: 0410411975 
NO DE CAMPO: PR-I-53 (ÃREA 7) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latossólica A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondu-
lado. (Rhodic Paleudali). 
MUNICIl'IO: Medianeira. 
LOCALIZAÇÃO: A 15,5 km de Medianeira, na estrada para Capanema, 500 melros 
antes de Jardinópolis. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira aberta no meio de lavoura de milho, em topo de 
elevação, com 2 a 3% de declive. 
LITOLOGIA E SITUAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jur&ssico-Cretíceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito das rochas supracitadas. 
RELEVO: Suave ondulado. 
ALTITUDE: 340 metros. 
DRENAGEM: Bem a acentuadamente drenado. 
EROSÃO: Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRiA: Floresta tropical perenifólia. 
USO ATUAL: Milho. 
Ap - O - 28 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 314); muito argiloso; mode-
rada pequena a média granular; macio friável, muito plástico e muito 
pegajoso; transição difusa e plana. 
B 1 t- 28- 50cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca pequena a 
média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; macio, friável, 
muito plástico e muito pegaj 080; transição difusa e plana. 
B 21 t. 50- 85 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca a moderada 
média blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; macio, 
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B22 t- 85- 136 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca a moderada 
média blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; fiável, 
muito plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
B 23 t- 136- 190 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; fraca a moderada 
média blocos subangularea; cerosidade moderada e comum; macio, 
fiável, muito plástico e muito pegaj 080. 
RAIES: Muitas no Ap, comuns no B 1 t e B 21 t, poucas no B 23 t e raras no B 23 t. 
OBSERVAÇÕES: Todo o perfil é muito poroso. 
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PERFIL N°54 	 DATA: 0110611978 
NO DE CAMPO: PR.I.100 (ÁREA 1) 
CLASSIFICAÇÂO: TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. (Typic 
Rhodudult). 
MUNICIlIO: Arapongas.. 
LOCALIZAÇÃO: A 2 km de Vila Vitória, em direção ao ribeirão Lageado. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira situada em terço inferior de elevação, com 12% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, do Grupo São Bento, do Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL DE ORIGEM: Saprolito proveniente da decomposição das rochas acima 
citadas. 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: Em torno de 700 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Presença de sulcos e erosão laminar forte. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta tropical subperenifólia. 
USO ATUAL: Café e milho. 
Ap - O - 8 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 313,5); muito argiloso; mode-
rada muito pequena média granular; friável, muito plástico e muito 
pegajoso; transição clara e plana. 
B 2 1t- 8. 27cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; forte 
média blocos angulares e subangulares; cerosidade forte e abundante; 
firme, plástico e muito pegajoso; transição difusa e plana. 
13 22 t- 27- 47cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; forte 
média blocos angulares e subangulares; cerosidade forte e abundante; 
firme, plástico e muito pegaj 080; transição difusa e plana. 
B 3 t- 47 - 95 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 315); muito argiloso; forte 
média blocos angulares e subangulares; cerosidade forte e abundante; 
firme, plástico e muito pegajoso; transição gradual e plana. 
B 3 t- 95- 136 cm, vermelho-escuro (1,5 YR 316); muito argiloso; fraca pequena e 
média granular com aspecto de maciça porosa; cerosidade fraca e 
pouca; fiável, plástico, e pegajoso; transição clara e ondulada (3548 
cm). 
BC - 136 - 180 cm", horizonte composto de mistura de material de solo semelhante 
ao B 3 t, com material de rocha parcialmente intemperizado, possuindo 
cores bastante variegadas. 
RAIES: Muitas no Ap, comuns no B 21 t e B 22 t, poucasno B 23 t e raras no B 3 t. 
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N° DE CAMPO: ISCW-BR 8 (ÁREA 8) 
CLASSIFICAÇÃO: TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado (Rhodic 
Paleudult). 
MUNICIPIO: Ortigueira. 
LOCALIZAÇÃO: A 144 km de Londrina, na estrada para Ponta Grossa, lado direito. 
SITUAÇÃO E DECLIVE: Descrição e anlostragem em corte de estrada, situado em 
terço superior de encosta, com 10% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Rochas eruptivas básicas (diabásios), do 
Grupo São Bento, do Jurássico Cretcco. 
MATERIAL DE ORIGEM: Produtos de intemperização das rochas supracitadas. 
RELEVO: Ondulado. 
ALTITUDE: 850 metros. 
DRENAGEM: Bem drenado. 
EROSÃO: Laminar moderada. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Floresta subtropical perenifólia. 
USO ATUAL: Pastagens e reflorestamento. 
Ap - O - lO cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 314, úmido) e bruno-averme-
iliado (5 YR 414, seco); moderada pequena a grande granular e fraca 
pequena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso; transição clara e plana. 
B 1 t - 10- 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 315); argila; moderada prismá-
tica que se quebra facilmente em forte pequena blocos subangulares e 
angulares; cerosidade moderada e comum; duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição gradual e plana. 
B 21 t. 25- 73cm, vermelho-escuro (2,5 YR 316); argila; moderada prismática que 
se quebra facilmente em forte média a grande blocos subangulares e 
angulares; cerosidade moderada e comum; muito duro, fiável, plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 2 2t. 73 - 168 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,516); argila; moderada prismática que 
se quebra facilmente em forte média a grande blocos subangulares e 
angulares; cerosidade moderada e comum; muito duro, fiável, plástico 
e pegajoso; transição difusa e plana. 
B 23 t- 168- 229 cm, vermelho (2,5 YR 416); argila; fraca pequena a grande blocos sub-
angulares com aspecto de maciça porosa ligeiramente coerente; cero-
sidade fraca e pouca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição gra-
dual e plana. 
B 3 t - 229 - 260 cm, vermelho (2,5 YR 418); mosqueado pouco, pequeno e proemi-
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516); argila; fraca pequena a grande blocos subangulares com aspecto 
de maciça porosa; ligeiramente duro, muito friável, ligeiramente plás-
tico a plástico e pegaj 050. 
RAÍZES: Muitas no Ap, comuns no B 1 t e Bt, poucas no B 22 t e raras no B 3 . 
OBSERVAÇÕES: O horizonte B 23 t mostra alguns pontos brunos e pretos, ± com 1 
mm de diâmetro. 
liuitos poros pequenos e muito pequenos ao longo de todo perfil, sendo que 






Fig. 87— Relaçio Carbono e CTC para 100 g de argila, pelo método 
gráfico (BENNEMA 1966), correspondente ao perfil 55. 
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ANÁLiSE MiNERALÓGICA 
PERFIL COMPLEMENTAR N° 46 
A - AREIAS - 78% de quartzo hiaIino g1- os corrodos, triturados na maioria, alguns 
levemente desarestados e bem desarestados; 4% de concreções ferruginosas; 10% 
de detritos; 3% de ilmenita; 3% de feldspato; 1% de concreções magnéticas; 1% 
de carvão; traços de turmalina. 
Bt - AREIAS - 81% de quartzo hialino, metade dos grãos corroídos e metade leve-
mente desarestados e bem desarestados; 79ó de detritos; 67, de concreções ferru-
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	 Aspecto de Terra Roxa Es 
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Eiy. 89 - Perfil de 1 erra Roxa Lsuuturada Diirõfica A pror - niiicnte. Mutilcipiu de 
Ortigu eira. 
Fig. 90 - Aspecto da esUutua de Ter 
ra Roxa E$truturacld Eutro 
r!ca. 
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Frg, 91 - Aspecto de decomposiçào 
esferojdaí de rocha do der-
reme basáltico responsável 
pela formaçáo da Terra Roxa 
Estruturada 
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Fig. 92 - Aspeçto de toposequënc,a constituída por Solos Lítólicos Eutráticos A chernozêrnico 
em topo de elevação. por Brunizem Avermelhado e Terra Roxa Estruturada Eutrôfica 
ria meia encosta e por Latossolo Roxo em primeiro plano. 
.0... 
Fig. 93 - Aspecto de uo e de relevo suave ondulado em àrea c. Terra Roxa Estruturada Eusrõ 
fica. Município de Jataizinho 
F 19. 94 - Aspecto de pousio invernal e erosiio em sulco em áea de Terra Roxa Estruturada Eutrõ-
fica, Município de Assos Chateaubriand. 
-- 
Fij 95 - Aspeclo de relevo da AS.OsLadU Terra Roxa Estrutuada EtJtrLdIld f SoLos Litolicos 
Eu trõtie os. 
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Fiy 96 - Aspecto de uso e de reLevo em arca de Te, a Roxa E tutiJ. ada E-irtrbLica. Municipio de 
Abat i. 

